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Te achei na grande América do sul 
quero atos que me falem só de ti 
e em tua forma bela e selvagem 
entre os dedos o teu barro o teu chão 
e em tuas férteis terras enraizar 
a semente do poeta Eliakin 
nos seus versos inerentes ao amor 
aves ruflam num arribe musical, musical 
os teus seios grandes serras, 
grandes lagos são os teus olhos 
tua boca dourada, Tepequém, Suapi 
terra do Caracaranã, do caju, seriguela 
do buriti, do caxiri, Bem- Querer 
dos arraiais, do meu HI-FI, 
da morena bonita do aroma de patchully 
da morena bonita do aroma de patchully 
o teu importante rio chamado branco 
sem preconceito em um negro ele aflui 
és Alice neste país tropical, 
de um cruzeiro norteando as estrelas 
norte forte macuxi Roraimeira 
da coragem, raça, força garimpeira 
cunhantã roceira, tão faceira 
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Plantas aquáticas e palustres são vegetais nos quais, ao menos, os sistemas 
radiculares estão permanentemente ou periodicamente submersos (Sculthorpe 1967, 
Philbrick & Les 1996, Amaral et al. 2008). Nos neotrópicos há a maior diversidade de 
plantas aquáticas do mundo (Chambers et al. 2008). No entanto, o estágio de conhecimento 
das hidrófitas, em comparação com outros grupos vegetais, é incompleto (Amaral et al. 
2008) e enviesado, uma vez que, estudos com plantas aquáticas na região tem como foco 
principal análises ecológicas, enquanto estudos florísticos e taxonômicos ainda são 
esparsos (Padial et al. 2008, Piedade et al. 2010).  
Estudar plantas aquáticas e palustres é um grande desafio para botânicos e ecólogos 
em qualquer parte do mundo, e quando estudos se propõem a conhecer esse grupo de 
plantas na Amazônia o desafio é ainda maior. Uma série de dificuldades é apresentada, 
dentre elas: a enorme quantidade de rios e planícies alagáveis extensas na região; as áreas 
alagáveis na Amazônia variarem entre fases aquáticas e terrestres e serem colonizadas por 
espécies aquáticas, palustres e terrestres; e o grupo ainda apresentar grande plasticidade 
morfológica, anatômica e fisiológica (Piedade et al. 2010). 
De acordo com Piedade et al. (2010), pesquisas em áreas alagáveis na Amazônia 
brasileira estão concentradas predominantemente em áreas de várzea – ao longo de rios de 
água branca rica em nutrientes e sedimentos suspensos – e estudos em áreas de igapó – ao 
longo de rios pobres em nutrientes e, geralmente, pobres em sedimentos suspensos com 
águas escuras ou claras (Pires & Prance, 1985) – ainda são necessários e devem ser 
fortemente encorajados. 
Devido aos apontamentos acima mencionados, o principal objetivo do presente 
estudo foi a caracterização da diversidade de plantas aquáticas e palustres que ocorrem no 
Parque Nacional (PARNA) do Viruá, no domínio norte-amazônico. O PARNA do Viruá 
(PNV) - localizado em Caracaraí, Roraima - é formado em grande parte por ecossistemas 
que favorecem o crescimento de comunidades aquáticas em áreas de igapó (Junk et al. 
2011). A vegetação no PNV distribui-se em um mosaico de grandes áreas onde o solo 
permanece permanente ou periodicamente submerso ou saturado com água, principalmente 
campinaranas (Gribel et al. 2009, Schaefer et al. 2009). 
Somada às dificuldades acima mencionadas, a identificação e delimitação de 
espécies de plantas aquáticas não é uma tarefa trivial, uma vez que elas são conhecidas por 
 
 
apresentar enorme plasticidade fenotípica e ecológica (Barrett et al. 1993, Jiménez-Mejías 
et al. 2011). Dessa forma, nem sempre a morfologia é suficiente para a correta delimitação 
de espécies, sendo necessária muitas vezes uma abordagem que integre genética, 
morfologia e ecologia (Grant 2003, Sites & Marshall 2004, de Queiroz 2007).    
No presente trabalho, para que a diversidade de plantas aquáticas no Viruá fosse 
caracterizada foram feitos estudos que culminaram nos capítulos descritos abaixo: 
- No capítulo I foi feito inicialmente um estudo florístico-taxonômico. Para tanto foram 
feitas expedições durante as fases secas e alagadas no Parque. As espécies foram 
identificadas com base nas observações de campo, revisão da literatura e consulta à 
especialistas. Como fruto do trabalho, um checklist das plantas aquáticas e palustres do 
Parque Nacional do Viruá foi publicado em coautoria com Msc. Suzana Maria Costa, Dra. 
Maria do Carmo Estanislau do Amaral e Dr. Volker Bittrich (Anexo I). O artigo pode ser 
visto em http://phytokeys.pensoft.net/articles.php?id=5178.  Espera-se que o trabalho 
completo possa ser publicado em forma de livro;  
- No capítulo II, um conjunto de marcadores microssatélites foi desenvolvido para 
subsidiar estudos taxonômicos e populacionais em uma das espécies encontrada no PNV.  
Durante o estudo florístico-taxonômico, populações de, até então C. aquatica Aublet, 
foram encontradas possuindo flores semelhantes à C. schwartzii Rataj, uma espécie 
sinônima. Uma vez que, Cabomba possui espécies altamente polimórficas (Ørgaard, 1991), 
a espécie foi escolhida para ter seus limites testados sob ótica multidisciplinar. Os 
microssatélites desenvolvidos foram testados e seus resultados encontram-se publicados na 
edição de novembro de 2015 da revista Application in Plant Sciences, disponível em 
http://www.bioone.org/doi/full/10.3732/apps.1500076. O conjunto de marcadores também 
subsidiou os resultados presentes nos capítulos III e IV; 
- No capítulo III, a morfologia e a estrutura genética de quatro populações de C. aquatica 
s.l. foram estudadas para avaliar se C. aquatica Aublet e C. schwartzii Rataj eram, 
realmente, espécies sinônimas. O resultado do estudo integrado demonstrou que as 
espécies devem ser consideradas distintas. O capítulo encontra-se escrito em forma de 
artigo a ser submetido para a revista Phytotaxa; 
- No capítulo IV é apresentado um estudo mais aprofundado da diversidade e da estrutura 
genética de C. aquatica Aublet e C. schwartzii Rataj. A revista para qual o trabalho será 




A Amazônia ocupa cerca de 7.590.000 km
2 
distribuídos entre oito nações da região norte 
da América do Sul. Desse total, 20% correspondem à áreas alagáveis. Quanto às pesquisas 
em áreas alagáveis na região amazônica brasileira, a maioria delas está concentrada em 
áreas maiores e corpos d´água próximos a grandes cidades, principalmente em áreas de 
várzea. Estudos em outras áreas da bacia e em áreas de igapó ainda são necessários. O 
Parque Nacional do Viruá (PNV) localizado em uma região amazônica ainda pouco 
estudada é formado em grande parte por ecossistemas que favorecem o crescimento de 
comunidades aquáticas em áreas com características de igapó, principalmente. Plantas 
aquáticas e palustres são altamente polimórficas e a identificação e delimitação das 
espécies necessita frequentemente de trabalhos que integrem estudos morfológicos, 
genéticos e ecológicos. O principal objetivo do presente estudo foi a caracterização da 
diversidade de plantas aquáticas que ocorrem no Parque Nacional do Viruá (PNV), no 
domínio norte-amazônico. Para tanto foi elaborado (no capítulo I) um tratamento florístico-
taxonômico que resultou na descrição de 85 espécies de plantas aquáticas. As espécies 
distribuem-se em 51 gêneros e 30 famílias. Das 85 espécies, quatro são registradas pela 
primeira vez no Brasil, três pela primeira vez na Região Norte e 26 para o Estado de 
Roraima. São apresentadas chaves de identificação para as famílias, gêneros e espécies, 
ilustrações para espécies e comentários taxonômicos, ecológicos e de distribuição 
geográfica. No capítulo II, foi desenvolvido um conjunto de 13 marcadores microssatélites 
para subsidiar estudos taxonômicos e populacionais em Cabomba aquatica s.l., planta 
aquática com ampla distribuição na América do Sul e encontrada no Viruá. No capítulo III, 
175 espécimes oriundos de quatro populações foram amostrados para que a estrutura 
genética de C. aquatica s.l. fosse avaliada junto com estudos morfológicos e, sendo assim, 
considerada a necessidade de se manter ou não C. schwartzii como sinônima de C. 
aquatica. O resultado do estudo integrado, sugere que as espécies sejam consideradas 
distintas. No capítulo IV, a diversidade e estrutura genética de C. aquatica e C. schwartzii 
foram detalhadas. A diversidade genotípica variou bastante entre as populações. C. 
aquatica demonstrou-se mais diversa quando comparada a C. schwartzii. A variação 
genética dentro e entre populações revelou que 7,41% da variação total ocorre entre C. 
aquatica e C. schwartzii, 58,84% entre as quatro populações e 33,75% dentro das 
populações. A diferenciação genética entre populações e espécies foi alta e não 
correlacionada com as distâncias geográficas (r = -0,002; p-valor = 0,245). Os valores de 
 
 
FST par a par entre as populações variou de 0,50 a 0,74. O FST  global observado entre 




The Amazon covers about 7.590.000 km
2
 distributed among eight nations of the northern 
region of South America. Of this total, 20% correspond to wetlands. As for research on 
wetlands in the Brazilian Amazon, most of which is concentrated in larger areas and water 
bodies near large cities, especially in várzea´s areas. Studies in other areas of the basin and 
igapó areas are still needed. The Viruá National Park (VNP) located in an Amazonian 
region still poor studied is formed largely by ecosystems that favor the growth of aquatic 
communities in areas with mainly igapó characteristics. Aquatic and palustrine plants are 
highly polymorphic and the species identification and delimitation often needs to integrate 
morphological, genetic and ecological studies. The main objective of this study was to 
characterize the diversity of aquatic and palustrine plants that occur in the Viruá National 
Park (VPN), in north Amazonian domain. For this purpose has been prepared in Chapter I 
a floristic-taxonomic treatment that resulted in the description of 85 species of aquatic 
plants. The species are distributed in 51 genera and 30 families. Of the 85 species, four are 
registered for the first time in Brazil, three for the first time in the North Region and 26 in 
the State of Roraima. Identification keys are presented to families, genera and species, 
illustrations for species and taxonomic, ecological and geographical distribution comments 
are also offered. In Chapter II, a set of 13 microsatellite markers was developed to support 
taxonomic and population studies in Cabomba aquatica s.l., an aquatic plant widely 
distributed in South America and also found in Viruá. In Chapter III, 175 specimens from 
four populations were sampled so that the C. aquatica s.l. genetic diversity and structure 
were assessed together with morphologic studies and, thus, considered the necessity to 
maintain C. aquatica and C. schwartzii as synonymous. The results of the integrated study 
suggest that the species should be considered distinct. In Chapter IV, C. aquatica and C. 
schwartzii genetic diversity and structure were detailed. Genotypic diversity varied widely 
among populations. In terms of species, C. aquatica demonstrated to be more diverse when 
compared to C. schwartzii. Genetic variation within and among populations and species 
revealed that 7.41% of the total variation occurs among C. aquatica and C. schwartzii, 
58.84% among the four populations and 33.75% within populations. Genetic 
differentiation among populations and species was high and not correlated with 
geographical distances (r = -0.002; p-value = 0.245). Pairwise FST values between 
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PLANTAS AQUÁTICAS E PALUSTRES DO PARQUE NACIONAL DO VIRUÁ, 
RORAIMA, BRASIL 
RESUMO 
Cerca de 20% da bacia amazônica é coberta por áreas alagáveis. No entanto, pesquisas 
nessas áreas ainda são relativamente poucas e concentradas próximo a grandes cidades. 
Estudos florísticos e taxonômicos com foco em plantas aquáticas ainda são escassos na 
Amazônia, sobretudo, em áreas de igapó. O Parque Nacional do Viruá (PNV), localizado 
em Roraima, é formado em grande parte por ecossistemas que favorecem o crescimento 
de comunidades aquáticas, predominantemente em áreas de igapó. Sendo assim, o 
presente trabalho apresenta um tratamento florístico-taxonômico das plantas aquáticas e 
palustres presentes no PNV. Para tanto, foram feitas seis viagens de coleta ao PNV entre 
fevereiro de 2010 e setembro de 2012. Os materiais coletados foram identificados através 
de consulta a materiais bibliográficos, visitas a herbários regionais e, quando possível, 
tipos e imagens de tipos foram analisados. Como resultado, foram encontradas no Viruá 
207 espécies distribuídas em 85 gêneros e 37 famílias. No presente trabalho são descritas 
30 famílias com 85 espécies distribuídas em 51 gêneros. As demais foram ou serão 
tratadas por diferentes autores. Dessas 85 espécies aqui descritas, cinco são registradas 
pela primeira vez no Brasil, três pela primeira vez na Região Norte e 26 para o Estado de 
Roraima. São apresentadas chaves de identificação, ilustrações e comentários sobre a 
taxonomia, ecologia e distribuição geográfica dos táxons. 
Palavras-chave: Amazônia; Campinaranas; flora; igapó; macrófitas; novas ocorrências. 
ABSTRACT 
About 20% of the Amazon basin is covered by wetlands. However, research in these areas 
are relatively few and concentrated close to large cities. Floristic and taxonomic studies 
focused on aquatic plants are still scarce in Amazon, especially in areas of igapó. The 
Viruá National Park (VNP), located in Roraima, is formed largely by ecosystems that 
favor the growth of aquatic communities, predominantly in igapó areas. Thus, this work 
presents a floristic-taxonomic treatment of aquatic and plaustrine plants present in the 
VNP. For that, six expeditions to the PNV were done between February 2010 and 
September 2012. The collected materials were identified through consultation to 
bibliographic materials; regional herbaria were also visited and when possible types and 
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type’s images were analyzed. As a result, it was found in Viruá 207 species distributed in 
85 genera and 37 families. In this work, 30 families with 85 species distributed in 51 
genera were described. The others were or will be treated by different authors. Of the 85 
species described here, five are recorded for the first time in Brazil, three for the first time 
in the North and 26 in the State of Roraima. Identification keys, illustrations and 
comments on taxonomy, ecology and geographic distribution of taxa are presented. 
Key-words: Amazon; Campinaranas; flora; igapó; macrophytes; new records; aquatic 
plants.  
INTRODUÇÃO 
A Amazônia ocupa cerca de 7.590.000 km2 distribuídos entre oito nações da 
região norte da América do Sul, o que dificulta a delimitação da região e ações para a 
preservação dos ecossistemas que engloba (Eva et al. 2005). As áreas alagáveis 
amazônicas cobrem cerca de 20% da bacia (Junk & Piedade 2004; Piedade et al. 2010). 
Conforme a origem geológica e as áreas de captação, a físico-química das áreas alagáveis 
irá variar, sendo definidos dois grandes grupos, as várzeas e os igapós (Piedade et al. 
2010). As várzeas cobrem cerca de 200.000 km2 ou 4% da região. Os rios associados às 
várzeas possuem águas brancas, pH próximo ao neutro, e carregam altas quantidades de 
sedimentos oriundos dos Andes e regiões sub-Andinas (Sioli 1951; Irion et al. 1983 apud 
Piedade et al. 2010). Os Igapós possuem área aproximada de 100.000 km2, ou 2% da 
região. Os rios associados aos Igapós possuem águas pretas ou claras, originadas nos 
escudos antigos e erodidos do Brasil e das Guianas, com solos predominantemente 
arenosos. Suas águas são ácidas, com pH entre 4 e 5, pobre em nutrientes inorgânicos, e 
ricas em materiais orgânicos diluídos, particularmente ácidos húmicos e fúlvicos (Prance 
1978; Junk & Furch 1991; Junk 1984). 
Quanto às pesquisas em áreas alagáveis na região amazônica brasileira, a maioria 
delas está concentrada em áreas maiores e corpos d´água próximos a grandes cidades 
(Belém, Santarém, Manaus e Tefé), principalmente em áreas de várzea. Estudos em outras 
áreas da bacia e em áreas de igapó ainda são necessários (Junk & Piedade 2004; Piedade 
et al. 2010).  
O Parque Nacional do Viruá (PNV) - localizado em Caracaraí, Roraima -  é 
formado em grande parte por ecossistemas que favorecem o crescimento de comunidades 
aquáticas. O Parque recebe cargas de água de rios com diferentes volumes e com 
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características principalmente de igapó (Junk et al. 2011). A vegetação no PNV distribui-
se em mosaico com grandes áreas onde o solo permanece permanente ou periodicamente 
submerso ou saturado com água, principalmente campinaranas (Gribel et al. 2009, 
Schaefer et al. 2009). Estas variam de florestadas a herbáceas (Veloso et al. 1991) e essa 
mudança gradual pode estar associada ao aumento no nível de encharcamento do solo 
(Mendonça 2011). A fisionomia herbácea das campinaranas corresponde a 25% do 
território do PNV.  
A vegetação aquática representa um grande desafio para botânicos e ecólogos 
(Junk & Piedade 1997; Piedade et al. 2010). Estudos em plantas aquáticas tem como focos 
principais as relações entre esse tipo de vegetação e outros grupos de organismos e 
condições abióticas, enquanto estudos florísticos e taxonômicos são esparsos nos 
Neotrópicos (Padial et al. 2008; Piedade et al. 2010), região que, segundo Chambers et 
al. (2008), abriga a maior diversidade de macrófitas do mundo. 
Sendo assim, o objetivo do presente trabalho é fornecer um estudo florístico e 
taxonômico das plantas aquáticas e palustres do Parque Nacional do Viruá. Para tanto, 
são fornecidas descrições detalhadas e chaves para as famílias, gêneros e espécies 
encontradas na Unidade de Conservação, além de ilustrações e comentários taxonômicos, 
ecológicos e de distribuição geográfica dos táxons. 
MATERIAL E MÉTODOS 
Área de estudo 
O PNV (Figura 1) está localizado no distrito de Caracaraí, estado de Roraima, na 
região Norte do Brasil (1o19’11”N, 61o07’17”W). O clima na região é equatorial com 
estação chuvosa intercalada por uma estação seca mais ou menos curta, entre outubro e 
março (Schaefer et al. 2009). A Unidade de Conservação (UC) é formada por rochas 
ígneas vulcânicas ou metamórficas nas serras e coberturas arenosas de origem sedimentar 
fluvial, eólica ou por intemperismo nas regiões planas (Schaefer et al. 2009). 
O PNV contém em seus 227.011 ha diferentes formações vegetais distribuídas em 
mosaico (Floresta Ombrófilo densa, Campinaranas, Buritizais e Florestas e Campos 
Inundáveis) (Figura 2) (Gribel et al. 2009). O Parque tem como limites o Rio Branco no 
oeste, uma linha desenhada a alguns quilômetros da BR-174 e um trecho abandonado 
dessa mesma estrada a norte e leste e o Rio Anauá como limite sul. Além de receber 
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cargas de água dos rios citados acima, o PNV conta também com aquelas fornecidas pelo 
Rio Barauana, localizado a leste e fora dos limites do Parque, do Iruá, num eixo norte-sul 
e de uma densa malha de igarapés dentro da UC (Schaefer et al. 2009). Há uma proposta 
de aumentar a área do Parque Nacional do Viruá incluindo áreas a leste até as margens 
do Rio Barauana, para que a Estrada Perdida, uma via importante de acesso ao Parque, 
seja fechada (ICMBio 2010). 
Figura 1. Parque Nacional do Viruá - Localização e Limites (.shp files do IBGE e 
administração do Parque). 
Figura 2. Parque Nacional do Viruá – Fitofisionomias (.shp files do IBGE e 
administração do Parque). 
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Coleta e análise de dados 
Foram realizadas seis viagens de coleta no PNV entre fevereiro de 2010 e 
setembro de 2012. As coletas foram distribuídas de forma a abranger tanto estações secas 
como chuvosas. Os pontos de coleta foram mais concentrados onde as plantas aquáticas 
são mais abundantes (Campinaranas graminosas e arbustivas, Buritizais e corpos d´água). 
Campinaranas florestadas e florestas de igapó também foram visitadas. Os processos de 
coleta e herborização seguiram Fidalgo & Bononi (1989) e apenas materiais férteis foram 
amostrados. 
Foram consideradas plantas aquáticas e palustres as espécies nas quais, ao menos, 
os sistemas radiculares estão permanentemente ou periodicamente submersos (Sculthorpe 
1967, Philbrick & Les 1996, Amaral et al. 2008). No presente estudo não foram 
consideradas plantas arbóreas, sendo estudadas plantas herbáceas a arbustivas.      
Os materiais coletados foram depositados no herbário INPA. Duplicatas dos 
materiais foram e continuam sendo enviadas as outras instituições envolvidas no projeto 
(UNICAMP – herbário UEC; UFPE – herbário UFP; e UFRR – herbário UFRR). Os 
acrônimos foram citados segundo Thiers (2015). 
As identificações foram baseadas em floras, preferencialmente das regiões 
amazônicas, e bibliografias especializadas para plantas aquáticas e para cada família, 
alguns exemplos são: Velasquez 1994; Organization for Flora Neotropica de 1967 em 
diante; Cook 1990; Steyermark et al. 1995-2005; Pott & Pott 2000; Wanderley et al. de 
2001 em diante. As demais bibliografias utilizadas foram citadas no texto conforme sua 
utilização. 
Imagens de espécimes depositados nos herbários F, K, MO, NY, P e outros 
herbários com imagens digitais disponíveis foram analisados, levando em consideração a 
confiabilidade das identificações, com preferência dada aos materiais tipo, coleções 
históricas e espécimes identificados por especialistas. Quando possível, consultas foram 
feitas às descrições originais e revisões de gêneros ou famílias inteiras. 
Os materiais tipos do herbário INPA foram analisados. Quando necessário e 




Literaturas específicas para cada família, gênero e/ou espécie foram utilizadas 
para determinar qual terminologia deveria ser utilizada na descrição dos órgãos e quais 
características taxonômicas deveriam ser descritas. As descrições de famílias e gêneros 
foram feitas com base em revisão da literatura e nos materiais coletados no Viruá. Ao 
final do tratamento de cada família algumas dessas referências aparecem listadas no 
tópico: Bibliografia. Já as descrições das espécies foram elaboradas quase que 
exclusivamente a partir de materiais coletados pelo presente autor e pela pesquisadora 
Suzana Maria da Costa, uma vez que quase não haviam coletas de outros pesquisadores 
na área de estudo. Quando os materiais coletados não eram suficientes para descrever a 
espécie completamente, revisões e trabalhos taxonômicos relevantes foram utilizados. 
Nesses casos, os trabalhos foram citados. 
As formas biológicas às quais as espécies pertencem representam um continuum 
de variação das menos as mais adaptadas ao ambiente aquático, isto é, anfíbia (crescendo 
em solos saturados), emergente (enraizadas com caules e folhas emergentes), flutuante 
fixa (enraizada com folhas flutuantes), flutuante livre e submersa (Cronk & Fenessy 2001, 
Chambers et al. 2008). 
As descrições podem variar, uma vez que táxons diferentes podem apresentar 
caracteres taxonômicos diferentes. No entanto, na medida do possível, procurou-se que 
as descrições fossem uniformes. 
As informações e comentários taxonômicos, ecológicos e de distribuição 
geográfica foram baseados na literatura especializada para cada família, observações de 
campo e na Lista de Espécies da Flora do Brasil (Forzza et al. 2010-2015) e TROPICOS 
(último acesso em junho/2015).  
Sempre que possível foram feitas imagens dos materiais no campo. As imagens 
foram feitas com o objetivo de minimizar uma das muitas dificuldades do trabalho com 
aquáticas e palustres, pois muitas espécies possuem partes muito delicadas, e muitas vezes 
no material herborizado características de flores, frutos, ou mesmo algumas partes 
vegetativas tornam-se dificilmente observáveis. 
São apresentadas chaves dicotômicas para os diferentes táxons encontrados no 
PNV. As chaves apresentadas foram desenvolvidas para identificação de espécimes 
encontrados no PNV e regiões adjacentes.  
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No presente trabalho não constam os tratamentos florísticos-taxonômicos de 
Cyperaceae, Lentibulariaceae, Melastomataceae, Orchidaceae e Xyridaceae. Esses 
tratamentos já foram ou serão elaborados por outros autores, considerando as famílias 
inteiras e não apenas os representantes aquáticos e palustres do PNV, a saber: Cyperaceae 
– a ser elaborado por S.M. Costa (Unicamp) e Alves. M. (UFPE); Lentibulariaceae – S.M. 
Costa (2012); Melastomataceae – K.G. Cangani (2012); Orchidaceae – E. Pessoa et al. 
(2014); Xyridaceae – N.F.O. Mota et al. (2015). Ainda que o tratamento para essas 
famílias não conste no presente trabalho, elas estão presentes na chave de identificação 
para famílias, são apresentadas suas respectivas descrições e suas espécies e gêneros 
foram consideradas na contagem geral. Como o tratamento elaborado por Pessoa et al. 
(2014) para as Orchidaceae inclue muitas espécies epífitas (i.e. não aquáticas), uma chave 
para as espécies palustres do Viruá foi elaborada.  
  RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Foram encontradas no Parque Nacional do Viruá 37 famílias, com representantes 
entre as aquáticas e palustres, com 207 espécies distribuídas em 85 gêneros. No presente 
trabalho são descritas 30 famílias com 85 espécies distribuídas em 51 gêneros. Dessas 85 
espécies, cinco são registradas pela primeira vez no Brasil, três pela primeira vez na 
Região Norte e 26 para o Estado de Roraima (Tabela 1). 
A família com maior número de espécies aqui descrita foi Eriocaulaceae (14 spp.); 
seguida de Poaceae (12 spp.); Rapateaceae e Rubiaceae com seis espécies cada. 
Onagraceae Juss. possui quatro espécies; cinco famílias possuem três espécies e oito 
famílias duas espécies cada (Figura. 3). Doze famílias estão representadas por apenas uma 
espécie cada (Tabela 1.) 
 Quanto à distribuição, 19 espécies ocorrem apenas na Região Norte do Brasil, não 
significando, porém que sejam restritas à essa região, uma vez que todas podem ser 
encontradas no Escudo das Guianas. Temos então que as outras 66 espécies ocorrem em 
pelo menos duas regiões do Brasil (Tabela 1).  
Com relação a proporção forma de vida/número de espécies: a forma de vida 
predominante foi a anfíbia com 66 espécies (77,1%); seguida de emergente com 23 
espécies (27,7%), submersa - 13 (15,6%), flutuante fixa - oito (9,6%), e flutuante livre –
Pistia stratiotes L. apenas (1,2%). 
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Os resultados e a discussão completa podem ser vistos no artigo, Floristic survey 
of herbaceous and subshrubby aquatic and palustrine angiosperms of Viruá National Park, 
Roraima, Brazil (Anexo I).  
 
TABELA 01. Lista das espécies de aquáticas e palustres do Parque Nacional do Viruá, 
formas de vida e regiões do Brasil onde as espécies são encontradas. [entre parênteses o 
número de gêneros e espécies das famílias; (*) = novas ocorrências para Roraima; (#) = 
novas ocorrências para a região norte do Brasil; (&) = novas ocorrências para o Brasil 
Af=anfíbia; Em=emergente; Ff=flutuante fixa; Fl=flutuante livre; Sub=submersa. 
N=norte; NE=nordeste; CO=centro-oeste; SE=sudeste; S=sul. 




ALISMATACEAE (2/3)   
Helanthium tenellum (Mart. ex Schult. & 
Schult. f.) Britton 







Sagittaria guayanensis Kunth  Em; Ff N, NE, 
CO, SE 
Sagittaria rhombifolia Cham.  Em N, NE, 
CO, SE, 
S 
   
APOCYNACEAE (2/3)   
Cynanchum guanchezii Morillo  Af N 
Cynanchum strictum (Gleason & Moldenke) 
R.W.Holm*  
Af N 
Ditassa sobradoi (Morillo) Liede  
 
Af N 
   
ARACEAE (2/2)   
Montrichardia arborescens (L.) Schott* Af; Em N, NE, 
CO, SE 
Pistia stratiotes L.* Fl N, NE, 
CO, SE, 
S 
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ARECACEAE (1/1)   
Bactris campestris Poepp. ex Mart. Af N, NE 
   
ASTERACEAE (1/1)   
 Eclipta aff. prostrata (L.) L.  Af N, NE, 
SE, S 
   
BROMELIACEAE (1/1)   
Ananas parguazensis Camargo & L.B.Sm. Af N 
   
BURMANNIACEAE (1/2)   
Burmannia bicolor Mart.  Af N, NE, 
CO, SE 
Burmannia capitata (Walter ex J.F.Gmel.) 
Mart.  
Af N, NE, 
CO, SE, 
S 
   
CABOMBACEAE (1/2)   
Cabomba schwartzii Rataj Sub; Ff N 
Cabomba furcata Schult. & Schult. f. Sub; Ff N, NE, 
CO, SE 
   
DROSERACEAE (1/1)   
Drosera kaieteurensis Brumm.-Ding.& Af  
   
ERIOCAULACEAE (4/14)   
Eriocaulon setaceum L.* Sub N, CO, 
SE 




Paepalanthus tortilis (Bong.) Mart.* Af N, NE, 
SE 
Syngonanthus anomalus (Körn.) Ruhland  Sub N 
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Syngonanthus caulescens (Poir.) Ruhland Af N, NE, 
CO, SE, 
S 
Syngonanthus fenestratus Hensold Af N 
Syngonanthus gracilis (Bong.) Ruhland Af N, NE, 
CO, SE, 
S 
Syngonanthus humboldtii (Kunth) Ruhland Af N, NE, 
CO 
Syngonanthus longipes Gleason Af N, CO 
Syngonanthus spongiosus Hensold Af; Sub N 
Syngonanthus tenuis (Kunth) Ruhland Af N, CO 
Syngonanthus trichophyllus Moldenke Af N 
Syngonanthus umbellatus (Lam.) Ruhland Af N, CO, 
SE 




   
EUPHORBIACEAE (1/1)   
Croton subserratus Jabl. &  Af; Em  
   
FABACEAE(2/2)   
Aeschynomene scabra G.Don#  Af; Em NE 
Zornia latifolia Sm. Af N, NE, 
CO, SE, 
S 
   
GENTIANACEAE (2/3)   
Coutoubea reflexa Benth. Af N 
Irlbachia pratensis (Kunth) L.Cobb & Maas Af; Em N 
Irlbachia cf. pumila (Benth.) Maguire* Af N 
   
HAEMODORACEAE (1/1)   
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Schiekia orinocensis (Kunth) Meisn. Af N, NE, 
CO 
   
HYDROCHARITACEAE (1/1)   
Elodea granatensis Bonpl. Sub N, NE, 
CO, SE 
   
LINDERNIACEAE (1/1)   
Lindernia diffusa (L.) Wettst.  Af N, NE, 
CO, SE, 
S 
   
LYTHRACEAE(1/1)   
Cuphea cf. gracilis Kunth&  Af  
   
MAYACACEAE (1/2)   
Mayaca fluviatilis Aubl.* Af; Sub N, NE, 
CO, SE, 
S 
Mayaca longipes Mart. ex Seub.* Af; Sub N, NE, 
CO, SE 
   
MENYANTHACEAE (1/1)   
Nymphoides humboldtiana (Kunth) Kuntze  Ff N, NE, 
CO, SE, 
S 
   
MOLLUGINACEAE (1/1)   
Glinus radiatus (Ruiz & Pav.) Rohrb. Af N, NE, 
CO, SE, 
S 
   
NYMPHAEACEAE (1/2)   




Nymphaea rudgeana G.Mey.* Ff N, NE, 
SE, S 
   
OCHNACEAE (1/3)   
Sauvagesia erecta L. Af N, NE, 
CO, SE, 
S 
Sauvagesia ramosa (Gleason) Sastre Af N 
Sauvagesia sprengelii A.St.-Hil. Af N, NE, 
SE 
   
ONAGRACEAE (1/4)   
Ludwigia hyssopifolia (G.Don) Exell Af; Em N, NE, 
CO, SE, 
S 
Ludwigia leptocarpa (Nutt.) H.Hara* Af; Em N, NE, 
CO, SE, 
S 
Ludwigia nervosa (Poir.) H.Hara Af; Em N, NE, 
CO, SE, 
S 
Ludwigia sedoides (Humb. & Bonpl.) H.Hara Sub; Ff N, NE, 
CO, SE 
   
PLANTAGINACEAE (1/2)   
Bacopa reflexa (Benth.) Edwall Sub N, NE, 
CO 
Bacopa egensis (Poepp.) Pennell* Af N, CO 
   
POACEAE (7/12)   
Andropogon bicornis L. Af N, NE, 
CO, SE, 
S 





Andropogon virgatus Desv. ex Ham.* Af N, NE, 
CO, SE, 
S 
Axonopus pubivaginatus Henr. Af N, NE, 
SE 
Echinolaena inflexa (Poir.) Chase#  Af; Em N, NE, 
CO, SE 
Oryza rufipogon Griff.* Em N, CO 
Otachyrium grandiflorum Send. & Soderstr.* Af N, CO 
Otachyrium versicolor (Döll) Henr.* Af N, NE, 
CO, SE, 
S 
Paspalum morichalense Davidse, Zuloaga & 
Filgueiras& 
Em N 
Paspalum repens P.J. Bergius Em N, NE, 
CO, SE, 
S 
Panicum cyanescens Nees ex Trin. Af N, NE, 
CO, SE, 
S 
Raddiella esenbeckii (Steud.) Calderón & 
Soderstr. 
Af N, NE, 
CO, SE, 
S 
   
POLYGALACEAE (1/3)   
Polygala adenophora DC. Af N, NE, 
CO 
Polygala appressa Benth. Af N, NE 
Polygala longicaulis Kunth Af N, NE, 
CO, SE, 
S 
   
PONTEDERIACEAE (1/2)   




Eichhornia heterosperma Alexander* Em; 
Sub 
N, NE 
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RAPATEACEAE (4/6)   
Cephalostemon affinis Körn.* Af; Em N, CO 
Duckea squarrosa (Willd. ex Link) Maguire* Af; Em N 
Monotrema aemulans Körn.* Af; Em N, CO 
Monotrema bracteatum Maguire& Af; Em  
Monotrema xyridoides Gleason Af; Em N 
Spathanthus bicolor Ducke* Af; Em N 
   
RUBIACEAE (4/6)   
Borreria aff. alata (Aubl.) DC. Af N, NE, 
CO, SE 
Borreria verticillata (L.) G.Mey. Af N, NE, 
CO, SE, 
S 
Declieuxia fruticosa (Willd. ex Roem. & 
Schult.) Kuntze 
Af N, NE, 
CO, SE, 
S 
Perama galioides (Kunth) Poir.* Af N 
Perama hirsuta Aubl.* Af N, NE, 
CO, SE 
Sipanea pratensis Aubl. Af N, NE, 
CO, SE, 
S 
   
VERBENACEAE (1/1)   







CHAVE PARA AS FAMÍLIAS DE PLANTAS AQUÁTICAS E PALUSTRES DO 
VIRUÁ 
1. Flores aclamídeas, monoclamídeas ou diclamídeas homoclamídeas. 
2. Perigônio vistoso. 
3. Folhas sem bainha. 
4. Ervas anfíbias ............................................................................ Molluginaceae 
4. Ervas submersas ou flutuantes ................................................... Cabombaceae  
3. Folhas com bainha. 
5. Palmeiras .......................................................................................... Arecaceae 
5. Ervas. 
6. Flutuantes ou emergentes, folhas equitantes ...................... Pontederiaceae 
6. Anfíbias, folhas não equitantes .......................................... Haemodoraceae  
2. Perigônio (quando presente) inconspícuo. 
7. Inflorescência do tipo espádice ................................................................ Araceae 
7. Inflorescência de outro tipo. 
8. Flores agrupadas em capítulos .................................................. Eriocaulaceae 
8. Flores agrupadas em espiguetas. 
9. Caule geralmente de seção triangular; folhas alternas espiraladas, com 
bainha geralmente fechada; fruto aquênio .................................... Cyperaceae 
9. Caule geralmente de seção cilíndrica ou achatado; folhas alternas dísticas 
ou muito raramente espiraladas, com bainha geralmente aberta; fruto cariopse
 ............................................................................................................ Poaceae   
1. Flores diclamídeas heteroclamídeas. 
10. Perianto 3-mero; folhas com bainha. 
11. Palmeiras ............................................................................................. Arecaceae 
11. Ervas. 
12. Inflorescência capituliforme. 
13. Anteras geralmente poricidas; base das folhas e inflorescências com 
mucilagem.................................................................................... Rapateaceae 
13. Anteras rimosas; base das folhas e inflorescências sem mucilagem. 
14. Capítulos geralmente esbranquiçados, raro negros; flores com corolas 
brancas, ou castanhas  .......................................................... Eriocaulaceae 
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14. Capítulos geralmente castanhos; flores com corolas 
amarelas .................................................................................... Xyridaceae  
12. Inflorescência de outro tipo. 
15. Gineceu dialicarpelar ............................................................ Alismataceae 
15. Gineceu gamocarpelar. 
16. Ovário súpero. 
17. Folhas com margens conspicuamente espinescentes Bromeliaceae 
17. Folhas com margens inermes ..................................... Mayacaceae 
16. Ovário ínfero. 
18. Androceu unido ao gineceu formando uma coluna ... Orchidaceae 
18. Androceu e gineceu livres entre si. 
19. Ervas submersas, flutuantes ou parcialmente emersas; folhas 
bem desenvolvidas, palminérveas ou paralelinérveas 
 ............................................................................ Hydrocharitaceae 
19. Ervas palustres; folhas inconspícuas, uninérvias (raro 
paralelinérveas), frequentemente escamiformes .... Burmanniaceae 
10. Perianto geralmente 4-5-mero (às vezes menos ou mais peças); folhas sem bainha. 
20. Flores dialipétalas. 
21. Pétalas numerosas, gradualmente tornando-se semelhantes aos 
estames ......................................................................................... Nymphaeaceae 
21. Pétalas 4-6, bastante diferenciadas dos estames. 
22. Flores unissexuadas ........................................................... Euphorbiaceae 
22. Flores bissexuadas. 
23. Ovário ínfero. 
24. Venação pinada ............................................................. Onagraceae 
24. Venação acródroma .............................................. Melastomataceae 
23. Ovário súpero. 
25. Folhas compostas .............................................................. Fabaceae 
25. Folhas simples. 
26. Estames fundidos entre si ....................................... Polygalaceae 
26. Estames livres entre si. 
27. Ervas com indumento das folhas formado por muitos tricomas 
glandulares e pegajosos, insetívoras ......................... Droseraceae 
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27. Ervas, subarbustos, arbustos com indumento das folhas 
formado por tricomas não glandulares (se glandulares, então não 
pegajosos) ou folhas glabras, não insetívoras. 
28. Venação geralmente acródroma; anteras 
falciformes ................................................... Melastomataceae 
28. Venação pinada; anteras de formas variadas, mas não 
falciformes. 
29. Folhas oposto-cruzadas ou 3(4)-verticiladas, raro 
parcialmente alternas .......................................... Lythraceae 
29. Folhas alternas .............................................. Ochnaceae 
20. Flores gamopétalas. 
30. Flores unissexuadas ................................................................ Euphorbiaceae 
30. Flores bissexuadas. 
31. Plantas latescentes; estames e estigmas fundidos 
(ginostégio) ................................................................................. Apocynaceae 
31. Plantas não latescentes; estames e estigmas livres. 
32. Flores agrupadas em capítulos ou glomérulos. 
33. Estípulas interpeciolares, raro ausentes ou reduzidas a uma linha 
entre as folhas do mesmo nó; fruto: cápsula, esquizocarpo, ou 
pirênios ................................................................................... Rubiaceae 
33. Estípulas intrapeciolares; fruto aquênio (cipsela) ........... Asteraceae  
32. Flores agrupadas de várias formas (racemos, espigas, panículas, etc.). 
34. Folhas compostas .............................................................. Fabaceae 
34. Folhas simples. 
35. Ovário ínfero ............................................................... Rubiaceae 
35. Ovário súpero. 
36. Corola bilabiada. 
37. Ervas portadoras de utrículos, ou se utrículos ausentes 
então folhas viscosas ..................................... Lentibulariaceae 
37. Ervas sem utrículos e folhas não viscosas. 
38. Inflorescências terminais, espiciformes .... Verbenaceae 
38. Inflorescência cimosa, racemosa ou flores solitárias. 
39. Estigma “espesso”, bilobado ........... Plantaginaceae 
39. Estigma indistinto .............................. Linderniaceae 
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36. Corola regular. 
40. Lobos das pétalas fimbriados .................... Menyanthaceae 
40. Lobos das pétalas inteiros (não fimbriados). 
41. Prefloração contorta ............................ Gentianaceae 
41. Prefloração imbricada. 
42. Estames 3 .................................... Plantaginaceae 
42. Estames 4 ...................................... Linderniaceae 
 
CARACTERIZAÇÃO DAS FAMÍLIAS, GÊNEROS E ESPÉCIES 
1.ALISMATACEAE Vent. 
 Ervas anuais ou perenes, latescentes, glabras a estrelado-pubescentes, submersas, 
flutuantes fixas, ou emergentes. Raízes fibrosas, septadas (Sagittaria) ou asseptadas. 
Ramos curtos, eretos, cormosos, frequentemente rizomatosos, ou estoloníferos. Folhas 
basais, sésseis ou pecioladas; pecíolos cilíndricos a trigonais, com bainhas abertas, não 
auriculadas; lâminas lineares, lanceoladas, sagitadas, ovadas a rombóides, às vezes 
marcadas por pontuações ou linhas translúcidas, venação acródroma. Inflorescências 
escaposas, racemosas, paniculadas, raramente umbeladas, espata ausente; brácteas 
espiraladas, lineares, inteiras.  Flores hipóginas, bissexuadas ou unissexuadas (plantas 
hermafroditas, monóicas, ou raramente dióicas), subsésseis a longo-pediceladas; sépalas 
3, verdes, persistentes no fruto; pétalas 3, brancas; estames 6, 9 ou muitos, livres; anteras 
2-esporângiadas, basifixas ou versáteis, deiscência rimosa, extrorsas; carpelos 6-muitos, 
livres, em 1 verticilo ou espiralados, 1-locular, cada um com 1(2) óvulos, placentação 
basal; estiletes terminais ou laterais, persistentes; estigma linear. Frutos aquênios ou 
raramente folículos, compressos ou cilíndricos, frequentemente alados, costado 
longitudinalmente ou costelas ausentes, glanduloso ou não. Sementes 1-poucas, em 
forma de U. 
 Família cosmopolita, com 10 gêneros e cerca de 80 espécies (Haynnes & Holm-
Nielsen, 1995). No Brasil, Alismataceae é registrada em todas as regiões e estados, com 
5 gêneros e 40 espécies (Matias et al. 2016). No Parque Nacional do Viruá foram 




CHAVE PARA OS GÊNEROS DE ALISMATACEAE 
1. Flores bissexuadas; frutos quase cilíndricos, predominantemente costados. Helanthium 
1. Flores, pelo menos as mais basais, unissexuadas; frutos fortemente compressos, não 
costados ........................................................................................................... . Sagittaria 
a. Helanthium (Benth. & Hook. f.) Engelm. ex J.G.Sm. 
 Plantas anuais ou perenes de vida curta, glabras, escaposas, pseudoestoloníferas, 
aquáticas ou palustres. Folhas dispostas em roseta basal, eretas, ascendentes ou 
flutuantes; as emersas pecioladas, lâminas estreitas a elípticas, inteiras, 1-5-nervadas, 
marcas translúcidas ausentes ou presentes em forma de linhas; folhas submersas sésseis, 
lâmina linear. Inflorescência ereta a prostrada, umbeliforme ou racemosa de 2-3-
verticilos de flores, proliferando vegetativamente ou transformada em pseudoestolão em 
condições submersas; brácteas deltóides. Flores bissexuadas, pediceladas; sépalas 3, 
eretas; pétalas 3, ungüiculadas, brancas, maiores que as sépalas; estames (6-)9, anteras, 
basifixas, filetes glabros; carpelos 10-20, livres, cada carpelo 1-ovulado. Frutos aquênios 
em agregados capituliformes, túrgidos, obovados, 3-4-costados, não carenados, glândulas 
ausentes, corno ereto.  
 Helanthium é um gênero com ampla plasticidade fenotípica. A taxonomia e 
classificação tem sido controversa. Lehtonen & Myllys (2008) concluem que é necessária 
uma amostragem maior antes que uma taxonomia confiável do gênero seja alcançada. O 
número de espécies vária dependendo do autor considerado. Segundo Haynnes & Holm-
Nielsen (1994), o gênero possui duas espécies e distribui-se do nordeste dos Estados 
Unidos da América ao sul do Brasil e Argentina. No Viruá apenas H. tennellum foi 
registrada. 
a.1. Helanthium tenellum (Mart. ex Schult. f.) Britton, Man. Fl. N. States [Britton], ed, 
2. 54. 1905. 
Figura 3 - pg. 205.  
Ervas anuais, anfíbias ou submersas, até 25 cm, delicadas, estoloníferas. Látex 
pouco abundante. Folhas submersas ou emersas: as submersas sésseis a subsésseis, 
oblanceoladas, ca. 30,0 x 1,8 mm, ápice agudo, base atenuada, com 1-3 nervuras; as 
emersas pecioladas, lanceoladas, ápice agudo, base aguda a atenuada, com 3 – 5 nervuras, 
marcas translúcidas ausentes. Inflorescência umbeliforme, com 1 verticilo, ou racemosa 
com 2 verticilos; escapo ereto, cilíndrico, glabro, ca. 52,0 x 0,55 mm, os verticilos com 5 
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flores; pedúnculo ca. 31,5 mm compr.; brácteas ovoides, menores que o pedicelo, conadas 
ca. 1/2 do comprimento, delicadas, 2,20 x 1,40 mm, conduplicada, ápice agudo; pedicelo 
ca. 11,0 x 0,2 mm. Flores bissexuadas, actinomorfas, ca. 4,2 mm diâm.; sépalas 3, verdes, 
ligeiramente apressas a patentes, 4-nervadas, nervuras sem papilas, ca. 1,80 x 1,40 mm, 
ovadas, ápice agudo-arredondado; pétalas 3, alvas, obovadas, ápice arredondado a 
emarginado, ca. 3,6 x 2,6 mm; estames 9 - 10, amarelos, filetes 0,8 mm compr., anteras 
globosas, basifixas, 0,5 x 0,4 mm; gineceu apocárpico, pistilos 15-20, amarelos. Frutos 
aquênios agregados, obovados, ca. 1,0 x 0,7 mm, 0-3 costados, sem glândulas, sem quilha, 
bico lateral. 
 Não foram vistas folhas emersas (descrição de Amaral et al. 2008). Todas as 
plantas coletadas tinham apenas folhas submersas. No PARNA Viruá, a espécie foi 
coletada nas Campinaranas, em áreas de baixio alagável, preferencialmente em locais 
ensolarados, contudo plantas em locais sombreados também foram encontradas. São 
encontradas em abundância nos locais onde ocorrem. 
Espécimes examinados: Brasil, Roraima, Caracaraí, PARNA Viruá, 1o25’15”N, 
60o59’08”W, Barbosa, T.D.M. et al. 1094, 07/III/2010 (INPA, UEC); idem, Estrada 
Perdida, Costa, S.M. et al. 754, 16/IX/2010 (INPA, UEC). 
Distribuição e ecologia: Em solos arenosos e encharcados. Do Nordeste dos Estados 
Unidos, passando ao México, Nicarágua, Cuba, Jamaica, República Dominicana, 
Colômbia, Guiana, Bolívia, Argentina e Brasil (Haynnes & Holm-Nielsen, 1995). No 
Brasil a espécie é encontrada nas regiões norte (PA, RO e RR), nordeste (BA, CE, PE e 
PI), centro-oeste (GO, MS e MT), sudeste (ES, MG, RJ e SP) e sul (PR, RS e SC) (Matias 
et al. 2014). Floresce no inverno (Amaral et al. 2008). 
b. Sagittaria Rupp. ex L. 
Plantas perenes, raro anuais, monóicas, raro dioicas, rizomatosas. Folhas 
emersas, submersas ou flutuantes; lâminas lineares, sagitadas, elípticas, rombiformes a 
lanceoladas. Inflorescência geralmente racemo ou panícula, verticilos 1-17 com 2 a 3 
flores; brácteas obtusas a agudas. Flores, pelo menos as inferiores, unissexuadas, as 
estaminadas nos verticilos superiores e pistiladas nos inferiores; pedicelos longos e 
delgados nas flores estaminadas, curtos e robustos nas flores pistiladas; flores 
estaminadas com estames 7-numerosos, anteras basifixas, lineares a orbiculares, carpelos 
estéreis raramente presentes; flores pistiladas com carpelos numerosos uniovulados, 
36 
 
dispostos espiraladamente, raramente rodeados por um verticilo de estaminódios. Frutos 
aquênios compressos lateralmente, em geral com margem delgada e recurvada, alada, 
com um corno apical ou lateral, 0-2 glândulas. 
Gênero com aproximadamente 30 espécies distribuídas em regiões temperadas e 
tropicais do globo, desde o norte temperado até a América tropical, estendendo-se até a 
Patagônia. Destas espécies, 14 ocorrem nos neotrópicos, no Brasil ocorrem seis (Haynnes 
& Holm-Nielsen, 1994; Pansarin & Amaral, 2005, Matias et al. 2014). No Parque 
Nacional do Viruá foram encontradas 2 espécies. 
CHAVE PARA AS ESPÉCIES DE SAGITTARIA 
1. Folhas flutuantes sagitadas .................................................................... . S. guayanensis 
1. Folhas emersas lineares, lanceolado-ovadas, elípticas ........................... . S. rhombifolia 
b.1. Sagittaria guayanensis Kunth, Nov. Gen. Sp. (quarto ed.) 1: 250. 1815[1816] 
Figura 3 - pg. 205. 
Ervas perenes, emergentes, flutuantes fixas, cormosas, até ca. 15 cm alt.. Cormos 
glabros a pubescentes, pouco latescentes. Folhas: as submersas sésseis, lineares, ápice 
arredondado a obtuso, com 3-5 nervuras, base aguda a atenuada; as flutuantes com pecíolo 
longo, triangular, pubescente a quase glabro; lâmina sagitada, ca. 30,0 – 45,0 x 25,0 – 
36,5 mm, ápice agudo-arredondado, base sagitada a cordada com apículo terminal em 
cada lobo, venação actinódroma, nervuras 10-11. Inflorescência emersa, racemosa, 
escapo com 1-7 verticilos, ca. 56,0 x 1,55 mm; pedúnculo cilíndrico, pubescente; brácteas 
das flores estaminadas livres, delicadas, ca. 7,0 x 4,8 mm, ovadas, ápice agudo, glabras 
em ambas as faces; brácteas das flores carpeladas livres, delicadas, ca. 7,4 x 7,2 mm, largo 
ovadas, ápice agudo, glabras em ambas as faces. Flores unissexuadas, actinomorfas, 
sépalas 3, verdes, nervação esverdeada, venação paralelódroma, margem hialina, pétalas 
3, alvas, com a base amarela, nervação actinódroma; flores estaminadas com pedicelo 
19,5 x 0,5 mm, glabro, cilíndrico; as sépalas eretas, ca. 6,0 x 3,0 mm, elípticas, ápice 
arredondado; pétalas eretas, 6,5 x 5,0 mm, obovadas, ápice arredondado; estames 7, 
amarelos, filetes glabros, cilíndricos, ca. 1,5-2,0 mm compr., anteras sagitadas a lineares, 
ca. 1,15 x 0,50 mm, ápice agudo, carpelos estéreis, ca. 40; flores pistiladas com anel de 
estaminódios; estaminódios semelhantes aos estames das flores estaminadas; pedicelo ca. 
9,75 x 0,80 mm, avermelhado, pubescente, cilíndrico; sépalas eretas nas flores e nos 
37 
 
frutos, quase que encobrindo o agregado de frutos, ca. 5,65 x 2,75 mm, ovadas a quase 
deltóides, pétalas ca. 8,0-10 mm, obovóides. Frutos agregados globosos, ca. 0,85 x 1,0 
cm; aquênios ca. 2,0 x 1,5 mm, oblanceolados, carenados, com carena lateral, horizontal 
a ascendente, ca. 0,5 mm compr., face tuberculada, glândulas ausentes, com 1-3 asas, 
margem equinada. 
Não foram observadas folhas submersas no espécime encontrado no Viruá 
(descrição segundo Amaral et al. 2008). A espécie foi coletada em lago raso na Estrada 
Perdida. A coleta foi feita em área ensolarada com solo argiloso. 
Espécimes examinados: Brasil, Roraima, Caracaraí, PARNA Viruá, 1o27’30”N, 
60o58’26”W, Barbosa, T.D.M. et al. 1097, 07/III/2010 (INPA, UEC). 
Distribuição geográfica e ecologia: Em lagos, canais e áreas inundadas. Do sudeste dos 
Estados Unidos, passando a Jamaica, República Dominicana, e México, América Central 
e América do Sul até o Paraguai e norte da Argentina (Haynes & Holm-Nielsen, 1994; 
Amaral et al. 2008). No Brasil a espécie é encontrada nas regiões norte (AC, AM, PA, 
RR e TO), nordeste (AL, BA, CE, MA, PE, PI, RN e SE), centro-oeste (GO, MS e MT) 
e sudeste (MG) (Matias et al. 2014). Pode tornar-se praga e infestar canais de drenagem 
e irrigação. Floresce no verão (Amaral et al. 2008).  
b.2. Sagittaria rhombifolia Cham., Linnaea 10: 219. 1835. 
Figura 3 - pg. 205. 
Ervas perenes, emergentes, rizomatosas ou cormosas, até 1,0 m alt.. Ramos 
glabros, latescentes; látex branco, viscoso. Folhas: as submersas sésseis, lineares, ápice 
arredondado a agudo, com 1-3 nervuras; as emersas com pecíolo longo, lâmina 
frequentemente linear, lanceolado-ovada, menos frequentemente estreito-elíptica, 
frequentemente conduplicada, 12,0-15,0 x 1,0-2,0 cm, ápice e base agudos, venação 
paralelódroma, nervuras 5-8. Inflorescência emersa, escapo com 1-12 verticilos, ca. 
100,0 x 0,5 cm; pedúnculo cilíndrico; brácteas das flores estaminadas ca. 13,5 x 5,5 mm, 
ovadas a deltóides, ápice agudo, glabras em ambas as faces; brácteas das flores pistiladas 
ca. 18,0 x 5,5 mm, deltóides, ápice agudo, face abaxial esparsamente setosa, face adaxial 
glabra. Flores unissexuadas, actinomorfas, sépalas 3, verdes, nervação avermelhada, 
venação paralelódroma, margem hialina, pétalas 3, alvas, com a base amarela, nervação 
actinódroma; flores estaminadas com pedicelo 24,0 x 1,5 mm, glabro, cilíndrico; as 
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sépalas eretas, ca. 11,75 x 7,0 mm, elípticas, ápice arredondado; pétalas eretas, 21,0 x 
20,5 mm, obovadas, ápice arredondado; estames 9-12, amarelos, filetes glabros, 
dilatados, ca. 3,0-3,5 mm compr., anteras estreito-elípticas a fusiformes, ca. 2,0 x 1,0 mm, 
ápice agudo-arredondado, carpelos estéreis, ca. 20; flores pistiladas sem anel de 
estaminódios, ou com estaminódios filamentosos; pedicelo 11,5 x 3,0 mm, avermelhado, 
glabro, cilíndrico; sépalas apressas nas flores e nos frutos, quase que encobrindo o 
agregado de frutos, ca. 13,5 x 8,0 mm, ovadas a quase deltóides, pétalas ca. 19,10 x 19,00 
mm, obovóides. Frutos agregados globosos, ca. 1,5 x 2,5 cm; aquênios ca. 4,0 x 1,5 mm, 
oblanceolados, carenados, com espora lateral, horizontal, ca. 0,5 mm compr., face não 
tuberculada, glândulas ausentes. 
A grande maioria das plantas coletadas apresentava as folhas emersas sem os 
lobos expandidos. Algumas plantas coletadas em áreas com profundidade um pouco 
maior tendiam a apresentar folhas emersas mais largas. As folhas emersas mais estreitas 
apresentam nervuras muito próximas formando quase que um feixe de nervuras. 
A base das folhas apresenta látex não pegajoso, esbranquiçado. Em alguns casos 
o eixo da inflorescência permanece pouco abaixo da superfície, prostrado, já em outros o 
eixo da inflorescência se apresenta quase ereto. Tanto nos casos em que o eixo da 
inflorescência permanece pouco abaixo da lâmina da água, quanto nos casos em que ele 
se apresenta quase ereto, as flores se abrem por volta das 11:00 hs da manhã. 
Aparentemente nos casos em que o eixo se encontra abaixo da água apenas o pedicelo 
das flores eleva-se fazendo com que as flores emerjam. Foram vistas abelhas e moscas 
visitando flores de S. rhombifolia no PNV. 
Espécimes examinados: Brasil, Roraima, Caracaraí, PARNA Viruá, Estrada Perdida, 
Costa, S.M. et al. 770b, 19/IX/2010 (INPA, UEC); idem, Pedrollo, C.T. et al. 140, 
14/X/2011 (INPA, UEC); idem, 1o25’15”N, 60o59’06”W, Barbosa, T.D.M 1110 & Costa, 
S.M., 16/VII/2010 (INPA, UEC)   
Distribuição geográfica e ecologia: Em ambientes palustres e áreas rasas de lagoas 
(Amaral et al. 2008). Da Costa Rica a Argentina (Haynes & Holm-Nielsen, 1994). No 
Brasil é encontrada nas regiões norte (PA, RR e TO), nordeste (BA e PI), centro-oeste 
(GO, MS e MT), sudeste (MG e SP) e sul (PR, RS e SC) (Matias et al. 2014). Floresce 
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2.APOCYNACEAE Juss.  
Ervas a arbustos, geralmente latescentes. Ramos geralmente com coléteres. Folhas 
geralmente opostas ou verticiladas, simples, pecioladas ou sésseis; geralmente 2-muitos 
coléteres na base, glabras ou indumentadas. Inflorescências geralmente subaxilares, às 
vezes axilares ou terminais, em geral cimosas, às vezes paniculadas ou reduzidas a uma 
única flor; bracteoladas. Flores bissexuadas; cálice com 5 lobos distintos ou fundidos na 
base, geralmente com 1 ou mais nectários; corola gamopétala, 5-lobada, rotácea, 
campanulada, urceolada, infundibuliforme; estames 5, inseridos na base do tubo da 
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corola, filetes geralmente conados, anteras espessadas, a estrutura toda unida à cabeça do 
estilete formando o ginostégio, anteras 2-(4-)-loceladas, conectivo frequentemente 
prolongado em um apêndice; corona geralmente presente; gineceu 2 carpelos separados, 
uniloculares, ovário súpero a subínfero, óvulos poucos a numerosos, placentação 
marginal ou submarginal, estiletes distintos, unidos no ápice formando a cabeça do 
estilete. Frutos 1-2-folículos, geralmente ovóides a fusiformes. Sementes geralmente 
ovóides, ou oblongas, achatadas, testa geralmente rugosa ou papilosa, geralmente com 
um coma formado por tricomas. 
Cosmopolita, principalmente nos trópicos e subtrópicos; 130-300 gêneros e ca. 
3000 espécies. Apocynaceae (incluindo Asclepiadaceae) possui, no Brasil, 77 gêneros e 
754 espécies (Koch et al. 2014). No Parque Nacional do Viruá foram encontrados 2 
gêneros e 3 espécies. 
CHAVE PARA OS GÊNEROS DE APOCYNACEAE 
1. Indumento dos ramos disposto em linhas horizontais nos nós e longitudinais nos 
entrenós; inflorescências axilares ............................................................... Cynanchum 
1. Indumento dos ramos disposto regularmente nos nós e entrenós; inflorescências laterais
 ......................................................................................................... Ditassa (sobradoi) 
a. Cynanchum L.  
Ervas a subarbustos, perenes, frequentemente rizomatosos, latescentes. Ramos 
glabros ou indumentados, tricomas às vezes em 1 ou 2 linhas. Folhas geralmente opostas; 
lâminas oblongas a ovadas, às vezes reduzidas e caducas, glabras a densamente 
pubescentes, geralmente com 2-15 coléteres na base, frequentemente pecioladas; axilas 
às vezes com folhas pequenas semelhantes à estipulas. Inflorescências extra-axilares ou 
axilares, 1 por nó, fasciculadas, espiciformes, umbeliformes, corimbosas ou 
racemiformes. Flores com sépalas eretas, frequentemente com 1-2 glândulas basais; 
corola campanulada, contorta; tubo curto, lobos glabros a densamente pubescentes; 
prefloração imbricada, geralmente dextrorsa ou sinistrosa; ginostégio séssil a estipitado; 
corona simples ou dupla, raramente ausente, cupular, cilíndrica, ou profundamente 5-
divida, os lobos livres à completamente conados; filetes conados, apêndices das anteras 
apressos ao ápice do estilete; polínias 2 por polinário, caudículas simples, retináculos 
ovoides, triangulares ou ovado-trulados; ápice do estilete plano a cônico, liso a papilado. 
41 
 
Frutos folículos 1 ou às vezes 2, fusiformes, ovóides ou elipsóides, geralmente lisos. 
Sementes elípticas a obovadas, lisas a verrucosas. 
O gênero possui ca. 200 spp; com distribuição nos trópicos e subtrópicos (Stevens, 
2009). No Brasil são encontradas 8 espécies, distribuídas em quase todo o território 
nacional (Koch et al. 2014). No Parque Nacional do Viruá foram encontradas 2 espécies. 
CHAVE PARA AS ESPÉCIES DE CYNANCHUM 
1. Folhas reflexas; inflorescências fasciculadas ........................................... C. guanchezii 
1. Folhas ascendentes; inflorescências espiciformes. ........................................ C. strictum 
a.1. Cynanchum guanchezii Morillo, Ernstia 37: 5. 1986. 
Ervas anfíbias, eretas ou escandentes, até ca. 70 cm, latescentes; látex branco. 
Caule não ramificado, delgado, cilíndrico, alvescente-pontuado, com uma linha 
horizontal de tricomas apressos entre as folhas opostas, e duas linhas longitudinais de 
tricomas opostas em cada entrenó, linhas opostas e cruzadas (em relação ao entrenó 
anterior) no entrenó seguinte, tricomas simples, brancos, eretos na metade inferior, 
curvando-se para baixo na metade superior. Folhas opostas, reflexas, predominantemente 
dísticas, com alguns nós opostos cruzados, com aproximadamente o mesmo comprimento 
dos entrenós ao longo de todo o caule, ou com aproximadamente o mesmo comprimento 
dos entrenós na base e gradualmente tornando-se menores que os entrenós devido ao 
aumento no comprimento dos entrenós, lâmina ca. 7,0-14,0 x 2,5-4,0 mm, oblongo-
elípticas, oblongo-lanceoladas, estrigulosas e alvescente-pontuadas em ambas as faces, 
ápice agudo a curto-acuminado, base arredondada, margem revoluta, ciliada, apenas a 
nervura central aparente, plana e estrigulosa em ambas as faces; pecíolo ca. 0.5 mm, 
cilíndrico, estriguloso. Inflorescências axilares, fasciculadas, compostas por 5 flores 
(menos frequentemente 4 flores), ao longo da metade superior do caule, ou 4-floridas 
próximo a metade superior do caule e 2 flores isoladas próximas a região apical; 
bractéolas ca. 0,5 mm compr., lanceoladas, glabras; pedicelo ca. 2,0 mm compr., 
estriguloso, cilíndrico. Flores 5-meras, creme-esverdeadas; receptáculo subnulo, esparso-
estriguloso; sépalas ca. 1,0 x 0,5 mm, lineares, externamente esparso-estrigulosa, 
internamente glabra, ápice agudo, reflexo; pétalas fundidas na base, glabras em ambas as 
faces, tubo ca. 0,5 mm compr., campanulado ou obcônico, lobos ca. 2,5 mm compr., 
lanceolados, ápice subulado, reflexo; segmentos da corona menores que o ginostégio, os 
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externos ca. 1,0 mm compr., largo-ovados, ápice agudo, os internos menores que os 
externos, lineares, ápice agudo-arredondado; ginostégio subséssil; parte locular das 
anteras ovado-quadrangular, ápice truncado, asa mais curta ou pouco mais longa que o 
dorso; retináculo oblongo, caudículas inseridas na base das polínias, polínias obovais. 
Frutos não vistos. 
Espécimes examinados: Brasil, Roraima, Caracaraí, PARNA Viruá, Grade PPBio, 
Campinarana N1-N2/L3, Costa, S.M. 836, 22/I/2011 (INPA, UEC); idem, 1o24’46”N, 
60o59’18”W, Amaral, M.C.E. 2011/9 et al., 14/I/2011 (INPA, UEC). 
Distribuição geográfica e ecologia: A espécie ocorre nas savanas da Venezuela e no Brasil 
(Morillo, 1997). No Brasil a espécie é encontrada nos estados do Amazonas e de Roraima 
(Koch et al. 2014). 
a.2. Cynanchum strictum (Gleason & Moldenke) R.W.Holm, Fieldiana, Bot. 28: 508. 
1953. 
Ervas anfíbias, eretas, ca. 40 cm alt., latescentes; látex branco. Caule não 
ramificado, delgado, cilíndrico, alvescente-pontuado, com uma linha horizontal de 
tricomas apressos entre as folhas opostas, e duas linhas de tricomas longitudinais opostas 
em cada entrenó, linhas opostas e cruzadas (em relação ao entrenó anterior) no entrenó 
seguinte, tricomas simples, brancos, eretos na metade inferior, curvando-se para baixo na 
metade superior. Folhas opostas, predominantemente cruzadas, com alguns nós opostos 
dísticos, ascendentes, menores ou com aproximadamente o mesmo comprimento dos 
entrenós ao longo de todo o caule, lâmina ca. 18,5-19,5 x 1,0-1,5 mm, lineares a 
ensiformes, convolutas, com tricomas curtos, antrorsos e pontuações negras em ambas as 
faces, ápice agudo, base arredondada a obtusa, margem bastante revoluta, apenas a 
nervura central aparente, plana na face adaxial, proeminente na face abaxial, com 
tricomas antrorsos em ambas as faces; pecíolo 0,5-1,0 mm, cilíndrico, estriguloso. 
Inflorescências axilares, espiciformes, muito reduzidas e congestas, até 2,5 mm compr.; 
bractéolas ca. 0,5 mm compr., largo-ovadas, glabras, côncavas, ascendentes; pedicelo ca. 
0,5 mm (ca. 2,0 mm no fruto), estriguloso (glabro no fruto), cilíndrico. Flores 5-meras; 
receptáculo muito curto, quase plano, ca. 0,5 mm compr., alvescente-pontuado; sépalas 
ca. 0,7 x 0,6 mm, ascendentes, largamente ovadas, glabras em ambas as faces, ápice 
agudo; pétalas fundidas até quase ½ do compr., glabras externamente, internamente com 
tufos de tricomas estrigosos na metade superior, tubo ca. 1,0 mm compr., suburceolado, 
lobos ca. 1,0 x 0,5 mm, triangulares, ápice agudo, margens não hialinas, inteiras; 
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segmentos da corona ultrapassando bastante o ginostégio, os externos ca. 0,5 mm compr., 
largamente sagitados, ápice agudo-acuminado, os internos menores que os externos, 
colunares; ginostégio subséssil; parte locular das anteras transverso-elípticas, ápice 
agudo, asa mais longa que o dorso, membranácea, hialina, triangular-ovada, ápice agudo, 
margem sinuosa, conectivo expandido até a base da asa, reto em ambos os lados; 
retináculo oblongo-elíptico, caudículas inseridas na base das polínias, polínias oblongas. 
Frutos folículos 1, ca. 33,0 x 1,5 mm, estriguloso, basalmente estreito-ovóide 
gradualmente atenuando-se em um longo e delgado ápice, terminando em ângulo reto ao 
eixo do fruto; estipitado, estipe ca. 1,0 mm, obcônico; cálice persistente. Sementes ca. 
4,0 x 1,5 mm, estreito-ovadas, castanho-claras, margens bastante sinuosas, ápice 
truncado, com densos tricomas brancos, sedosos, ca. 23,0 mm de compr.; e uma projeção 
acicular com ca. 4,0 mm compr. 
O espécime coletado no Viruá representa o primeiro registro da espécie para o 
Estado de Roraima. 
Espécimes examinados: Brasil, Roraima, Caracaraí, PARNA Viruá, 0o57’30”N, 
61o09’36”W, Costa, S.M. 994 & Barbosa, T.D.M., 24/III/2011 (INPA, UEC). 
Distribuição geográfica e ecologia: A espécie é encontrada na amazônia e savanas 
venezuelanas e no Brasil nos estados do Amazonas e Roraima (Morillo, 1997; Koch et 
al. 2014). 
b. Ditassa R.Br. 
Ervas ou subarbustos. Ramos geralmente curto-pubescentes. Folhas em geral 
opostas, às vezes verticiladas ou espiraladas, geralmente pequenas e com 2 nectários na 
base da lâmina, glabras a densamente pubescentes. Inflorescências subaxilares, 
raramente axilares, geralmente cimeira helicoidal umbeliforme, às vezes racemiformes, 
pauci a multi-floras. Flores com lobos do cálice com 1 ou 2 nectários na base de cada 
sinu; corola frequentemente rotácea a campanulada, lobos ovados a oblongos ou lineares, 
prefloração valvada ou contorta, geralmente pubescente internamente; ginostégio séssil 
ou subséssil, a cabeça do estilete aplainada, convexa ou umbonada; anteras 
frequentemente retangulares, quadráticas, ou trapeziformes; polínias geralmente ovadas 
a elípticas, caudículas simples, apêndices ausentes; retináculos geralmente ovados a 
trulado-ovados; corona formada por 2 séries de segmentos, os segmentos internos 
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geralmente menores que os externos. Frutos folículos solitários ou em pares, cilíndricos 
ou estreito-fusiformes, às vezes estreitamente ovados, lisos, frequentemente longo-
acuminados, glabros ou pubescentes. Sementes geralmente ovadas ou oblongo-ovadas, 
comosas. 
O gênero é encontrado na Colômbia, Venezuela, Guiana Francesa, Equador, Peru, 
Brasil (mais diverso), Bolívia, Paraguai, Argentina, Uruguai(?); e possui ca. 150 espécies 
(Morillo, 1997). No Brasil são encontradas 60 espécies distribuídas em todo o território 
nacional (Koch et al. 2014). No Parque Nacional do Viruá foi encontrada 1 espécie. 
b.1. Ditassa sobradoi (Morillo) Liede, Novon 7(1): 44. 1997. 
Subarbustos anfíbios, eretos ou volúveis, latescentes; látex branco. Caule 
ramificado desde a base, robusto, cilíndrico, densamente papiloso, esparsamente 
estriguloso, indumento disposto regularmente nos entrenós. Folhas opostas, ascendentes, 
bem menores que os entrenós; lâmina 18,5-45,5 x 9,0-32,0 mm, largamente oblongo-
elíptica ou largo-obovada, glabra em ambas as faces, face adaxial brilhante, face abaxial 
opaca, densamente alvescente-papilosa, ápice arredondado, mucronado, base cuneada a 
quase arredondada, margem revoluta, um pouco espessada, nervura central sulcada na 
face adaxial, saliente na face abaxial, nervuras secundárias muitas, salientes na face 
adaxial, planas na face abaxial, reticulação inconspícua; pecíolo 2,5-7,0 x 1,0-2,0 mm, 
canaliculado, com margens cilioladas. Inflorescências laterais, em forma de umbela 
composta, com um eixo principal muito reduzido, 2-ramificado, cada ramo com uma 
umbela apical, compostas por 5 flores, eixo principal 1,0 mm, pubescente; brácteas 0,5 
mm, triangulares, glabras, ápice agudo; eixos secundários ca. 9,0 mm, cilíndricos, 
pubescentes; bractéolas ca. 0,5 mm compr., lanceoladas a ovadas, glabras, côncavas, 
patentes; pedicelo ca. 3,0 mm, glabro, alvescente-pontuado, cilíndrico, obcônico no ápice. 
Flores 5-meras, creme; receptáculo curto e largamente obcônico, ca. 0,5 mm compr., 
alvescente-pontuado; sépalas ca. 1,0 x 0,8 mm, patentes, largamente ovadas, 
externamente alvescente-pontuadas, internamente glabras, ápice agudo, reflexo; pétalas 
fundidas na base, glabras externamente, internamente com tufos de tricomas estrigosos 
até ¾ do comprimento, tubo ca. 1,0 mm compr., largo-obcônico, lobos ca. 3,5 x 2,0 mm, 
oblongo-lanceolados, ápice obtuso, inflexo, margens hialinas, sinuosas; segmentos da 
corona ultrapassando pouco o ginostégio, os externos ca. 2,5 mm compr., estreito-
lanceolados, com uma ala semicircular no dorso, ápice acuminado, côncavo, os internos 
ca. 0,5 mm compr., lineares, ápice agudo-arredondado; ginostégio estipitado, estipe ca. 
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1,5 x 0,5 mm, cilíndrico; parte locular das anteras crateriforme, ápice ventral côncavo, 
rígido, ápice dorsal, membranáceo, truncado, continuado pela asa, mais longa que o 
dorso, membranácea, hialina, ovada, ápice agudo-arredondado, margem sinuosa, 
conectivo expandido até a base da asa, côncavo em ambos os lados; retináculo oblongo-
elíptico, ca. 0,2 x 0,05 mm, caudículas inseridas na base das polínias, ca. 0,1 mm, polínias 
oblongas. Fruto não visto. 
Espécimes examinados: Brasil, Roraima, Caracaraí, PARNA Viruá, 1o28’07”N, 
61o02’34”W, Costa, S.M. 865 & Cangani, K.G., 24/I/2011 (INPA, UEC). 
Distribuição geográfica e ecologia: A espécie é encontrada na amazônia venezuelana e 
brasileira (Morillo, 1997). No Brasil é registrada nos estados do Amazonas, Roraima e 
Pará (Koch et al. 2014). 
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Ervas às vezes latescentes. Ramos perenes. Folhas alternas, basais ou caulinares, 
às vezes dísticas; pecíolo geralmente alongado, com bainha, frequentemente geniculado; 
lâmina simples, às vezes peltada ou variadamente composta, nervuras laterais primárias 
frequentemente radiadas, pinadas. Inflorescência espádice subtendido por espata livre ou 
parcialmente adnata a ele. Espata patente, reflexa, ou convoluta, às vezes diferenciada 
em um tubo basal e uma lâmina apical. Espádice geralmente cilíndrico. Flores sésseis, 
não bracteadas, bissexuadas ou unissexuadas (planta monóica, raro dióica), 
frequentemente as flores mais basais pistiladas e as mais apicais estaminadas; perianto 
ausente ou geralmente com 4-6 tépalas (flores monoclamídeas), livres; estames 2-6, livres 
ou sinândrio, anteras frequentemente subsésseis, extrorsas, rimosa, ou poricida, quando 
estéreis os estaminódios livres ou sinandrodio; pistilos geralmente livres; ovário 
geralmente súpero, 3-mais loculado ou 1-lóculo, cada lóculo com 1-muitos óvulos, 
placentação parietal, axilar ou apical; estilete geralmente ausente ou curto; estigma 
arredondado a linear. Frutos geralmente uma infrutescência composta por bagas 
indeiscentes separadas com 1-muitas sementes.  
Família com aproximadamente 110 gêneros e cerca de 3500 espécies. Araceae 
distribui-se por todas as partes do mundo exceto as regiões polares e desertos mais secos, 
principalmente nas regiões tropicais e subtropicais (Li et al. 2010). No Brasil são 
registradas 484 espécies distribuídas em 36 gêneros (Coelho et al. 2014). No Parque 
Nacional do Viruá foram encontrados 2 gêneros e 2 espécies. 
CHAVE PARA OS GÊNEROS DE ARACEAE 
1. Plantas flutuantes livres; folhas dispostas em roseta ........................... Pistia (stratiotes)  
1. Plantas enraizadas, emergentes; folhas alternas  ............. Montrichardia (arborescens) 
a. Montrichardia Crueg.  
Ervas eretas. Ramos não ramificados, inermes ou espinescentes. Folhas 
predominantemente terminais, aparentemente ressupinadas com os lobos posteriores 
voltados para o chão e a superfície adaxial voltada para fora; pecíolos envoltos pela base 
da lâmina, com bainha, alas terminadas em uma lígula; lâminas sagitadas ou ovadas, lobos 
posteriores com aproximadamente o mesmo comprimento do lobo anterior, nervuras 
primárias laterais confluentes, um feixe de nervuras próximo às margens, nervuras de 
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ordens maiores reticuladas. Inflorescência com pedúnculos solitários, curtos. Espata 
pouco convoluta e constrita, inteiramente decídua, lâmina parcialmente aberta. Espádice 
menor que a espata, porção pistilada 2-3 vezes mais curta que a porção estaminada e 
contigua a ela. Flores unissexuadas, aclamídeas; flores estaminadas com 3-6 estames 
livres, prismáticos, tecas oblongas, laterais e deiscentes por uma fenda apical; flores 
pistiladas com ovário 1-locular, 1-2 óvulos, placentação basal; porção apical do estilete 
subtruncada com uma concavidade central; estigma discóide. Infrutescência elipsóide 
ou ovóide. Frutos bacáceos, esponjosos, 1-semente. 
Montrichardia distribui-se nos neotrópicos; com 2 espécies [Montrichardia 
arborescens e M. linifera (Arruda) Schott] (Bunting, 1995). No Brasil, o gênero distribui-
se nas regiões norte (AC, AM, AP, PA, RO e RR), nordeste (BA, CE, PB, PE, RN e SE), 
centro-oeste (MT) e sudeste (ES, MG e RJ) (Coelho et al. 2014). No Parque Nacional do 
Viruá foi encontrada 1 espécie. 
a.1. Montrichardia arborescens (L.) Schott, Arac. Betreff. 1: 4. 1854. 
Figura 4 – pg. 206. 
Ervas emergentes, anfíbias, ca. 2,0 m alt.. Caule rizomatoso, entrenó ca. 4,0-5,0 
x 6,5-9,0 mm. Folhas com bainha peciolar 89,0 x 10,5 mm; pecíolo 45,5 x 2,0 mm; 
genículo ausente; lâmina foliar cartácea, discolor, ereta, sagitada, 15,5-18,5 x 8,5-10,0 
cm, ápice obtuso, margem ondulada; nervação colocasióide, 3 nervuras laterais primárias, 
2 acroscópicas, 0-1 basidioscópicas, ligeiramente proeminente em ambas as faces. 
Inflorescência 1 por axila foliar; pedúnculo 23,0-35,0 x 3,5-5,0 mm, verde. Espata 10,0 
x 18,0 mm, verde externamente, internamente branca com a base vermelha. Espádice ca. 
83,5 x 33,5 mm, estípite 1,5 mm compr., creme, zona pistilada 26,5 mm, zona estaminada 
56,5 mm. Flores estaminadas com 4-6 estames, flores pistiladas com ovário unilocular. 
Infrutescência ereta, elipsóide, ca. 10,0 x 6,0 cm. Fruto bacáceo, esponjoso, verde, ou 
castanho, ápice convexo, 2-3 cm compr., 1 semente. Sementes até 1,5 cm compr.  
Látex esbranquiçado ficando avermelhado com o tempo. Espécie coletada nas 
campinaranas graminosas, ocorrendo de forma mais ou menos isolada ou em áreas 
florestadas principalmente nas bordas de mata no rio Iruá, onde ocorrem formando densas 




A distinção entre M. arborescens e M. linifera, ambas com ocorrência na 
Amazônia brasileira, é difícil. Muitas plantas apresentam características intermediárias 
entre elas dificultando a identificação, particularmente na Amazônia (Bunting, 1995). 
Uma das características que distinguem as duas espécies é que em M. arborescens as 
nervuras laterais primárias são em número de 3 ou 4, ao passo que em M. linifera as 
nervuras são de 5 a 7. Os materiais coletados no Viruá apresentam 3 nervuras primárias 
laterais sendo, dessa forma, identificados como M. arborescens. 
Espécimes examinados: Brasil, Roraima, Caracaraí, PARNA Viruá, Estrada Perdida, 
Costa, S.M. et al. 768, 16/IX/2010 (INPA, UEC). 
Distribuição geográfica e ecologia: ocorre em margens de rios, lagoas e em florestas com 
inundação sazonal. Frequentemente formando grandes colônias em áreas ensolaradas ou 
parcialmente sombreadas. Espécie amplamente distribuída na América Central, Porto 
Rico, Caribe, Trinidad e Tobago e América do Sul (Bunting, 1995). No Brasil, a espécie 
é encontrada nas regiões norte (AC, AM, PA, RO e RR), nordeste (PB e RN), centro-
oeste (MT), sudeste (MG) (Coelho et al. 2014). 
b. Pistia L. 
O gênero é monotípico, dessa forma optou-se por mencionar apenas a descrição 
da espécie encontrada no Viruá.  
b.1. Pistia stratiotes L., Sp. Pl. 2: 963. 1753. 
Ervas aquáticas flutuantes, perenes, estoloníferas, acaulescentes, com raízes 
plumosas. Folhas em roseta, densamente pubescentes; pecíolo ca. 2,5 mm compr., 
externamente piloso, internamente glabro; bainha ligulada, ca. 4,5 mm compr., fina, 
escariosa, pontuado-glandulosa, circundando o pecíolo, ápice irregular; lâmina foliar ca. 
19,5 x 19,0 mm, obovado-cuneada a obovado-oblonga, ligeiramente esponjosa, ápice 
arredondado, truncado a retuso, cuneada para a base, nervuras 5, subparalelas saindo da 
base, levemente divergentes e aproximando-se das margens próximo ao ápice, fortemente 
proeminente abaxialmente, venação de ordens maiores reticuladas. Inflorescência 
solitária, ca. 1,0 cm compr.; pedúnculo pubescente; espata branca, ligeiramente constrita 
na região central, pubescente externamente, glabra internamente, margens proximais 
conadas e adnatas a parede do ovário formando um tubo, as margens livres entre o tubo 
e a lâmina dobradas formando uma divisória entre uma câmara distal estaminada e uma 
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proximal pistilada; espádice na maior parte adnato à espata, mais curto que esta, somente 
a porção apical estaminada livre, zona pistilada com um único gineceu na base. Flores 
unissexuadas, glabras; gineceu adnato ao eixo do espádice, ovário ovoide, 1-lóculo, 
óvulos numerosos, placenta aparentemente parietal, região do estilete atenuada, 
curvando-se em direção às flores estaminadas, estigma discoide, subcapitado; flores 
estaminadas um sinândrio, consistindo de 2 estames conados, deiscência por uma fenda 
apical. Frutos com paredes finas, utriculares, com muitas sementes, baga elipsóide, 
rompendo-se irregularmente e decompondo-se para liberar as sementes. Sementes 
elipsoides, testa reticulado-alveolada. 
Coletada flutuando em água branca (igarapé do Cobra), por entre densas 
populações de Eichhornia. O espécime coletado no Viruá é o primeiro registro da espécie 
para o estado de Roraima. 
Espécimes examinados: Brasil, Roraima, Caracaraí, PARNA Viruá, 0057’53”N, 
61o21’30”W, Barbosa, T.D.M. 1403 & Costa, S.M., 26/III/2011 (INPA, UEC). 
Distribuição geográfica e ecologia: Pode cobrir grande parte da superfície da água e 
limitar o uso de mananciais. Suas folhas são empregadas na medicina popular. Espécie 
pantropical, ocorre nas margens de rios e lagoas e apresenta ampla distribuição nos 
trópicos e subtropicos (Amaral et al. 2008). No Brasil, a espécie é registrada para as 
regiões norte (AC, AM, AP, PA e RR), nordeste (AL, BA, CE, PB, PE, PI, RN e SE), 
centro-oeste (GO, MS e MT), sudeste (ES, MG, RJ e SP) e sul (PR, RS e SC) (Coelho et 
al. 2014). Floresce durante quase todo o ano, mas suas flores são muito pequenas e 
inconspícuas (Amaral et al. 2008). 
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4.ARECACEAE Bercht. & J. Presl 
Plantas solitárias ou cespitosas, espinescentes ou inermes. Ramos lenhosos. 
Folhas espiraladas ou raramente dísticas, palmadas, costopalmadas, pinadas, ou inteiras 
com venação pinada; geralmente pecioladas; ráquis conspícua ou muito reduzida; bainhas 
abertas ou fechadas. Inflorescências inter ou intrafoliares, geralmente solitárias, 
espiciformes ou ramificadas; pedúnculo portando geralmente profilo e 1-muitas brácteas. 
Flores geralmente 3-meras, heteroclamídeas, bissexuadas ou unissexuadas (plantas 
monóicas), sésseis ou pediceladas, frequentemente solitárias ou em tríades, díades ou 
formando pequenos fascículos; sépalas geralmente 3, livres ou conadas; pétalas 
geralmente 3, livres ou conadas; estames (3-)6-muitos, livres ou conados ou adnatos a 
base da corola, geralmente inclusos, estaminódios presentes ou ausentes; anteras basifixas 
ou dorsifixas, 2-loceladas; gineceu apocárpico com (1-)3(4) carpelos ou variadamente 
sincárpico geralmente 3-locular, ou com 1 lóculo fértil, pistilódio rudimentar ou ausente; 
estilete em geral ausente ou curto; estigmas 3; óvulo 1 por lóculo. Frutos mais ou menos 
subtendidos pelo perianto persistente, secos ou drupáceos, às vezes recobertos por 
escamas sobrepostas. Sementes geralmente 1. 
Arecaceae distribui-se nos trópicos e subtrópicos do mundo, poucas espécies 
ocorrem em áreas temperadas mais quentes, possui aproximadamente 200 gêneros e cerca 
de 2.000 espécies (Henderson, 1997). Nos neotrópicos as palmeiras são encontradas em 
grande variedade de ambientes, desde semi-desertos, a savanas, mangues, e florestas de 
terras baixas ou montanas (Henderson, 1990). No Brasil são registrados 38 gêneros e 266 
espécies distribuídas em todas as regiões e estados do país (Leitman et al. 2014). No 
presente trabalho é descrita uma única espécie, por ser frequentemente encontrada nas 
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campinaranas do Parque Nacional do Viruá. Embora, Mauritia sp. também seja 
encontrada no Parque. 
a. Bactris Jacq. ex Scop. 
Palmeiras monóicas, abundantemente armadas com espinhos. Ramos simples ou 
mais frequentemente cespitosos. Folhas terminais ou dispersas ao longo da parte superior 
do ramo, pinadas, ou com venação pinada e lâmina não dividida; bainhas abertas a 
parcialmente fechadas, espinescentes; segmentos foliares regularmente espassados ou 
agrupados, em 1 a muitos planos, ou ± fundidos e então folhas inteiras, 1-nervados. 
Inflorescências uma ordem ramificada ou espiciforme, inter ou intrafoliares; pedúnculos 
curtos; bráctea 1, muito maior que o profilo; ráquilas glabras ou tomentosas. Flores 
unissexuadas, sésseis, em tríades; flores estaminadas com cálice anular, urceolado, ou 3-
partido; estames 6(-12) inclusos, anteras lineares, basifixas, pistilódio ausente; flores 
pistiladas com cálice variado, corola maior que o cálice ou do mesmo comprimento; 
estaminódios ausentes ou pequenos, fundidos em um anel de estaminódios; gineceu 3-
locular e 3-ovulado, estigmas 3, sésseis. Frutos globosos a ovóides, ou oblongos, com 
remanescentes de estigma, geralmente com 1 semente, pericarpo duro e quase lenhoso ou 
carnoso e suculento, endocarpo pétreo, 3-porado. Sementes com endosperma 
homogêneo, coriáceo, rafe reticulada. 
Bactris possui distribuição neotropical e possui cerca de 100 espécies (Henderson, 
1997). No Brasil encontram-se 45 espécies em todas as regiões e quase todos os estados 
(Leitman et al. 2014). No Parque Nacional do Viruá foi encontrada 1 espécie. 
a.1. Bactris campestris Poepp., ex Mart., Hist. Nat. Palm. 2: 146. 1837. 
Figura 5 – pg. 207. 
Palmeiras anfíbias, cespitosas, 1,0-2,0 m alt., caule 2,5 cm diâm.; espinhos na 
base da folha achatados e negros, ca. 20,0 x 1,0 mm, folha densamente vilosa, tricomas 
cinza-alvescentes, pinas espiraladas, ensiformes, ca. 22,5-29.0 x 1,0-1,5 cm, ambas as 
faces glabras, face abaxial ligeiramente mais clara; pedúnculo 16,0 x 5,0 cm, acinzentado; 
ráquila 14,5 x 0,5 cm, densamente ferrugínea. Frutos depresso-globosos 6,0 x 7,0 mm, 
verdes quando imaturos, amarelos ou vermelhos quando maduros. 
No Viruá, Bactris campestris é encontrada nas campinaranas gramino-lenhosas 
onde ocorre com muita frequência. 
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Espécimes examinados: Brasil, Roraima, Caracaraí, Parque Nacional do Viruá, N1-
N2/L3, Costa, S.M. 840, 22/I/2011 (INPA, UEC); idem, 1o24’09”N, 60o59’11”W, 
Barbosa, T.D.M. 1343 & Costa, S.M., 25/VII/2010 (INPA, UEC).  
Distribuição geográfica: Amazônia colombiana, Trinidad, Guiana, Suriname, Guiana 
Francesa, Amazônia brasileira [nas regiões norte (AM, AP, PA e RR) e nordeste (MA)] 
(Henderson, 1997; Leitman et al. 2014). 
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5.ASTERACEAE Bercht. & J. Presl 
Ervas anuais ou perenes, arbustos, variadamente pubescentes ou às vezes glabros. 
Ramos predominantemente subcilíndricos. Folhas alternas, opostas, ou verticiladas, 
geralmente simples; estipuladas. Inflorescência de 1-muitos capítulos, variadamente 
cimosos, corimbosos, tirsóide-paniculados, racemosos, ou monocéfalos, sésseis ou 
pedunculados, geralmente livres entre si. Capítulos 1-muitas flores, homógamos ou 
heterógamos. Flores bissexuadas, unissexuadas (então plantas monóicas ou menos 
comumente dióicas), ou neutras (estames e óvulos abortados), simpétalas, (3-)5-meras; 
flores sésseis, em um receptáculo geralmente glabro, cercado por um invólucro formado 
por 1-muitas brácteas, dispostas em 1-algumas séries; corola zigomorfa ou actinomorfa; 
estames epipétalos próximos a fauce, unidos pelas anteras em um tubo ao redor do 
estilete; anteras 2-loculares, introrsas; gineceu sincarpíco, 2-carpelar; ovário ínfero, 1-
locular, com um único óvulo ereto, basal; estilete filiforme, 2-ramificado, ramos 
contínuos ou com 2-superfícies estigmáticas. Frutos aquênio (cipsela), frequentemente 
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obônico, fusiforme, ou cilíndrico; papus quando presente, frequentemente tão longo 
quanto ou maior que o tubo da corola. 
Família cosmopolita, exceto na Antártica; cerca de 1.535 gêneros e 23.000 
espécies (Pruski, 1997). No Brasil são encontrados 278 gêneros e 2047 espécies em todo 
o território nacional (Nakajima et al. 2014). No Parque Nacional do Viruá foi encontrado 
1 gênero e 1 espécie. 
a. Eclipta L. 
Ervas anuais ou perenes de vida curta. Ramos eretos a prostados, estrigosos. 
Folhas simples, opostas, sésseis a curto-pecioladas; lâminas lanceoladas, cartáceas, 
subinteiras a serruladas, venação pinada, ambas as faces estrigosas. Inflorescência 
tirsóide-paniculada, de poucos capítulos pedunculados, axilares a partir dos nós 
superiores; pedúnculos estrigosos. Capítulos inconspicuamente radiados, multi-floros; 
invólucros hemisféricos; brácteas involucrais imbricadas, 2-3-seriadas, subiguais, ou as 
mais externas mais longas, largas, estrigosas; receptáculo plano ou convexo, bractéolas 
filiformes. Flores do raio muitas, em várias séries, pistiladas; corolas brancas, tubo curto, 
glabro ou esparsamente puberulento, o limbo lanceolado, pouco exserto do invólucro, 
glabro, chanfrado ou inteiro. Flores do disco bissexuadas; corolas amarelas ou brancas, 
4-5-lobadas, tubo curto, glabro, limbo muito alargado, glabro, esparsamente puberulento 
próximo ao ápice dos lobos; anteras negras, inclusas; ramos do estilete curtos, pouco 
exsertos, puberulentos no ápice, com linhas estigmáticas pareadas. Frutos aquênios 
(cipséla) obcônicos, 4-angulosos, ou aquênios do raio trígonos, um pouco achatados; 
papus ausente ou com poucos dentículos. 
Gênero quase cosmopolita; mais comum em climas quentes (Pruski, 1997). No 
Brasil são registradas 3 espécies. Eclipta é encontrado nas regiões norte (AC e RR), 
nordeste (BA, CE e PE), sudeste (ES, MG e SP) e sul (PR, RS e SC) (Nakajima et al. 
2014). O espécime coletado no Viruá representa a primeira ocorrência do gênero para o 
estado do Roraima. 
a.1. Eclipta aff. prostrata (L.) L., Mant. Pl. Altera 286. 1771. 
Ervas anfíbias, perenes, ca. 30 cm alt. Ramos cilíndricos, setosos (desses 
tricomas setosos alguns caem restando apenas a base, aparentando pequenas pontuações 
brancas). Folhas simples, opostas, sésseis, lâmina 30,0-62,5 x 6,5-17,5 mm, estreito a 
largo-elíptica; ápice agudo, margens onduladas, setosas, base decorrente, às vezes 
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aparentando um pecíolo; ambas as faces setosas, com tricomas tuberculados e alvo-
papilosas, nervura central saliente em ambas as faces, com tricomas tuberosos, nervuras 
secundárias tri-plinervadas arqueadas, unindo-se as nervuras secundárias superiores 
próximo às margens, ligeiramente salientes, inconspícuas. Capítulos brancos, radiados, 
em corimbos, com um deles mais alto, axilares, ca. 6,0-9,5 mm diâm.; pedúnculo 16,0-
24,0 mm compr., setosos; invólucro campanulado, bráctreas involucrais ca. 3,5 x 1,5 mm, 
escariosas, 2-seriadas, persistentes, ovadas, largo-ovadas a oblongo-ovadas, setosas na 
face abaxial, verde-oliváceas, glabras na face adaxial, metade inferior estramínea, metade 
superior verde-olivácea, nervuras 5, amarelas, ápice acuminado, margens ciliadas; 
receptáculo convexo, ca. 2,0 mm diâm., páleas linear-lanceoladas, ca. 1,5 mm compr., 
ciliadas, castanho-amareladas. Flores do raio inconspícuas, pistiladas, alvas, corola 
curto-liguliforme, ca. 2,0 x 0,5 mm, ápice retuso, tubo ca. 1,0 x 0,5 mm, internamente 
glabro; papus 0,2 mm compr., truncado com ápice denteado, castanho-escuro; estilete ca. 
1,5 mm compr., ramos do estilete com ápice agudo, glabro, sem pilosidade abaixo do 
ponto de bifurcação. Cipsela fusiforme, esparso-setosa no ápice, ca. 2,0 x 0,5 mm; 
papilho coroniforme, ca. 0,5 mm compr. Flores do disco bissexuadas, alvas, corola 
campanulada, ca. 1,0 mm compr., lobos 4, triangulares, margens glandulosas; tubo 1,5 x 
0,5 mm, internamente glabro; papus 0,5 mm compr., castanho-escuro, truncado, com 
ápice denteado com 2 dentes maiores; anteras 0,5 mm compr., castanho-escuras, com 
apêndice apical obtuso, base sagitada, filetes 0,2 mm, brancos; ramos de estilete agudos, 
pilosos, sem pilosidade abaixo do ponto de bifurcação. Cipsela fusiforme, ca. 2,5 x 1,0 
mm, 4-costada, rugosa, setosa no ápice; papilho coroniforme, ca. 0,1 mm compr. 
Espécimes examinados: Brasil, Roraima, Caracaraí, PARNA Viruá, 0o59’18”N, 
61o12’29”W, Costa, S.M. 968 & Barbosa, T.D.M., 24/III/2011 (INPA, UEC). 
Distribuião geográfica e ecologia: espécie de distribuição pantropical e em regiões 
temperadas mais quentes (Orchard & Cross, 2013). No Brasil ocorre na região norte (AC), 
nordeste (BA, CE e PE), sudeste (ES, MG e SP) e sul (PR, RS e SC) (Mondin, 2014). 
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6.BROMELIACEAE Juss. 
Ervas perenes, geralmente espinescentes. Caule curto, encoberto pelas folhas em 
roseta. Folhas alternas, espiraladas, polísticas a dísticas, revestidas por escamas 
absorventes, tricomas glandulares às vezes presentes; bainha aberta; lâmina 
ocasionalmente aparentando folha peciolada ou subpeciolada. Escapo portando brácteas, 
algumas vezes caducas. Inflorescência geralmente terminal, racemosa, ou cimosa, 
glabras ou lepidotas; brácteas florais geralmente vistosas. Flores sésseis a longo-
pediceladas, geralmente bissexuadas; cálice com 3 sépalas, livres ou conadas, simétricas 
a assimétricas, pilosas a glabras, prefloração convoluta ou imbricada; corola com 3 
pétalas, livres ou conadas; apêndices petalinos presentes ou ausentes; estames 6, exsertos 
ou inclusos, livres ou formando anel pétalo-estamínico, às vezes adnatos às pétalas e 
sépalas, anteras introrsas, em geral dorsifixas, 4-esporangiadas, deiscência geralmente 
rimosa; gineceu sincárpico, ovário súpero a ínfero, 3-carpelar, 3-locular, presença ou não 
de hipanto, óvulos numerosos, placentação axilar, estilete cilíndrico a 3-lobado, estigmas 
3, em geral espiral-conduplicados. Frutos baga, ou cápsula, ou sincarpo (Ananas). 
Sementes achatadas até globosas, providas ou não de apêndices. 
Família com ca. 3.100 espécies, distribuídas em 58 gêneros. Estes números vêm 
sendo constantemente alterados pelas descobertas de novos táxons e mudanças 
taxonômicas e nomenclaturais continuamente propostas. Bromeliaceae é a maior família, 
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quase exclusivamente neotropical, de Angiospermas, estendendo-se desde o sul da 
América do Norte, passando pela América Central até chegar a Patagônia (Argentina) na 
América do Sul. Apenas uma espécie de Pticairnia é referida para o continente africano 
(Wanderley & Martins, 2007). No Brasil, a família possui 44 gêneros e ca. 1310 espécies 
ao longo de todo o território nacional (Forzza et al. 2014). No Parque Nacional do Viruá 
foi encontrado 1 gênero e 1 espécie. 
a. Ananas Mill. 
Terrestres, palustres, acaules, não estoloníferas. Roseta infundibuliforme. 
Folhas com bainha pouco desenvolvida; lâmina canaliculada, ápice pungente, margem 
geralmente espinescente, alvo-lepidota em ambas as faces. Escapo terminal, geralmente 
bem desenvolvido, ereto, alvo-lepidoto; brácteas geralmente emitindo brotos na base, 
foliáceas, as inferiores excedendo a inflorescência, liguladas a lanceoladas, ápice 
pungente. Inflorescência em espiga, estrobiliforme, congesta, geralmente com uma coroa 
de brácteas estéreis (coma) no ápice, foliáceas, alvo-lepidotas em ambas as faces; hipanto 
carnoso, originando posteriormente o sincarpo característico do gênero. Brácteas florais 
conspícuas, vistosas, eretas, serrilhadas, alvo-lepidotas. Flores sésseis; sépalas livres, 
obtusas, ligeiramente assimétricas, margem inteira; pétalas livres, eretas, subtendidas por 
2 brácteas, delgadas, infundibuliformes; estames inclusos, filetes internos adnatos à base 
das pétalas; ovário ínfero, com hipanto formando tubo curto; placentação apical. 
Infrutescência sincarpo, geralmente com uma coroa de brácteas vistosas. Sementes sem 
apêndices. 
Gênero com representantes na América Central e do Sul. Inclui sete espécies 
(Holst, 1997; Wanderley & Martins, 2007). No Brasil são encontradas ao longo de todo 
o território nacional (Forzza et al. 2014). No Parque Nacional do Viruá foi encontrada 1 
espécie. 
a.1. Ananas parguazensis Camargo & L.B.Sm., Phytologia 16: 464, f. 1. 1968. 
Ervas 0,5-1,0 m alt. Folhas verdes, 26,0-87,5 cm compr.; lâmina 1,5 cm larg., 
lanceolada, ápice atenuado, pungente, margem conspicuamente espinescente na região 
inferior, espinhos diminuindo em tamanho em direção ao ápice, aumentando levemente 
em densidade, antrorsos, ca. 1,5 mm compr. próximos a bainha foliar e 1,0 mm compr.  
próximo ao ápice. Escapo rosa, 23,5-61,0 x 0,5 cm; brácteas esverdeado-estramíneas, 
linear-lanceoladas, espinescentes, ápice atenuado, pungente, ascendentes na 
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inflorescência, reflexas na infrutescência. Inflorescência 4,0 x 2,5 cm, cilíndrica. 
Brácteas florais rosas, 9,0 x 5,5 mm, próximas a base, 6,5 x 4,0 mm próximas ao ápice, 
na parte livre, menores que as pétalas, triangulares, ápice mucronado, recurvo ou ereto, 
margem serrilhada na base, espinescente em direção ao ápice. Flores ca. 15,0 mm compr.; 
sépalas assimétricas, ca. 5,5 mm compr., côncavas, carnosas, ovais, ápice obtuso; pétalas 
roxas, ca. 11,5 mm compr., eretas na antese, calosidades ao longo dos filetes internos 
ausentes.  Sincarpo amarelo ou alaranjado, 2,2 x 2,6 cm, ovoide, coma apical não 
observado.  
No presente trabalho adotou-se o mesmo tratamento que Holst (1997). O autor 
acredita que a distinção entre Ananas parguazensis, A. nanus (L.B. Sm.) L.B. Sm., e A. 
ananassoides (Baker) L.B. Sm. (as três com distribuição no Escudo das Guianas) não são 
bem definidas e que mais estudos são necessários para melhor entender o limite entre as 
espécies. Desta forma, todas as Ananas “selvagens”, espinescentes e com frutos 
pequenos, encontradas na região, são tratadas como A. parguazensis. Os espécimes 
encontrados no Viruá foram identificados como A. parguazensis considerando os mesmos 
critérios.  
Espécimes examinados: Brasil, Roraima, Caracaraí, PARNA Viruá, 1o06’07”N, 
61o00’56”W, Barbosa, T.D.M. 1438 & Costa, S.M., 27/III/2011 (INPA, UEC); idem, 
1o28’08”N, 61o02’45”W, Costa, S.M. 867 & Cangani, K.G., 24/I/2011 (INPA, UEC). 
Distrbuição geográfica e ecologia: Venezuela, Colômbia, Guianas e região norte do 
Brasil (AM, AP, PA, RO e RR) (Holst, 1997; Forzza et al. 2014). 
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7.BURMANNIACEAE Blume 
Ervas anuais ou perenes, autótrofas, glabras, geralmente rizomatosas. Caule 
geralmente não ramificado. Folhas alternas, frequentemente rosuladas, simples, inteiras, 
sésseis, paralelinérveas, sem estípulas. Inflorescência geralmente cimeira terminal, 
bracteada, frequentemente bifurcada, com 1-muitas flores. Flores geralmente 
pediceladas, bissexuadas, simtépalas; tubo floral geralmente persistente, algumas vezes 
provido de alas ou costas longitudinais; tépalas (3)6, usualmente valvadas a induplicadas, 
3 tépalas externas frequentemente mais largas que as internas; estames 3 ou 6, inclusos 
no tubo floral, anteras geralmente subsésseis, bitecas, introrsas, rimosas, conectivo 
dilatado, e geralmente com apêndices basais e/ou apicais; ovário ínfero, 3-carpelar, 1 ou 
3-locular, placentação parietal ou axilar, frequentemente com nectários septais ou com 
nectários no ápice do ovário, óvulos numerosos; estilete 3-ramificado no ápice, cada ramo 
com 3-estigmas apicais, às vezes providos de apêndices, ou estigma capitado. Frutos 
cápsulas, com o tubo do perianto e/ou o estilete persistentes, deiscente longitudinal ou 
transversalmente por fendas ou valvas, ou irregularmente deiscente. Sementes 
geralmente fusiformes a subglobosas.  
Família com cerca de 150 espécies, distribuídas em 15 gêneros que ocorrem em 
todas as regiões tropicais e subtropicais do velho e novo mundo; alguns fora dos trópicos 
(Maas & 1997; Kamer & Maas, 2003). No Brasil, a família distribui-se ao longo de todo 
o território nacional; são registradas, no país, 26 espécies distribuídas em 8 gêneros (Maas 
et al. 2014). No Parque Nacional do Viruá foi encontrado 1 gênero com 2 espécies. 
a. Burmannia L. 
Ervas eretas, autótrofas. Rizoma geralmente ausente. Caule ramificado ou não. 
Folhas alternas espiraladas, pequenas e escamosas, às vezes relativamente grandes 
especialmente na base do caule, às vezes rosuladas. Inflorescência cimeira terminal, 
bifurcada, laxa ou capitada, ou apenas uma flor terminal; brácteas às vezes imbricadas. 
Flores sésseis a curtamente pediceladas; tépalas geralmente 6, tépalas internas menores 
que as externas, às vezes ausentes; tubo floral costado, alas ausentes a largamente 3-alado, 
alas estendendo-se do topo do tubo floral até a parte apical a basal do ovário, às vezes 
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continuando como uma crista sobre as tépalas externas; anteras 3, sésseis a subsésseis, 
inseridas logo abaixo das tépalas internas, conectivos com 2 apêndices basais e 1 apical; 
ovário 3-locular, com placentação axial, nectários septais 3, às vezes presente; estilete 3-
ramificado no ápice, cada ramo com um estigma bilabiado, lábio superior ereto, clavado, 
às vezes bipartido, lábio inferior plano, patente. Cápsula coroada por perianto persistente, 
transversalmente deiscente por diversas fendas na parede membranosa, ou irregularmente 
deiscente através da parede membranosa marcescente entre as costelas. Sementes 
geralmente elipsóides. 
Gênero pantropical com cerca de 60 espécies (Maas & Maas, 1997).  Cerca de 20 
espécies neotropicais, distribuídas desde o sul dos Estados Unidos, México, América 
Central e Antilhas, até o Peru, Paraguai, Argentina e Brasil (Maas et al. 1986). No Brasil 
o gênero está representado por 12 espécies, das quais 4 são endêmicas do país. Ocorre em 
todas as regiões e quase todos os estados (Maas et al. 2014). No Parque Nacional do Viruá 
foram encontradas 2 espécies. 
CHAVE PARA AS ESPÉCIES DE BURMANNIA 
1. Inflorescência com 1-6 flores; flores azul-arroxeadas com tépalas amarelas. B. bicolor 
1. Inflorescência multi-flora; flores brancas a amarelo-esbranquiçadas, às vezes verdes ou 
arroxeadas ....................................................................................................  B. capitata  
a.1. Burmannia bicolor Mart., Nov. Gen. Sp. Pl. (Martius) 1(1): 10, t. 5. 1824. 
Figura 6 – pg. 208. 
Ervas anfíbias, até ca. 35 cm alt., glabras. Ramos angulosos, ca. 0,5 mm diâm., 
verdes, às vezes a parte apical arroxeada, predominantemente não ramificados. Folhas 
verdes, estreitamente triangular-ovadas a subuladas, 4,0-13,0 x 1,0-2,0 mm, 
paralelinérveas, ápice acuminado, as folhas basais dispostas em roseta. Inflorescência 
em geral com uma única flor terminal, menos frequentemente um cíncino bifurcado, com 
2-6 flores, cada cíncino ca. 8,0 mm compr.; brácteas estreito-ovadas, elípticas a 
subuladas, 2,5-3.0 x 0,4-0,5 mm, ápice agudo a acuminado. Flores tubulares, azul-
arroxeadas com tépalas amarelas, ca. 13,0 mm compr.; tépalas externas largamente 
ovado-triangulares, ca. 2,0 x 1,5 mm, margem involuta, 1-costada; tépalas internas 
estreito-triangulares a estreito-elípticas, quase colunares, 1,0 x 0,5 mm, margens ás vezes 
involutas; tubo floral ca. 5,5 x 2,0 mm; alas distribuindo-se do topo do tubo floral até 
abaixo do ovário, semi-elípticas, 10,5 x 3,0 mm; estames amarelos portando 2 apêndices 
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apicais e 1 apêndice basal; estilete ca. 5,0 mm compr.; ramos 1,0 mm compr., estigmas 
bífidos; ovário largamente ovóide a obcônico, 4,0 x 1,5 mm. Cápsula arroxeada, 
obovóide a obcônica, às vezes estreita, 2,5-5,5 x 1,5-3,0 mm, deiscência rimosa (fendas 
transversais). Sementes 0,2-0,7 x 0,1-0,2 mm. 
As cápsulas não foram vistas nos materiais coletados no Viruá a descrição foi 
traduzida de Maas et al. (1986). No Parque, a espécie é encontrada em áreas encharcadas, 
tanto nas campinaranas graminosas da Estrada Perdida quanto nas “manchas” de 
campinaranas incrustradas nas áreas florestadas da grade do PPBio. 
Espécimes examinados: Brasil, Roraima, Caracaraí, PARNA Viruá, Costa, S.M. et al. 
742, 15/IX/2010 (INPA, UEC); idem, 1o28’56”N, 61o01’13”W, Costa, S.M. 870 & 
Cangani, K.G., 24/I/2011 (INPA, UEC). 
Distribuição geográfica e ecologia: Cuba e América do Sul exceto nas partes andinas; 
predominantemente nas savanas arenosas ou brejos, e em matas de galeria; 
predominantemente em baixas altitudes, mas até 1500 m (Maas et al. 1986). No Brasil a 
espécie distribui-se pelas regiões norte (AM, AP, PA, RO e RR), nordeste (BA e MA), 
centro-oeste (DF, GO e MT) e sudeste (MG, RJ e SP) (Maas et al. 2014). Floresce o ano 
inteiro (Maas et al. 1986). 
a.2. Burmannia capitata (Walter ex J.F. Gmelin) Mart., Nov. Gen. Sp. Pl. (Martius) 1(1): 
12. 1824. 
Ervas anfíbias, até ca. 14,0 cm alt., glabras. Ramos quase cilíndricos, ca. 0,5 mm 
diâm., amarelados ou esverdeados, predominantemente não ramificados. Folhas 
subuladas a estreito-ovadas, 2,5-8,5 x ±1,0 mm, paralelinérvea, ápice agudo a 
predominantemente acuminado, folhas basais dispostas em roseta. Inflorescência multi-
flora, capitada, consistindo de 2 cíncinos contraídos, recurvados, ou cíncinos menos 
contraídos e voltados para cima, 6,0 x 9,0 mm; brácteas ovadas a elípticas, imbricadas, 
2,0-2,5 x 1,0-1,5 mm, ápice agudo. Flores sésseis a subsésseis, tubulares, brancas a 
amarelo-esbranquiçadas, às vezes arroxeadas a esverdeadas, ca. 3,5 x 1,0 mm; tépalas 
externas deltóides, 0,45 x 0,40 mm, margens involutas; tépalas internas ovadas a 
triangulares, 0,1 x 0,1 mm, às vezes ausentes; tubo floral 1,5 x 1,0 mm; alas reduzidas a 
costelas, distribuindo-se do topo das tépalas externas até o meio ou topo do ovário, muito 
mais estreito sobre o tubo floral e sobre o ovário; estames com conectivo portando dois 
apêndices apicais e um basal; estilete 0,75 mm compr.; ramos 0,2 mm compr.; ovário 
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obovóide a elipsóide, 2,0 x 1,0 mm. Cápsula branca a amarela, obovóide a elipsóide, às 
vezes globosa, 1,3-2,9 x 0,9-2,0 mm, deiscência rimosa (fendas transversais); sementes 
0,2-0,4 x 0,1 mm. 
As cápsulas não foram vistas nos materiais coletados no Viruá a descrição foi 
traduzida de Maas et al. (1986). 
Espécimes examinados: Brasil, Roraima, PARNA Viruá, 1o16’46”N, 60o59’20”W, 
Costa, S.M. et al. 792, 20/IX/2010 (INPA, UEC). 
Distribuição geográfica e ecologia: do sul dos Estados Unidos e caríbe até o norte da 
Argentina, Paraguai e sul do Brasil no sul; em savanas ou brejos, em solos arenosos ou 
argilosos (Maas et al. 1986). No Brasil a espécie é encontrada nas regiões norte (AM, AP, 
PA, RO, RR e TO), nordeste (BA, CE, MA, PE e SE), centro-oeste (DF, GO e MT), 
sudeste (MG, RJ e SP) e sul (PR e RS) (Maas et al. 2014). Floresce o ano todo (Maas et 
al. 1986). 
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8.CABOMBACEAE Rich. ex A. Rich. 
Ervas aquáticas, com rizomas rastejantes enraizando no substrato, alongados, 
submersos, distalmente flutuantes. Folhas flutuantes (produzidas somente durante a 
floração), alternas, às vezes opostas, curto a longo-pecioladas, simples, estreito a 
largamente elípticas, peltadas ou ocasionalmente com um sinus basal, inteiras; folhas 
submersas opostas ou verticiladas, curto-pecioladas, palmatissecta. Flores solitárias, 
axilares, nós distais, longo-pedicelada, flutuando na lâmina de água ou emersas 
(ocasionalmente submersas), bissexuadas, actinomorfas; sépalas (2-)3, livres ou conadas 
apenas na base; pétalas (2-)3, livres, com nectários semelhantes á aurículas próximos a 
base; estames 3-6; carpelos 1-5, livres; ovário súpero, atenuando-se em direção ao estilete 
curto, estigma esférico e terminal; óvulos 1-5, placentação laminar. Frutos indeiscentes, 
coriáceos, semelhantes a aquênio ou folículo. Sementes operculadas. 
Cabombaceae é praticamente cosmopolita, com 2 gêneros e 6 espécies (Wiersema, 
1997). No Brasil, a família está representada apenas por Cabomba, com 4 espécies 
(Amaral, 2014). No Parque Nacional do Viruá foram encontradas 2 espécies. 
a. Cabomba Aubl. 
Ervas perenes, submersas ou flutuantes. Rizoma ramificado ou não; nós mais 
escuros e mais pubescentes que os entrenós. Folhas submersas opostas ou verticiladas; 
dissectas di- ou tricotamicamente em segmentos filiformes; folhas flutuantes alternas, 
peltadas; lâmina oval, elíptica, linear a sagitada, margem inteira. Flores axilares; sépalas 
imbricadas, livres, persistentes, petalóides, obtuso-obovais a oblongas; pétalas 
imbricadas, livres, persistentes, de mesma coloração que as sépalas, ungüiculadas, 
obtusas, base auriculada, nectários 2, amarelos, inseridos nas aurícolas; estames 3-6, 
anteras amarelas; carpelos 1-4, óvulos 1-5; estilete curto, estigma capitado. Frutos 
ovóides com ápice alongado. Sementes elipsoide-globosas a ovais. 
Gênero com cinco espécies que ocorrem desde o leste dos Estados Unidos até o 
norte da Argentina (Wiersema, 1997). No Brasil, Cabomba distribui-se nas regiões norte 
(AM, PA e RR), nordeste (AL, BA, PE, PI e SE), centro-oeste (GO, MS e MT), sudeste 
(ES, MG e SP) e sul (PR, RS e SC) e conta com 4 espécies (Amaral, 2014). No Parque 




CHAVE PARA AS ESPÉCIES DE CABOMBA 
1. Flores amarelas, com 4 tépalas; folhas flutuantes elípticas a ovadas ...... . C. schwartzii 
1. Flores rosas, com 6 tépalas; folhas flutuantes ensiformes ............................ . C. furcata 
a.1. Cabomba furcata Schult. & Schult. f., Syst. Veg., ed. 15 bis [Roemer & Schultes] 
7(2): 1379. 1830. 
Figura 7 – pg. 209. 
 Ervas submersas ou flutuantes fixas; comprimento variando de acordo com a 
altura da lâmina da água. Folhas submersas opostas cruzadas ou verticiladas, com 3 
folhas por nó, as apicais frequentemente opostas cruzadas, verdes, as mais novas 
avermelhadas; pecíolo 6,5-20,0 mm compr.; lâmina multífida, esparso a densamente 
setosa, reniforme a circular no contorno, 31,5-37,0 x 17,0-34,0 mm, 3-5-partida na base, 
com segmentos lineares, fendidos di-tricotomicamente, as divisões iniciais 
frequentemente trifurcadas, tridimensionais, as terminais bifurcadas, bidimensionais, 2-4 
mucronadas, segmentos 3,7-7,7 mm compr. Folhas emersas flutuantes, alternas; pecíolo 
22,5-25,5 mm compr., pontuado-glanduloso; lâmina peltada, ensiforme, ligeiramente 
involuta, 14,5-15,0 x 0,5-0,8 mm, verde, margens vináceas, face adaxial glabra, face 
abaxial esparso-setulosa. Flores róseas a lilases, 6,3 mm compr.; pedúnculo 40,5 mm 
compr., avermelhado, setuloso; pétalas e sépalas pontuado-glandulosas, com os 2/3 
distais róseo-violáceos, nervuras mais escuras, 1/3 proximal amarelo; sépalas 3, 
obovadas, quase espatuladas 6,5-7,0 x 2,5-3,0 mm, ápice obtuso, margens atro-vináceas; 
pétalas 3 unguiculadas, rosas, ovadas, ca. 6,0 x 2,5 mm, ápice obtuso, base auriculada, 
nectários amarelos; estames 6, amarelos, filetes 2,5-3,0 mm compr., anteras ca. 1,0 x 0,8 
mm; pistilos 3, amarelos, botuliformes, pontuado-glandulosos, ca. 3,0 mm, estilete ca. ¼ 
do pistilo, ovário atenuado para o estilete, unilocular, óvulos 3-5, alguns podem estar 
abortados, estigma capitado, alvo, ciliado. Frutos botuliformes, parede delgada. 
Sementes globosas a esféricas, ca. 1,5 mm comp., equinada. 
Espécie visitada por abelhas e moscas. As flores abrem-se por volta de 10hs da 
manhã e fecham-se por volta das 16hs. Co-ocorrem com as populações de C. schwartzii. 
No entanto, ainda que formem densos agregados populacionais, estes são menores que os 
de C. schwartzii. 
Espécimes examinados: Brasil, Roraima, Caracaraí, Parque Nacional do Viruá, 
1o24’03”N, 60o59’10”W, Costa, S.M. 763 & Cangani, K.G., 25/I/2011 (INPA, UEC); 
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idem, 1o24’51”N, 60o59’12”W, Barbosa, T.D.M. 1201 & Costa S.M., 20/VII/2010 
(INPA, UEC); idem, 1o24’00”N, 60o59’08”W, Barbosa, T.D.M. 1269 & Costa, S.M., 
22/VII/2010 (INPA, UEC); idem, Estrada perdida próximo a 1a bueira, Costa, S.M. et al. 
766, 16/IX/2010 (INPA, UEC). 
Distribuição geográfica e ecologia: Ervas predominantemente submersas; ocorrem em 
valas, lagoas, igarapés e ao longo das margens de rios, 50-400 m; Venezuela, Costa Rica, 
Cuba, leste da Colômbia, Trinidad, Guiana, Suriname, Guiana Francesa, Peru, Brasil e 
norte da Bolívia (Wiersema, 1997). No Brasil a espécie é encontrada nas regiões norte 
(AM, PA, RR), nordeste (PI), centro-oeste (GO, MS, MT) e sudeste (MG) (Amaral, 
2014). 
a.2. Cabomba schwartzii Rataj, Acta Amazon. 7: 143. 1977. 
Figura 7 – pg. 209. 
Ervas submersas ou flutuantes fixas; comprimento variando de acordo com a 
altura da lâmina da água. Folhas submersas opostas cruzadas, verdes a avermelhadas; 
pecíolo 9,0-12,5 mm compr., lâmina multífida, esparso a densamente setosa, reniforme a 
circular no contorno, 53,0 x 50,5 mm, 3-5-partida na base, com segmentos lineares, 
fendidos di-tricotomicamente, as divisões iniciais frequentemente trifurcadas, 
tridimensionais, as terminais bifurcadas, bidimensionais, 2-4 mucronadas, segmentos 4,5-
7,0 mm. Folhas emersas flutuantes, alternas; pecíolo 23,0-30,0 mm compr., hirsuto; 
lâmina peltada, amplamente elíptica a oval, pontuado-glandulosa, 19,5-32,0 x 13,5-21,0 
mm, face adaxial verde olivácea, esparso-tomentulosa a glabra, face abaxial vinácea, 
esparso-tomentulosa, margem hialina. Flores amarelas, ca. 8,0 mm compr.; pedúnculo 
30,5-37,0 mm compr., hirsuto; sépalas 2, 6,5-7,5 x 2,5-3,0 mm, oblonga, face adaxial 
esparso-tomentosa, esparso pontuado-glandulosa, face abaxial glabra, não pontuado-
glandulosa, ápice truncado, ligeiramente obtuso, ou retuso; pétalas 2, ungüiculadas, 
oblongo-ovadas, 6,5-7,5 x 2,5-3,0 mm, ápice obtuso, ou retuso, base auriculada, nectários 
amarelos, face adaxial esparso-tomentosa, esparso pontuado-glandulosa, face abaxial 
glabra, não pontuado-glandulosa, estames 4, filetes ca. 4,0 mm compr., anteras ca. 1,3 
mm compr.; pistilo 1, amarelo, botuliforme, tomentuloso, esparso pontuado-glanduloso, 
6,0-6,5 mm compr., estilete ca.  ¼ do pistilo, glabro, ovário atenuado para o estilete, 
unilocular, óvulos 1-2, alguns podem estar abortados, estigma capitado, curto ciliado. 
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Frutos botuliformes, parede delgada. Sementes ovóides, elipsóides, 1,5-2,1 x ±1,0 mm, 
verrucosa. 
Espécie visitada por abelhas e moscas. As flores abrem-se por volta de 10hs da 
manhã e fecham-se por volta das 16hs. A espécie ocorre formando grandes manchas de 
dominância. Cabomba schwartzii Rataj é atualmente sinônimo de C. aquatica Aubl. C. 
schwartzii foi descrita como possuindo flores amarelas com duas sépalas, duas pétalas, 
dois estames (embora a análise do tipo presente no INPA revelou flores com quatro 
estames) e um pistilo. Já C. aquatica possui flores também amarelas, mas geralmente com 
três sépalas, três pétalas, seis estames e dois carpelos. Uma vez, que os espécimes 
coletados no Viruá são morfologicamente similares a C. schwartzii, no presente 
tratamento optou-se por considerar ambas as espécies distintas e considerar as Cabomba 
de flores amarelas do Viruá como C. schwartzii.   
Espécimes examinados: Brasil, Roraima, Caracaraí, Parque Nacional do Viruá, 
1o27’30”N, 60o58’26”W, Barbosa,T.D.M. et al. 1096,07/III/2010 (INPA, UEC); idem, 
1o24’44”W, 60o13’00”W, Barbosa, T.D.M. 1230 & Costa, S.M., 20/VI/2010 (INPA, 
UEC); idem, 1o24’03”N, 60o59’10”W, Costa, S.M. 894 & Cangani, K.G., 25/I/2011 
(INPA, UEC); idem, Estrada perdida próxima a 1a bueira, Costa, S.M. et al. 763, 
16/IX/2011 (INPA, UEC). 
Distribuição geográfica e ecologia: Ervas submersas; ocorrem em valas, lagoas, igarapés 
e ao longo das margens de rios. Espécie conhecida apenas para os estados do Amazonas 
e de Roraima. 
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9.CYPERACEAE Juss. (tratamento a ser elaborado por Costa, S.M. & Alves, M.) 
Ervas perenes ou anuais; se perenes, então rizomatosas, estoloníferas, bulbíferas 
ou com caudex. Colmos geralmente triangulares a cilíndricos em secção transversal. 
Folhas basais ou caulinares, trísticas, menos comumente dísticas; lígulas presentes ou 
ausentes; lâminas geralmente lineares. Inflorescências terminais ou terminais e axilares, 
paniculadas, corimbosas, espiciformes, ou capitadas, com poucas a muitas espiguetas; 
brácteas involucrais frequentemente presentes. Espiguetas com flores bissexuadas, 
unissexuadas ou com ambas presentes (plantas geralmente monóicas); glumas 1- a muitas 
por espigueta, geralmente espiraladas ou dísticas; flores às vezes subtendidas por brácteas 
ou cerdas; estames geralmente 3; ovário súpero, geralmente 3-carpelar, 1-locular, 1-óvulo 
basal, estiletes 2- ou 3- ramificados ou inteiros. Frutos geralmente aquênios. 
Espécies aquáticas e palustres: Bulbostylis conifera (Kunth) C.B. Clarke; B. 
junciformis (Kunth) C.B.Clarke; B. lanata (Kunth) Lindm.; Calyptrocarya monocephala 
Hochst. ex Steud.; Cyperus aggregatus (Willd.) Endl.; C. haspan L.; C. simplex Kunth; 
C. surinamensis Rottb.; Diplacrum cf. capitatum (Willd.) Boeckeler; D. guianense (Nees) 
T.Koyama; Eleocharis acutangula (Roxb.) Schult.; E. fluctuans (L.T. Eiten) E.H. 
Roalson & C.E.Hinchliff; E. geniculata (L.) Roem. & Schult.; E. interstincta (Vahl) 
Roem. & Schult.; Exochogyne amazonica C.B. Clarke; Fimbristylis vahlii (Lam.) Link.; 
Fuirena umbellata Rottb.; Hypolytrum pulchrum (Rudge) H. Pfeiff.; Lagenocarpus celiae 
T. Koyama & Maguire; L. eriopodus T.Koyama & Maguire; L. glomerulatus Gilly; L.  
rigidus (Kunth) Nees; L. sabanensis Gilly; L. verticillatus (Spreng.) T.Koyama & 
Maguire; Oxycaryum cubense (Poepp. & Kunth) Lye; Pycreus polystachyos (Rottb.) 
P.Beauv.; Rhynchospora barbata (Vahl) Kunth; R. cephalotes (L.) Vahl; R. emaciata 
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(Nees) Boeck.; R. globosa (Kunth) Roem. & Schult.; R. hirsuta (Vahl) Vahl; R. 
holoschoenoides (Rich.) Herter; R. longibracteata Boeck.; R. maguireana T. Koyama; R. 
riparia (Nees) Boeck.; R. rugosa (Vahl) Gale; R. schomburgkiana (Boeck.) T. Koyama; 
R. trichochaeta C.B.Clarke; R. trispicata (Nees) Schrad.; Scleria amazonica Camelbeke, 
M.Strong & Goetgh.; S. cyperina Kunth; S. cf. lacustris C.Wright; S. reticularis Michx.  
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10.DROSERACEAE Salisb. 
 Ervas anuais ou perenes, insetívoras, rizomatosas. Ramos aéreos ou 
subterrâneos. Folhas predominantemente alternas, dispostas em roseta, variadamente 
lobadas ou simples, às vezes peltadas, ou cobertas por tricomas glandulares; estípulas 
laterais, intrapeciolares ou ausentes; pecíolo gradualmente tornando-se semelhante a 
lâmina ou bem definido; lâminas lineares a largamente obovadas ou orbiculares, às vezes 
variadamente lobadas ou peltadas, margens inteiras ou portando tentáculos. 
Inflorescências terminais ou laterais, não ramificadas, em um lado ou em cimeiras 
dicasiais, ou ramificadas formando uma panícula de flores sésseis; brácteas diminutas. 
Flores bissexuadas; sépalas (4)5(-8), geralmente livres, ou conadas na base, imbricadas; 
pétalas (4)5(-12), livres; estames (4)5(-muitos); livres ou unidos na base, anteras rimosas; 
ovário súpero, carpelos 2(4)5, fundidos, 1-locular, óvulos 3-numerosos, placentação 
parietal, estiletes 3(4)5, geralmente bifurcados na base, frequentemente dividindo nas 
regiões distais, estigmas frequentemente papilosos. Frutos cápsulas papiráceas, 
deiscentes, 2-5-valvar. Sementes obovóides ou elipsóides, testa às vezes estendida nas 
extremidades ou infladas formando um saco de ar. 
 Família cosmopolita, exceto Antártica, representada por quatro gêneros (Stefano 
& Culham 1998). No Brasil ocorre apenas Drosera com 15 espécies; a família distribui-
se ao longo de todo o território nacional (Silva, 2014). No Parque Nacional do Viruá foi 




a. Drosera L. 
Ervas anuais ou perenes, às vezes tuberosas. Folhas alternas, em rosetas, 
variadamente lobadas ou simples, às vezes peltadas, cobertas por tricomas glandulares; 
estípulas presentes, triangulares ou retangulares, ou ausentes; lâminas lineares, linear-
espatuladas, espatuladas, cuneadas, ou orbiculares. Inflorescências 1-3, cincínio 
escorpióide, ramificada formando uma panícula, ou às vezes flores solitárias e sésseis. 
Flores 5-meras; sépalas unidas em diferentes alturas; pétalas ungüiculadas; estames 5; 
ovário 3 ou 5-carpelar, 1-locular, óvulos numerosos; placentação parietal; estiletes 3, 
bipartidos até a base ou 5 fundidos por completo. Frutos 3 ou 5-valvares; pétalas, sépalas, 
estames marcescentes no fruto. Sementes diminutas, obovóides ou elipsóides, raramente 
falcadas, testa papilosa, foveolada, ou reticulada, às vezes expandida nas extremidades 
ou infladas formando sacos aéreos. 
 Gênero cosmopolita com cerca de 125 espécies, 50% exclusivas do sudoeste 
australiano, estando neste país seu centro de diversidade genética. No neotrópico, está 
representado por cerca de 25 espécies (Silva, 2002; Correa & Silva, 2005). No Brasil 
ocorrem 15 espécies (Silva, 2014). As espécies ocorrem sobre rochas ou solos arenosos, 
úmidos, ácidos e pobres (Silva, 2002; Correa & Silva, 2005). No Parque Nacional do 
Viruá foi encontrada 1 espécie.  
a.1. Drosera kaieteurensis Brumm. –Ding., Acta Bot. Neerl. 4: 137. 1955. 
Figura 8 – pg. 210. 
Ervas anfíbias, até ca. 76,5 mm alt. Ramos curtos. Folhas rosuladas, 
avermelhadas, apressas ao solo, ca. 21,5 mm larg.; lâmina obovado-orbicular, 3,2-4,0 x 
2,0-3,0 mm, ápice arredondado, face adaxial vilosa, tricomas filamentosos, face abaxial 
com tricomas filamentosos próximos às margens, glabra no centro; pecíolo 4,0-6,0 x 0,5-
1,5 mm, viloso em ambas as faces, predominantemente próximo às margens, quase glabro 
no centro; estípulas retangulares, membranáceas, ca. 1,0 x 0,8 mm, lacínia ca. 1,5 mm 
compr. Inflorescências 1-2, avermelhadas, ca. 70,0 mm compr., 1-3-flores; pedúnculo 
até 62,5 mm compr., seríceo; brácteas avermelhadas, lineares, ca. 1,5 x 0,5 mm, face 
adaxial glabra, face abaxial com tricomas filamentosos; pedicelos avermelhados, 
seríceos, as flores proximais subsésseis, as distais ca. 8,0 mm compr. pediceladas. Flores 
com 5 sépalas, avermelhadas ou esverdeadas, ca. 4,0 mm compr., unidas no 1/3 proximal, 
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lobos oblongos a ovados, ca. 1,0 mm larg., seríceo abaxialmente, glabro adaxialmente, 
ápice agudo, laciniado, margens inteiras; pétalas 5, ca. 7,0 x 3,5 mm, rósea, ápice 
arredondado, base atenuada; estames 5, filetes 3,5 mm compr., delgados, alvos, anteras 
amarelas, coniventes, 1,0 x 0,8 mm, sagitadas; gineceu ca. 4,5 mm compr., ovário 
globoso, verde, estiletes 3, divididos até a quase a base, alvos, vilosos, estigmas 6, 
lobados, alvos. Sementes elípticas, testa reticulada.  
A espécie é encontrada nas campinaranas em áreas ensolaradas de solo argiloso e 
encharcado formando agregados populacionais. Os espécimes coletados no Viruá são os 
primeiros registros da espécie para o Brasil.  
Espécimes examinados: Brasil, Roraima, Caracaraí, PARNA Viruá, 1o24’06”N, 
60o59’08”W, Barbosa, T.D.M. 1284 & Costa, S.M., 23/VII/2010 (INPA, UEC). 
Distribuição geográfica e ecologia: ocorre nos pastos encharcados ou savanas, áreas 
arenosas e abertas próximas a rios; 60-1900 m; nas Venezuela (Bolívar), na Guiana 
(região de Pakaraima) (Correa & Silva, 2005) e no Brasil (estado de Roraima). 
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11.ERIOCAULACEAE Martinov 
Ervas anuais, perenes; rizomatosas ou cormosas. Caules aéreos ramificados ou 
não. Folhas em roseta basal, às vezes distribuídas ao longo do caule, geralmente 
espiraladas, simples, lanceoladas a lineares, paralelinérveas; com bainha ou não; 
indumento filamentoso ou capitado, ou ausente. Escapos terminais ou axilares, ás vezes 
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comprimidos em um único feixe, geralmente protegidos por espata, ampletiva. 
Inflorescências capituliformes, séries de brácteas involucrais presentes. Flores sésseis, 
ou geralmente pediceladas, unissexuadas (flores estaminadas e pistiladas no mesmo 
capítulo), brácteadas ou não; sépalas 2-3, geralmente livres, às vezes fundidas, 
frequentemente indumentadas; pétalas (0)2-3, ou com pétalas muito reduzidas, livres ou 
unidas, glandulosas ou não; antóforo presente ou não; flores estaminadas diplostêmones 
ou isostêmones, com 2-4 ou 6 estames, livres ou adnatos na base, anteras bitecas ou 
monotecas, introrsas, rimosas, dorsifixas ou basifixas, pistilódios presentes; flores 
pistiladas com ovário súpero, 1-3 locular, óvulos 1 por lóculo, placentação basal, estilete 
ramificado; ramos estigmáticos 2-3, bífidos ou inteiros; ramos nectaríferos ausentes ou 
2-3, inteiros, estaminódios presentes ou ausentes. Frutos geralmente cápsula loculicida. 
Sementes geralmente 1 por lóculo, globosa ou elipsóide, testa reticulada, estriada ou 
quase lisa. 
Eriocaulaceae é uma família pantropical com 10 gêneros e aproximadamente 
1.400 espécies. Distribui-se predominantemente nas regiões tropicais e subtropicais, 
raramente temperadas, ocorrendo principalmente em ambientes abertos, campestres 
(Sano et al. 2012). No Brasil são registradas 631 espécies (561 endêmicas) e nove gêneros 
(1 endêmico). A família distribui-se ao longo de todo o território nacional (Giulietti et al. 
2014). No Parque Nacional do Viruá foram encontrados 4 gêneros e 14 espécies. 
CHAVE DOS GÊNEROS DE ERIOCAULACEAE 
1. Flores diplostêmones, estames 4 ou 6, pétalas glandulares .......................... Eriocaulon 
1. Flores isostêmones, estames 2 ou 3, pétalas não glandulares ........................................ 2 
2. Flores pistiladas com pétalas reduzidas a lobos pequenos cobertos por tricomas, ou 
ausentes ..............................................................................................................  Tonina 
2. Flores pistiladas com pétalas nunca reduzidas ou ausentes ...................................... 3 
3. Brácteas florais sempre presentes, pétalas das flores pistiladas livres ................... 
Paepalanthus 
3. Brácteas florais raramente presentes, pétalas das flores pistiladas unidas na região 




a. Eriocaulon L.  
Plantas anuais ou perenes; rizomatosas ou não. Caules aéreos curtos ou 
alongados. Folhas em rosetas, dísticas ou espiraladas ao longo do caule, lineares, glabras 
a pubescentes. Inflorescência axilar, geralmente 1 (principal) a várias coflorescências. 
Escapos axilares. Espata geralmente com ápice escarioso, bifurcado ou retalhado. 
Capítulos persistentes; brácteas involucrais presentes. Flores 3-meras, unissexuadas 
(plantas geralmente monóicas); bracteoladas; flores estaminadas pediceladas; cálice 
dialissépalo ou gamossépalo, frequentemente indumentado; corola dialipétala ou com as 
pétalas conadas na base, às vezes reduzidas ou ausentes, frequentemente pubescentes, 
geralmente com glândulas negras abaixo do ápice e adaxialmente; antóforo proeminente; 
estames 6 ou 4, adnatos as pétalas, geralmente exsertos, anteras dorsifixas, bitecas, 
tetrasporangiadas; pistilódios 3 ou 2; flores pistiladas sésseis ou pediceladas; cálice 
dialissépalo ou gamossépalo; com ou sem antóforo; pétalas 0-3, glandulosas; gineceu 3-
1-locular, estiletes unidos, com 2-3 ramos estigmáticos, inteiros, ramos nectaríferos 
ausentes; estaminódios presentes. Frutos cápsula loculicida. Sementes com testa 
reticulada a quase lisa, glabras ou cilioladas. 
 O gênero inclui 400-800 espécies (dependendo do autor considerado) distribuídas 
nas regiões tropicais ou subtropicais do globo, e em regiões temperadas (Sano et al. 2012). 
No Brasil, ocorrem mais de 57 espécies (40 endêmicas) em todas as regiões e quase todos 
os estados (exceto ES, AC, MA, CE, RN, AL, PB e SE) (Giulietti et al. 2014). São plantas 
aquáticas ou de locais brejosos ou arenosos (Sano et al. 2012). No Parque Nacional do 
Viruá foram encontradas 2 espécies. 
CHAVE DAS ESPÉCIES DE ERIOCAULON 
1. Folhas espiraladas ao longo do caule alongado; capítulos acinzentados a 
negros .............................................................................................................. .E.setaceum 
1. Folhas em roseta ao longo de um caule curto; capítulos brancos ............  E. tenuifolium 
a.1. Eriocaulon setaceum L., Sp. Pl. 1: 87. 1753. 
Figura 9 – pg. 211. 
Ervas submersas, caulescentes. Caule alongado, cilíndrico, glabro, variando em 
comprimento de acordo com a altura da lâmina de água. Folhas capilares, alternas 
espiraladas ao longo do caule; lâmina linear, ca. 60,0 x 0,3 mm, membranáceas, glabras, 
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secção transversal circular, ápice agudo. Escapos em disposição umbeliforme, não laxa, 
ca. 18 por planta, ca. 85,5 x 0,5 mm, angulosos, glabros. Espata ca. 29,0 mm compr., 
glabra, apressa ao escapo, ápice agudo a agudo-arredondado, a região entre as espatas e 
a porção apical do caule, densamente lanosa. Capítulos ca. 3,2 mm diâm.; receptáculo 
plano, pubescente; brácteas involucrais 2 séries, patentes, membranáceas, negrescentes, 
as externas largo-ovais, as internas oblongas, ápice agudo, face abaxial esparsamente 
indumentada, tricomas brancos, capitados principalmente na porção apical, face adaxial 
glabra, as mais internas pouco maiores que o tamanho das flores. Flores estaminadas e 
pistiladas misturadas. Brácteas florais côncavas, oblongas, metade superior negrescente, 
ápice obtuso, coberto por tricomas longos, brancos, capitados. Flores estaminadas, ca. 1,5 
mm compr., pedicelo ca. 0,2 mm compr., sépalas 3, unidas até 1/3 do compr., côncavas, 
metade superior negrescente, glabras, apenas o ápice coberto por tricomas longos, 
brancos, capitados, obtuso; antóforo ca. 1,0 mm, pétalas livres, triangulares, pouco 
menores que as sépalas, glabras, glândulas minúsculas negras pouco abaixo do ápice; 
estames 6, excertos, filetes filiformes, quase do mesmo tamanho, pouco maiores que as 
pétalas, anteras e pistilódios negros. Flores pistiladas, ca. 1,5 mm compr., subsésseis, 
sépalas 3, livres, côncavas, metade superior negrescente, glabras, apenas o ápice obtuso, 
coberto por tricomas longos, brancos, capitados; antóforo subnulo; pétalas livres, pouco 
menores que as sépalas, estreito elípticas, glabras, glândulas minúsculas negras pouco 
abaixo do ápice, estiletes 3, estigmas 3, excertos, acima dos lóculos. Sementes deiscentes 
através da ruptura da parede do ovário, ca. 0,5 x 0,4 mm, ovadas, achatadas lateralmente, 
testa inconspicuamente estriada e costada. 
Entre as espécies estritamente aquáticas do Viruá E. setaceum pode ser facilmente 
reconhecida pelas folhas capilares e capítulos nigrescentes. Com base em Giulietti et al. 
(2014), o espécime coletado no Viruá é a primeira ocorrência para o Estado de Roraima. 
Em Hensold (1999) a espécie já era citada para a Amazônia brasileira, mas não uma 
localidade específica. 
Espécimes examinados: Brazil, Roraima, Caracaraí, 1o24’44”N, 60o13’00”W, Barbosa, 
T.D.M. 1219 & Costa, S.M., 20/VII/2010 (INPA, UEC). 
Distribuição geográfica e ecologia: Riachos, 100-1000 m; América Central, Cuba, 
Colômbia, Guiana, Suriname, Guiana Francesa, Brasil e África (Hensold, 1999). No 
Brasil, a espécie é encontrada nas regiões norte (AM, AP, PA, RO e RR), centro-oeste 
(GO e MT) e sudeste (MG e SP) (Sano et al. 2014). 
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a.2. Eriocaulon tenuifolium Klotzsch ex Körn., Fl. Bras. (Martius) 3(1): 496. 1863. 
Ervas anfíbias, emergentes ou submersas, rizomatosa, ca. 30 cm alt. Rizoma 
lanoso. Folhas dispostas em roseta; lâmina lanceolada, conduplicada, fenestrada, carnosa, 
ca. 65,0 x 4,5 mm, cartácea, face adaxial e abaxial esparso granulosa, ápice agudo. 
Escapos em disposição umbelifórme, não laxa, 1-5 por planta, ca. 23,0 x 1,0 mm, 
fenestrados, granulosos. Espata ca. 70,0 mm compr., granulosa, apressa ao escapo, ápice 
agudo a curto apiculado. Capítulos ca. 6,2 mm diâm., globosos de base chata; receptáculo 
com eixo alongado, glabro; brácteas involucrais ca. 8 séries, patentes, rígidas, castanho-
claras, as mais externas oblongas, glabras em ambas as faces, ápice agudo-arrendondado, 
as mais internas largo espatuladas, ápice agudo, involuto, metade inferior da face abaxial 
glabra, metade superior indumentada, tricomas brancos, carnosos, face adaxial glabra, as 
mais internas pouco maiores que o tamanho das flores. Brácteas florais rígidas, largo 
espatuladas, alvescentes no centro com a margem hialina, face adaxial glabra, metade 
inferior da face abaxial glabra, metade superior e ápice apiculado, coberto por tricomas 
longos, brancos, capitados. Flores estaminadas e pistiladas misturadas. Flores 
estaminadas, ca. 2,0 mm compr., pedicelo ca. 0,3 mm compr., sépalas 3, unidas até 1/3 
do compr., côncavas, alvas, face adaxial glabra, face abaxial glabra na metade inferior, 
metade superior e ápice cobertos por tricomas longos, brancos, capitados, ápice obtuso, 
involuto; antóforo ca. 0,8 mm compr.; pétalas 3, a adaxial maior que as outras, livres, 
ovadas, menores que as sépalas, metade inferior da face abaxial glabra, metade superior, 
face adaxial, ápice e margens cobertas por tricomas longos, brancos, capitados, glândulas 
minúsculas negras pouco abaixo do ápice; estames 6, excertos, filetes filiformes, quase 
do mesmo tamanho, pouco maiores que as pétalas, anteras e pistilódios negros. Flores 
pistiladas, ca. 2,3 mm compr., subsésseis, sépalas 3, livres, carenadas, alvas, face adaxial 
glabra, face abaxial glabra na metade inferior, metade superior e ápice obtuso, involuto, 
coberto por tricomas longos, brancos, carnosos; antóforo subnulo; pétalas 3, livres, pétala 
adaxial pouco menor que as sépalas e maior que as outras, estreito-espatuladas, face 
abaxial glabra, face adaxial coberta por tricomas, longos, brancos, capitados, glândulas 
minúsculas negras pouco abaixo do ápice, estilete 1, longo, cilíndrico, estigmas 3, 
excertos. Sementes deiscentes através da ruptura da parede do ovário, ca. 0,7 x 0,5 mm, 
ovadas, testa com estrias inconspícuas transversais, ciliadas. 
Espécimes foram vistos no campo com capítulos apresentando viviparidade. 
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Espécimes examinados: Brazil, Roraima, Caracaraí, PARNA Viruá, 1o23’54”N, 
60o59’10”W, Costa, S.M. 883 & Cangani, K.G., 25/I/2011 (INPA, UEC); idem, 
1o15’42”N, 60o58’05”W, Barbosa, T.D.M. 1051 & Dávila, N., 1/III/2010 (INPA, UEC); 
idem, 1o25’41”N, 60o58’58”W, Barbosa, T.D.M. 1171 & Costa, S.M., 18/VII/2010 
(INPA, UEC); idem, 1o28’06”N, 61o00’25”W, Barbosa, T.D.M. 1318 & Costa, S.M., 
24/VII/2010 (INPA, UEC); idem, grade PPBio L3/N2, Costa, S.M. 722 & Barbosa, 
T.D.M., 13/IX/2010 (INPA, UEC). 
Distribuição geográfica e ecologia: Savanas arenosas encharcadas, margens de rios, 
afloramentos graníticos, 50-200 m; Venezuela, Colômbia, Guiana. De acordo com 
Hensold (1999) a espécie ocorre no Brasil nos estados do Amazonas e Roraima. Contudo, 
de acordo com Guilietti et al. (2014) na lista das espécies do Brasil, os espécimes 
coletados no Viruá são os primeiros registros da espécie para o Brasil. 
b. Paepalanthus Mart. 
Ervas. Caules subterrâneos ou aéreos, ramificados ou não. Folhas em roseta ou 
dispostas ao longo de todo o caule, decíduas ou persistentes. Escapos solitários, 
coalescidos ou reunidos em inflorescências compostas no ápice de ramos reprodutivos; 
brácteas involucrais frequentemente pubescentes. Flores estaminadas e pistiladas 2- ou 
3-meras; brácteas florais sempre presentes; flores estaminadas com sépalas livres ou 
unidas na base; pétalas unidas, base da corola membranácea, não glandulosas; estames 2 
ou 3, exsertos, predominantemente livres, anteras bitecas, tetrasporângiadas, dorsifixas; 
pistilódios, quando presentes 2 ou 3, papilhosos; flores pistiladas com sépalas livres ou 
unidas na base, não glandulosas, pétalas livres; gineceu 2 ou 3-locular, estilete portando 
2-3 ramos estigmáticos, inteiros ou bífidos, livres, liberando-se na mesma altura que os 
2-3 ramos nectaríferos; estaminódios quando presentes de 2 a 3, escamiformes. Frutos 
cápsula loculicida. Sementes reticuladas, testa ciliolada. 
O gênero apresenta os mais variados hábitos, padrões florais e de ramificação. 
Com cerca de 485 espécies, é o maior gênero da família, distribuindo-se nas Américas 
Central e do Sul, com cinco espécies na África (Sano et al. 2010). Para o Brasil, são 
referidas 360 espécies. No país, o gênero ocorre em todas as regiões e quase todos os 
estados (exceto MS, RO, RN, AL e SE) (Giulietti, 2014). No Parque Nacional do Viruá 




b.1. Paepalanthus tortilis (Bong.) Mart. ex Körn., Fl. Bras. (Martius) 3(1): 354. 1863. 
Figura 9 – pg. 211. 
Ervas anfíbias, rosuladas a caulescentes, cespitosas. Caule ereto, curto, alongado 
até 11,0 mm alt., glabro. Folhas alternas na base do caule, em roseta no ápice; lâmina 
linear, grossa, ca. 13,5 x 1,0 mm, setulosa em ambas as faces, ápice agudo, margem não 
espessada. Espatas ca. 10,5 mm compr., densamente setulosas, terminando quase apressa 
ao escapo, ápice agudo, ascendente. Escapos 3-8 por caule, até 40,0 mm compr., ca. 0,5 
mm diâm., quase cilíndricos na base, angulosos no ápice, setulosos. Capítulos ca. 1,5 
mm diâm., negrescentes; receptáculo plano, glabro; brácteas involucrais 3 séries, 
côncavas, ascendentes nos capítulos jovens, patentes nos capítulos maduros, as mais 
externas largo-ovais, passando as mais internas oblongas, glabras em ambas as faces, as 
mais internas ultrapassando o tamanho das flores, margem ciliada, ápice obtuso. Brácteas 
florais oblongas, glabras em ambas as faces, margem ciliada, ápice obtuso. Flores 
estaminadas e pistiladas misturadas. Flores estaminadas ca. 0,5 mm compr.; pedicelo ca. 
0,2 mm compr., obovadas, sépalas 3, espatuladas, unidas na base, glabras, margem 
ciliada, ápice agudo; pétalas unidas até quase o ápice, lacinias com ápices obtusos, curtos, 
glabras, pouco menores que as sépalas; estames 2, adnatos as pétalas, exsertos, filetes 
cilíndricos, anteras dorsifixas; pistilódios no centro. Flores pistiladas ca. 0,5 mm; pedicelo 
ca. 0,1 mm compr., tubulosas, sépalas livres, espatuladas, glabras, margem ciliada; 
pétalas livres, lineares, ápice dos lobos obtuso, não involuto, ciliado, lobos pouco 
menores que as sépalas; antofóro quase ausente; gineceu com estiletes e apêndices unidos 
na base, estigmas simples. Sementes deiscentes através da ruptura da parede do ovário, 
ca. 0,3 x 0,1 mm, oblongas, costadas, testa com estrias longitudinais. 
 Assim como em Eriocaulon setaceum, os capítulos de Paepalanthus tortilis são 
negrescentes. As duas espécies podem ser distinguidas no campo, pois P. tortilis possui 
folhas lineares grossas, enquanto E. setaceum possui folhas capilares finas. Com base em 
Giulietti et al. (2014) é o primeiro registro de ocorrência em Roraima.  
No PARNA Viruá foi encontrada apenas nas margens de um Igapó próximo ao 
baixo Iruá. Ocorre em grande densidade no local. 
Espécimes examinados: Brasil, Roraima, Caracaraí, PARNA Viruá, 0o59’05”N, 
61o15’30”W, Barbosa, T.D.M. 1064 & Dávila, N., 2/III/2010 (INPA, UEC). 
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Distribuição geográfica e ecologia: margens arenosas de rios, florestas, 100-2200 m; 
Venezuela, Colômbia, Guiana, Suriname e Brasil (Hensold, 1999). No Brasil, a espécie é 
encontrada nas regiões norte (AM e RR), nordeste (BA e PE) e sudeste (ES, MG e RJ) 
(Giulietti et al. 2014).  
c. Syngonanthus Ruhland 
Ervas anuais ou perenes. Caule aéreo alongado ou curto, folhoso ou caule 
subterrâneo curto, com folhas em roseta basal, de onde pode partir um caule aéreo 
alongado com folhas verticiladas. Folhas geralmente lineares, indumentadas ou não, 
tricomas filamentosos ou capitados. Escapos terminais; pedúnculo e bainha às vezes 
indumentados; brácteas florais raramente presentes. Flores unissexuadas (plantas 
monóicas), raro bissexuadas, 3- ou 2-meras; flores estaminadas com pétalas conadas até 
a região apical, glabras; estames (1-2-)3, filetes achatados, adnatos à corola, anteras 
dorsifixas, bitecas, tetrasporângiadas, (biesporângiadas em Philodice); flores pistiladas 
com pétalas unidas na região mediana e livres no ápice e na base, elípticas a obovais, com 
lobos curtos, menores ou do mesmo comprimento das sépalas; estilete com ramos 
estigmáticos inteiros e ramos nectaríferos geralmente achatados. Frutos cápsula 
loculicida. Sementes com testa reticulada a quase lisa, cilioladas com pequenos cílios 
dispostos em fileiras longitudinais. 
 O gênero inclui cerca de 160 espécies distribuídas nas Américas e na África, sendo 
que 140 delas ocorrem na América do Sul, com maior concentração nos campos rupestres 
do Brasil (Sano et al. 2012). No país são registradas 90 espécies (64 endêmicas), ao longo 
de todo o território nacional (Giulietti et al. 2014). No Parque Nacional do Viruá foram 
encontradas 10 espécies. 
CHAVE DAS ESPÉCIES DE SYNGONANTHUS 
1. Plantas com inflorescências simples. 
2. Folhas espiraladas ao longo do caule. 
3. Escapos isolados, laterais e apicais ...................................................  S. anomalus 
3. Escapos 2 – 5, apicais em disposição umbeliforme ....................... . S. caulescens 
2. Folhas em rosetas basais. 
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4. Brácteas involucrais mais internas muito maiores que as flores, as mais externas 
muito menores ......................................................................................... . S. tenuis 
4. Brácteas involucrais mais internas muito menores que as flores, as mais externas 
menores. 
5. Lâmina das folhas largo-lanceoladas a lanceoladas; receptáculo glabro ......... S. 
caulescens 
5. Lâmina das folhas lineares; receptáculo piloso. 
6. Flores bissexuadas, estames 1 ............................................. . S. trichophyllus 
6. Flores unissexuadas, flores estaminadas com 3 estames ............. . S. gracilis 
1. Plantas com inflorescências compostas. 
7. Sinflorescência com eixo primário desprovido de brácteas, exceto no ápice. 
8. Ervas caulescentes; o grau de alongamento do caule dependente do nível da água
 ......................................................................................................... . S. spongiosus 
8. Ervas rosuladas. 
9. Escapos angulosos, com tricomas glandulares e filamentosos no mesmo 
escapo ...........................................................................................  S. humboldtii 
9. Escapos fenestrados, com tricomas filamentosos apenas ............ S. umbellatus 
7. Sinflorescência com brácteas ao longo do eixo primário e no ápice. 
10. Brácteas em dispostas em verticilos ao longo do escapo ................. S. humboldtii 
10. Brácteas dispostas espiraladamente ao longo do escapo. 
11. Folhas e sinflorescência densamente indumentadas com muitos tricomas 
capitados; brácteas do escapo congestas..................................... S. fenestratus 
11. Folhas e sinflorescência glabras, glabrescentes, ou esparsamente 





c.1. Syngonanthus anomalus (Körn.) Ruhland, Pflanzenr. (Engler) Eriocaul. 13 (IV.30): 
267. 1903. 
Ervas submersas, caulescentes, o grau de alongamento do caule depende do nível 
da água. Caule ligeiramente anguloso, glabrescente. Folhas verticiladas; lâmina 
lanceolada, ca. 33,5 x 1,2 mm, membranáceas, face adaxial e abaxial glabra, ápice agudo. 
Escapos isolados, laterais e apicais, os laterais mais velhos, o apical mais novo, ca. 44,5 
x 0,7 mm, fenestrados, pubescentes, tricomas capitados, eretos. Espata ca. 18,0 mm 
compr., esparso pubescente, tricomas capitados, eretos, apressa ao escapo, ápice agudo. 
Capítulos ca. 4,0 mm diâm.; receptáculo plano, lanoso; brácteas involucrais 3 séries, 
oblongas, glabras, hialinas, ápice arredondado a obtuso, patentes, com aproximadamente 
o mesmo tamanho das flores. Flores estaminadas e pistiladas misturadas. Flores 
estaminadas ca. 1,1 mm comp., pedicelo ca. 0,3 mm compr., actinomorfas, obovadas, 
sépalas 3, hialinas, côncavas, espatuladas, unidas na base, ápice obtuso, glabras em ambas 
as faces, margem glabra; pétalas 3, hialinas, membranáceas, glabras, unidas até pouco 
mais da metade do compr., com ápices das lacinias, obtusos; estames 3, livres, excertos, 
filetes cilíndricos, anteras dorsifixas, azuladas; pistilódios 3, unidos na base. Flores 
pistiladas ca. 1,0 mm compr., hialinas, subsésseis, actinomorfas, tubulosas, sépalas 3, 
livres, côncavas, glabras em ambas as faces, margem glabra, ápice arredondado; pétalas 
3, pouco menores que as sépalas, livres na base e no ápice, face abaxial glabra; antofóro 
subnulo; gineceu com estiletes e apêndices unidos na base, apêndices com 
aproximadamente o mesmo comprimento dos estigmas, estigmas simples. Sementes não 
vistas. 
Syngonanthus anomalus possui hábito semelhante a Eriocaulon setaceum. No 
entanto, E. setaceum possui folhas capilares, capítulos negrescentes e anteras negras, 
enquanto que em S. anomalus as folhas são lanceoladas, os capítulos brancos e as anteras 
azuladas.  
Espécimes examinados: Brasil, Roraima, Caracaraí, PARNA Viruá, 1o21’53”N, 
60o58’53”W, Amaral, M.C.E. 2011/17, 17/I/2011 (INPA, UEC). 
Distribuição geográfica e ecologia: planta aquática ou semi-aquática, em margem de rio 
e em planícies alagáveis. Ocorre na Colômbia, Venezuela, Guiana, Suriname, Guiana 




c.2. Syngonanthus caulescens (Poir.) Ruhland, Pflanzenr. (Engler) Eriocaul. 13 (IV.30): 
267. 1903. 
Ervas anfíbias, caulescentes, ca. até 20,0 cm alt. Caule ereto, alongado até 53,0 
mm, lanoso. Folhas alternas, patentes, estriadas, membranáceas, largo-lanceoladas a 
lanceoladas, ca. 12,5 x 3,0 mm, face abaxial e adaxial com tricomas apressos, alvos, 
curtos, quase retos, base da face abaxial das folhas lanosa, ápice agudo, margem inteira, 
ligeiramente espessada. Escapos 2-5 por planta, apicais em disposição umbeliforme. 
Espata ca. 21,0 mm compr., densamente pilosa, terminando quase apressa ao escapo, 
ápice agudo, revoluto. Escapos ca. 9,0-10,0 cm compr., angulosos, na porção distal com 
tricomas esparsos, eretos, capitados, rareando na porção proximal. Capítulos ca. 6,5 mm 
diâm.; receptáculo plano, glabro; brácteas involucrais 4 séries, as mais externas largo-
ovais, passando as mais internas estreito-ovais, ápice apiculado, glabras em ambas as 
faces, as mais internas ultrapassando o tamanho das flores. Flores estaminadas e 
pistiladas misturadas. Flores estaminadas ca. 2,0 mm compr., pedicelo ca. 0,4 mm, 
actinomorfas, largo-obovadas, sépalas 3, côncavas, unidas na base, ápices acuminados, 
glabras; pétalas 3, unidas na base, ápices obtusos, involutos, glabras, pouco maiores que 
metade do compr. das sépalas; estames 3, livres, inclusos, filetes cilíndricos, anteras 
dorsifixas; pistilódios 3, unidos na base. Flores pistiladas ca. 2,0 mm, subsésseis, 
actinomorfas, estreito-obovadas, sépalas 3, livres, carenadas, glabras; pétalas 3, livres no 
ápice e na base, ápice dos lobos obtuso, não involuto, lobos pilosos na parte mediana da 
face abaxial, pouco menores que as sépalas; antóforo ca. 0,2 mm, gineceu com estiletes e 
apêndices unidos na base, apêndices alongados, estigmas simples. Sementes deiscentes 
através da ruptura da parede do ovário, ca. 0,4 x 0,1 mm, elipsóides, costadas, com as 
costas ciliadas, testa com estrias longitudinais. 
Plantas que habitam ambientes mais alagados tendem a ter hábito mais rosulado, 
já plantas habitando ambientes não sujeitos a inundação apresentam caules mais 
alongados.  Syngonanthus caulescens é muito parecida com Syngonanthus davidsei Huft, 
outra espécie amplamente distribuída e também encontrada em Roraima, com a qual é 
frequentemente confundida (Echternacht, 2012). A autora aponta que S. davidsei tem 
como características que a distinguem de S. caulescens escapos mais finos, com tricomas 
capitados, invólucros dourados, e ramos nectaríferos no gineceu ausentes ou vestigiais. 
Os espécimes coletados no Viruá apresentam invólucros creme, ramos nectaríferos 
alongados e escapos não tão finos, no entanto os tricomas são capitados (característicos 
de S. davidsei). Devido à combinação das características dos invólucros creme e ramos 
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nectaríferos alongados optou-se por identificar os espécimes do Viruá como S. 
caulescens. 
Espécimes examinados: Brasil, Roraima, Caracaraí, PARNA Viruá, grade PPBio, 
campina L3/N2, Costa, S.M. 726 & Barbosa, T.D.M., 13/IX/2010 (INPA, UEC). 
Distribuição geográfica e ecologia: plantas terrestres, crescem em ambientes abertos, em 
locais permanentemente úmidos, geralmente associados a bordas de rios ou brejos. A 
espécie é amplamente distribuída pela América do Sul e Central, ocorrendo desde o 
México, através da Costa Rica, Colômbia, Venezuela, Guiana, Suriname, Guiana 
Francesa, Peru, Brasil, Bolívia, Paraguai, até a Argentina e o Uruguai. No Brasil ocorre 
no Norte (AM, PA, RR e TO), Nordeste (BA e PE), Centro-Oeste (DF, GO, MS e MT), 
Sudeste (MG e RJ) e Sul (PR, SC e RS) (Echternacht, 2012). 
c.3. Syngonanthus fenestratus Hensold, Ann. Missouri Bot. Gard. 78(2): 434. 1991. 
Ervas anfíbias, rizomatosas. Rizomas curtos ca. 5,5 mm compr., densamente 
lanosos. Folhas dispostas em roseta basal densa; lâmina fenestrada, falcada, ca. 30,0 x 
1,0 mm. Sinflorescência ca. 20 cm compr.; pedúnculo ca. 95,5 x 1,0 mm, ligeiramente 
anguloso, quase cilíndrico, brácteas dispostas espiraladamente ao longo do eixo, 
congestas, eretas ou ascendentes, ca. 5,0 x 0,8 mm, fenestradas, lanceoladas, ápice agudo, 
porção terminal do pedúnculo portando brácteas dispostas em roseta, fenestradas, 
lanceoladas, ca. 10,0 x 1,5 mm, patentes a ascendentes, ápice agudo, base da roseta 
densamente indumentada, tricomas capitados, eretos, retos e alvos. Escapos apicais em 
disposição umbelifórme, até 5 por sinflorescência, ca. 90,5 x 0,7 mm, angulosos na porção 
terminal. Espata ca. 23,0 mm compr., densamente pilosa, apressa ao escapo, ápice agudo, 
involuto. As folhas e todas as partes da sinflorescência (exceto as flores e face adaxial 
das brácteas) possuem muitos tricomas capitados. Capítulos ca. 6,5 mm diâm.; 
receptáculo plano, densamente indumentado; brácteas involucrais 3, oblongas a 
obovadas, creme a castanhas, com uma faixa longitudinal marrom no centro, eretas nos 
capítulos jovens, tornando-se reflexas e ocultas pelas flores nos capítulos maduros, ápice 
arredondado a obtuso. Flores estaminadas e pistiladas misturadas. Flores estaminadas ca. 
1,7 mm compr., pedicelo ca. 0,8 mm compr., actinomorfas, infundibuliformes, sépalas 3, 
côncavas, unidas na base, ápices agudos, glabras; pétalas 3, carnosas, glabras, unidas na 
base, ca. de 1/3 do compr. das sépalas, lacínias alvas, com ápices crenulados, base das 
pétalas marrom; estames 3, livres, exsertos, filetes cilíndricos, anteras dorsifixas; 
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pistilódios 3, unidos na base. Flores pistiladas ca. 3,2 mm, subsésseis, actinomorfas, 
urceoladas com uma constrição na região de fusão das pétalas, sépalas 3, livres, côncavas, 
glabras em ambas as faces; pétalas 3, pouco maiores que as sépalas, esparso pilosas na 
parte mediana da face abaxial, livres no ápice e na base, ápice dos lobos acuminados, não 
involutos; antofóro ausente; gineceu com estiletes e apêndices unidos na base, apêndices 
alongados, estigmas simples. Sementes deiscentes através da ruptura da parede do ovário, 
ca. 0,6 x 0,4 mm, elipsoides, costadas, com as costas ciliadas, testa com estrias 
longitudinais. 
A espécie mais próxima morfologicamente é Syngonanthus bisumbellatus, que 
pode ser facilmente diferenciada pelo hábito mais delicado, pelas brácteas involucrais 
mais claras, com ápice agudo a mucronado, sem tricomas capitados. Syngonanthus 
fenestratus assemelha-se ainda a S. amapensis pela corola carnosa, pelas brácteas 
involucrais reflexas, e pelas folhas fenestradas, mas esta última apresenta um hábito muito 
diferente, com o eixo da sinflorescência pequeno (ca. 0,5 – 4,0 vs 3,0 – 11,0 cm), pelo 
menos metade do tamanho das folhas e oculto por elas, com bráctreas restritas ao ápice. 
Tanto S. bisumbellatus quanto S. amapensis são encontradas na região norte do Brasil, 
mas não foram coletadas no Viruá (adaptado de Echternacht, 2012). 
Espécimes examinados: Brazil, Roraima, Caracaraí, PARNA Viruá, Estrada Perdida, 
Amaral, M.C.E. 2011/26 & Silva, C.F., 20/I/2011 (INPA, UEC); idem, Barbosa, T.D.M. 
1056 & Dávila, N., 1/III/2010 (INPA, UEC); idem, 1o24’51”N, 60o59’12”W, Barbosa, 
T.D.M. 1214 & Costa, S.M., 20/VII/2010 (INPA, UEC); idem, 1o06’16”N, 61o01’00”W, 
Barbosa, T.D.M. 1419 & Costa, S.M., 27/III/2011 (INPA, UEC); idem, 1o26’51”N, 
60o59’24”W, Costa, S.M. 904 & Cangani, K.G., 26/I/2011 (INPA, UEC). 
Distribuição geográfica e ecologia: cresce em savanas e campinaranas, áreas abertas, 
sobre solos úmidos. Ocorre na Venezuela (Bolívar), Guiana e Brasil (AM e RR) (Hensold, 
1999; Echternacht, 2012). 
c.4. Syngonanthus gracilis (Bong.) Ruhland, Pflanzenr. (Engler) Eriocaul. 13 (IV.30): 
249. 1903. 
Ervas anfíbias, delicadas, ca. 45,0 mm, cespitosas. Caule curto, ápice lanoso. 
Folhas dispostas em roseta basal, lineares, ca. 11,5 x 0,5 mm, secção transversal linear, 
ambas as faces com tricomas filamentosos, diminuindo em densidade a medida que a 
lâmina torna-se adulta, face adaxial com tricomas muito curtos, apressos, face abaxial 
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com tricomas longos, eretos, com uma estria alvescente no centro, ápice agudo, margem 
inteira. Escapos 1-2 por planta, ca. 45,0 x 0,2 mm, angulosos, densamente indumentados 
com tricomas eretos, capitados, ao longo de todo o eixo. Espata ca. 11,5 mm compr., 
glabrescente, tricomas capitados, apressas em relação ao escapo, ápice agudo, 
ligeiramente, reflexo. Capítulos ca. 1,7 mm diâm.; receptáculo plano, lanoso; brácteas 
involucrais 3 séries, ascendentes nos capítulos jovens, patentes nos maduros, as externas 
estreito-ovais, as internas subobovadas, com linha longitudinal creme no centro, ápice 
agudo-arrendondo, ambas as faces glabras, as mais internas quase com o mesmo tamanho 
das flores. Flores estaminadas e pistiladas misturadas. Flores estaminadas ca. 0,5 mm 
compr., pedicelo ca. 0,1 mm, actinomorfas, obovadas, sépalas 3, côncavas, obovadas, 
unidas na base, ápices obtusos, involutos, glabras em ambas as faces, metade superior da 
margem e ápice indumentados; pétalas 3, membranáceas, glabras, unidas até quase o 
ápice, lacínias alvas, com ápices involutos, base das pétalas creme; estames 3, livres, 
inclusos, filetes cilíndricos, anteras dorsifixas; pistilódios 3, unidos na base. Flores 
pistiladas ca. 0,8 mm, subsésseis, actinomorfas, tubulosas, sépalas 3, livres, côncavas, 
ambas as faces glabras, margens com tricomas longos, eretos, retos, não capitados, ápice 
agudo; pétalas 3, com aproximadamente o mesmo compr. das pétalas, livres na base e 
fundidas no ápice, face abaxial pilosa, principalmente na metade superior, ápice dos lobos 
involutos; antofóro curto; gineceu sem ramos nectaríferos, estigmas 3, simples.  
Sementes deiscentes através da ruptura da parede do ovário, ca. 0,2 x 0,1 mm, elipsóides, 
costadas, com as costas ciliadas, testa com estrias longitudinais. 
 Syngonanthus gracilis é a espécie de Eriocaulaceae mais delicada encontrada no 
Viruá outra espécie também relativamente delicada é Paepalanthus tortilis. Ambas as 
espécies possuem cápitulos menores que 2,0 mm, enquanto as outras Eriocaulaceae do 
Parque apresentam cápitulos maiores que 3,0 mm. A distinção entre as duas espécies pode 
ser feita no campo pelos cápitulos brancos em S. gracilis e negrescentes em P. tortilis. 
Espécimes examinados: Brazil, Roraima, Caracaraí, PARNA Viruá, 1o29’18”N, 
61o02’82”W, Costa, S.M. 702 & Barbosa, T.D.M., 12/IX/2010 (INPA, UEC). 
Distribuição geográfica e ecologia: cresce em áreas abertas, em solos arenosos úmidos, 
às vezes sobre afloramentos graníticos, 50-300 m; Venezuela, Colômbia, Guiana, 
Suriname, Brasil, Bolívia e Paraguai (Hensold, 1999; Echternacht, 2012). 
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c.5. Syngonanthus humboldtii (Kunth) Ruhland, Pflanzenr. (Engler) Eriocaul. 13(IV. 
30): 262. 1903. 
Syngonanthus humdoldtii (Kunth) Ruhland var. humboldtii 
Ervas anfíbias, rizomatosas. Rizomas 6,0 mm, lanosos. Folhas dispostas em 
roseta basal, lineares, ca. 52,5 x 0,6 mm, secção transversal elíptica, face abaxial e adaxial 
glabras, ápice agudo, margem inteira. Sinflorescência ca. 22,0 cm compr.; pedúnculo ca. 
222,0 x 0,9 mm, ligeiramente cilíndrico na base, ligeiramente costado em direção ao 
ápice, brácteas dispostas em 1-6 verticilos ao longo do eixo, glabrescentes, ascendentes, 
lanceoladas, ápice agudo, 3,7-21,5 x 0,4-0,6 mm, as brácteas vão diminuindo dos 
verticilos basais para os apicais, bases dos verticilos densamente pilosas, tricomas 
capitados ou filamentosos, eretos e retos, alvos, verticilo apical portando 2-5 escapos em 
disposição umbeliforme. Escapos ca. 64,0 x 0,5 mm, angulosos, densamente 
indumentados com tricomas eretos, capitados, ao longo de todo o eixo. Espata ca. 15,0 
mm compr., densamente pilosa, ascendente em relação ao escapo, ápice agudo. Capítulos 
ca. 5,5 mm diâm.; receptáculo plano, glabro; brácteas involucrais 4 séries, ascendentes 
nos capítulos jovens, patentes nos maduros, as mais externas largo-ovais, passando as 
mais internas subobovadas, as mais internas com quase o mesmo tamanho das flores, 
glabras em ambas as faces, margem pilosa, ápice acuminado. Flores estaminadas e 
pistiladas misturadas. Flores estaminadas ca. 1,3 mm compr., pedicelo ca. 0,8 mm, 
actinomorfas, infundibuliformes, sépalas 3, côncavas, unidas na base, ápices agudos, 
glabras em ambas as faces, margem indumentada; pétalas 3, membranáceas, glabras, 
unidas até quase o ápice, lacínias alvas, com ápices involutos, base das pétalas marrom; 
estames 3, livres, inclusos, filetes cilíndricos, anteras dorsifixas; pistilódios 3, unidos na 
base. Flores pistiladas ca. 1,8 mm, pedicelo 0,5 mm, actinomorfas, tubulosas, sépalas 3, 
livres, carenadas, face abaxial e margens com longos tricomas eretos, retos, filamentosos, 
face adaxial glabra, ápice agudo; pétalas 3, com aproximadamente mesmo compr. das 
sépalas, face abaxial densamente pilosa, livres no ápice e na base, ápice dos lobos obtusos, 
involutos; antofóro ausente; gineceu com estiletes e apêndices unidos na base, apêndices 
alongados, estigmas simples. Sementes deiscentes através da ruptura da parede do ovário, 
ca. 0,5 x 0,3 mm, ovóides, costadas, com as costas ciliadas, testa com estrias 
longitudinais. 
Syngonanthus humboldtii possui três variedades a: A variedade típica, S. 
humboldtii var. parvus e S. humboldtii var. fuscus (Moldenke) Echtern. & Watanabe. Esta 
última ocorre em GO, não sendo encontrada em RR. Syngonanthus humboldtii var. 
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parvus é restrita aos afloramentos graníticos nas proximidades de Puerto Ayacucho 
(Amazonas, Venezuela) e pode ser simpátrica a variedade-tipo (Hensold, 1999). A 
variedade diferencia-se da variedade-tipo pelo tamanho menor (< 10 vs. > 10 cm de 
altura), com brácteas restritas ao ápice do eixo da sinflorescência (vs. um a vários 
verticilos de brácteas ao longo do eixo) (Echternacht, 2012). No Viruá, S. humboldtii é 
encontrada geralmente formando densas populações. Uma característica marcante e que 
ajuda a distinguir a espécie das outras Eriocaulaceae do Viruá é a presença de verticilos 
de brácteas na sinflorescência. Os verticilos de brácteas são semelhantes a folhas 
verticiladas ao longo de um eixo caulinar terminado em uma inflorescência umbelifórme.     
Espécimes examinados: Brazil, Roraima, Caracaraí, PARNA Viruá, Estrada Perdida, 
Amaral, M.C.E. 2011/25 & Silva, C.F., 20/I/2011 (INPA, UEC); idem, 1o06’16”N, 
61o01’00”W, Barbosa, T.D.M. 1420 & Costa, S.M., 27/III/2011 (INPA, UEC); idem, 
1o16’04”N, 60o58’12”W, Barbosa, T.D.M. 1046 & Dávila, N., 28/II/2010 (INPA, UEC); 
idem, Barbosa, T.D.M. 1047 & Dávila, N., 28/II/2010 (INPA, UEC); idem, Estrada 
Perdida, Costa, S.M. et al. 739, 14/IX/2010 (INPA, UEC), idem, Costa, S.M. et al. 777, 
19/IX/2010 (INPA, UEC). 
Distribuição geográfica e ecologia: em savanas, em áreas abertas, sobre solos arenosos a 
tufosos, bem drenados a brejos, frequentemente em locais sazonalmente inundados. 
Ocorre na Colômbia, Venezuela, Guiana, Suriname e Brasil. No Brasil, ocorre nas regiões 
Centro-Oeste (GO e MT), Norte (AM, PA, RO, RR e TO) e Nordeste (BA, MA, PE e PI) 
(Echternacht, 2012). 
c.6. Syngonanthus longipes Gleason, Bull. Torrey Bot. Club 56: 15. 1929. 
Ervas anfíbias, rizomatosas. Rizomas curtos ca. 6,5 mm, densamente lanosos. 
Folhas dispostas em roseta basal; lâmina linear, ca. 130,0 x 0,4 mm, rugosa, face adaxial 
e abaxial glabrescente, com tricomas ondulados e ascendentes quase no ápice, ápice 
agudo. Sinflorescência ca. 52 cm compr.; pedúnculo ca. 200,0 x 1,0 mm, cilíndrico, 
brácteas dispostas espiraladamente ao longo do eixo, laxas, eretas ou ascendentes quase 
apressas ao pedúnculo, ca. 2,5 x 0,5 mm, glabras, lanceoladas, ápice agudo, porção 
terminal do pedúnculo portando brácteas foliáceas dispostas em roseta, lanceoladas, 
setulosas, com tricomas não capitados principalmente sobre as nervuras, ca. 55,0 x 3,2 
mm, patentes a ascendentes, ápice agudo, base da roseta densamente indumentada, 
tricomas não capitados, eretos e retos, alvos. Escapos apicais em disposição 
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umbelifórme, até 8 por sinflorescência, ca. 316,0 x 0,7 mm, fenestrados, setosos nas 
fenestras. Espata ca. 41,2 mm compr., setulosa, apressa ao escapo, ápice agudo, 
ligeiramente revoluto. Capítulos ca. 5,2 mm diâm.; receptáculo infundibuliforme, 
pubescente; brácteas involucrais 6 séries, ascendentes, cartáceas, as mais externas largo-
ovais, passando as mais internas oblongas, ápice obtuso a agudo, face abaxial creme 
densamente indumentada com tricomas retos e ascendentes, face abaxial alvescente, 
glabra, margem com tricomas eretos e ondulados, as mais internas pouco menores que o 
tamanho das flores; brácteas florais presentes, espátuladas, creme, com tufos de tricomas 
na porção mediana em ambas as faces, ápice obtuso. Flores estaminadas e pistiladas 
misturadas. Flores estaminadas ca. 2,0 mm compr., pedicelo ca. 0,4 mm, actinomorfas, 
infundibuliformes, sépalas 3, obovado-rômbicas, unidas na base, ápices agudos, metade 
basal glabra em ambas as faces, metade apical densamente indumentada em ambas as 
faces com tufos de tricomas longos, delgados, ondulados, não capitados e ascendentes, 
margem indumentada; pétalas 3, membranáceas, glabras, unidas até quase o ápice, 
lacínias alvas, com ápices involutos, agudos, base das pétalas marrom, com uma linha 
longitudinal marrom que vai da base até o ápice da lacínia; estames 3, livres, exsertos, 
filetes cilíndricos, anteras dorsifixas; pistilódios 3, unidos na base. Flores pistiladas ca. 
2,2 mm, subsésseis, actinomorfas, tubulosas, sépalas 3, livres, espatuladas, côncavas, 
metade basal glabra em ambas as faces, metade apical densamente indumentada em 
ambas as faces com tufos de tricomas longos, delgados, ondulados, não capitados e 
ascendentes, margem indumentada, base frequentemente com mácula avermelhada, ápice 
agudo; pétalas 3, livres na base, fundidas no ápice, pouco menores que as sépalas, face 
abaxial densamente pilosa; antofóro subnulo, densamente indumentado com tricomas 
retos, eretos e longos, com quase o mesmo compr. das pétalas; gineceu com estiletes e 
apêndices unidos na base, estigmas simples. Sementes não vistas. 
A combinação de brácteas curtas ao longo do eixo dos escapos, com brácteas 
longas, densamente dispostas em um verticilo apical torna Syngonanthus longipes 
facilmente distinguível das outras espécies de Syngonanthus encontradas no Viruá.  
Espécimes examinados: Brazil, Roraima, Caracaraí, PARNA Viruá, 1o16’46”N, 
60o59’20”W, Costa, S.M. et al. 787, 20/IX/2010 (INPA, UEC). 
Distribuição geográfica e ecologia: cresce em regiões equatoriais, em savanas, em áreas 
abertas em florestas de galeria e em veredas, sobre solos arenosos entre 100 e 1500 metros 
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de altitude. Ocorre na Colômbia, Venezuela, Guiana, Suriname, Brasil (AM, MT, PA, 
RO e RR) e Bolívia (Echternacht, 2012). 
c.7. Syngonanthus spongiosus Hensold, Ann. Missouri Bot. Gard. 78(2): 439. 1991. 
Ervas anfíbias, submersas, caulescentes, o grau de alongamento do caule depende 
do nível da água. Caule ligeiramente anguloso, glabrescente, às vezes ramificando 
apicalmente na base da sinflorescência. Folhas alternas espiraladas; lâmina capilácea, ca. 
33,0 x 0,3 mm, membranácea, 1-nervada, face adaxial e abaxial glabra, ápice agudo. 
Sinflorescência ca. 45 mm compr., apical; pedúnculo ca. 27,5 x 0,3 mm, cilíndrico, 
glabro, porção terminal do pedúnculo portando brácteas dispostas em roseta, brácteas 
lanceoladas, ca. 7,0 x 0,5 mm, glabras, ascendentes, ápice agudo, base da roseta 
densamente lanosa, tricomas não capitados, eretos e retos, alvos. Escapos em disposição 
umbelifórme, até 11 por sinflorescência, ca. 23,5 x 0,2 mm, fenestrados, pubescentes, 
tricomas não capitados. Espata ca. 8,7 mm compr., glabra, apressa ao escapo, ápice 
agudo. Capítulos ca. 3,0 mm diâm.; receptáculo plano, indumentado; brácteas 
involucrais 3 séries, oblongas a obovadas, ápice arredondado a obtuso, castanhas, mais 
escuras no centro, margem hialina, ascendentes, ca. de ½ da altura das flores. Flores 
estaminadas e pistiladas misturadas. Flores estaminadas ca. 1,0 mm compr., castanho-
escuras na base, castanho-claras no ápice, pedicelo ca. 1,0 mm, actinomorfas, estreito-
urceoladas, sépalas 3, côncavas, largo elípticas, unidas na base, glabra em ambas as faces, 
margem glabra, ápice obtuso; pétalas 3, membranáceas, glabras, unidas até quase o ápice, 
com ápices involutos; estames 3, livres, inclusos, filetes cilíndricos, marrons, anteras 
dorsifixas; pistilódios 3, unidos na base. Flores pistiladas ca. 2,2 mm compr., castanho-
claras, subsésseis, actinomorfas, tubulosas, sépalas 3, livres, côncavas, glabras em ambas 
as faces, margem glabra, ápice obtuso; pétalas 3, pouco menores que as sépalas, livres na 
base e no ápice, face abaxial glabra; antofóro subnulo; gineceu com estiletes e apêndices 
unidos na base, apêndices alongados, estigmas simples. Sementes deiscentes através da 
ruptura da parede do ovário, ca. 0,5 x 0,3 mm, elipsóides, costadas, com as costas ciliadas, 
testa com estrias longitudinais. 
 Syngonanthus spongiosus possui folhas com lâminas capiláceas semelhantes às 
folhas de Eriocaulon setaceum. As espécies podem ser distinguidas no campo pelos 
cápitulos brancos em S. spongiosus e negrescentes em E. setaceum. 
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Espécimes examinados: Brazil, Roraima, Caracaraí, PARNA Viruá, Costa, S.M. 831, 
19/I/2011 (INPA, UEC); idem, 1o24’49”N, 60o59’16”W, Amaral, M.C.E. et al. 2011/5, 
14/I/2011 (INPA, UEC); idem, 1o23´54”N, 60o59’10”W, Costa, S.M. 878 & Cangani, 
K.G., 25/I/2011 (INPA, UEC). 
Distribuição geográfica e ecologia: cresce em lagoas, margens de rios, ou locais 
sazonalmente inundados, em savanas. Ocorre na Bolívia, Brasil (AM e RR) e Venezuela 
(Apure) (Echternacht, 2012). 
c.8. Syngonanthus tenuis (Kunth) Ruhland, Pflanzenr. (Engler) Eriocaul. IV, 30(13): 
253. 1903. 
Ervas anfíbias, rizomatosas. Rizomas curtos ca. 5,5 mm compr., densamente 
lanosos. Folhas dispostas em roseta basal; lâmina linear, ca. 400,0 x 0,5 mm, esparso 
granulosa, face adaxial e abaxial glabra, ápice agudo. Escapos ca. 3 por planta, apicais 
em disposição umbeliforme, ca. 180,0 x 0,2 mm, angulosos, na porção distal com 
tricomas esparsos, eretos, não capitados, ondulados, aumentando em densidade na porção 
proximal. Espata ca. 34,0 mm compr., granulosa, terminando quase apressa ao escapo, 
ápice agudo, revoluto. Capítulos ca. 6,8 mm diâm.; receptáculo plano, piloso; brácteas 
involucrais 9 séries, membranáceas, ascendentes nos capítulos mais jovens, nos capítulos 
maduros as brácteas mais externas largo-ovadas, reflexas, as internas espatuladas, 
patentes, glabras em ambas as faces, alvescentes devido a diminutas estrias brancas na 
lâmina principalmente na face abaxial, as mais internas muito maiores que o tamanho das 
flores, ápice obutso a agudo-arredondado; brácteas florais ausentes. Flores estaminadas 
principalmente na região central do capítulo, flores pistiladas principalmente na periferia 
do capítulo, contudo flores estaminadas e pistiladas ainda misturadas. Flores estaminadas 
ca. 1,2 mm compr., pedicelo ca. 1,0 mm, actinomorfas, obovadas, sépalas 3, obovadas, 
unidas na base até 1/3 do compr., lacínias imbricadas, glabras em ambas as faces, margem 
glabra, ápices obtusos; pétalas 3, membranáceas, glabras, unidas até quase o ápice, 
lacínias alvas, com ápices involutos, base das pétalas marrom; estames 3, livres, inclusos, 
filetes cilíndricos, anteras dorsifixas; pistilódios 3, unidos na base. Flores pistiladas ca. 
1,5 mm, subsésseis, actinomorfas, tubulosas, sépalas 3, livres, carenadas, côncavas, 
glabras em ambas as faces, margem glabra, ápice obtuso; pétalas 3, pouco menores que 
as sépalas, face abaxial densamente indumentada, tricomas retos, longos, ascendentes e 
alvos, livres na base, fundidas no ápice; antofóro subnulo; gineceu com estiletes e 
apêndices unidos na base, apêndices alongados, estigmas simples. Sementes deiscentes 
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através da ruptura da parede do ovário, ca. 0,4 x 0,3 mm, elipsóides, costadas, com as 
costas ciliadas, testa com estrias longitudinais. 
Entre as espécies encontradas no Viruá pode ser facilmente diferenciada pelas 
brácteas involucrais internas brancas, que ultrapassam as flores. Syngonanthus tenuis 
possui duas variedades: a variedade típica e Syngonanthus tenuis var. bulbifer (Huber) 
Hensold. A variedade típica diferencia-se de S. tenuis var. bulbifer pelo hábito menor (até 
15 vs. até 30 cm alt.), pelos capítulos menores [2,5-4,0(-4,5) vs.4,0-5,5 mm de diâmetro], 
com brácteas involucrais internas obovais a largo-lanceoladas (vs. oblanceoladas-
arredondadas), dobrando-se sobre as flores em materiais secos (vs. eretas a levemente 
radiadas) (adaptado de Echterncacht, 2012). 
O material Amaral, M.C.E. 2011/29 gerou algumas dúvidas quanto à variedade a 
qual pertence. Segundo a descrição apresentada na Flora da Guiana Venezuelana 
(Hensold, 1999): as folhas, o pedúnculo, a espata, o diâmetro do capítulo e características 
das brácteas involucrais mais externas levam a crer que o material trata-se de S. var. 
bulbifer. No entanto, o fato de as brácteas involucrais internas terem pequenas linhas 
esbranquiçadas gera dúvida se não pode ser S. var. tenuis. No presente tratamento optou-
se, portanto, em considerar os materiais coletados até o nível específico. 
Nos materiais analisados as sépalas se desprendem facilmente das folhas. 
Espécimes examinados: Brazil, Roraima, Caracaraí, PARNA Viruá, Estrada Perdida, 
Amaral, M.C.E. 2011/29 & Silva, C.F., 20/I/2011 (INPA, UEC); idem, Costa, S.M. et al. 
734a, 14/IX/2010 (INPA, UEC); idem, 1o24’52”N, 60o59’13”W, Barbosa, T.D.M. 1258 
& Costa, S.M., 21/VII/2010 (INPA, UEC); idem, 1o24’44”N, 60o13’00”W, Barbosa, 
T.D.M. 1220 & Costa, S.M., 20/VII/2010 (INPA, UEC). 
Distribuição geográfica e ecologia: em savanas de areia branca e em campinas, sobre 
solos úmidos a bem drenados, ocasionalmente em beira de rios, em altitudes de 63 a 1200 
metros. A variedade típica é restrita à Venezuela (Amazonas e Bolívar), ao passo que 
Syngonanthus tenuis var. bulbifer ocorre na Colômbia (Vaupés), Venezuela (Amazonas 






c.9. Syngonanthus cf. trichophyllus Moldenke, Phytologia 6: 329: 1958. 
Ervas anfíbias, rizomatosas. Rizomas curtos ca. 8,0 mm, densamente lanosos. 
Folhas dispostas em roseta basal; lâmina linear, ca. 21,0 x 0,4 mm, face adaxial e abaxial 
glabras, ápice agudo. Escapos ca. 4 por planta, apicais em disposição umbeliforme, ca. 
51,5 x 0,4 mm, angulosos, glabros. Espata ca. 12,0 mm compr., glabra, terminando 
apressa ao escapo, marrom na região central, margem hialina, ápice agudo. Capítulos ca. 
4,2 mm diâm., cônicos; receptáculo alongado, com tricomas longos, retos, alvos; brácteas 
involucrais ca. 4 séries, membranáceas, ascendentes nos capítulos mais jovens, nos 
capítulos maduros as brácteas mais externas largo-ovadas, reflexas, as internas 
espatuladas, ascendentes, glabras em ambas as faces, hialinas, base ligeiramente 
amarronzada, ápice obtuso ou agudo, as mais internas muito menores que o tamanho das 
flores; brácteas florais semelhantes às brácteas involucrais, largo-elípticas e pouco 
maiores que as flores. Flores bissexuadas ca. 1,7 mm, subsésseis, infundibuliformes, 
sépalas 2, fundidas até quase o ápice, côncavas, glabras em ambas as faces, margem 
glabra, ápice obtuso; pétalas 2, pouco menores que as sépalas, face abaxial glabra, livres 
na base, ápice involuto; antofóro subnulo; gineceu com estiletes e apêndices unidos na 
base, apêndices ligeiramente alongados, estigmas simples; 1 estame adaxial, filete 
filiforme, antera subglobosa, adnato à base da pétala. Sementes deiscentes através da 
ruptura da parede do ovário, ca. 0,5 x 0,3 mm, ovodo-elipsóides, com um lado 
ligeiramente achatado, costadas, com as costas ciliadas, testa com estrias longitudinais. 
É uma das 3 spp. de Syngonanthus com flor bissexuada. Difere de S. acephalus, 
pois nesta última, as flores não estão agrupadas em inflorescências, não são encontrados 
escapos, nem espatas e brácteas involucrais, além disso, as flores estão dispostas de forma 
isolada na axila das folhas. Contudo, apresenta características intermediárias entre S. 
tricophyllus e S. amazonicus (Echternacht, 2012). Segundo as descrições originais S. 
amazonicus possui duas sépalas, duas pétalas e gineceu com duas células, ou seja, são 
dímeras. Já S. tricophyllus possui 3 sépalas, 3 pétalas e gineceu com 3 células. Quanto 
aos estames S. tricophyllus possui apenas 1 estame enquanto que S. amazonicus possui 2. 
Os espécimes coletados no Viruá possuem 2 sépalas, 2 pétalas, gineceu com 2 células, 
contudo apresenta apenas 1 estame.  Uma vez que na maioria dos trabalhos mais recentes 
a principal característica que diferencia S. tricophyllus de S. amazonicus é que quantidade 




 As sépalas são tão fundidas que lembram espatas de Araceae apenas os ápices das 
duas sépalas não são fundidos. Elas envolvem o botão floral mais jovem completamente 
e na flor já madura elas se abrem opostas as brácteas florais dando a impressão de ser só 
uma sépala. As sementes são, então, liberadas na concavidade das brácteas florais. 
Espécimes examinados: Brazil, Roraima, Caracaraí, PARNA Viruá, 1o28’06”N, 
61o00’25”W, Barbosa, T.D.M. 1321 & Costa, S.M., 24/VII/2010 (INPA, UEC). 
Distribuição geográfica e ecologia: cresce nas savanas equatoriais, em depressões ou em 
bancos de rios, sobre solos arenosos, úmidos a encharcados, em locais sazonalmente 
inundados. Ocorre na Colômbia, Guiana, Suriname, Venezuela (Bolívar e Amazonas) e 
Brasil (AM e RR), em altitudes entre 50 e 1200 metros (Echternacht, 2012). 
c.10. Syngonanthus umbellatus (Lam.) Ruhland, Symb. Antill. (Urban). 1 (3): 488. 1900. 
Ervas anfíbias, rizomatosas. Rizomas ca. 3.0 mm, lanosos. Folhas dispostas em 
roseta basal, lineares, ca. 32,5 x 1,0 mm, secção transversal linear, face abaxial e adaxial 
glabrescentes, face adaxial pubescente na base das lâminas jovens, glabra na lâmina 
adulta, ápice agudo, reflexo, margem inteira. Sinflorescência ca. 9,0 cm compr.; 
pedúnculo ca. 89,0 x 0,5 mm, cilíndrico, glabrescente, brácteas dispostas em 1 verticilo 
apical, ascendentes, lanceoladas, ca. 8,5 x 0,8 mm, ápice agudo, indumentadas com 
tricomas filamentosos, eretos, base do verticilo densamente piloso, tricomas 
filamentosos, eretos e retos, alvos, verticilo portando ca. 4 escapos em disposição 
umbeliforme. Escapos ca. 79,5 x 0,4 mm, fenestrados, hirsutos. Espata ca. 13,5 mm 
compr., densamente pilosa, ascendente em relação ao escapo, ápice agudo. Capítulos ca. 
7,0 mm diâm.; receptáculo curto infundibuliforme, piloso; brácteas involucrais 4 séries, 
ascendentes nos capítulos jovens, patentes nos maduros, as mais externas estreito-ovais, 
passando as mais internas subobovadas, ápice longo acuminado, face adaxial glabras, face 
abaxial e margem com tricomas longos, filamentosos, eretos, as mais internas com quase 
o mesmo tamanho das flores. Flores estaminadas e pistiladas misturadas; brácteas florais 
espatuladas, glabras em ambas as faces, margem com longos tricomas filamentosos, 
ascendentes. Flores estaminadas ca. 1,8 mm compr., pedicelo ca. 0,8 mm, actinomorfas, 
infundibuliformes, sépalas 3, carenadas, unidas na base, glabras em ambas as faces, 
margem indumentada, ápice longo-acuminado; pétalas 3, membranáceas, glabras, unidas 
até quase o ápice, lacínias alvas, com ápices involutos, base das pétalas marrom; estames 
3, livres, inclusos, filetes cilíndricos, anteras dorsifixas; pistilódios 3, unidos na base. 
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Flores pistiladas ca. 2,3 mm, pedicelo 0,9 mm, actinomorfas, tubulosas, sépalas 3, livres, 
carenadas, face abaxial subglabra, face adaxial glabra, margens com muitos tricomas 
longos, eretos, retos, filamentosos, ápice longo acuminado; pétalas 3, pouco menores que 
as sépalas, livres no ápice e na base, face abaxial densamente pilosa, ápice dos lobos 
obtusos, involutos; antofóro ausente; gineceu com estiletes e apêndices unidos na base, 
apêndices alongados, estigmas simples. Sementes deiscentes através da ruptura da parede 
do ovário, ca. 0,4 x 0,2 mm, elipsóides, costadas, com as costas ciliadas, testa com estrias 
longitudinais. 
A disposição das folhas em roseta, a forma do capítulo, a disposição laxa dos 
escapos e o indumento presente nas flores assemelham-se a Syngonanthus humboldtii. No 
entanto, este último pode ser diferenciado por apresentar frequentemente mais de um 
verticilo de brácteas no eixo do escapo. No caso de espécimes de S. humboldtii com 
apenas o verticilo apical de brácteas, a distinção pode ser feita pelas sépalas das flores, 
que apresentam ápice agudo em S. humboldtii e longo acuminado em S. umbellatus. 
Espécimes examinados: Brazil, Roraima, Caracaraí, PARNA Viruá, Estrada Perdida, 
Costa, S.M. et al. 736, 14/IX/2010 (INPA, UEC). 
Distribuição geográfica e ecologia: em áreas abertas, em clareiras ou em borda de floresta, 
em campinaranas e campinas, em beira de rios ou em locais inundados periodicamente, 
sobre solos arenosos úmidos. Ocorre na República Dominicana, Colômbia, Venezuela 
(Bolívar e Amazonas), Guiana, Suriname, Guiana Francesa e Brasil (AM, AP, PA e RR) 
(Echternacht, 2012). 
d. Tonina Aubl. 
 O gênero é monotípico, dessa forma optou-se por mencionar apenas a descrição 
da espécie encontrada no Viruá.  
d.1. Tonina fluviatilis Aubl., Hist. Pl. Guiane 2: 857. t. 330. 1775. 
Ervas anfíbias, emergentes, submersas ou flutuantes fixas, com ramos prostrados 
e eretos, até 10 cm alt.. Caule cilíndrico, glabro, o grau de alongamento do caule pode 
variar de acordo com a altura da lâmina de água. Folhas espiraladas, amplexicaules, com 
metade a metade distal patente, lâmina ca. 7,5 x 2,0 mm, lanceolada, membranácea, 
ambas as faces glabras, metade proximal da margem esparso-ciliada, cílios longos, 
metade distal glabra, ápice agudo. Escapos ca. 2,3 mm compr., cilíndricos, esverdeados, 
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glabros. Espata aberta, ca. 6,6 mm de compr., côncava, lanceolada, glabra em ambas as 
faces, face adaxial com pequenas estrias longitudinais alvas, margem com poucos 
tricomas longos, eretos e ondulados, ápice agudo. Capítulos ca. 5,3 mm diâm.; 
receptáculo plano, glabro; brácteas involucrais em 2 séries, as externas largo-ovais, as 
internas estreito elípticas, ambas acuminadas, ambas as faces glabras, margens ciliadas, 
menores que a altura das flores, brácteas florais lanceoladas pouco menores que as flores, 
ambas as faces glabras, margens com muitos tricomas longos, eretos, ondulados, 
filamentosos, na metade distal. Flores estaminadas e pistiladas misturadas. Flores 
estaminadas ca. 1,3 mm comp., pedicelo ca. 0,4 mm, actinomorfas, infundibuliformes, 
sépalas 3, castanhas, nítidas, côncavas, obovadas, cobrindo o ápice das pétalas, unidas até 
ca. ½ do compr., glabras em ambas as faces, margem indumentada, ápice curto-apiculado; 
antóforo alvo, carnoso, desenvolvido, ca. 0,75 mm compr., onde se inserem as pétalas 
livres; pétalas 3, triangulares, membranáceas, delicadas, glabras, alvas, ápices curto 
apiculado; estames 3, livres, excertos, filetes quase cilíndricos, delgados, anteras 
dorsifixas, castanhas; pistilódios 3, unidos na base, castanhos, com ápice avermelhado. 
Flores pistiladas ca. 3,0 mm compr., subsésseis, actinomorfas, sépalas 3, livres, cremes, 
carenadas, ambas as faces glabras, margens com muitos tricomas longos, eretos, 
ondulados, filamentosos, na metade distal, ápice longo acuminado; pétalas 3, livres, 
reduzidas a lobos sobre antóforo carnoso, tricomas longos; gineceu com estilete carnoso 
com porção terminal membranácea, de onde se liberam ramos estigmáticos bífidos no 
ápice e ramos nectaríferos inteiros. Sementes deiscentes através da ruptura da parede do 
ovário, ca. 0,6 x 0,3 mm, elipsoides, costadas, com as costas ciliadas, testa com estrias 
longitudinais. 
A espécie ocorre formando densas populações. São encontradas habitando águas 
quase paradas. O espécime coletado no Viruá é o primeiro registro da espécie para o 
estado de Roraima. 
Espécimes examinados: Brasil, Roraima, Caracaraí, PARNA Viruá, 0o59’05”N, 
61o15’30”W, Barbosa, T.D.M. 1066 & Dávila, N., 2/III/2010 (INPA, UEC). 
Distribuição geográfica e ecologia: Margens de rios, margens alagadiças de estradas, 0-
400 m; sul do México, América Central, Caribe, Colômbia, Guiana, Suriname, Guiana 
Francesa, Equador, Peru, Venezuela e Brasil (Hensold, 1999). No Brasil, a espécie é 
encontrada nas regiões norte (AC e RR), nordeste (BA, PI, PE, PB e CE) e sudeste (RJ e 
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12.EUPHORBIACEAE Juss. 
 Arbustos a ervas. Folhas alternas ou menos comumente opostas, simples, 
glabras ou pubescentes com tricomas simples ou ramificados, às vezes com glândulas na 
base da lâmina; margens inteiras ou denteadas; estípulas persistentes ou decíduas, às 
vezes ausentes. Inflorescências cimosas, racemosas, espigas, ou pseudanto, ou flores 
solitárias; brácteas persistentes ou decíduas. Flores unissexuadas (plantas monóicas ou 
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dióicas); perianto bisseriado, unisseriado, ou rudimentar a ausente; sépalas imbricadas ou 
valvadas, livres ou conadas na base; pétalas vistosas a reduzidas ou ausentes; disco floral 
inteiro ou dissecto, ou ausente; estames (1)2-muitos, livres ou unidos, anteras 
predominantemente 2-loculares e deiscentes longitudinalmente; ovário súpero, 
predominantemente 3- ou 4-locular (raramente 1-locular ou multilocular), placentação 
axilar, óvulos 1 ou 2 por lóculo, estiletes livres ou unidos, frequentemente bífidos ou 
multífidos. Frutos geralmente capsulares e dividindo-se em 3, às vezes bacáceo ou 
drupáceo. Sementes com tegumento seco ou carnoso, frequentemente carunculado. 
 Regiões tropicais e subtropicais em ambos os hemisférios; ca. 320 gêneros e 
8100 espécies (Webster et al. 1999). No Brasil a família é encontrada em todo o território 
nacional com 63 gêneros e 922 espécies (Cordeiro et al. 2014). No Parque Nacional do 
Viruá foi encontrado 1 gênero e 1 espécie. 
a. Croton L. 
 Ervas a arbustos, monóicos ou menos frequentemente dióicos; indumento 
comumente de tricomas estrelados ou lepidotos; frequentemente latescentes. Folhas 
alternas ou ás vezes opostas, geralmente simples, margens inteiras a variadamente 
serradas ou dentadas, glândulas sésseis a pediceladas frequentemente presentes na junção, 
ou próximo a junção da lâmina com o pecíolo, glândulas discóides adicionais ás vezes 
presentes na face abaxial; venação palmada ou pinada. Inflorescências axilares a 
terminais, bissexuadas ou menos frequentemente unissexuadas, espigas, ou racemosas, 
predominantemente com flores pistiladas basais e flores estaminadas distais, as flores 
estaminadas frequentemente em címulas sésseis. Flores estaminadas com 4-6 lobos do 
cálice valvados ou imbricados; pétalas geralmente (0)5(4-6), receptáculo geralmente 
piloso; estames 8-50; filetes livres; pistilódio ausente. Flores pistiladas com (4)5-7(-10) 
lobos do cálice imbricados ou valvados; pétalas ausentes ou 5 e, neste caso pequenas; 
estaminódios ausentes; disco inteiro ou lobado; ovário com (1-)3(4) lóculos; óvulos 1 por 
lóculo; estiletes (2)3, geralmente bífidos. Fruto capsular, com (2)3 cocos, valvados, 
columela geralmente persistente. Sementes oblongas, carunculadas.      
Cosmopolita, predominantemente tropical e regiões temperadas mais quentes; ca. 
1200 espécies (Berry, 1999). No Brasil, o gênero é encontrado em todo o território 
nacional, com 320 espécies (Cordeiro et al. 2014). No Parque Nacional do Viruá foi 




a.1. Croton subserratus Jabl., Mem. New York Bot. Gard. 12(3): 164. 1965. 
Figura 10 – pg 212.  
Arbustos anfíbios ou emergentes, monóicos, até 1,5 m alt. Ramos cilíndricos, 
castanho-escuros a castanho-acinzentados, lenticelados, densamente indumentados na 
região apical gradualmente tornando-se glabros em direção a base, tricomas estrelados 
ca. 0,2-0,6 mm diâm., com 6-muitos dentes, às vezes a cabeça do tricoma cai restando 
apenas o estipe; cicatrizes foliares transverso-elípticas, ca. 1,0 x 2,5 mm; estípulas ca. 4,5 
mm, lineares, ferrugíneas, densamente indumentadas. Folhas simples, alternas 
espiraladas a subopostas, agrupadas no ápice dos ramos; pecíolos 6,6-8,7 x 1,0-1,5 mm, 
ligeiramente canaliculados, cobertos pelo indumento, com par de glândulas circulares ou 
transverso-elípticas no ápice; glândulas 0,4-0,7 x 0,4-0,9 mm, sésseis, amarelo-
esverdeadas na base das lâminas mais novas e nas lâminas mais velhas são escuras; 
nectário interpeciolar subgloboso, atro, com 3-5 projeções ovóides, castanhos-claras 
presente; lâmina 27,0-48,5 x 13,0-21,0 mm, elípticas, oblongo-elípticas, ou oblongo-
ovadas, ápice agudo, base cuneada, ambas as faces cobertas por tricomas estrelados, 
aparentando alvescente-pontuadas devido a cabeça dos tricomas, venação broquidódroma 
aparentando camptódroma, encoberta pelo indumento, nervura principal sulcada na face 
adaxial, bastante proeminente na face abaxial, nervuras secundárias sulcadas na face 
adaxial, ligeiramente salientes na face abaxial, nervuras de terceira ordem não aparentes 
devido ao indumento, margens serradas, 13-19 dentes por lado, ápice dos dentes 
terminados por glândula avermelhada, e cada sinus com 1 glândula, subséssil, alaranjada. 
Inflorescências racemo espiciforme, terminal, 2,3-4,0 cm compr.; flores estaminadas 
concentradas na região apical, flor pistilada basal, flores estaminadas e pistilada separadas 
por uma porção sem flores na raque, com 1,2-2,0 cm compr.; Flores estaminadas 
subtendidas por bractéola, esta ca. 1,3 mm, linear, indumentada externamente, glabra 
internamente, ápice agudo; pedicelo 1,2-1,7 mm compr., indumentado; receptáculo, 
obcônico curto e largo, externamente estrelado-indumentado, internamente denso-viloso, 
com tricomas simples, não estrelados; sépalas 5, ca. 1,8 x 1,2, oblongas, ápice obutso, 
hialinas, com a região castanha, externamente indumentadas, internamente glabras; 
pétalas 5, ca. 2,3 x 1,2 mm, oblongas, ápice arredondado, ciliolado, base cuneada, glabras 
externamente, internamente com tufos de tricomas vilosos, não estrelados, na porção 
mediana; estames 10, em dois verticilos de 5, os 5 do verticilo externo menores, os 5 do 
verticilo interno maiores, glabros, filetes dos estames maiores ca. 2,8 mm compr., anteras 
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basifixas, ca. 0,5 mm compr., oblongas, patente-ascendentes, filetes dos estames menores 
ca. 2,2 mm, anteras basifixas, ca. 0,7 mm compr., orbiculares, reflexas, e então o ápice 
do filete voltado para cima e o ápice da antera voltado para baixo, 5 glândulas 
subglobosas, glabras, alternas a base dos estames mais externos, opostas aos estames 
internos; pistilódio ausente. Flores pistiladas não vistas. Cápsula trilobulada, 7,3 x 5,6 
mm, densamente estrelado-indumentada; pedicelo ca. 1,5 mm compr.; cálice persistente, 
ca. 7,7 x 2,9 mm, oblanceolados, indumentado com tricomas estrelados externa e 
internamente, ápice agudo, base aguda; remanescente dos estigmas presente, 3, cada um 
dividindo-se mais 2 vezes, resultando em 12 ramos estigmáticos. Sementes ca. 3,8 x 3,0 
mm, largo-lenticulares, testa semelhantes a um casco de tartaruga, castanho-amarelada, 
com manchas escurecidas, densamente minuto pontuada, carúncula pequena. 
 A espécie é encontrada em áreas ensolaradas e encharcadas do Parque. Nos 
materiais vivos a madeira apresenta odor fraco. O espécime coletado no Viruá representa 
o primeiro registro da espécie para o Brasil. 
Espécimes examinados: Brasil, Roraima, Caracaraí, PARNA Viruá, 1o14’31”N, 
60o57’56”W, Barbosa, T.D.M. et al. 1080, 05/III/2010 (INPA, UEC). 
Distribuição geográfica e ecologia: ocorre na Venezuela (Tepuís, Bolívar, Amazonas) 
(Berry, 1999) e Brasil no estado de Roraima. 
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 Ervas a arbustos. Folhas alternas, variadamente compostas ou simples, 
geralmente pulvinosas; estípulas presentes. Inflorescências predominantemente 
racemos, espigas, panículas ou glomérulos. Flores bissexuadas; sépalas 5, geralmente 
conadas em um tubo frequentemente bilabiado; pétalas 5, dissimilares: o estandarte 
(externo as outras pétalas, geralmente maior e encobrindo mais ou menos as outras no 
botão), as 2 alas (geralmente similares entre elas e distintas das outras, às vezes coniventes 
basalmente) a quilha (formada por 2 pétalas inferiores mais internas, similares entre elas, 
e predominantemente conadas); estames predominantemente 10, 9 dos filetes geralmente 
conados, o décimo filete adaxial, geralmente parcialmente separado dos outros, anteras 
4-esporangiadas, 2-tecas, predominantemente deiscentes longitudinalmente; gineceu, 
geralmente um único carpelo, óvulos 1-muitos, placentação marginal. Fruto comumente 
seco e deiscente por ambas as suturas, mas às vezes folículo, ou indeiscente e neste caso, 
às vezes alado ou quebrando transversalmente em segmentos portando 1-semente 
(lomento), às vezes samaróide, ou semelhante à noz. Sementes com funículo curto e 
geralmente com tegumento duro. 
 Cosmopolita, ca. 400 gêneros e 10.000 espécies (Aymard, 1999). No Brasil são 
encontrados, por todo o território nacional, 213 gêneros (incluindo as três subfamíias) e 
2740 espécies (Lima et al. 2014). No Parque Nacional do Viruá foram encontrados 2 
gêneros e 2 espécies. 
 Descrição da família segundo Cronquist (A. Cronquist. An Integrated System of 
Classification of Flowering Plants. Columbia University Press. 1991). 
 
CHAVE PARA OS GÊNEROS DE FABACEAE 
1. Folhas 5-multifolioladas .........................................................   Aeschynomene (scabra) 
1. Folhas 2-4-folioladas ..........................................................................  Zornia (latifolia) 
a. Aeschynomene L. 
 Ervas anuais a arbustos. Folhas alternas, pinadas, 5-multifoliolada; estípulas 
geralmente persistentes, peltadas, apendiculadas abaixo do ponto de inserção ou inseridas 
na base e não apendiculadas; estipelas ausentes; folíolos alternos ou subopostos, 
geralmente pequenos, inteiros a serreado-denticulados. Inflorescências axilares ou 
terminais, racemos simples e compostos, às vezes fasciculados; brácteas 
predominantemente similares as estípulas; bractéolas pareadas na base do cálice. Flores 
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com cálice bilabiado ou campanulado, com 5 lobos subiguais; pétalas 5, glabras ou 
pubescentes; estames 10, monadelfos ou diadelfos (5 + 5); anteras elípticas, dorsifixas, 
ou às vezes quase basifixas; ovário (1)2-18-ovulado, séssil ou curto-estipitado, estilete 
glabro, estigma terminal, minutamente capitado ou penicilado. Fruto lomento, (1)2-18-
articulado, comumente com a margem superior (adaxial) essencialmente inteira, a 
margem inferior crenada, às vezes ambas margens crenadas ou ambas subinteiras. 
Sementes reniformes, lisas, lustrosas. 
 Predominantemente tropical ou nas regiões subtropicais da América, África, 
Ásia, e Austrália, com poucas espécies em regiões temperadas; 150 espécies (Rudd, 
1999). No Brasil, o gênero é encontrado em todo o território nacional, e está 
representando por 49 espécies (Lima et al. 2014). No Parque Nacional do Viruá foi 
encontrada 1 espécie. 
a.1. Aeschynomene scabra G. Don, Gen. Hist. 2: 284. 1832. 
Arbustos anfíbios ou emergentes, ca. 1,8 m alt. Ramos ferrugíneos na porção 
apical, densamente ferrugíneo-lanosos, entremeados por pontuações aparentemente 
resultantes da base dos tricomas quando caem; estípula peltada, ferrugínea, lobo inferior 
ca. 1,3 mm, ovado-arredondado, ápice arredondado, margem ondulada, ciliada ou não, 
nervuras esbranquiçadas, salientes, lobo superior ca. 4,7 mm lanceolado, ápice longo- 
acuminado, nervuras esbranquiçadas, salientes. Folhas 2,0-7,0 cm compr., 12-24 folíolos 
por lado, folíolos alternos a subopostos, 3,8-9,6 x 0,8-2,0 mm, oblongos, atro-pontuados, 
bastante assimétricos, uma nervura principal, 3-4 pares de nervuras laterais, ascendentes, 
inconspícuas, ligeiramente salientes, base arredondada a oblíqua, ápice mucronulado, 
margem ciliada, raque ferrugíneo-lanosa, parte apical da raque 1,2-1,6 mm compr. 
Inflorescências axilares ou laterais; pedicelo ca. 3,0 mm compr., glabro; bráctea ca. 1,9-
2,4 mm compr., ovada, ápice acuminado, base truncada, margem ciliada; bractéola ca. 
2,8 mm compr., ovada, base cuneada, ápice acuminado a aristado, margem ciliada, 
tricomas lanosos, ferrugíneos. Flores amarelas, com cálice 2-lobado, lobos muito 
desiguais, carenados, um lobo ca. 5,8 x 1,6 mm, oblongo, ápice 3-dentado, margem 
ciliolada, o outro 5,8 x 2,5 mm, largo-obovado, ápice agudo, margem ciliolada; tubo 1,4 
mm, obcônico; estandarte ca. 4,8 x 3,1 mm, obovado, ápice obutso, base oblíqua, glabro, 
sem pontuação, unguícula ca. 1,5 mm compr.; alas 5,9-6,0 x 2,1-2,5 mm, oblongas ou 
obovadas, desiguais, assimétricas, ápice obtuso, base truncada, quase cordada, unguícula 
0,9-1,1 mm compr.; pétalas da quilha 4,0-6,5 x 1,7-2,4 mm., desiguais, assimétricas, 
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oblongas, base truncada, ápice truncado, ou obovadas, ápice obutso, base truncada, quase 
cordada, unguícula 0,5-0,9 mm compr.; estames ca. 7 mm compr., fundidos até 3,4 mm; 
anteras 0,6 mm, globosas; ovário 4,3 x 0,7 mm, fusiforme, tomentoso; estilete 3,1 mm; 
estigma incospícuo. Lomento até 14 mm compr., estipe 4,9-5,6 mm compr., castanho-
escuro, margem superior ondulada, inferior bastante sinuosa, istmo marginal, muito curto, 
3 articulado, artículo ca. 4,5 x 3,5 mm, obovado depresso, hispiduloso. Sementes ca. 2,4 
x 1,5 mm, reniformes, superfície lisa, castanha, com uma projeção apical e lateral. 
Entre as plantas aquáticas e palustres no Viruá são facilmente reconhecidas pelo 
porte arbustivo, folhas pinadas e flores amarelas. 
Espécimes examinados: Brasil, Roraima, Caracaraí, PARNA Viruá, Estrada Perdida, 
Amaral, M.C.E. 2011/13, 17/I/2011 (INPA, UEC); idem, 1o16’46”N, 60o59’20”W, 
Costa, S.M. et al. 816, 21/IX/2010 (INPA, UEC). 
Distribuição geográfica e ecologia: Ocorre na Venezuela, México, América Central, 
Equador, Peru, Brasil, Bolívia e Paraguai. No Brasil, a espécie é encontrada apenas na 
região nordeste (BA, CE, PE) (Lima et al. 2014), caso se confirme a identificação os 
espécimes coletados no Viruá são os primeiros registros da espécie para a Região Norte 
do Brasil e, consequentemente para o estado de Roraima.  
b. Zornia J.F. Gmel. 
Arbustos ou subarbustos, perenes. Ramos glabros a indumentados, seríceos, 
velutinos ou híspidos. Folhas com 2 ou 4 folíolos opostos, peciolada, raque nula ou curta; 
folíolos glabros a seríceos; folhas 2-folioladas com folíolos pontuados ou não; pulvínulos 
glabros; estípulas 2, laterais, peltado-lanceoladas, auriculadas, pontuadas ou não, glabras 
a seríceas, geralmente ciliadas, estipelas ausentes. Inflorescências espiciformes, 
geralmente axilares, eixos glabros a seríceos; bractéolas pareadas, peltadas, glabras a 
seríceas e geralmente hirsutas nas margens. Flores com cálice pontuado ou não, glabro a 
seríceo, tubo curto, bilobado; corola formada por estandarte ungüiculado, glabro ou 
pubérulo no ápice; alas menores que o estandarte, auriculadas, ungüiculadas, e com 
esculturas lunado-lameladas; quilha pouco menor que as alas, formando um tubo; 
androceu monadelfo, com 10 estames dimorfos, 5 com anteras orbiculares, 5 com anteras 
lanceoladas, dorsifixas; ovário subséssil com 2 a muitos óvulos, estilete curvo. Lomento 
2-15 articulado, glabro a seríceo, pontuado ou não, com acúleos pubérulos ou não. 
Sementes comprimidas, elípticas, quadrangulares ou retangulares. 
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O gênero Zornia é pantropical com ca. 75 a 80 espécies no mundo. A América do 
Sul apresenta cerca de 40 espécies. O Brasil é o principal centro de diversidade do gênero 
com 36 espécies, sendo 15 exclusivas. As espécies do gênero Zornia ocorrem em todas 
as regiões do Brasil (Perez, 2009). No Parque Nacional do Viruá foi encontrada 1 espécie. 
b.1. Zornia latifolia Sm., Cycl. [A. Rees], 39(4). 1819, non DC. 
Subarbustos anfíbios, até ca. 50 cm alt. Ramos esparso-seríceos na base, 
gradualmente tornando-se glabros no restante, cilíndricos, decumbentes a ascendentes, 
ramificados, alvo-pontuados. Folhas 2-folioladas; pecíolo 9,3-17,7 mm compr., 
cilíndrico, predominantemente glabro, às vezes seríceo (nos pecíolos inferiores); folíolos 
inferiores ca. 19,8-23,5 x 3,6-10,5 mm, seríceos a glabros (apenas na face adaxial), oval-
elípticos a oblongo-lanceolados, pouco a bastante assimétricos, pontuados, ápice agudo, 
mucronado; folíolos superiores 4,0-28,7 x 4,0-10,0 mm, glabros a glabrescentes, elíptico-
lanceolados, ou oblongo-lanceolados, pontuados, plissados ou pouco plissados, ápice 
agudo, mucronado; estípulas peltadas, glabras, caducas, principalmente a aurícula, lobo 
superior 6,0 x 1,4 mm, 3-5 nervuras longitudinais, lanceolado, ápice acuminado, 
avermelhado-pontuado; aurícula 4,3 x 1,3 mm, 3-5 nervuras longitudinais, lanceolada, 
ápice acuminado, avermelhado-pontuado. Inflorescências espiciformes, congestas, 
terminais e axilares, com eixo medindo até 12 cm compr.; bractéolas ca. 6,0 x 1,4 mm, 
estreito-elípticas a linear-lanceoladas, seríceas, pontuadas, predominantemente 3-
nervadas, raro 4-nervadas, nervuras longitudinais, ápice agudo, às vezes terminado em 
tricoma; aurícula 0-2,3 mm compr., inteira, laceolada ou triangular, ápice agudo. Flores 
amarelas, com cálice 2-lobado, lobos muito desiguais, carenados, um lobo ca. 1,6 x 1,2 
mm, oblongo, 4-nervado, ápice profundamente retuso, margem ciliolada, o outro 1,8 x 
0,8 mm, ovado, 1-nervado, ápice agudo, margem ciliolada; tubo 2,0 mm, obcônico; 
estandarte ca. 6,5 x 5,2 mm, orbicular, ápice obutso, com mácula arroxeada no centro, 
base ligeiramente auriculada, glabro, sem pontuação, unguícula ca. 2,0 mm compr.; alas 
ca. 6,5 x 1,9 mm, oboval-falcadas, iguais, ápice obtuso, não auriculadas, esculturas 
lunado-lamelares ausentes, unguícula ca. 1,1 mm compr.; pétalas da quilha 4,9 x 5,3 
mm., obdeltóides, fundidas até 2,6 mm, lobos simétricos, ápice obtuso, base atenuada, 
unguícula 0,8 mm compr.; estames ca. 7 mm compr., fundidos até 4,0 mm; anteras 0,6 
mm, lineares; ovário 2,9 x 0,7 mm, fusiforme, epiderme encoberta por densos tricomas 
retos, alvos e ascedentes; estilete delgado; estigma incospícuo. Lomento 3-4 articulado; 
artículos 2,7 x 2,0 mm, densamente pubescentes, reticulados, não pontuados, acúleos 1-
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2 mm compr., pubescentes. Sementes 1,8 x 1,2 mm, castanhas, com máculas arroxeadas, 
testa lisa. 
Espécimes examinados: Brasil, Roraima, Caracaraí, PARNA Viruá, 1o25’15”N, 
60o59’06”W, Barbosa, T.D.M. 1118 & Costa, S.M., 16/VII/2010 (INPA, UEC); idem, 
1o26’04”N, 60o58’51”W, Barbosa, T.D.M. 1177 & Costa, S.M.19/VII/2010 (INPA, 
UEC).  
Distribuição geográfica e ecologia: Zornia latifolia está distribuída na América do Sul: 
Argentina, Bolívia, Brasil, Equador, Paraguai, Uruguai e Venezuela; América Central e 
África. No Brasil ocorre no AC, AP, AM, BA, CE, ES, GO, MA, MT, MS, MG, PA, PB, 
PR, PE, PI, RJ, RN, RS, RO, RR, SP e SE. Ocorre em cerrados, campos rupestres, beira 
de mata, mata de restinga e em praticamente todo o território brasileiro. Floresce e 
frutifica o ano todo (Perez, 2009). 
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14.GENTIANACEAE Juss. 
Plantas geralmente herbáceas ou arbustivas, glabras a algumas vezes 
pubescentes, autótrofas em sua maioria. Folhas opostas ou verticiladas, simples, 
frequentemente com coléteres na face adaxial da base do pecíolo ou limbo, sem estípulas, 
mas geralmente com linhas interpeciolares ou bainha, nervação acródroma ou pinada. 
Inflorescência terminal ou axilar, em cimeiras ou mais raramente racemos ou espigas. 
Flores eretas ou patentes, bissexuadas, 4-5-meras; cálice gamossépalo, com lobos 
imbricados no botão, geralmente carinados, alados, ou com área glandular dorsal, em 
geral com coléteres na base da face adaxial; corola gamopétala, geralmente contorta; 
estames 4-5, epipétalos, livres ou unidos; ovário súpero, 2-carpelar, geralmente 1-locular, 
às vezes com glândulas nectaríferas ou disco na base, estilete 1, estigma geralmente 2-
lobado, mais raramente capitado, óvulos numerosos. Frutos geralmente secos, deiscentes 
ou mais raramente carnosos, indeiscentes. Sementes arredondadas ou angulosas, aladas 
ou não. 
 Família cosmopolita, com ca. 86 gêneros e ca. 1650 espécies (Struwe et al. 1999). 
No Brasil há 31 gêneros e ca. 120 espécies, em todo o território nacional (Calió et al. 
2014). No Parque Nacional do Viruá foram encontrados 2 gêneros e 3 espécies. 
CHAVE PARA OS GÊNEROS DE GENTIANACEAE 
1. Inflorescência em racemos ou espigas congestas ........................................ . Coutoubea 
1. Inflorescências em dicásios ou flores solitárias ................................................ Irlbachia 
a. Coutoubea Aubl. 
 Ervas anuais ou perenes. Ramos cilíndricos a quadrangulares. Folhas sésseis 
ou curto-pecioladas, lineares, lanceoladas, obovadas, a ovadas, às vezes amplexicaule; 
linha interpeciolar presente; venação pinada. Inflorescências terminais, racemo ou espiga 
congesta, às vezes também com ramos axilares; brácteas foliáceas. Flores sésseis 
subsésseis, 4(5)-meras, frequentemente dispostas em verticilos de 2-4; cálice 
campanulado ou tubular, dividido até quase a base, os lobos estreito-triangulares, agudos; 
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corola hipocrateriforme, com o tubo com o mesmo comprimento dos lobos, 
frequentemente maculada, lobos lanceolados a ovados, agudos, eretos, patentes, ou 
reflexos depois da antese; estames inseridos na parte superior do tubo da corola, com uma 
estrutura cuculada no ponto de inserção, filetes com o mesmo comprimento, anteras 
oblongo-lineares, sagitadas, cedo decíduas, ovário com disco basal ausente, estilete 
decíduo; estigma bilamelado, lobos oblongos. Cápsula elíptica, encoberta pelo cálice e 
corola persistentes, ereta ou horizontal. Sementes angulares ou globosas, não aladas. 
México, Guatemala, Belize, Costa Rica, Panamá, St. Vincent, Guadeloupe, 
Colômbia, Venezuela, Trinidad, Tobago, Guiana, Suriname, Guiana Francesa, Peru, 
Brasil (Struwe, 1999). No Brasil são encontradas 4 espécies distribuídas nas regiões norte 
(AC, AM, AP, PA, RO, RR), nordeste (AL, BA, MA, PE, PI, SE), centro-oeste (GO, 
MT), sudeste (MG) e sul (PR) (Calió et al. 2014). No Parque Nacional do Viruá foi 
encontrada 1 espécie. 
 
a.1. Coutoubea reflexa Benth., Ann. Nat. Hist. 2: 442. 1839. 
Figura 11 – pg. 213. 
Ervas anfíbias, até aprox. 80 cm, não ramificadas. Caule cilíndrico, glabro, 
geralmente simples, às vezes ramificado, castanho-amarelado ou verde-amarelado. 
Folhas opostas, raro ternadas em alguns nós, sésseis, elípticas a oblanceoladas, 0,4-1,5 x 
0,4-2,4 cm, membranáceas a subcoriáceas, planas a convolutas, concolores, plissadas ou 
lisas, face adaxial glabra, nítida ou opaca, face abaxial densamente alvo-papilosa, opaca, 
nervura central e nervuras secundárias sulcadas na face adaxial, na face abaxial a nervura 
central proeminente mais clara que a lâmina, as laterais tênues, planas ou pouco salientes, 
ligeiramente mais escuras que a lâmina, base ligeiramente atenuada, ou bem curto-obtusa, 
mas nunca formando um pecíolo aparente, margem inteira, ápice agudo, ou curto-
apiculado, nervação inconspícua, laxa; pecíolo não evidente. Inflorescências multifloras, 
terminais, simples ou até 4 ramificadas, neste caso os ramos dispõem-se como em um 
candelabro, flores dispostas aos pares no eixo, opostas; bractéolas 2, opostas, subtentendo 
cada flor, caducas depois da antese ou persistentes no fruto, esverdeadas, ca. 2,0 mm, 
côncavas, lanceoladas, agudas, margens inteiras, alvescentes. Flores subsésseis, com 
cálice esverdeado, suburceolado, atenuado em direção ao eixo da inflorescência, mas não 
formando um pedicelo, sépalas unidas até aproximadamente ½ do comprimento, lobos 
do cálice ca. 2,7 mm compr., ovados, face adaxial glabra, ápice curto-apiculado, margens 
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brancas, inteiras; corola infundibuliforme, branca, ou acastanhada, com ou sem linhas 
vináceas, às vezes com manchas esverdeadas, com a fauce arroxeada, ca. 15 mm, lobos 
reflexos, largo-elípticos, curtamente acuminados, margens laxamente serruladas ou 
inteiras. Frutos cápsula ovóide, deiscente através da decomposição das pétalas, ca. 7,3 x 
4,0 mm, cálice persistente. 
As plantas ocorrem em áreas de campinarana ensolarada, em terreno argiloso e 
encharcado. 
Espécimes examinados: Brasil, Roraima, Caracaraí, PARNA Viruá, grade PPBio L1/N2-
N3, Costa, S.M. 693 & Barbosa, T.D.M., 12/IX/2010 (INPA, UEC); idem, 0o57’02”N, 
61o11’32”W, Costa, S.M. 977 & Barbosa, T.D.M., 24/III/2011 (INPA, UEC); idem, 
1o24’49”N, 60o59’16”W, Amaral, M.C.E. et al. 2011/7, 14/I/2011 (INPA, UEC); idem, 
1o25’35”N, 60o59’00”W, Barbosa, T.D.M. 1139 & Costa, S.M., 17/VII/2010 (INPA, 
UEC). 
Distribuição geográfica: Nas savanas venezuelanas, associadas à areia branca, arenito, ou 
granito; 30-1000 m; nas savanas da Guiana (Pakaraima e Rupununi) (Struwe, 1999); e no 
Brasil nos estados do Amazonas, e nas campinaranas de Roraima (Struwe, 1999; Calió, 
2014).  
b. Irlbachia Mart. 
Ervas eretas ou subarbustos, anuais ou perenes de vida curta. Caule tetragonal ou 
cilíndrico, ou 4-alado. Folhas caulinares, opostas, sésseis a pediceladas, com nervação 
acródroma ou pinada, conspícua a inconspícua, geralmente sésseis, raramente pecioladas, 
membranáceas a subcarnosas. Inflorescência terminal, pauciflora a multiflora, em 
dicásios ou flores solitárias; brácteas geralmente inconspícuas. Flores 5-meras, 
subsésseis a pediceladas, marcescentes, patentes; cálice campanulado ou urceolado, 
dividido de metade até quase a base, persistente no fruto, lobos elípticos, com área dorsal 
glandular ou costela, corola geralmente campanulada, mais raramente hipocrateriforme 
ou infundibuliforme, geralmente decídua no fruto, lobos eretos a reflexos; estames 5, 
livres, inseridos na base do tubo da corola, em geral com filetes de tamanhos diferentes, 
anteras rimosas; gineceu lageniforme, estigma 2-lobado. Fruto cápsula septicida, 
fusiforme, com estilete persistente. 
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 O tratamento aqui apresentado segue a circunscrição estabelecida por Maas 
(1985), ou seja, considera os gêneros Calolisianthus, Chelonanthus, Tetrapollinia e Helia 
como sinônimos de Irlbachia, o que faz dele um gênero com 25 espécies, distribuídas por 
toda a América do Sul (Cordeiro & Hoch, 2005). No Brasil, são encontradas quatro 
espécies distribuídas na região norte do país (Calió et al. 2014). No Parque Nacional do 
Viruá foram encontradas 2 espécies. 
CHAVE PARA AS ESPÉCIES DE IRLBACHIA 
1. Folhas sésseis; flores com corola lilás ....................................................  I. pratensis 
1. Folhas pediceladas; flores com corola creme-esbranquiçadas ..............  I. cf. pumila 
b.1. Irlbachia pratensis (Kunth) L. Cobb & Maas, Proc. Kon. Ned. Akad. Wetensch., C 
86(2): 132. 1983. 
Figura 11 – pg. 213. 
Ervas anfíbias ou emergentes, até aprox. 40 cm, geralmente pouco ramificadas. 
Caule tetragonal, a quase cilíndrico, alado, glabro, esverdeado. Folhas sésseis, 
ensiformes a estreitamente oblanceoladas, 10,6-33,0 x 0,9-2,7 cm, glabras, planas a 
convolutas, concolores, membranáceas, rugosas em ambas as faces, apenas a nervura 
central evidente, plana e ligeiramente mais clara que a lâmina em ambas as faces, base 
ligeiramente atenuada, decorrente em direção ao ramo, mas nunca formando um pecíolo 
aparente, margens espessadas, inteiras, ápice acuminado, nervação inconspícua; pecíolo 
não evidente. Inflorescências paucifloras, terminais; bractéolas 2, opostas, subtentendo 
cada flor, esverdeadas, ca. 3,2 mm, côncavas, margens serruladas, alvescentes. Flores 
pediceladas, pedicelo ca. 5,8 mm compr., com cálice esverdeado, urceolado, sépalas ca. 
6,0 mm, oblongas, verdes, plissadas, face adaxial papilosa, principalmente próximo a 
região central, ápice curto-apiculado, margens alvescentes, serruladas; corola 
infundibuliforme, lilás, com a base branca, tornando-se amarelada com a senescência, ca. 
30,0 mm, lobos largo-ovais, ascendentes a patentes, curtamente acuminados, margens 
serruladas. Frutos cápsula ovoide, 2-valvada, ca. 8 mm compr., cálice persistente. 
Espécie encontrada formando populações relativamente densas. Nos materiais 
vivos, as raízes apresentam odor forte de mentol. 
Espécimes examinados: Brasil, Roraima, Caracaraí, PARNA Viruá, 1o14’11”N, 
60o58’03”W, Barbosa, T.D.M. et al. 1090, 05/III/2010 (INPA, UEC); idem, 1o10’02”N, 
61o13’18”W, Barbosa, T.D.M. 1389 & Costa, S.M., 25/III/2011 (INPA, UEC); idem; 
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1o24’51”N, 60o59’12”W, Barbosa, T.D.M. 1206 & Costa, S.M., 20/VII/2010 (INPA, 
UEC); idem, 1o03’00”N, 61o14’59”W, Costa, S.M. 932 & Barbosa, T.D.M., 23/III/2011 
(INPA, UEC). 
Distribuição geográfica e ecologia: Nas savanas de areia branca da Venezuela, e no Brasil, 
nas Campinaranas de Roraima e Amazonas. 40-300 m (Struwe et al. 1999). 
b.2. Irlbachia cf. pumila (Benth.) Maguire, Mem. New York Bot. Gard. 32: 372. 1981. 
Ervas anfíbias, ca. 9 cm alt., ramificadas. Caule tetragonal, alado, glabro, 
esverdeado. Folhas pediceladas, estreito-elípticas a largo-ovadas, 23,0-36,0 x 2,8-9,5 cm, 
glabras, planas, discolores, membranáceas, discretamente rugosas ou lisas em ambas as 
faces, as lâminas mais novas papilosas, nervuras 3, acródromas, planas, ligeiramente mais 
claras que a lâmina na face adaxial, mais escuras que a lâmina na face abaxial, base 
atenuada, decorrente em direção ao pedicelo, margens não espessadas, ligeiramente 
convolutas, onduladas, ápice truncado, agudo, a mucronado, reticulação laxa, 
inconspícua; pecíolo 3,7-5,5 cm. Inflorescências paucifloras, terminais; bractéolas 2, 
opostas, subtentendo cada flor, esverdeadas, ca. 1,6-8,6 mm, planas, foliáceas, margens 
inteiras, esverdeadas. Flores com pedicelo ca. 1,3 mm, cálice esverdeado, suburceolado, 
sépalas ca. 1,8 mm, ovadas, lisas, face adaxial papilosa, principalmente próximo a região 
central, ápice curto-apiculado, margens hialinas, inteiras; corola campanulada, creme-
esbranquiçada, ca. 4,2 mm, lobos triangular-ovais, ascendentes a patentes, ápice agudo, 
margens inteiras. Frutos não vistos. 
Espécimes examinados: Brasil, Roraima, Caracaraí, PARNA Viruá, Rio Iruá, Barbosa, 
T.D.M. 1067 & Dávila, N., 03/III/2010 (INPA, UEC). 
Distribuição geográfica e ecologia: Nas rochas próximas a rios, savanas de areia branca, 
florestas sazonalmente inundadas (crescendo sobre troncos caídos, musgos, ou húmus), 
60-300; na Venezuela (Amazonas) e Brasil Amazonas: Rio Negro, Rio Madeira (Struwe 
et al. 1999); e caso se confirme a identificação, o material coletado no Viruá será a 
primeira ocorrência para o estado de Roraima.  
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15.HAEMODORACEAE R. Br. 
Ervas perenes, geralmente rizomatosas, frequentemente latescentes. Folhas 
paralelinérveas, dísticas, equitantes, lineares ou ensiformes, formando bainha na base, 
longitudinalmente dobradas e conadas em direção ao ápice (ápice unifacial ou bifacial). 
Inflorescências um tirso brácteado, terminal, às vezes corimbiforme ou capituliforme, 
raramente 1 flor isolada; indumento das inflorescências e partes florais compostos por 
tricomas com ou sem uma célula globosa no ápice. Flores bissexuadas, curto pediceladas; 
tépalas 6, arranjadas em 1 ou 2 verticilos, imbricadas, livres ou basalmente conadas, 
persistentes petalóides, subiguais; tubo quando presente curto a alongado; estames 3 
combinados com 2 estaminódios, filetes livres ou adnatos, glabros, inclusos na base das 
tépalas livres ou acima do tubo do perianto, anteras basifixas ou versáteis, 2-loculares, 
rimosas, introrsa, conectivo dorsal; ovário súpero ou mais frequentemente ínfero, 
geralmente 3-locular, óvulos 2-muitos, placentação axilar, nectários septais geralmente 
presentes, estilete 1, persistente, estigma simples ou capitado, a ligeiramente 3-lobado. 
Fruto cápsula loculicida, 3-locular. Sementes 2-muitas por lóculo, geralmente ovadas a 
compressas, tuberculadas, indumentadas ou glabras. 
A família distribui-se nos neotrópicos, América do Norte temperada, África do 
Sul, Austrália, Nova Guiné e é composta por 14 gêneros e ca. 80 espécies (Maas & Maas, 
1999). No Brasil, a família possui 2 gêneros e 2 espécies, e distribui-se nas regiões norte 
(AC, AM, AP, PA, RO e RR), nordeste (MA) e centro-oeste (GO e MT) (Maas & Maas, 
2014). No Parque Nacional do Viruá foi encontrado 1 gênero e 1 espécie. 
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A preferência ecológica da família varia de ambientes encharcados a secos, de 
baixa a alta elevação, e de florestas a savanas abertas (Maas & Maas, 1986).  
a. Schiekia Meisn. 
Ervas rizomatosas. Folhas dispostas em rosetas basais ou dispersas, equitantes a 
dísticas, lineares a ensiformes, formando bainhas na base, margem apicalmente serrulada. 
Inflorescência um tirso, composto por 2-25 flores, cíncino; indumento da inflorescência 
incluindo a face abaxial das tépalas composto por tricomas uni- ou multicelulares, com 
ou sem uma célula apical ligeiramente espessada. Flores com tépalas um pouco desiguais 
em comprimento, as 3 abaxiais basalmente conadas, assim como as 3 adaxiais, conferindo 
a flor uma aparência mais ou menos bilabiada; estames 3, os 2 adaxiais menores que o 
abaxial, estames do verticilo externo substituídos por 2 estaminódios, o estaminódio mais 
externo ausente; ovário súpero, globoso a 3-lobado em secção transversal, com 3-6 óvulos 
por lóculo, placentação peltada; estigma inteiro, papiloso. Cápsula com 2-4 sementes por 
lóculo. Sementes subglobosas, tuberculadas. 
O gênero distribui-se pelo sudeste da Colômbia, sul e oeste da Venezuela, Guiana, 
Suriname, Guiana Francesa e Brasil; está representado por apenas 1 espécie amplamente 
variável e 2 subespécies (Maas & Maas, 1986; Maas & Maas, 1999). No Brasil ocorre 
nas regiões norte (AM, PA, RO e RR), centro-oeste (GO e MT) e nordeste (MA) (Maas 
& Maas, 2014). No Parque Nacional do Viruá foi encontrada apenas 1 subespécie. 
a.1. Schiekia orinocensis (Kunth) Meisner subsp. orinocensis, Fl. Neotrop. Monogr. 61: 
21. 1993. 
Figura 12 – pg. 214. 
Ervas anfíbias, até 40 cm alt., brotando das folhas mais basais. Rizomas 
vermelho-brilhantes ou laranja-avermelhados por dentro; látex vermelho. Folhas 12,2-
37,0 x 4,8-9,1 cm, glabras. Inflorescência um tirso, ca. 7,0 x 3,5 cm. Indumento da 
inflorescência: catáfilos glabrescentes; ráquis, brácteas, pedicelos e face abaxial das 
tépalas denso a esparsamente cobertas por tricomas simples, ca. 0,4 mm de compr.; 
ovário, cápsula e face adaxial das tépalas glabras. Catáfilos 2-3, 2,7-19,0 x 0,2-0,9 cm. 
Brácteas primárias (estreitamente) ovadas, 0,8-1,2 x 0,2-0,3 cm; brácteas florais ovadas, 
0,3 cm compr.; pedicelos 0,1-0,3 cm compr. Flores laranjas, amarelas, e brancas, face 
abaxial das tépalas externas alvescente-esverdeadas ou alvas; ráquis e pedicelos 
avermelhado-laranjas; tépalas estreito-ovadas, ligeiramente falcadas, as mais externas 
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6,2-7,0 x 1,6-2,0 mm, as mais internas 6,5-7,2 x 1,1-1,6 mm; estames com filetes creme-
alvescentes e anteras amarelas, estames abaxiais ca. 5,0 mm compr., os dois adaxiais ca. 
2,7 mm compr.; estaminódios 2, estreitamente falcados, ca. 4,3 mm compr.; estilete alvo, 
ca. 3,4 mm compr.; estigma capitado, ovário globoso. Cápsulas verdes, quando maduras 
laranjas a atro-púpuras brilhantes, globosas a 3-lobadas em secção transversal, ca. 6,0 x 
6,5 mm, margens das valvas proeminentes, estilete e perianto persistentes. Sementes 
laranjas a castanhas, globosas, depresso-globosas ou quase elípticas, tuberculadas, 2,0-
3,2 mm diâm. 
No Viruá as plantas foram coletadas tanto nas campinaranas próximas a igarapés 
com águas-brancas, quanto em solos argilosos em áreas inundadas. 
Espécimes examinados: Brasil, Roraima, Caracaraí, PARNA Viruá, 1o25’15”N, 
60o06’16”W, Barbosa, T.D.M. 1194 & Costa, S.M., 19/VII/2010 (INPA, UEC); idem, 
0o57’30”N, 61o09’36”W, Costa, S.M. 987 & Barbosa, T.D.M., 24/III/2011 (INPA, UEC). 
Distribuição geográfica e ecologia: Norte da América do Sul e Brasil central; 
predominantemente em savanas úmidas, às vezes em afloramentos graníticos; em baixas 
altitudes até 600 m (Maas & Maas, 1986; Maas & Maas, 1999). No Brasil a espécie é 
encontrada nas regiões norte (AM, PA, RO e RR), nordeste (MA) e centro-oeste (GO e 
MT) (Maas & Maas, 1986; Maas & Maas, 2014). Floresce o ano todo (Maas & Maas, 
1986). 
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Ervas anuais ou perenes, submersas ou flutuantes, geralmente glabras, 
rizomatosas. Folhas na base dos ramos ou caulinares, alternas, opostas, subopostas, 
verticiladas, ou pseudoverticiladas, inteiras ou serradas, sésseis ou pecioladas, geralmente 
formando bainhas, lineares ou orbiculares, 1-muito-nervada; estípulas quando presente 
formando bainha tubular ao redor do ramo; paralelinérveas. Inflorescências axilares, 
terminais, ou escaposas, solitárias ou cimosas, 1-multi-floras, subtendidas por uma 
bráctea bífida ou um par de brácteas opostas, sésseis ou pedunculadas. Flores 
unissexuadas ou bissexuadas (plantas monóicas ou dióicas), geralmente diclamídeas; 
sépalas livres, valvadas; pétalas livres, imbricadas ou convolutas; estames ausentes ou 2-
muitos em 1-mais verticilos, verticilo mais interno frequentemente estaminodial, livres 
ou conados, anteras basifixas, 2-locular, deiscência rimosa; carpelos ausentes ou 2-15, 
unidos; ovário ínfero, 1-locular, placentação parietal ou laminar; óvulos numerosos; 
estiletes 2-5; estigmas geralmente bífidos. Frutos cápsula semelhante à baga. Sementes 
fusiformes, elipsóides, ovóides, ou globosas. 
Nativas predominantemente das águas de regiões tropicais e subtropicais do 
mundo, mas também em áreas temperadas. Hydrocharitaceae possui 16 gêneros e ca. 100 
espécies (Haynes & Holm-Nielsen, 1999). No Brasil, são registradas 15 espécies 
distribuídas em 6 gêneros. A família é encontrada em todo o território nacional (Bove, 
2014). No Parque Nacional do Viruá foi encontrado 1 gênero e 1 espécie. 
a. Elodea Michx. 
Ervas perenes, glabras, dióicas ou hermafroditas, submersas. Ramos eretos, 
enraizando nos nós mais basais, ramificados ou não. Folhas simples, sésseis, lineares ou 
linear-lanceoladas, em verticilos de 3-7, ou raramente opostas, 1-nervada, serrada, a 
nervura sem o espinho dorsal. Inflorescências solitárias, axilares; brácteas espatáceas 
sésseis, geralmente estreitadas em direção à base, cilíndricas a elíptico-espatuladas, com 
1 flor. Flores bissexuadas ou unissexuadas, geralmente projetadas a superfície da água 
pelo alongamento da base do hipanto; sépalas 3, herbáceas, verdes; pétalas 3, 
membranáceas, brancas a azuis-claras, livres, elípticas, ungüiculadas; estames 3-9, ou 
reduzidos a 3 estaminódios, anteras oblongas a elipsóides, filetes subulados a lanceolados, 
separados ou os 3 mais internos unidos do meio ao ápice; carpelos 3, 1-lóculo, 
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placentação parietal; estiletes 3, estigmas 3, bífidos. Fruto ovóide a lanceolado-elipsóide, 
corniculado. Sementes 3-8, cilíndricas a fusiformes. 
Elodea possui distribuição no hemisfério ocidental. O gênero possui 6 espécies 
(Haynes & Holm-Nielsen, 1999), apenas 1 no Parque Nacional do Viruá. 
As seis espécies de Elodea são separadas em 2 subgêneros: Elodea e Apalanthe 
Planch. Os subgêneros podem ser separados em: subgênero Elodea com 5 espécies, com 
flores unissexuadas, flores estaminadas com 6-9 estames e alguns filetes unidos; e 
subgênero Apalanthae com Elodea granatensis apenas, com flores bissexuadas, com 3 
estames e filetes livres (adaptado de Haynes & Holm-Nielsen, 1999).  
Devido a tais características discrepantes comumente o subgênero Apalanthe vem 
sendo tratado como um gênero aparte de Elodea. Neste caso, a única espécie pertencente 
a este táxon seria Apalanthe granatensis (Humb. & Bonpl.) Planch. (Haynes & Holm-
Nielsen, 1999).  
a.1. Elodea granatensis Bonpl. in Humb. & Bonpl., Pl. Aequinoct. 2(16): 150. 1809 
[1813]. 
Ervas submersas. Caule irregularmente ramificado. Profilos pareados, oblíquos, 
quase triangulares, gradualmente atenuados para um ápice agudo, ca. 1,9 x 0,4 mm. 
Folhas 5-6 verticiladas, imbricadas, sésseis, lineares a estreito-elípticas, gradualmente 
atenuadas para um ápice agudo, 6,7-7,8 x 1,6-1,8 mm, margens serreadas. Espata 
tubulosa, ca 8,25 x 2,40 mm, ápice bífido. Flores bissexuais, sésseis, 1 por espata, 
elevadas a cima da superfície da água por um hipanto rígido; hipanto ca. 40,0 x 1,5 mm, 
cilíndrico; sépalas oblongas a estreito-oblongas, ca. 1,70 x 0,60 mm, reflexas, nervura 
central e fibras marginais inconspícuas, ápice arredondado; pétalas patentes, oblongas, 
ca. 4,0 x 1,0 mm; estames 3, antessépalos, amarelos ou alvos, filetes cilíndricos, 
filiformes, eretos, ca. 1,2 mm, anteras ovóides a elipsóides, ca. 0,5 x 0,4 mm; ovário 
ínfero, 3-carpelar, 1-locular, óvulos 10 ou mais, estiletes 3, antepétalos, ca. 2,0 mm, 
ligeiramente achatados, irregularmente divido em 3 lóbos, as divisões até quase a base, 
lobos estigmáticos alvos, achatados, papilosos, base dos estiletes espessados. Frutos com 
parede fina, irregularmente deiscentes, irregularmente botuliformes, ca. 5,6 x 2,0 mm, 
portando remanescentes do hipanto. Sementes 6-7 cada fruto, fusiformes, 2-3 x 0,4-0,5 
mm, portando uma projeção micropilar persistente ca. 0,4 mm compr., testa coberta por 
tricomas unicelulares, ca. 0,6 mm, retos, ascendentes. 
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Espécimes examinados: Brasil, Roraima, Caracaraí, PARNA Viruá, Estrada Perdida, 
Amaral, M.C.E. 2011/34 & Silva. C.F., 20/I/2011 (INPA, UEC); idem, Costa, S.M. et al. 
762, 16/IX/2010 (INPA, UEC). 
Distribuição geográfica e ecologia: Venezuela, Colômbia, Guiana, Suriname, Brasil e 
Bolívia. É encontrada principalmente em áreas de baixa altitude, contudo é registrada até 
1500 m na Colômbia (Cook, 1985). No Brasil, a espécie é encontrada nas regiões norte 
(AM, PA e RR), nordeste (BA, CE, MA, PI e PE), centro-oeste (GO e MT) e sudeste 
(MG, RJ e SP) (Bove, 2014). Aparentemente floresce o ano todo (Cook, 1985). 
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17.LENTIBULARIACEAE Rich. [tratamento taxonômico de Costa, S.M. (2012)] 
Ervas palustres ou aquáticas, raramente epífitas; anuais ou perenes, com utrículos 
que capturam microfauna aquática. Raízes pouco desenvolvidas ou ausentes, às vezes 
apresentando rizóides, sistema vascular muitas vezes reduzido. Folhas alternas, rosuladas 
ou verticiladas, simples ou divididas, estípulas ausentes. Inflorescência do tipo racemo, 
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geralmente pluriflora, às vezes reduzidas a uma única flor. Brácteas estéreis, bráctea e 
bractéolas frequentemente presentes. Flor zigomorfa curta ou longamente pedicelada, 
pentâmera; cálice gamossépalo, 2 ou 4 (Utricularia) ou 5-lobado (Genlisea, 
Pinguincula), geralmente persistente; corola gamopétala, 5-lobada, bilabiada, lábio 
inferior calcarado; estames 2, adnatas às pétalas, filetes curvos ou retos, anteras com duas 
tecas distintas a confluentes e deiscência rimosa; ovário súpero, bicarpelar, unilocular, 
globoso ou ovóide, placentação central livre. Fruto do tipo cápsula apresentando 
deiscência longitudinal, poricida, circuncisa, valvar, irregular ou do tipo baga. Sementes 
geralmente numerosas e diminutas. 
Espécies de Lentibulariaceae: Genlisea filiformis A.St.- Hil.; G. oxycentron A.St.-Hil.; 
G. pygmaea A.St.- Hil.; Utricularia amethystina Salzm. ex A. St.-Hil. & Girard; U. 
benjaminiana Oliv.; U. breviscapa Wright ex Griseb.; U. chiribiquetensis Fernandez-
Pérez; U. costata P. Taylor; U. cucculata A.St.-Hil. & Girard; U. foliosa L.; U. gibba L.; 
U. guyanensis A.DC.; U. hispida Lam.; U. hydrocarpa Vahl; U. juncea Vahl; U. 
longeciliata DC.; U. myriocista A.St.-Hil. & Girard; U. nana A.St.-Hil. & Girard; U. 
olivacea Wright ex. Girard; U. pusilla Vahl; U. sandwithii P. Taylor; U. simulans Pilg.; 
U. subulata L.; U. triloba Benj.; U. viscosa Spruce ex Oliver 
BIBLIOGRAFIA 
Costa, S.M. 2012. Flora do Parque Nacional do Viruá (RR): Plantas aquáticas e palustres, 
com ênfase em Lentibulariaceae. Dissertação (Mestrado). UNICAMP. Campinas, 
São Paulo. 
 
18.LINDERNIACEAE Borsch, K. Müll. & Eb. Fisch. 
Ervas ou menos frequentemente subarbustos ou arbustos, prostradas ou 
flutuantes, geralmente ramificadas. Ramos quadrangulares. Folhas opostas, sésseis a 
pediceladas, simples, sem estípulas, venação palmada ou pinada, margem inteira ou 
serreada. Inflorescência geralmente axilar, cimosa, racemosa ou flor solitária; bracteada 
ou não. Flores vistosas, pediceladas, geralmente bissexuadas; cálice 4-5-mero, 
geralmente gamossépalo, prefloração imbricada; corola 4-5-mera, bilabiada, gamopétala, 
prefloração imbricada, lobos superiores 1-2, maiores que os 3 inferiores; estames 4 ou 2 
mais 2 estaminódios, estes com apêndices de diferentes formas, sendo que geralmente 
pelo menos dois estames surgem da fauce da corola, anteras bitecas,  geralmente 
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coniventes, deiscência rimosa; ovário súpero, bicarpelar, bilocular com placentação axial, 
pluriovulado, estilete curto, ramificado, estigmas aplainados e curvados. Fruto cápsula 
septícida ou irregularmente deiscente. Sementes numerosas, quase lisas, estriadas, 
reticuladas ou foveoladas. 
 Linderniaceae possui distribuição pantropical, concentrada no Velho Mundo, 
incluindo 13 gêneros e aproximadamente 200 espécies, a maior parte pertencente ao 
gênero Lindernia. No Brasil ocorrem 5 gêneros e cerca de 10 espécies. Representantes da 
família podem ser encontrados em todo o território nacional. No Parque Nacional do 
Viruá foi encontrado 1 gênero e 1 espécie. 
a. Lindernia All.  
Ervas diminutas. Ramos geralmente tetragonais. Folhas opostas a verticiladas, 
sésseis a pecioladas, margens denticuladas a quase inteiras, venação palmada ou pinada. 
Inflorescência de flor isolada ou racemo, axilar; brácteas ausentes. Flores pediceladas; 
cálice 5-mero, dialissépalo com sépalas iguais entre si ou gamossépalo formando um 
tubo; corola 5-mera, bilabiada ou campanulada, com lábio dorsal 2-lobado, geralmente 
bem menor que o ventral 3-lobado, geralmente alva a arroxeada; estames 4, exsertos, 
sendo o par ventral inserido na fauce e o dorsal inserido no tubo da corola, ou 2 inseridos 
na fauce e 2 estaminódios claviformes inseridos no tubo da corola, filetes apendiculados, 
anteras bitecas, ovário pluriovulado, estilete ramificado, estigma plano. Fruto cápsula 
septícida, globosa elipsoide ou fusiforme. Sementes numerosas, elipsóides a oblatas, com 
testa lisa, transversalmente estriada ou ligeiramente foveolada. 
 Lindernia apresenta cerca de 50 espécies que se concentram na região tropical 
(Souza & Lorenzi, 2012). No Brasil são encontradas 5 espécies, distribuídas em todo o 
território nacional (Souza, 2014). No Parque Nacional do Viruá foi encontrada 1 espécie. 
a.1. Lindernia diffusa (L.) Wettst., Nat. Pflanzenfam. [Engler & Prantl] 4(3b): 79. 1891. 
Figura 13 – pg. 215. 
Ervas anfíbias, até 10 cm alt., prostradas, rastejantes, bastante ramificadas em 
geral. Ramos ascendentes ou prostrados, tetragonais alados a subcilíndricos, mas ainda 
tetragonais, 4-costados, em geral densamente hirsutos, menos frequentemente 
esparsamente hirsutos, tricomas frequentemente concentrados nos ângulos. Folhas 
opostas, subsésseis ou com pecíolo de até 1,8 mm; pecíolo subcanaliculado, densamente 
hirsuto; lâmina 4,4-18,3 x 3,9-11,9 mm, oval a oval-orbicular, ou rombóide, ápice obtuso 
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a arredondado, margem serrilhada e escrabriúscula, base obtusa a truncada, decorrente 
em direção ao ponto de inserção nas lâminas sésseis, e em direção ao pecíolo nas flores 
subsésseis, glabra a subglabra na face adaxial, glabra ou esparsamente hírtula na face 
abaxial, tricomas concentrados principalmente sobre as nervuras, em geral esparsamente 
glanduloso-pontuada na face abaxial, pontuações negras, pontuado-glandulosas na face 
adaxial, pontuações brancas. Flores axilares, solitárias, subsésseis (pedicelo ca. até 1,0 
mm), ou com pedicelo de até 1,6 mm na frutificação, esparso-hírtulo; cálice obcônico, 
esparso a densamente hírtulos com tricomas concentrados principalmente sobre as 
nervuras, sépalas ca. 2,9 mm, fundidas até ½ do comprimento, lobos lanceolados, hírtulos, 
côncavos a quase carenados, verdes na região central, margens hialinas, hírtulas, ápice 
agudo a apiculado, terminado em 1 ou 2 tricomas; corola ca. 6,5 mm, fundida até ca. 4,2 
mm, alva a creme, tubo glabro externamente, lobos largo-obovados a orbiculares, ápice 
arredondado; estames 4 [2 maiores (estaminódios) e 2 menores], os 2 maiores com filetes 
ca. 1,8 mm, base espessada, anteras semicirculares, ca. 0,5 mm, e com duas fileiras de 
tricomas glandulares abaixo da base, os 2 menores com filetes ca. 0,7 mm e base não 
espessada, anteras lineares 0,7 mm, fileira de tricomas glandulares ausente; ovário ca. 1,2 
mm elíptico, assimétrico, estilete delgado, ca. 3,3 mm; estigma indistinto. Cápsula 10,4-
12,4 x 2,0-2,3 mm, linear-elipsóide, escabriúscula, rugosa. Sementes globoso-elipsóides, 
0,6 x 0,4 mm, densamente escabriúsculas.  
Espécimes examinados: Brasil, Roraima, Caracaraí, PARNA Viruá, Amaral, M.C.E. 
2011/18, 17/I/2011 (INPA, UEC); idem, 1o24’10”N, 60o59’06”W, Barbosa, T.D.M. 1250 
& Costa, S.M., 21/VII/2010 (INPA, UEC). 
Distribuição geográfica e ecologia: espécie pantropical; ocorrendo em área paludosa 
(Souza, 2003). No Brasil, a espécie ocorre nas regiões norte (AC, AM, PA, RR), nordeste 
(BA, MA, PE), centro-oeste (MS, MT), sudeste (ES, MG, RJ, SP) e sul (PR) (Souza, 
2014). 
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19.LYTHRACEAE J. St.-Hil. 
Ervas a arbustos. Folhas geralmente opostas cruzadas, simples, geralmente 
inteiras, estípulas ausentes ou representadas por várias cerdas. Inflorescências cimosas, 
racemosas, espigas ou raramente em panículas ou geralmente flores isoladas. Flores 
frequentemente bibracteoladas, bissexuadas, 4-6-mera; tubo floral calcarado, 
campanulado, infundibuliforme, urceolado ou tubuloso, epicálice presente, raro ausente; 
cálice campanulado, turbinado, ou tubular, os lobos agudos, apêndices intersepálicos 
comumente presentes; pétalas 4-16, livres, às vezes caducas, reduzidas ou ausentes, 
inseridas na borda do tubo do cálice; estames isômeros, geralmente 11, inseridos no cálice 
em diferentes alturas ou em um anel; anteras dorsifixas, rimosas; nectário presente ou 
ausente, na base do ovário ou ao redor, na parede do tubo; gineceu 2-carpelar, geralmente 
1-, 2-, ou 4-6-locular, estilete geralmente filiforme, estigma capitado, punctiforme ou 
bilobado, papiloso, ovário geralmente súpero, séssil ou estipitado, óvulos 2-muitos, 
placentação central livre, pseudo-central livre, basal ou axilar. Fruto cápsula, geralmente 
deiscente. Sementes 2-muitas, predominamente suborbiculares, poliédricas, ou 
achatadas, às vezes aladas. 
 Família com cerca de 31 gêneros e aproximadamente 600 espécies, com 
distribuição pantropical e alguns representantes herbáceos de regiões temperadas. Seus 
representantes ocupam hábitats diversificados, incluindo áreas brejosas, cerrados, campos 
áridos e pedregosos e mais raramente florestas tropicais (Cavalcanti & Graham, 2002). 
Dez gêneros ocorrem no Brasil e 199 espécies (Cavalcanti & Graham, 2014). No Parque 
Nacional do Viruá foi encontrado 1 gênero e 1 espécie. 
a. Cuphea P. Browne, Civ. Nat. Hist. Jamaica 216. 1756. 
Ervas anuais, perenes até subarbustos, glabros, pilosos. Folhas opostas cruzadas 
ou 3(-4)-verticiladas, geralmente broquidródromas, sésseis ou pediceladas; estípulas 
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representadas por cerdas avermelhadas. Inflorescências axilares, extra-axilares ou 
terminais, flores solitárias, cimeiras, ou racemos. Flores bibracteoladas ou raro bractéolas 
ausentes; tubo floral em geral internamente pubescente; epicálice presente; sépalas iguais 
entre si ou a dorsal maior; lobos do cálice 6, apêndices intersepálicos 6, mais estreitos que 
os lobos; corola frequentemente com 6 pétalas, geralmente decíduas, o par dorsal 
geralmente diferente em tamanho ou cor dos 4 outros ventrais; estames geralmente 11, 
inseridos no tubo do cálice, os 2 dorsais mais baixos e muito menores que os outros, os 5 
episepálicos maiores, anteras rimosas, dorsifixas, introrsas; vesículas infra-estaminais às 
vezes presentes; ovário séssil, 2-carpelar, incompletamente bilocular, glândula nectarífera 
na base, placentação pseudo-central-livre, óvulos poucos a numerosos, estilete incluso a 
exserto, estigma inconspícuo. Cápsula incluída no cálice, deiscência longitudinal-dorsal. 
Sementes lenciformes, arredondadas a triangulares, minutamente foveolada. 
 Estados Unidos, México, América Central, Antilhas, Colômbia, Venezuela, 
Guiana, Suriname, Guiana Francesa, Equador, Brasil, Bolívia, Paraguai, Argentina, 
trópicos e subtrópicos do Velho Mundo; com cerca de 300 espécies (Lourteig, 2001; 
Cavalcanti & Graham, 2002). No Brasil são encontradas 100 espécies, distribuídas em 
todo o território nacional (Cavalcanti & Graham, 2014). No Parque Nacional do Viruá foi 
encontrada 1 espécie. 
a.1. Cuphea cf. gracilis Kunth, Nov. Gen. Sp. (quarto ed.) 6: 199. 1823. 
Figura 13 – pg. 215. 
Ervas anfíbias, eretas ou prostradas, até aprox. 60 cm alt., lenhosas. Ramos 
ramificados ao longo do caule, ou ramificações ausentes, densamente estrigulosos no 
ápice tornando-se quase glabros em direção à base, tricomas brancos, apressos ou 
ascendentes, entrenós um pouco maiores que as folhas. Folhas 6,4-15,7 x 2,0-3,5 mm, 
curto-pecioladas, oblongo-lanceoladas, ambas as faces lustrosas, alvo-lepidotas, com 
pequenas estrias verdes mais escuras que a lâmina, estrias às vezes ausentes, nervura 
central conspícua, sulcada na face adaxial, glabra ou alvo-lepidota, proeminente na face 
abaxial, estrigulosa e alvo-lepidota, nervuras laterais 4-7 pares inconspícuas, sulcadas na 
face adaxial, planas na face abaxial, margens inteiras, escabriúsculas ou não, ligeiramente 
revolutas, ápice agudo, às vezes terminado por um pequeno tricoma uncinado, base 
truncada; pecíolo curto, estriguloso. Flores solitárias na porção distal dos ramos; 
subtendidas por 2 brácteas, 0,5-0,7 mm, planas, deltóides, oblongas, externamente 
hírtulas, internamente glabras, hírtula nas margens, ápice agudo ou agudo-arredondado; 
118 
 
pedicelo ca. 1,8 mm compr., persistente nos nós após a queda das flores, cilíndrico, 
estriguloso ou esparso-estriguloso; cálice 5,2-6,3 mm compr., estriguloso, estriado, 
arroxeado, principalmente sobre as estrias, e esverdeado no restante, delgado, estreitando-
se até o terço superior e alargando-se em direção ao ápice, lobos do cálice, triangulares, 
largos e curtos, agudos, apêndices intersepálicos pequenos, cálice internamente viloso na 
fauce, alguns tricomas glandulares, glabro na base; pétalas lilases, ca. 5,3 x 1,8 mm, 
estreito-obovadas a subespatuladas, minutamente denso-pubescentes, ápice obtuso-
arredondado; estames pouco abaixo a até a fauce do cálice; ovário 2,4 x 1,1 mm, elipsóide, 
glabro no ápice; estilete delgado, ca. 3,9 mm, incluso; estigma subcapitado; glândula 
nectarífera subglobosa, deflexa, côncava na parte de baixo. Sementes 2,2 x 1,8 mm, 
esverdeadas, minutamente reticuladas, suborbiculares, achatadas, com 0,9 mm larg. 
 Pode ser que a semente esteja verde devido ao estágio de desenvolvimento. Os 
espécimes foram coletados em solo argiloso, encharcado. Se confirmada a identificação, 
os espécimes coletados no Viruá são os primeiros registros da espécie para o Brasil. 
Espécimes examinados: Brasil, Roraima, Caracaraí, PARNA Viruá, grade PPBio L1-
L2/N2-N3, Costa, S.M. et al. 747, 15/IX/2010 (INPA, UEC); idem, 1o25’35”N, 
60o59’00”W, Barbosa, T.D.M. 1132 & Costa, S.M., 16/VII/2010 (INPA, UEC); idem, 
1o28’56”N, 61o01’13”W, Costa, S.M. 872 & Cangani, K. G., 24/I/2011 (INPA, UEC). 
Distribuição geográfica e ecologia: A espécie é encontrada nas bordas de savanas e de 
rios; 60-200 m; na Venezuela, Colômbia, Guiana (Lourteig, 2001) e nas campinaranas do 
estado de Roraima (Brasil). 
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20.MAYACACEAE Kunth 
Ervas perenes ou anuais de pequeno porte, aquáticas de águas rasas ou de solos 
brejosos ou úmidos. Caule simples ou ramificado, submerso ou quando emerso, ereto, 
mais ou menos rastejante ou rastejante, com o ápice e as inflorescências emergindo da 
água. Folhas simples, sésseis, densamente espiraladas, uninervadas, filiformes a linear-
lanceoladas, ápice agudo, algumas vezes levemente lobado ou bífido, algumas vezes as 
divisões prolongadas em uma cerda, base glabra a pubescente. Flores isoladas, terminais, 
tornando-se axilares com o crescimento simpodial posterior do caule, ou em 
inflorescências umbeliformes terminais, bissexuadas; pedúnculo com bráctea basal 
hialina; sépalas 3, triangular-lineares, valvares, livres, persistentes no fruto; pétalas 3, 
dialipétalas, imbricadas, patentes, ovais a orbiculares; estames 3, filetes livres, anteras 
basifixas, 2-4 lojas, assimétricas, deiscência introrsa por uma pequena fenda apical, por 
um poro na porção terminal de um tubo; ovário súpero, 3-carpelar, 1-locular, placentação 
parietal, óvulos numerosos, estilete terminal, estigma indiviso, 3-lobado ou trífido. Fruto 
cápsula loculicida, 3-valvar, encoberto pelo cálice persistente. Sementes ovóides a 
globosas, reticulado-escrobiculadas, apiculadas, esponjosas. 
 Família inclui apenas o gênero Mayaca Aubl. com 4 espécies; distribui-se na 
América tropical e temperada, do sul dos Estados Unidos a Argentina e Paraguai 
(Louertig, 2001). No Brasil a família distribui-se por todo o território nacional. São 
encontradas 4 espécies no país (Monteiro & Carvalho, 2014). No Parque Nacional do 
Viruá foram encontradas 2 espécies. 
a. Mayaca Aubl. 
 Descrição, distribuição e número de espécies são os mesmos que para a família. 
 As espécies de Mayaca encontradas no Viruá são morfologicamente muito 
variáveis de acordo com a flutuação do nível de água. 
CHAVE PARA AS ESPÉCIES DE MAYACA 
1. Inflorescências com 1 flor isolada; flores rosas ou liláses........................ . M. fluviatilis 
1. Inflorescências com 2-11 flores, flores brancas ......................................... . M. longipes 
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a.1. Mayaca fluviatilis Aubl., Hist. Pl. Guiane 1: 42–44, t. 15. 1775. 
Figura 14 – pg. 216. 
Ervas submersas ou terrículas em locais brejosos. Caule fino e alongado, até 60 
cm alt., às vezes muito ramificado, podendo ser ereto na água ou decumbente. Folhas 
1,7-7,8 x 0,2-0,4 mm, alternas-espiraladas, glabras, lanceoladas, triangular-alongadas a 
lineares, côncavas, ápice integro ou bífido, margem foliar inteira. Flores solitárias; 
pedúnculo 2,0-2,5 cm; brácteas ca. 0,8 x 1,0 mm, ovais, reniformes, côncavas, hialinas, 
ápice premorso; sépalas triangular-alongadas, côncavas, ca. 2,3-2,8 x 0,5-1,0 mm, base 
côncava, glabra ou indumentada, ápice obtuso, margem espessada, às vezes ciliada, 
nervuras conspícuas; pétalas ovais, ca. 5,0 x 4,5 mm, rosadas ou liláses distalmente e 
brancas na região proximal, às vezes quase inteiramente brancas; estames ca. 2,0 mm 
comp., clavados, filetes filiformes, anteras amarelas, obovadas e assimétricas, ca. 0,3 mm; 
4 microspoângios dispostos verticalmente e aos pares; deiscência por poros inconspícuos 
(até 0,1 mm), como uma fenda; gineceu ca. 2,0 mm; ovário esferoidal a elipsóide, ca. 0,7 
x 0,6 mm; estilete ereto, cilíndrico, conspícuo; ca. 1,4 mm compr.; estigma comumente 
3-lobado (lóbulos pequenos).  Frutos cápsulas comumente esféricas, ovóides, ou 
obovóides, ca. 3,5-5,5 x 2,0-3,0 mm, cálice, estigma e estames comumente persistentes. 
Sementes até 18, globosas, ca. 1,1 x 2,5 mm, esponjosas, costadas, escrobiculadas, 
enegrecidas quando maduras. 
Espécie encontrada formando pequenas populações. As flores abrem por volta das 
10:00 da manhã. Os espécimes coletados no Viruá são os primeiros registros de 
ocorrência para o Estado de Roraima. 
Espécimes examinados: Brasil, Roraima, Caracaraí, PARNA Viruá, Estrada Perdida, 
Costa, S.M. et al. 761, 16/IX/2010 (INPA, UEC); idem, 1o23’54”N, 60o59’10”W, Costa, 
S.M. 873 & Cangani, K.G., 25/I/2011 (INPA, UEC). 
Distribuição geográfica e ecologia: Sudeste dos Estados Unidos da América, América 
Central ao noroeste da Argentina (Carvalho, 2007). Em pântanos e brejos, próximos ao 
nível do mar até 1300(-1900) m (Lourteig, 2001). No Brasil, a espécie é encontrada nas 
regiões norte (AC, AM, AP, RO e RR), centro-oeste (DF, GO e MT), sudeste (ES, MG, 
RJ e SP) e sul (PR, RS e SC) (Monteiro & Carvalho, 2014). Floresce no inverno e no 




a.2. Mayaca longipes Mart. ex Seub., Fl. Bras. (Martius) 3: 229–230, pl. 31, f. 2. 1885. 
Figura 14 – pg. 216. 
Ervas submersas ou terrículas em locais brejosos. Caule ca. 50 cm, por vezes 
profusamente ramificados. Folhas 5,4-14,3 x 0,3-0,6 mm, opostas-cruzadas, glabras, 
linear-lanceoladas, côncavas, ápice bífido, margem foliar inteira. Inflorescências axilares 
com 2-11 flores; pedúnculo ca. 36,0 mm; brácteas ca. 2,4 x 7,0 mm, reniformes, côncavas, 
ápice truncado. Flores com sépalas triangular-alongadas, côncavas, ca. 7,5 x 2,0 mm, 
glabras, base côncava, ápice agudo, margem espessada, nervuras conspícuas; pétalas 
largamente obovadas, ca. 8,5 x 7,0 mm, brancas; estames ca. 2,6 mm compr., filetes 
curtos, ca 0,2 mm, filiformes, anteras amarelas, oblongas, ca. 2,2 mm; 4 microspoângios 
dispostos lado a lado; deiscência poricida oblíqua, no ápice de um tubo ereto, curto; 
gineceu ca. 3,0 mm; ovário esferoidal a elipsóide, ca. 1,3 x 1,4 mm; estilete ereto, 
cilíndrico, conspícuo; ca. 3,0 mm; estigma 3-lobado.  Frutos cápsulas ovóides, com 
cálice e estigma persistentes. Sementes globosas, até 27, ca. 1,0 mm de diâmetro, lisas, 
escrobiculadas. 
Os materiais coletados no Viruá são os primeiros registros para o Estado de 
Roraima. 
Espécimes examinados: Brasil, Roraima, Caracaraí, PARNA Viruá, Estrada Perdida, 
Amaral, M.C.E. 2011/35 & Silva, C.F., 20/I/2011 (INPA, UEC); idem, 1o25’15”N, 
60o59’06”W, Barbosa, T.D.M. 1099 & Costa, S.M., 16/VII/2010 (INPA, UEC). 
Distribuição geográfica e ecologia: Das Guianas ao Brasil (Carvalho, 2007). Em lagoas, 
ao longo de rios e áreas inundadas; 60-1100 m de altitude (Lourteig, 2001). No Brasil, a 
espécie é encontrada na região norte (AM, AP, PA e RR), nordeste (AL e BA), centro-
oeste (MT) e sudeste (MG e SP) (Monteiro & Carvalho, 2014). 
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21.MELASTOMATACEAE Juss. [tratamento taxonômico de Cangani, K.G. (2012)] 
Arbustos a ervas, pilosas, glutinosas ou glabras. Folhas simples, geralmente 
decussadas, geralmente 3-11 nervuras acródromas; lâmina plana, revoluta ou carrenada. 
Inflorescências geralmente cimosas terminais ou laterais; brácteas e bractéolas 
geralmente presentes. Flores períginas ou epígenas, geralmente 4-6-meras; cálice 
geralmente aberto no botão, simples ou duplo; pétalas brancas, róseas, violáceas, púrpuras 
ou magentas; prefloração contorta; estames geralmente diplostêmones, isomorfos ou 
dimorfos, anteras geralmente 1-2-porosas; ovário geralmente 2-6-locular, placentação 
basal. Frutos cápsulas loculicidas ou bagas. Sementes em geral numerosas, de formas 
variadas. 
Espécies aquáticas e palustres: Acisanthera crassipes (Naudin) Wurdack; Acisanthera 
tetraptera (Cogn.) Gleason; Comolia microphylla Benth.; Comolia villosa (Aubl.) Triana; 
Macairea lasiophylla (Benth.) Wurdack; Pachyloma coriaceum DC.; Pachyloma 
huberioides (Naudin) Triana; Rhynchanthera grandiflora (Aubl.) DC.; Siphanthera 
cowanii Wurdack; Tibouchina aspera Aubl. 
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Ervas aquáticas ou palustres, hermafroditas ou dióicas, anuais a perenes, glabras, 
rizomatosas ou estoloníferas. Ramos com sistema bem desenvolvido de canais e espaços 
intercelulares. Folhas simples, alternas; pecíolo invaginante na base, semelhante a uma 
bainha; estípulas ausentes, ou representadas por expansões aladas nas margens do 
pecíolo; lâmina linear, reniforme a orbicular, raro peltada. Inflorescência cimosa ou 
racemosa, às vezes em densos capítulos ou cachos, raro flores solitárias. Flores 
bissexuadas e frequentemente heterostílicas ou unissexuadas (plantas dióicas), 
actinomorfas, 5-meras; sépalas 5, unidas na base; pétalas 5, unidas na base, muitas vezes 
fimbriadas internamente; estames 5, adnatos ao tubo das pétalas, anteras rimosas, 
versáteis, sagitadas; disco nectarífero geralmente presente na base do ovário; ovário 
súpero a semi-ínfero, 2-carpelar, 1-locular, óvulos numerosos em 2 placentas parietais, 
estilete único, estigma 2-lobado, papiloso. Fruto cápsula 2-4-valvar, às vezes deiscente 
irregularmente, ou baga, cálice persistente. Sementes numerosas a poucas, geralmente 
lisas. 
 Família com 5 gêneros e cerca de 40 espécies, com distribuição cosmopolita 
(Yatskievych, 2001), geralmente em locais pantanosos, úmidos ou aquáticos (Anderson 
& Amaral, 2005). No Brasil ocorre apenas Nymphoides indica distribuída nas regiões 
norte (AM, RO e RR), nordeste (BA, CE, MA), centro-oeste (GO), sudeste (MG, RJ, SP) 
e sul (PR, RS, SC) (Amaral, 2014). Os materiais coletados no Viruá são os primeiros 
registros da família para o estado de Roraima. 
a. Nymphoides Ség. 
Ervas perenes, dióicas ou hermafroditas, rizomatosas ou estoloníferas. Folhas 
flutuantes, amplamente ovais a orbiculares, margem inteira ou crenada, base cordada; 
pecíolos delgados. Inflorescência cimosa, umbeliforme, muitas vezes parecendo surgir 
do pecíolo ou da base da folha, ou flores solitárias. Flores emergentes, unissexuadas em 
plantas dióicas ou bissexuadas e heterostílicas; sépalas lanceoladas a triangulares; pétalas 
fimbriadas ou barbadas internamente; estames livres entre si, anteras dorsifixas; flores 
heterostílicas: ou estiletes longos com estigmas 2-lobados bem desenvolvidos e anteras 
abaixo do nível dos estigmas, com filetes curtos, ou estiletes curtos com estigmas menores 
e anteras acima do nível dos estigmas e filetes longos; flores unissexuadas: flores 
estaminadas sem estilete; estigmas não desenvolvidos; ovários tão longos quanto os 
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ovários das flores pistiladas, mas não funcionais; flores pistiladas com estilete curto, 
estigmas bem desenvolvidos e carnosos; glândulas nectaríferas 5, na base do ovário e 
opostas aos lobos da corola. Fruto de maturação submersa, indeiscente ou cápsula com 
deiscência geralmente irregular. Sementes quase lisas a papilosas. 
 Gênero com cerca de 35 espécies (Anderson & Amaral, 2005). No Brasil ocorre 
apenas uma espécie (Nymphoides humboldtiana) distribuída nas regiões norte (AM, RO 
e RR), nordeste (BA, CE, MA), centro-oeste (GO), sudeste (MG, RJ, SP) e sul (PR, RS, 
SC) (Amaral, 2014). Os materiais coletados no Viruá são os primeiros registros do gênero 
para o estado de Roraima.  
a.1. Nymphoides humboldtiana (Kunth) Kuntze, Revis. Gen. Pl. 2: 429. 1891. 
Figura 15 – pg. 217. 
Ervas flutuantes fixas, estoloniferas. Folhas flutuantes, amplamente ovais a 
orbiculares, até 10 cm de diâm., base profundamente cordada, ápice arredondado, curto-
agudo, ou mucronado, face adaxial verde-olivácea a verde-amarelada, face abaxial 
vinácea, com pontuações. Inflorescências composta por flores solitárias ou flores 
reunidas próximas a base da folha; pecíolo até 5 cm compr., amarelo-esverdeado, 
vináceo-pontuado. Flores bissexuadas, actinomorfas, heterostílicas; sépalas 5, unidas, 
lanceoladas, côncavas, ca. 5,9 x 2,0 mm, vináceo-pontuadas, ápice agudo, margem 
inteira, nervuras conspícuas; pétalas 4-5, ca. 14,0 x 2,0 mm, parcialmente conadas, parte 
unida amarela, parte livre branca, face abaxial glabra, face adaxial densamente lanosa 
com tricomas longos e brancos, ápice agudo, margem inteira; estames 5, inseridos no tubo 
da corola, amarelos, anteras ovadas, ca. 2,0 x 0,5 mm, margens enegrecidas; pistilo 
botuliforme, ovário supero, 1-locular, ca. 1,8 x 1,2 mm, estilete robusto, amarelo, estigma 
branco, bífido, cada lobo multi-recortado, papiloso; nectários 5, globosos, densamente 
lanosos. Frutos cápsulas elipsóide, torulosa quando maduras. Sementes 15- 20, 1,0-2,0 
mm compr., ovais, lisas, castanho-claras. 
Espécie frequente no Viruá. É encontrada tanto em águas rasas quanto 
relativamente profundas (com aproximadamente 1 m), formando agregados 
populacionais. As flores são visitadas por abelhas e moscas. Entre as plantas estritamente 
aquáticas encontradas no Viruá podem ser facilmente distinguidas pelas pétalas brancas 
e densamente lanosas.  
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Espécimes examinados: Brasil, Roraima, Caracaraí, PARNA Viruá, 1o25’15”N, 
60o59’06”W, Barbosa, T.D.M. 1101 & Costa, S.M., 16/VII/2010 (INPA, UEC). 
Distribuição geográfica e ecologia: A espécie é encontrada em águas rasas ou margens de 
lagos lamacentos; 50-300 m; ocorre na Venezuela, México, América Central, Caribe, 
Colômbia, Guiana, Suriname, Guiana Francesa, Equador, Peru, Bolívia, Brasil, norte da 
Argentina e nos trópicos do Velho Mundo (Yatskievych, 2001). No Brasil, a espécie 
ocorre nas regiões norte (AM, RO e RR), nordeste (BA, CE, MA), centro-oeste (GO), 
sudeste (MG, RJ, SP) e sul (PR, RS, SC) (Amaral, 2014). 
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23.MOLLUGINACEAE Bartl. 
Ervas anuais ou perenes, raro arbustos. Ramos eretos ou prostrados. Folhas 
simples, verticiladas, opostas, ou alternas, margens inteiras; estípulas ausentes ou 
membranáceas e decíduas. Inflorescências geralmente cimeiras axilares, às vezes 
reduzidas a uma única flor. Flores geralmente bissexuadas, actinomorfas, hipóginas; 
cálice (-4)5-mero, sépalas livres ou conadas; corola (às vezes referida como: estaminódios 
petaloides) pequena ou ausente; estames geralmente 3-5, livres ou conados na base, 
anteras 2-loculares, deiscência rimosa; ovário geralmente 3-5 locular, placentação 
geralmente axilar, óvulos geralmente muitos por lóculo; estiletes tantos quanto o número 
de lóculos. Fruto aquênio ou cápsula loculicida, 3-5-valvada ou septífraga. Sementes 
poucas a numerosas, reniformes, com ou sem um pequeno arilo. 
Família com 13 gêneros de distribuição tropical e subtropical e ca. 100 espécies 
(Steyermark, 2001). No Brasil são encontrados 3 gêneros e 4 espécies, ao longo de todo 
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o território nacional (Bittrich, 2015). No Parque Nacional do Viruá foi encontrado 1 
gênero e 1 espécie. 
a. Glinus L.  
Ervas prostradas a ascendentes, muito ramificadas, tomentosas ou glabras, 
tricomas estrelados. Folhas alternas a verticiladas, em geral desiguais, elípticas, 
orbiculares a largo-espatuladas, margem inteira ou esparsamente denticulada. 
Inflorescências em glomérulo ou dicásio axilar. Flores sésseis a curtos pediceladas; 
tépalas 5, persistentes, livres, cuculadas, geralmente desiguais, margem geralmente 
escariosa; estames 5(-6), livres ou conados; ovário 3-carpelar, ovado ou oblongo, 3-
locular; óvulos numerosos, estiletes 3, persistente, ereto, patente ou curvo, linear ou 
oblongo-eliptíco. Fruto cápsula loculicida, ovóide ou elipsóide. Sementes reniformes, 
cada uma com apêndice filiforme, funículo curto envolvido por carúncula, com arilo, testa 
ligeiramente rugosa ou lisa. 
 Gênero com ca. 10 espécies distribuídas nos neotrópicos e subtrópicos 
(Steyermark, 2001). No Brasil apenas G. radiatus é encontrada. A espécie ocorre nas 
regiões Norte (AC, AM, PA, RO, RR), Nordeste (MA, PB, PE), Centro-oeste (GO, MT), 
Sudeste (MG) e Sul (RS) (Bittrich, 2014).  
a.1. Glinus radiatus (Ruiz & Pav.) Rohrb., Fl. Bras. (Martius) 14(2): 238. 1872. 
Ervas anfíbias, ascendentes, ca. 10 cm, tomentosas, com tricomas estrelados. 
Ramos quase cilíndricos, inconspicuamente costados. Folhas basais longo pecioladas, 
pecíolo 10-18 mm, canaliculado, lâminas obovadas, ca. 30,0 x 12,0 mm, glabras em 
ambas as faces, base decorrente, ápice obtuso; folhas caulinares verticiladas, obovadas a 
oblongo-espatuladas, glabrescentes, 9,0-25,0 x 5,0-12,0 mm, base atenuada, decorrentes, 
margens inteiras, ápice obtuso, arredondado ou agudo. Flores agrupadas, sésseis ou 
subsésseis; receptáculo plano; tépalas 5, hialinas, quase carenadas, largo-ovadas ou largo-
elípticas, ca. 2,5 x 1,2 mm, face abaxial tomentosa, principalmente na carena, face adaxial 
glabra, ápice agudo ou mucronado; estames 5, filetes capiláceos, anteras oblongas; ovário 
ovóide, estiletes 3, livres, curtos. Frutos cápsulas ovoides, hialinas, ca. 4,0 x 2,0 mm, 
oblongo-elípticas; tépalas e estiletes persistentes. Sementes numerosas, reniformes, testa 
inconspicuamente foveolada.  
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Espécimes examinados: Brasil, Roraima, Caracaraí, PARNA Viruá, Estrada Perdida, 
Costa, S.M.et al.1063, 14/IV/2014 (INPA, UEC). 
Distribuição e ecologia: bancos de areia e lamaçais, geralmente ao longo dos rios; 
próximos ao nível do mar até 400 m; EUA, México, América Central, Antilhas, América 
do Sul (Steyermark, 2001). No Brasil a espécie é encontrada na região norte (AC, AM, 
PA, RO, RR), nordeste (MA, PA, PE), centro-oeste (GO, MT), sudeste (MG) e sul (RS) 
(Bittrich, 2014).   
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24.NYMPHAEACEAE Salisb. 
Ervas aquáticas, rizomatosas, perenes, flutuantes-fixas. Folhas surgindo 
diretamente do rizoma, simples, alternas, pecíolo longo; lâmina ovado-lanceolada a 
orbicular, cordada a peltada. Flores emersas, ocasionalmente submersas, solitárias, 
axilares, ou extra-axilares, pedicelo longo, partindo do rizoma, bissexuadas; sépalas 4-6(-
14), livres ou adnatas ao ovário; pétalas 4-70, livres, espiraladas ou as externas em 
verticilos de 4, hipóginas a perígenas, frequentemente passando gradualmente a estames 
ou estaminódios; estames 14-700, dispostos em espiral, geralmente passando de formas 
laminares mais externamente a estames com distinção mais clara entre filetes e anteras 
internamente, anteras 2-tecas, introrsas, deiscência longitudinal; ovário súpero a ínfero, 
carpelos 3-50, 3-muitos lóculos e 2-muitos óvulos por carpelo, total ou parcialmente 
concrescidos, estigmas sésseis 3-50, em número igual ao de carpelos, óvulos pêndulos, 
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placentação laminar. Fruto baga coriácea ou cápsula de deiscência irregular, geralmente 
retraídos abaixo da superfície. Sementes ariladas ou exariladas, ovóides a globosas, 
operculadas, testa glabra a pilosa. 
 Distribuição ampla em zonas temperadas e tropicais, em lagos e baías de água 
doce a pouco salobras. A família é constituída por seis gêneros; o maior deles, Nymphaea, 
é cosmopolita, com cerca de 70 espécies, além de vários híbridos e variedades (Feres & 
Amaral, 2003). No Brasil a família é encontrada em todo o território nacional; no país são 
registrados dois gêneros (Nymphaea L. e Victoria Lindl.) e 19 espécies (Amaral, 2014). 
No Parque Nacional do Viruá foi encontrado 1 gênero e 2 espécies. 
a. Nymphaea L. 
Ervas perenes. Rizoma ereto ou horizontal. Folhas geralmente flutuantes; lâmina 
elíptico-ovada a orbicular, base peltada a sagitada, ápice arredondado a agudo, margem 
inteira a sinuoso-dentada, venação palmada com nervura central proeminente. Flores 
diurnas ou noturnas; pedicelos geralmente mais robustos que os pecíolos; sépalas 
normalmente 4, hipóginas, imbricadas, livres, oblongas a lanceoladas; pétalas 7-40, 
vistosas, imbricadas, livres, hipóginas a perígenas, oblongas a lanceoladas, inseridas em 
várias séries, transição das pétalas para os estames gradual ou abrupta; estames 20-700, 
multisseriados, perigíneos a epigíneos, livres, os externos petalóides, os internos 
filiformes, conectivos com ou sem apêndice terminal; ovário semi-ínfero, sincárpico ou 
apocárpico, carpelos 5-50; tecido estigmático radial terminado por apêndice carpelar, 
triangular, linear, lingüiforme ou claviforme. Cápsula com maturação submersa, 
deiscência irregular. Sementes com arilo membranoso flutuante, frequentemente com 
cristas ou papilas semelhantes a tricomas na superfície externa. 
 Gênero distribuído em hábitats tropicais e temperados em todos os continentes, 
exceto no Antártico; ca. 45-50 espécies (Wiersema, 2003). No Brasil são registradas 18 
espécies, encontradas em todo o território nacional (Amaral, 2014). Ocorre em águas 
paradas ou com pouco movimento. Muitas espécies são cultivadas como ornamentais 






CHAVE PARA AS ESPÉCIES DE NYMPHAEA 
1. Margem das folhas irregularmente denteada; sépalas verde-avermelhadas; pétalas alvas 
a rosadas ................................................................................................... . N. rudgeana 
1. Margem das folhas repanda; sépalas verdes (nunca avermelhadas); pétalas alvas (nunca 
rosadas) ................................................................................................   N. gardneriana 
a.1. Nymphaea gardneriana Planch., Fl. Serres Jard. Eur. 8: 120. 1853. 
Figura 16 – pg. 218. 
Ervas flutuantes fixas. Folhas com pecíolo esverdeado, glabrescente, sem anel de 
tricomas no ápice; lâmina cartácea, elíptica a suborbicular, ápice arredondado a 
mucronado, margem repanda, face adaxial verde ou avermelhada, com estrias 
longitudinais causadas pelos esclereídeos aciculares do mesofilo, face abaxial verde ou 
avermelhada, com nervuras em forma de teia de aranha, nervuras central e principais 
sulcadas, 7,2-11,2 x 4,5-8,7 cm. Flores com pedúnculo esverdeado, ca. 6,1 mm de diâm.; 
sépalas 4, cimbiformes, base alva, restante verde, estrias longitudinais alvas, ca. 60,0 x 
20,0 mm, estreito-elípticas, oblanceoladas, ápice cuculado, agudo ou arredondado, 
nervuras evidentes; pétalas 17, cimbiformes, alvas, as mais externas estreito-elípticas, 
55,2 x 21,7 mm, as mais internas estreito-elípticas a oblanceoladas, 44,4 x 14,5 mm; 
transição gradual para estames, ápice mucronado, nervuras evidentes; estames 79, alvos, 
os mais externos ca. 36,3 x 4,7 mm, os mais internos ca. 16,3 x 2,0 mm; prolongamentos 
terminais externos e internos ausentes; anteras mais externas ca. 20,1 x 3,1 mm, as mais 
internas 9,6 x 2,1 cm; carpelos 24, apêndices carpelares 14,3 x 1,8 mm, alvos, fusiformes. 
Frutos não vistos. 
Os espécimes coletados no Viruá são os primeiros registros da espécie para o 
estado de Roraima. Segundo Wiersema (2003) a maioria das espécies de Nymphaea da 
Venezuela são espécies noturnas aparentemente exclusivamente polinizadas por besouros 
Cyclocephala Latreille. No Viruá também foram encontrados besouros (provavelmente 
Cyclocephala também) polinizando flores de Nymphaea gardneriana. Encontrada com 
certa frequência, as flores iniciam a antese no final da tarde exalando odor que domina o 
ambiente. Espécie coletada tanto em áreas abertas, onde é mais comum, quanto em áreas 
alagadas no interior de mata, menos frequente. 
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Espécimes examinados: Brasil, Roraima, Caracaraí, PARNA Viruá, 1o24’44”N, 
60o13’00”W, Barbosa, T.D.M. 1229 & Costa, S.M., 20/VII/2010 (INPA, UEC); idem, 
grade PPBio L1/N6, Costa, S.M. 694 & Barbosa, T.D.M., 12/IX/2010 (INPA, UEC). 
Distribuição geográfica e ecologia: enraizada em água-doce estagnada ou com pouca 
correnteza, até aproximadamente 1 m de profundidade; Venezuela, Guiana, Brasil, leste 
da Bolívia, Paraguai, nordeste da Argentina (Wiersema, 2003). No Brasil, a espécie é 
encontrada nas regiões norte (AC, PA, RR), nordeste (PI), centro-oeste (GO, MT), 
sudeste (MG, SP) (Amaral, 2014). 
a.2. Nymphaea rudgeana G. Mey., Prim. Fl. Esseq. 198. 1818. 
Ervas flutuantes fixas. Folhas com pecíolo avermelhado, glabrescente, sem anel 
de tricomas no ápice; lâmina subcoriácea, largo-elíptica, ápice truncado a arredondado, 
margem irregularmente denteada com ápice repando, face adaxial verde ou avermelhada, 
face abaxial verde ou vermelha, plissada, com nervura central e principais fortemente 
proeminetes, radiais, demais nervuras irregularmente reticuladas, 25,0-31,2 x 28,0-32,0 
cm. Flores com pedúnculo avermelhado, ca. 7,0 mm de diâm.; sépalas 4, cimbiformes, 
verde-avermelhadas ou rosadas, às vezes com manchas avermelhadas, 4,5 -5,7 x 1,9-2,2 
cm, elípticas, ápice cuculado, agudo ou arredondado, nervuras não evidentes; pétalas 17, 
cimbiformes, alvas a rosadas, as mais externas elípticas, 4,8 x 2,1 cm, as mais internas 
estreito-elípticas, 3,8-4,1 x 1,2-1,4 cm; transição gradual para estames; ápice 
arredondado, nervuras não evidentes; estames 50-54, os mais externos ca. 3,5 x 1,2 cm, 
os mais internos ca. 1,7 x 2,8 cm; filetes alvos, prolongamentos terminais alvo-
amarelados, os mais externos ca. 1,0 mm de compr., os mais internos ausentes; anteras 
alvo-amareladas, as mais externas ca. 1,2 x 0,4 cm, as mais internas 8,2 x 2,6 cm; carpelos 
16, apêndices carpelares 1,0 x 0,2 cm, alvo-amarelados, claviformes, rosas. Frutos 2,5-4 
x 3,2-5,3 cm. Sementes ovais, 1,4-2,0 x 1,0-1,5 mm, sem manchas, testa lisa, com 
tricomas em fileiras longitudinais. 
Flores com antese noturna, botões emersos e fechados durante o dia. Entre as 
estritamente aquáticas do Viruá podem ser facilmente reconhecidas pelas folhas grandes, 
com margem irregularmente denteada e ápice repando. Os espécimes coletados no Viruá 
são os primeiros registros da espécie para o Estado de Roraima.  
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Espécimes examinados: Brasil, Roraima, Caracaraí, PARNA Viruá, 1o24’50”N, 
60o59’17”W, Amaral, M.C.E. 2011/33 & Silva, C.F., 20/I/2011 (INPA, UEC); idem, 
1o16’46”N, 60o59’20”W, Costa, S.M. et al. 815, 21/IX/2010 (INPA, UEC). 
Distribuição geográfica e ecologia: Enraizada em substratos orgânicos ricos, em águas-
doces, às vezes salobras, estagnadas ou com pouca correnteza; Buritizais; próximas ao 
nível do mar até 900 m. Venezuela, Cuba, Jamaica, Guadaloupe, Martinica, nordeste da 
Colômbia, Trinidad, Guiana, Suriname, Guiana Francesa, Brasil (Wiersema, 2003). No 
Brasil, a espécie é encontrada nas regiões norte (AM, AP, PA, RR), nordeste (BA, MA, 
PE), sudeste (RJ, SP), sul (PR) (Amaral, 2014). 
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25.OCHNACEAE DC. 
Arbustos a ervas, geralmente glabras. Folhas alternas, estipuladas, raramente 
sésseis, simples; margens geralmente denteadas; nervuras secundárias paralelas, pelo 
menos na ½ proximal. Inflorescências geralmente terminais, cimosas ou racemosas, 
geralmente compostas com panículas grandes, às vezes reduzidas a uma única flor; 
brácteas caducas ou persistentes. Flores com pedicelo articulado; sépalas geralmente 5, 
frequentemente escariosas, geralmente livres; pétalas 4 ou 5, livres; estaminódios em 0-2 
verticilos, filamentosos ou petalóides; estames 5-muitos, livres; filetes geralmente curtos; 
anteras com deiscência longitudinal ou poricida; ovário súpero, 2-12-carpelado, carpelos 
fundidos; óvulos 1-muitos, placentação parietal a axilar, raramente basal; estilete único, 
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estigmas 1-5, punctados a ligeiramente lobados. Frutos em cápsulas variadas ou 
indeiscentes (seco ou bagas ou drupas carnosas). Sementes albuminosas ou 
exalbuminosas.  
 Família pantropical com ca. 30 gêneros e ca. 400 espécies (Sastre, 2003). No 
Brasil, Ochnaceae distribui-se por todo o território nacional e está representada por 13 
gêneros e 198 espécies (Chacon et al. 2014). No Parque Nacional do Viruá foi encontrado 
1 gênero e 3 espécies. 
a. Sauvagesia L. 
Ervas anuais ou perenes, subarbustos, ou arbustos. Folhas alternas, sésseis ou 
pecioladas; estípulas livres, às vezes reduzidas a escamas, margens aristadas; lâminas 
inteiras, oblongas a ovadas, às vezes falciformes, geralmente persistentes, ápice obtuso; 
margens crenuladas; nervuras secundárias paralelas, arqueadas e terminando 
tangencialmente a margem em um dente. Inflorescências axilares ou terminais, mais ou 
menos compostas, paniculadas, às vezes reduzida a uma única flor. Flores com 5 sépalas 
iguais a desiguais, patentes a ascendentes, persistentes, ovadas, acuminadas, margem 
inteira a inconspicuamente serrulada; pétalas 5, patentes a ascendentes; estames 5, 
deiscência poricida ou longitudinal, estames externos 0-muitos, serpentiformes, ápice 
geralmente obtuso; ovário formado por 2 ou 3 carpelos unidos; placentação parietal, 
raramente basal ou semibasal; óvulos poucos a muitos (quando poucos, placentação 
basal); carpelos 2- ou 3-valvados. Sementes alveoladas, não aladas.  
 Gênero pantropical (predominantemente Neotrópico) com 34 espécies (Sastre, 
2003). No Brasil o gênero distribui-se por todo o território nacional com 32 espécies 
(Chacon et al. 2014). No Parque Nacional do Viruá foram encontradas 3 espécies. 
CHAVE PARA AS ESPÉCIES DE SAUVAGESIA 
1. Inflorescência formada por vários bóstrix curtos agrupados em sinflorescência 
paniculada ...................................................................................................... S. ramosa 
1. Inflorescência formada por bóstrix curto, não agrupados em sinflorescência. 
2. Estípulas com 15-23 cílios, não ramificados ............................................... S. erecta 




a.1. Sauvagesia erecta L., Sp. Pl. 1: 203. 1753. 
Figura 17 – pg. 219. 
Ervas anfíbias, até 40 cm, glabras. Ramos pouco angulosos, avermelhados. 
Estípulas eretas, ca. 4,0-5,3 mm de compr., apressas aos ramos, arroxeadas, 
profundamente pectinadas, com 15-23 cílios não ramificados. Folhas subsésseis; lâmina 
8,0-11,2 x 2,9-3,7 mm, esverdeada, elíptica, ápice agudo, base atenuada, margens 
serreadas, avermelhadas, um pouco espessadas, venação pinada, proeminente 
adaxialmente e um pouco sulcada abaxialmente, oblíqua ou bastante ascendente, lisas ou 
rugosas na face abaxial. Inflorescências axilares, cimosas, com 1-3 flores; brácteas 
ausentes. Flores inconspicuamente geniculadas, patentes, pedicelos ca. 8,0 mm, 
avermelhados, poucos arqueados, articuladas ca. 1,0 mm da base; sépalas 5, ca. 5,0 x 1,7 
mm, ovado-acuminadas, base esverdeada tornando-se gradualmente avermelhada em 
direção ao ápice, com acume avermelhado no ápice, às vezes ciliadas, margens 
inconspicuamente serruladas, nervuras paralelas escurecidas; pétalas ca. 4,9 x 3,4 mm, 
brancas, base ungüiculada, ápice apiculado; verticilo de estaminódios externos com 
muitos estaminódios, rosas, ca. 0,9-1,6 mm de compr., filiformes, ápice rômbico, verticilo 
de estaminódios internos com 5 estaminódios, livres entre si, base rosa, tornando-se 
brancos em direção ao ápice, estaminódios ca. 3,7 x 0,9 mm, oblongos, ápice 
arrendondado; estames 5, anteras ca. 1,7 mm de compr., oblongos, subsésseis; gineceu 
ca. 3,5 mm de compr., creme-claro; ovário 3-carpelar, globoso; estilete cilíndrico; estigma 
truncado. Frutos capsulares com sépalas persistentes, ca. 5,4 x 2,5 mm, ovóides, ápice 
acuminado, rompendo-se do ápice até o meio da cápsula em 3 valvas, parede delgada. 
Sementes ovóides, oblongo-ovóides, foveoladas, 0,7 x 0,5 mm, ápice curto-apiculado. 
Espécie frequente no Viruá, encontrada nas áreas ensolaradas e encharcadas no 
Parque. 
Espécimes examinados: Brasil, Roraima, Caracaraí, PARNA Viruá, 1o25’15”N, 
60o59’06”W, Barbosa, T.D.M. 1102 & Costa, S.M., 16/VII/2010 (INPA, UEC).  
Distribuição geográfica e ecologia: A espécie distribui-se nos Neotrópicos, do México até 
o norte da Argentina, na África tropical e em Madagascar (Sastre, 2003). No Brasil é 
encontrada ao longo de todo o território nacional (Chacon et al. 2014) em ambientes 




a.2. Sauvagesia ramosa (Gleason) Sastre, Caldasia 10(50): 506. 1970. 
Figura 17 – pg. 219. 
Ervas anfíbias, até quase 1,0 m. Ramos encobertos pelas folhas lanceoladas, 
angulosos, esverdeados a róseos, glabros. Estípulas eretas, ca. 1,7 mm de compr., apressas 
ao ramo ou ascendentes, pectinadas, com 7-9 cílios não ramificados. Folhas ascendentes, 
subsésseis; lâmina ca. 25,0 x 4,9 mm, verde a arroxeada, venação pinada, proeminente 
em ambas as faces, bastante ascendente, rugosa na face abaxial. Sinflorescência 
paniculada; inflorescências formadas por um eixo com bóstrix curtos, cada um com 2-4 
flores. Flores inconspicuamente geniculadas; pedicelos ca. 3,2 mm compr., delgados, 
esverdeados, articulados ca. 0,8 mm da base; sépalas 5, ca. 4,5 x 1,5 mm, ovado-
acuminadas, venação paralela, branco-rosada, com acume avermelhado no ápice, base 
esverdeada, ou sépalas completamente verdes, margens inteiras; pétalas ca. 4,9 x 3,5 mm, 
branco-rosadas a brancas, obovadas, ápice apiculado; com apenas um verticilo de 
estaminódios, estaminódios 5, livres entre si, alternos aos estames, branco-rosados a 
brancos, ca. 1,3 mm de compr., petalóides, base ungüiculada, ápice elíptico-rômbico; 
estames 5, anteras ca. 2,2 mm compr., turbinadas, amarelas, subsésseis; gineceu ca. 3,6 
mm de compr., creme-claro a branco, ovário 3-carpelar, globoso; estilete cilíndrico; 
estigma truncado. Frutos capsulares com sépalas persistentes, ca. 4,5 x 1,5 mm, estreito-
ovóides, ápice acuminado, arroxeado, estilete persistente, base truncada, esverdeada, 
rompendo-se predominantemente no ápice da cápsula em 3 valvas, paredes rígidas. 
Sementes ovóides, foveoladas, 1,0 x 0,6 mm, ápice curto-apiculado. 
Entre as ervas anfíbias do Viruá destaca-se pelo porte mais robusto, pelas folhas 
ascendentes densamente agregadas encobrindo os ramos e pela sinflorescência 
paniculada.  
Espécimes examinados: Brasil, Roraima, Caracaraí, PARNA Viruá, Estrada Perdida, 
Amaral, M.C.E. 2011/30 & Costa, S.M., 20/I/2011 (INPA, UEC); idem, 1o25’15”W, 
60o59’06”W, Barbosa, T.D.M. 1238 & Costa, S.M., 21/VII/2010 (INPA, UEC); idem, 
1o24’09”N, 60o59’11”W, Barbosa,T.D.M. 1335 & Costa, S.M., 25/VII/2010 (INPA, 
UEC); idem, 1o25’17”N, 60o59’08”W, Mota, N.F.O. et al. 2375, 14/X/2011 (INPA, 
UEC). 
Distribuição geográfica e ecologia: Nas savanas da Venezuela e no Brasil (Sastre, 2003). 
No Brasil, a espécie é encontrada na região norte (AM, PA, RR) (Chacon et al. 2014).  
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a.3. Sauvagesia sprengelii A. St.-Hill., Bull. Sci. Soc. Philom. Paris 2: 173. 1823. 
Figura 17 – pg. 219. 
Subarbustos em geral, às vezes ervas anfíbias, ca. 40 cm, glabros, frequentemente 
ramificados. Ramos cilíndricos a pouco angulosos, avermelhados. Estípulas eretas, ca. 
2,8-3,5 mm compr., apressas aos ramos ou ascendentes, profundamente pectinadas, com 
8-11 cílios não ramificados. Folhas subsésseis; geralmente persistentes no ápice dos 
râmulos, folhas menores frequentemente agregadas na axila de folhas maiores; lâmina 
4,3-9,0 x 1,0-1,8 mm, esverdeada a avermelhada, lanceolada a linear-lanceolada, ápice 
agudo, base atenuada, margens serreadas, avermelhadas, espessadas, venação pinada, 
proeminente adaxialmente e pouco proeminente abaxialmente, oblíquas ou bastante 
ascendentes, rugosas na face abaxial. Inflorescências axilares ou terminais, bóstrix curto, 
com 1-6 flores. Flores inconspicuamente geniculadas, ascendentes, patentes; pedicelo ca. 
4,8 mm compr., delgado, articulado ca. 1,0 mm da base; sépalas 5, ca. 3,7 x 1,5 mm, 
ovado-acuminadas, rosas, com nervuras escurecidas, com acume curto e avermelhado, 
margens inteiras, brancas; pétalas ca. 6,4 x 3,9 mm, róseo-esbranquiçadas, base 
ungüiculada, ápice apiculado; verticilo de estaminódios externos com numerosos 
estaminódios, arroxeados, ca. 0,7-1,7 mm compr., filiformes, ápice reniforme, verticilo 
interno de estaminódios com 5 estaminódios, livres entre si, base roxa, tornando-se róseo-
esbranquiçados em direção ao ápice, estaminódios ca. 3,3 x 1,2 mm, espatulados, quase 
oblongos, ápice truncado; estames 5, anteras ca. 1,4 mm compr., oblongas, subsésseis; 
gineceu ca. 3,5 mm compr., creme-claro, ovário 3-carpelar, gradualmente atenuando em 
direção ao estilete; estilete delgado, cilíndrico; estigma truncado. Frutos capsulares com 
sépalas persistentes, ca. 10,0 x 3,1 mm, estreito-ovóides, ápice acuminado, estilete 
persistente, rompendo-se do ápice até quase a base da cápsula em 3 valvas, paredes 
rígidas. Sementes ovóides, foveoladas, ca. 0,7 x 0,6 mm, ápice curto-apiculado. 
Os frutos tornam-se roxos quando maduros; o estilete e a parede do ovário 
também; e tanto o verticilo externo quanto o interno de estaminódios tornam-se laranjas. 
Espécimes examinados: Brasil, Roraima, Caracaraí, PARNA Viruá, Estrada Perdida, 
Amaral, M.C.E. 2011/31 & Silva, C.F., 20/I/2011 (INPA, UEC); idem, 1o25’41”N, 
60o58’58”W, Barbosa, T.D.M. 1166 & Costa, S.M., 18/VII/2010 (INPA, UEC); idem, 
1o28’06”N, 61o00’25”W, Barbosa, T.D.M. 1303 & Costa, S.M., 24/VII/2010 (INPA, 
UEC); idem, 1o20’39”W, 60o58’43”W, Costa, S.M. et al. 825 (INPA, UEC). 
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Distribuição geográfica e ecologia: nas savanas da Venezuela, em Trinidad, Guiana, 
Suriname, Guiana Francesa e Brasil (Sastre, 2003). No Brasil, a espécie distribui-se nas 
regiões norte (AC, AM, AP, PA, RO, RR), nordeste (AL, BA, PB, RN), sudeste (ES, RJ) 
(Chacon et al. 2014). 
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26.ONAGRACEAE Juss. 
Ervas a arbustos. Folhas alternas, opostas, ou raramente verticiladas, simples; 
lâminas inteiras, lobadas, ou pinatífidas; estípulas diminutas ou ausentes. Flores 
bissexuadas; geralmente 4 ou 5-meras, na axila de folhas geralmente reduzidas ou em 
uma inflorescência mais ou menos distinta, geralmente um corimbo ou racemo; tubo 
floral (expansão do hipanto através do ovário) frequentemente presente (ausente em 
Ludwigia); sépalas livres ou raramente conadas; pétalas livres ou raramente adnatas às 
sépalas, às vezes ausentes; estames geralmente o dobro do número de sépalas e em 2 
verticilos, ou então iguais ao número de sépalas ou reduzidos a 2, anteras versáteis, 
deiscência longitudinal; ovário ínfero; estilete 1, estigma variadamente lobado, discóide, 
alongado, ou capitado. Fruto cápsula loculicida ou mais raro irregularmente deiscente, 
às vezes indeiscente, ou baga, portando 1 a muitas sementes; placentação axilar. 
Sementes pequenas, anátropas. 
 Cosmopolita; 17 gêneros e ca. 680 espécies (Zardini & Raven, 2003). No Brasil, 
a família distribui-se por todo o território nacional, com 4 gêneros e 62 espécies (Vieira, 
2014). No Parque Nacional do Viruá foi encontrado 1 gênero e 4 espécies. 
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a. Ludwigia L. 
Ervas eretas ou rastejantes; partes submersas frequentemente, portando 
pneumatóforos. Folhas alternas, opostas, ou verticiladas, predominantemente inteiras; 
estípulas ausentes, ou reduzidas e deltóides. Flores isoladas, agrupadas na axila das 
folhas, ou em racemos e panículas; tubo floral ausente; bractéolas ausentes ou conspícuas, 
e então geralmente 2, na base ou próxima a base do ovário; sépalas 3-7, persistentes; 
pétalas tantas quanto às sépalas ou ausentes, caducas, contortas no botão; estames 
geralmente tantos quanto o número de sépalas ou em dobro, anteras geralmente versáteis, 
às vezes aparentemente basifixas; cúpula do ovário achatada ou cônica, frequentemente 
com nectários ao redor das bases dos estames epipétalos; estigma frequentemente lobado, 
lobos tantos quanto os lóculos; ovário geralmente 3-7-locular (lóculos tantos quanto às 
sépalas), óvulos plurisseriados ou unisseriados em cada lóculo (em Ludwigia hyssopifolia 
unisseriado abaixo e plurisseriado acima). Cápsula irregularmente deiscente, ou 
indeiscente. Sementes arredondadas ou alongadas. 
 Cosmopolita; 83 espécies (Zardini & Raven, 2003). No Brasil, o gênero é 
distribuído por todo o território nacional (Vieira, 2014). No Parque Nacional do Viruá 
foram encontradas 4 espécies. 
CHAVE DAS ESPÉCIES DE LUDWIGIA 
1. Ervas flutuantes; folhas alternas espiraladas, agrupadas em uma roseta na superfície da 
água ................................................................................................................... L. sedoides  
1. Ervas ou arbustos; folhas alternas, mas não agrupadas em roseta. 
2. Flores 5-meras ......................................................................................  L. leptocarpa 
2. Flores 4-meras. 
3. Óvulos plurisseriados na porção distal de cada lóculo, e unisseriados na porção 
proximal ............................................................................................  L. hyssopifolia 
3. Óvulos plurisseriados em toda a extensão do lóculo ........................... L. nervosa 
a.1. Ludwigia hyssopifolia (G. Don) Exell, Garcia de Orta 5: 471. 1957. 
Figura 18 – pg. 220. 
Ervas anuais ou de vida curta, anfíbias ou emergentes, ca. 40 cm. Ramos ca. 0,9 
mm diâm. a 10,0 cm da gema apical, glabros, angulosos próximo a gema apical 
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gradualmente tornando-se cilíndricos. Estípulas 0,20 mm, piramidais, glabras. Folhas 
alternas, pecíolo 1,6-3,7 mm, lâmina estreito-elíptica, pontuado-glandulosa, glabra em 
ambas as faces, ca. 13,8-32,6 x 2,5-6,8 mm, verdes a avermelhadas, ápice agudo, base 
atenuada, venação pinada, com 1 nervura submarginal inconspícua, margem inteira. 
Flores bissexuadas, solitárias, axilares, subsésseis, pubescentes, ca. 4,7 x 0,7 mm, tubo 
floral 4-anguloso a quase cilíndrico; sépalas 4, glabrescentes, estreito ovais, verdes, ca. 
2,9 x 0,9 mm, ápice acuminado, margem não espessada, nervuras principais 1, venação 
hifódroma; pétalas 4, glabras, elípticas, amarelas, 3,0 x 1,0 mm, ápice agudo, venação 
hifódroma; estames 8, com o mesmo tamanho, glabros, amarelos, filetes 1,0 mm, anteras 
globosas, 0,3 mm diâm.; ovário ínfero, 4-locular, estilete cilíndrico, glabro, estigma 
capitado, disco nectarífero pubescente. Cápsulas verdes, avermelhadas quando maduras, 
cilíndricas, ligeiramente alargadas na porção distal, ca. 9,7 x 1,2 mm (porção distal)-0,9 
mm (porção proximal), glabras, paredes finas, irregularmente deiscentes. Sementes na 
porção distal da cápsula pluriseriadas e livres, na porção proximal uniseriadas e embutidas 
em porções do fino endocarpo, rafe inconspícua. 
Espécimes examinados: Brasil, Roraima, Caracaraí, PARNA Viruá, 0o57’02”N, 
61o11’32”W, Costa, S.M. 973 & Barbosa, T.D.M., 24/III/2011 (INPA, UEC). 
Distribuição geográfica e ecologia: áreas úmidas, próximas ao nível do mar; na 
Venezuela, sul do México, Caribe até a Bolívia, no Brasil e no Velho Mundo (Zardini & 
Raven, 2003). No Brasil, a espécie é encontrada nas regiões norte (AC, AM, PA, RO, 
RR), nordeste (AL, BA, PE), centro-oeste (MT), sudeste (MG, SP), sul (PR) (Vieira, 
2014). 
a.2. Ludwigia leptocarpa (Nutt.) H. Hara, J. Jap. Bot. 28: 292. 1953.  
Ervas perenes, anfíbias ou emergentes, ca. 50 cm. Ramos ca. 2,3 mm diâm. a 
10,0 cm da gema apical, setosos, angulosos. Estípulas 0,3 mm, piramidais, glabrescentes. 
Folhas alternas, subsésseis, lâmina espatulada, pontuado-glandulosa, glabrescente em 
ambas as faces, tricomas setosos principalmente sobre a nervura principal, ca. 35,0-98,4 
x 11,6-16,1 mm, esverdeada, ápice curto apiculado, base decorrente, venação pinada, com 
1 nervura submarginal inconspícua, margem inteira. Flores bissexuadas, solitárias, 
axilares, pedicelo ca. 3,0 mm, tudo floral obcônico, atenuado para o pedicelo; sépalas 5, 
face adaxial glabra, face abaxial vilosa, estreito-ovais, verdes, 8,3 x 3,2 mm, ápice 
acuminado, margem espessada, nervuras principais 3, venação paralelódroma; pétalas 5, 
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glabras, unguiculadas, amarelas, 4,8 x 3,8 mm, ápice retuso, ou arredondado, venação 
pinada; estames 10, 5 maiores e 5 menores, glabros, amarelos, filetes dos estames 
menores  com 1,4 mm compr., dos estames maiores 2,0 mm, anteras subovóides, 1,6 x 
1,0 mm; ovário ínfero, 5-locular, estilete cilíndrico, glabro, estigma capitado, disco 
nectarífero piloso. Cápsulas cilíndricas, ca. 24,4 x 3,3 mm, setosas, paredes finas, 
iregularmente deiscentes. Sementes uniseriadas, encravadas em segmento do endocarpo 
em forma de ferradura, rafe inconspícua. 
As pétalas, estames e gineceu foram medidos em botão. Sépalas e demais medidas 
foram medidas em flores já mais velhas, nas quais estames gineceu e pétalas já haviam 
caído. Os espécimes coletados no Viruá representam o primeiro registro da espécie para 
o estado de Roraima. 
Espécimes examinados: Brasil, Roraima, Caracaraí, PARNA Viruá, 0o59’14”N, 
61o06’07”W, Barbosa, T.D.M. 1410 & Costa, S.M., 27/III/2011 (INPA, UEC); idem, 
0o59’18”N, 61o12’29”W, Costa, S.M. 967 & Barbosa, T.D.M., 24/III/2011 (INPA, UEC). 
Distribuição geográfica e ecologia: áreas úmidas, florestas de perenes, próximas ao nível 
do mar até 300 m; do sudeste dos E.U.A. até a Argentina, e na África (Zardini & Raven, 
2003). No Brasil, a espécie é encontrada nas regiões norte (AC, AM, PA), nordeste (AL, 
CE, PI), centro-oeste (GO, MS, MT), sudeste (ES, MG, RJ, SP), sul (PR, SC) (Vieira, 
2014). Floresce no verão, outono e inverno (Amaral et al. 2008).   
a.3. Ludwigia nervosa (Poir.) H.Hara, J. Jap. Bot. 28: 293. 1953. 
Figura 18 – pg. 220. 
Arbustos anfíbios ou emergentes, ca. 2,0 m. Ramos ca. 2,5 mm diâm. a 10,0 cm 
da gema apical, esparso-setulosos, cilíndricos. Estípulas 0,4 mm, piramidais, setulosas. 
Folhas alternas, subsésseis, pecíolo até 1,7 mm, com nectário róseo na base, lâmina 
estreito-ovada, pontuado-glandulosa, glabrescente em ambas as faces, tricomas setosos 
principalmente sobre a nervura principal, ca. 9,6 x 1,8 cm, esverdeada, ápice agudo ou 
curto-apiculado, base cuneada, venação pinada, com 1 nervura submarginal inconspícua, 
margem inconspicuamente serilhada. Flores bissexuadas, solitárias, axilares, pedicelo ca. 
20,0 mm, setuloso a glabrescente, tudo floral obpiramidal, atenuado para o pedicelo; 
sépalas 4, glabras, estreito ovais, verdes, ou avermelhadas no fruto, ca. 10,7 x 4,0 mm, 
ápice acuminado, margem espessada, nervuras principais 5, venação paralelódroma; 
pétalas 4, glabras, unguiculadas, amarelas, 14,5 x 13,4 mm, ápice emarginado, ou 
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truncado, venação pinada; estames 8, 4 maiores e 4 menores, glabros, amarelos, filetes 
dos estames menores 1,5 mm compr., dos maiores 2,4 mm, anteras fusiformes, 4,2 x 1,0 
mm; ovário ínfero, 4-locular, estilete cilíndrico, glabro, estigma capitado, disco 
nectarífero piloso, em forma de pirâmide com ápice truncado. Cápsulas obpiramidais, 
ca. 12,0 x 5,5 mm, glabras, paredes finas, iregularmente deiscentes. Sementes 
pluriseriadas, livres, rafe inconspícua. 
Espécimes examinados: Brasil, Roraima, Caracaraí, PARNA Viruá, 1o25’15”N, 
60o59’06”W, Barbosa, T.D.M. 1234 & Costa, S.M., 21/VII/2010 (INPA, UEC). 
Distribuição geográfica e ecologia: savanas, buritizais, margens de lagos, 50-1000 m; sul 
do México, América Central, Colômbia, Guianas, Equador, Venezuela, Peru, Brasil, 
Bolívia, Paraguai (Zardini & Raven, 2003). No Brasil, a espécie é encontrada nas regiões 
norte (AM, AP, PA, RO, RR), nordeste (BA, MA, PE, PI), centro-oeste (GO, MS, MT), 
sudeste (ES, MG, RJ, SP), sul (PR) (Vieira, 2014). Floresce praticamente o ano todo 
(Amaral et al. 2008). 
a.4. Ludwigia sedoides (Bonpl.) H. Hara, J. Jap. Bot. 28(10): 294. 1953. 
Figura 18 – pg. 220. 
Ervas perenes, submersas ou flutuantes fixas. Ramos ca. 2,6 mm diâm., glabros, 
cilíndricos, efusos e enraizando nos nós, avermelhados, flutuantes. Estípulas ca. 0,4 mm, 
piramidais, glabrescentes. Folhas alternas espiraladas, agrupadas em uma roseta distal na 
superfície da água, pecíolos avermelhados, glabrescentes, tricomas setosos, pecíolos 
basais ca. 29,0 mm, os apicais ca. 1,9 mm; lâmina rômbico-ovada, ca. 9,6 x 8,0 mm, 
verde, nítida, ápice curto apiculado, nas folhas mais jovens branco, nas folhas mais velhas 
vináceos, base aguda, face adaxial setosa, face abaxial glabra, venação pinada, venação 
submarginal ausente, margem vinácea, serreada. Flores bissexuadas, solitárias, axilares, 
pedicelo ca. 23,7 mm, tudo floral obpiramidal, atenuado para o pedicelo; sépalas 4, 
glabras, ovais, verdes, 8,0 x 4,6 mm, ápice agudo, margem espessada, avermelhada, 
nervuras principais 5, venação paralelódroma; pétalas 4, glabras, unguiculadas, amarelas, 
9,5 x 8,4 mm, ápice obcordado, retuso, ou arredondado venação pinada; estames 8, 4 
maiores e 4 menores, glabros, amarelos, filetes dos estames menores 1,8 mm compr., dos 
maiores 3,0 mm, anteras reniformes, 2,4 x 1,2 mm; ovário ínfero, 4-locular, estilete 
cilíndrico, glabro, estigma capitado, disco nectarífero piloso. Cápsulas tetra-angulosas, 
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ca. 10,2 x 3,5 mm, glabras, paredes finas, iregularmente deiscentes. Sementes 
pluriseriadas, livres com rafe inconspícua. 
Espécie encontrada formando grandes manchas de dominância. Entre as 
estritamente aquáticas do Viruá é facilmente reconhecida pelas folhas alternas 
espiraladas, agrupadas em uma roseta distal na superfície da água. 
Espécimes examinados: Brasil, Roraima, Caracaraí, PARNA Viruá, Estrada Perdida, 
Costa, S.M. et al. 764, 16/IX/2010 (INPA, UEC); idem, 1o26’04”N, 60o58’51”W, 
Barbosa, T.D.M. 1186 & Costa, S.M., 19/VII/2010 (INPA, UEC). 
Distribuição geográfica e ecologia: Forma grandes colônias em lagos; próxima ao nível 
do mar até 200 m; sul do México, América Central, Caribe, Colômbia, Guiana, Equador, 
Brasil, Bolívia, Paraguai, Venezuela (Zardini & Raven, 2003). No Brasil, a espécie é 
encontrada nas regiões norte (AC, AM, AP, PA, RO, RR), nordeste (MA, PI), centro-
oeste (GO, MS, MT), sul (RJ) (Vieira, 2014). 
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Ervas terrestres. Rizomas delicados a robustos, simples ou ramificados. Ramos 
cormosos, pseudobulbos, ramicaule, ou ausentes. Folhas geralmente alternas ou dísticas, 
simples, geralmente inteiras, com bainhas ou pecioladas, articuladas ou não, geralmente 
paralelinérveas. Inflorescências geralmente racemosas, 1-muitas-floras, terminais ou 
laterais. Flores geralmente bissexuadas, pediceladas ou sésseis, 3-meras; tépalas 6 (em 
dois verticilos) petaloides ou as sépalas mais esverdeadas e mais foliáceas; estames 
formando um ginostégio; gineceu 3-carpelar; estiletes fundidos aos filetes em vários 
graus; estigmas 1-3 lobados. Frutos geralmente capsulares. Sementes diminutas. 
Espécies de Orchidaceae aquáticas e palustres: Catasetum discolor (Lindley) Lindley; 
Cleistes rosea Lindl.; C. tenuis (Reichenbach f. ex Grisebach) Schlechter; Duckeella 
pauciflora Garay; Epidendrum orchidiflorum Salzmann ex Lindley; Epistephium lucidum 
Cogn.; Epistephium parviflorum Lindley; Galeandra devoniana M.R. Schomb. ex Lindl.; 
Habenaria schwackei Barb. Rodr.; Nohawilliamsia pirarensis (Reichenbach f.) M.W. 
Chase & Whitten 
 
CHAVE PARA AS ESPÉCIES DE ORCHIDACE PALUSTRES E AQUÁTICAS DO 
PNV 
(adaptado de Pessoa et al. 2015) 
1. Flores com esporão ....................................................................... Habenaria schwackei 
1. Flores sem esporão. 
2. Folhas lineares; labelo trilobado ................................................. Duckeella pauciflora 
2. Folhas oblanceoladas, ovadas ou elípticas; labelo inteiro ou bilobado. 
3. Inflorescências 1-2-floras. 
4. Folhas ≤ 2.2. cm compr.; sépalas e pétalas ≤ 1.7 cm comp. ............. Cleistes tenuis 
4. Folhas ˃ 2.5. cm compr; sépalas e pétalas ˃ 3.4 cm 
comp…………………………Cleistes rosea 
3. Inflorescências com mais de 5 flores. 
5. Flores com epicálice ............................................................... Epistephium lucidum 
5. Flores sem epicálice. 
6. Pedúnculo 6-20 vezes mais longo que a raquis; flores verdes; labelo sem tufo de 
tricomas no ápice.........................................................Epidendrum orchidiflorum 
6. Pedúnculo menor ou pouco maior que a rachis; flores roxas; labelo com tufo de 
tricomas no ápice .......................................................... Epistephium parviflorum 
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7. Inflorescência terminal .................................................. Galeandra devoniana 
7. Inflorescência lateral.  
8. Pseudobulbo homoblástico ............................................  Catasetum discolor 
8. Pseudobulbo heteroblástico ................................  Nohawilliamsia pirarensis 
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28.PLANTAGINACEAE Juss. 
Ervas ou raramente arbustos. Folhas opostas, verticiladas ou alternas e rosuladas, 
simples, sésseis a pediceladas, venação pinada ou palmada, margem inteira ou serreada, 
estipulas ausentes. Inflorescência terminal, ou axilar, cimosa ou racemosa; brácteas 
presentes ou ausentes. Flores geralmente bissexuadas, geralmente diclamídeas; cálice (3-
)4-5-mero, dialissépalo ou gamossépalo, segmentos iguais a desiguais, prefloração 
imbricada; corola (3-)4-5-mera, gamopétala, mais ou menos regular a bilabiada, 
prefloração imbricada; estames (1-3)4(-5), exsertos ou inclusos, com estaminódio às 
vezes presente, epipétalos, anteras rimosas, bitecas; ovário súpero, bicarpelar, bilocular, 
com placentação axial, uni a pluriovulado. Fruto geralmente do tipo cápsula, septicida 
ou loculicida. Sementes numerosas, reticuladas, foveoladas ou lisas. 
 Plantaginaceae, no conceito aqui apresentado, possui distribuição cosmopolita, 
fortemente concentrada no Hemisfério Norte, incluindo aproximadamente 70 gêneros e 
1500 espécies. A família distribui-se por todo o território nacional, com 16 gêneros e 111 
espécies (Souza & Lorenzi, 2012). No Parque Nacional do Viruá foi encontrado 1 gênero 
e 2 espécies.    
a. Bacopa Aubl. 
 Ervas aquáticas ou brejosas, predominantemente anuais. Folhas pecioladas ou 
geralmente sésseis, opostas ou verticiladas, inteiras a denteadas ou lobadas, raramente 
palmatífidas, frequentemente glandular-pontuadas, venação pinada ou palmada. 
Inflorescência de flores solitárias ou fascículos axilares. Flores pediceladas a sésseis; 
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bractéolas (1)2 ou ausentes, quando presente, às vezes aparentando ser parte do cálice; 
cálice de 5 segmentos pouco a muito dissimilares, ou às vezes 4 segmentos pouco 
diferenciados divididos em 2 verticilos; limbo da corola branco ou violeta a azul, o tubo 
ou fauce às vezes com marcas amarelas, mais ou menos regular a bilabiado, o lábio 
inferior 3-lobado, o superior inteiro ou 2-lobado; estames geralmente 4, anteras bitecas e 
sem conectivo bem desenvolvido; estigmas 2 ou unidos e capitados. Cápsula septicida e 
loculidida ou predominantemente loculicida. Sementes numerosas, reticulada. 
Trópicos e Subtrópicos do Novo Mundo; ca. 60 espécies (Holmgren & Vincent, 
2005). No Brasil, o gênero distribui-se por todo o território nacional, e conta com 27 
espécies (Souza & Hassemer, 2014). No Parque Nacional do Viruá foram encontradas 2 
espécies. 
CHAVE DAS ESPÉCIES DE BACOPA 
1. Ervas submersas; folhas pinatissectas; cálice com 5 sépalas .......................... B. reflexa 
1. Ervas anfíbias; folhas inteiras; cálice 4 sépalas .............................................. B. egensis 
 
a.1. Bacopa egensis (Poepp.) Pennell, Proc. Acad. Nat. Sci. Philadelphia 98: 96. 1946. 
Ervas anfíbias, prostradas, ramificadas. Ramos esparo-hirtelos. Folhas opostas 
cruzadas, sésseis, inteiras, espatuladas ou elípticas, pontuado-glandulosas, face abaxial 
glabrescente, tricomas curtos, eretos, face adaxial glabra, ápice agudo, base longamente 
atenuada, margem inteira na metade proximal, serreada na metade distal, 6,0-10,0 x 5,0-
9,5 mm, nervuras acródromas, entrenós quase nulos no ápice dos ramos a até ca. 30,0 mm 
compr. Flores axilares, solitárias, 1 por nó; pedicelo hirtelo, ca. 0,5 cm compr., mesmo 
comprimento na frutificação; bractéolas ausentes; cálice com sépalas 4, subiguais entre 
si, ca. 0,2 x 0,1 cm, ovadas, quase côncavas, esparso-hirtelas na face abaxial, glabras na 
face adaxial, ápice agudo-arredondado, margem ciliada; corola 3-lobada, branca, tubo 
glabro, ca. 0,1 cm compr., lacínios oblongos, ápice obtuso, retuso, 0,1 cm compr.; estames 
3, filetes cilíndricos, 1,0 mm, anteras azuladas, oblongas; pistilo botuliforme, ca. 3,5 mm, 
ovário 2,0 mm, globoso, sem círculo de cerdas ao redor, estilete 1,5 mm delgado, estigma 
pouco espesso, bilobado. Frutos cápsula globosa, ca. 0,3 cm diâmetro. 
O espécime coletado no Viruá representa o primeiro registro da espécie para o 
Estado de Roraima. 
Espécimes examinados: Brasil, Roraima, Caracaraí, PARNA Viruá, Estrada Perdida, 
Costa, S.M. et al. 1061, 14/IV/2014 (INPA, UEC). 
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Distribuição geográfica e ecologia: Ocorre em áreas muito úmidas. No Brasil é 
encontrada na região norte (AM, PA, RR) e centro-oeste (MT) (Souza & Giulietti, 2009). 
a.2. Bacopa reflexa (Benth.) Edwall, Bol. Comiss. Geogr. Estado São Paulo 13: 176. 
1897. 
Ervas submersas, simples ou menos frequentemente ramificadas. Ramos 
pontuado-glandulosos, subglabros, variando em comprimento de acordo com a altura da 
lâmina de água. Folhas 6-verticiladas, glabras a subglabras, pontuado-glandulosas, 
pinatissectas com aspecto de folhas pinadas, ápice agudo, truncado, com 2-4 tricomas 
eretos no ápice, base estreita, simulando um pecíolo, frequentemente conada com as 
demais partes do verticilo, margem inteira, 15,0- 19,7 mm compr., muito menores e com 
segmentos muito mais curtos no ápice dos ramos, segmentos foliares 15-30, filiformes, 
3,0-6,0 x 0,15 mm, ápice truncado, com 2-4 tricomas eretos no ápice. Entrenós 4,5-7,0 
mm compr. Flores axilares, solitárias, 1(-2) por nó; pedicelo glabro a subglabro, 
esparsamente pontuado-glanduloso, 0,4-1,8 cm compr. a até 3,0 cm na frutificação; 
bractéolas ausentes; cálice pontuado-glanduloso, com sépalas subiguais entre si, 
oblongas, quase conduplicadas, esparso-setulosas, ápice truncado, margem ciliada, ca. 
0,2 x 0,6 cm; corola violácea a rosada, com lacínio dorsal pálido com estrias mais escuras 
e lábio inferior com fauce amarelo-alaranjada, tubo glabro externamente, 0,2-0,3 cm 
compr., lacínios oblongos ou obovais, ápice truncado, agudo, retuso, 2,3 mm compr.; 
estames 4, filetes cilíndricos, 0,1 mm, anteras globosas; pistilo botuliforme, 2,4 mm, 
ovário 0,7 mm, elipsóide, com um circulo de cerdas ao redor, estilete 1,7 mm delgado, 
estigma espesso, bilobado. Frutos cápsula oval-elipsóide, ca. 0,3 x 0,1 cm diâm. 
Espécie encontrada formando manchas de dominância. Entre as estritamente 
aquáticas do Viruá podem ser facilmente reconhecidas pelas folhas pinatissectas. 
Espécimes examinados: Brasil, Roraima, Caracaraí, PARNA Viruá, Estrada Perdida, 
Costa, S.M. et al. 755, 16/IX/2010 (INPA, UEC); idem, 1o22’02”N, 60o58’54”W, 
Amaral, M.C.E. et al. 2011/16, 17/I/2011 (INPA, UEC). 
Distribuição geográfica e ecologia: espécie de locais alagáveis, freqüentemente submersa, 
ocorrendo desde a América Central até a porção norte do Brasil (Souza & Giulietti, 2009). 
No Brasil, a espécie é encontrada nas regiões norte (AC, AM, AP, PA, RR), nordeste 
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29.POACEAE Barnhart 
Ervas anuais ou perenes, cespitosas, decumbentes ou estoloníferas, com ou sem 
rizomas; colmos geralmente cilíndricos, ramificando-se ou não, os ramos subtendidos por 
profilos. Folhas alternas, estipuladas, dísticas, formadas por bainha, com margens 
geralmente livres, raramente conadas, às vezes auriculadas na região ligular, lâmina e 
lígula, às vezes pseudopediceladas; lâminas lineares a menos frequentemente lanceoladas 
ou ovadas, inteiras, geralmente paralelinérveas, às vezes amplexicaules ou auriculadas; 
lígula geralmente liguladas. Inflorescências terminais e/ou axilares panícula típica, 
panícula de ramos unilaterais espiciformes ou contraídos, ou menos comumente, espiga. 
Espiguetas sésseis ou pediceladas; (1)2 glumas no ápice do pedicelo, às vezes ausente; 
ráquila com 1-muitos antécios. Antécio formado por lema e pálea, esta às vezes ausente; 
o antécio inclui uma flor bissexuada, às vezes pistilada ou estaminada, ou neutro ou 
estéril, sem flor em seu interior, neste caso às vezes reduzido ao lema. Flor com (0)2(3) 
lodículas; estames (1-)3-6(-9), hipóginos, anteras 2-tecas, versáteis, geralmente rimosas; 
ovário 2(3)-carpelar, 1-locular, 1-ovulado, placentação geralmente basal, estiletes (1-)2(-
3), livres ou conados, estígmas 2(-3). Fruto geralmente cariopse.  
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 Família com cerca de 793 gêneros e 10.000 espécies, distribuídas em todas as 
regiões do globo (Davidse et al. 2004). Para o Brasil, são citados cerca de 225 gêneros e 
ca. 1490 espécies (Filgueiras et al. 2014). No Parque Nacional do Viruá foram 
encontrados 7 gêneros e 12 espécies. 
CHAVE DOS GÊNEROS DE POACEAE 
1. Espiguetas longamente aristadas, aristas maiores que 3 cm .............. Oryza (rufipogon) 
1. Espiguetas múticas ou aristadas, neste caso aristas menores que 2 cm. 
2.  Ervas ca. 8 cm; espiguetas unissexuadas ............................... Raddiella (esenbeckii) 
2.  Ervas maiores que 10 cm; espiguetas bissexuadas. 
3. Ramos laterais da inflorescência terminando em uma espigueta cuja gluma 
inferior longo-caudada simula uma extensão de ráquis .......... Echinolaena (inflexa) 
3. Ramos laterais da inflorescência terminando sem espigueta ou com espigueta 
cuja gluma não simula a extensão da ráquis. 
4. Inflorescência com muitas espatéolas evidentes ........................... Andropogon 
4. Inflorescência com espatéolas ausentes. 
5. Pálea inferior expandida na maturação e aderindo ao antécio 
superior ......................................................................................... Otachyrium 
5. Pálea não expandida na maturação. 
6. Ráquis com margens foliáceas encobrindo parcialmente as 
espiguetas ..................................................................................... Paspalum 
6. Ráquis com margens não encobrindo parcialmente as espiguetas.   
7. Pedicelos das espiguetas longos, capiláceos ... Panicum (cyanescens) 







a. Andropogon L. 
Plantas perenes ou anuais, geralmente cespitosas, rizomas ás vezes curtos. 
Colmos simples ou ramificados. Bainhas foliares glabras ou pilosas; lâminas lineares ou 
lanceoladas, glabras ou pilosas; lígula membranosa, membranoso-ciliada. 
Inflorescências ramificadas, axilares e/ou terminais; geralmente cada ramificação 
terminada por uma espatéola, e por 2-mais ramos floríferos. Espiguetas aos pares sobre 
o nó da ráquis, uma séssil ou subséssil e outra pedicelada, as sésseis do ápice de cada 
ramo florífero acompanhadas de 2 pediceladas. Espiguetas sésseis com glumas subiguais, 
ocultando completamente os antécios, caducas; gluma inferior bicarenada; gluma 
superior unicarenada; antécio inferior neutro; lema inferior bicarenado; pálea inferior 
ausente; antécio superior bissexuado, ou pistilado; lema superior inteiro ou bífido; pálea 
superior hialina; lodículas 2; estames 3 ou 1, às vezes 1-3 estaminódios. Espiguetas 
pediceladas com glumas subiguais ocultando os antécios, caducas; gluma inferior 
geralmente simétrica; antécio inferior neutro; lema inferior hialino; pálea inferior ausente, 
antécio superior geralmente estaminado; lema superior hialino; pálea superior hialina 
(ausente em A. virgatus); lodículas 2; estames 3. Fruto cariopse. 
 O gênero possui cerca de 100 espécies, distribuídas especialmente nos trópicos, 
com centros de diversidade específica na África e América tropical, ocorre também nas 
regiões subtropicais do mundo. No continente americano, o Brasil é o país com maior 
número de espécies (Longhi-Wagner et al. 2001). O gênero ocorre em todo a país, onde 
são registradas 28 espécies, das quais 9 são endêmicas (Filgueiras et al. 2014). No Parque 
Nacional do Viruá foram encontradas 3 espécies.   
CHAVE PARA AS ESPÉCIES DE ANDROPOGON 
1. Entrenós da ráquis e pedicelos escabros ........................................................ A. virgatus 
1. Entrenós da ráquis e pedicelos densamente pilosos, tricomas alvos, sedosos. 
2. Inflorescência muito ramificada, contraída ............................................... A.bicornis 
2. Inflorescência ramificada, difusa ..................................................... A. leucostachyus   
a.1.Andropogon bicornis L. Sp. Pl. 2: 1046. 1753. 
Plantas perenes, anfíbias, cespitosas, ca. 1,0 m. Lâminas foliares lineares, sem 
estreitamento na base, ca. 45,0 x 5,2 cm, pilosas apenas na face adaxial, especialmente na 
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base, tricomas marginais ausentes próximo a região ligular, margem inteira próximo a 
região liguar, serreada aumentando em densidade em direção ao ápice, ápice agudo a 
agudo-arredondado; lígula 0,8 mm, alva, opaca. Inflorescências ramosas, 
corimbiformes, contraídas, muito ramificadas, com muitas espatéolas evidentes, 27-39 
cm, dois ramos floríferos por espatéola, parcial ou totalmente exsertos, 1,5-3,5 cm; 
entrenós da ráquis e dos pedicelos densamente pilosos, tricomas alvos, sedosos, 
geralmente duas ou três vezes mais longos que a espigueta séssil. Espiguetas sésseis com 
flor bissexuada, ca. 3,5 mm, múticas, base alvescente gradualmente tornando-se róseo-
ferrugíneas em direção ao ápice, principalmente nas quilhas; espiguetas pediceladas 
rudimentares, neutras, 0,9 mm, as duas pediceladas do ápice dos ramos floríferos 
desiguais, uma rudimentar e neutra, a outra desenvolvida e com flor masculina, mútica; 
gluma inferior aguda. 
 As espiguetas pediceladas já tinham todas caído. As duas espiguetas pediceladas 
do ápice dos ramos floríferos apresentavam apenas o lema. 
Espécimes examinados: Brazil, Roraima, Caracaraí, PARNA Viruá, 1o24’00”N, 
60o59’08”W, Barbosa, T.D.M. 1276 & Costa, S.M., 22/VII/2010 (INPA, UEC). 
Distribuição e ecologia: Planta distribuída do México a Argentina e Brasil, em vegetações 
abertas, herbáceas e secundárias; próximas ao nível do mar até 2300 m (Davisde et al. 
2004). No Brasil ocorre ao longo de todo o território nacional (Filgueiras et al. 2014). 
Floresce durante quase todo o ano (Amaral et al. 2008). 
a.2. Andropogon leucostachyus Kunth, Nov. Gen. Sp. [H.B.K.] 1: 187. 1816. 
Plantas perenes, anfíbias, cespitosas, 0,70 m. Lâminas foliares lineares, sem 
estreitamento na base, 9,0-21,5 x 0,2-0,4 cm, escabras em ambas as faces, ápice 
acuminado; lígula 0,7 mm, alva, opaca. Inflorescências ramificadas, difusas, com 
geralmente 2, às vezes 3 ramos floríferos conjugados ou digitados, 2,5-6,0 cm parcial ou 
totalmente exsertos da espatéola, esta evidente; entrenós da ráquis e pedicelos densamente 
pilosos, tricomas alvos, sedosos, com geralmente três ou mais vezes o comprimento da 
espigueta séssil. Espiguetas sésseis com flor bissexuada, alvescente na base 
gradualmente tornando-se esverdeada em direção ao ápice, principalmente nas quilhas, 
ca. 2,3 mm, arista ca. 1,5 mm, menos frequentemente espiguetas múticas na mesma 
inflorescência; espiguetas pediceladas rudimentares, neutras, 0,7 mm, múticas ou 
aristuladas; gluma inferior aguda. 
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Espécimes examinados: Brazil, Roraima, Caracaraí, PARNA Viruá, 1o25’35”N, 
60o59’00”W, Barbosa, T.D.M. 1150 & Costa, S.M., 17/VII/2010 (INPA, UEC). 
Distribuição geográfica e ecologia: Espécie muito comum distribuída do México a 
Argentina e em todas as regiões do Brasil (Longhi-Wagner et al. 2001). Em áreas de 
savanas perturbadas, margens de rodovias, em altitudes entre 50-200 m (Davidse et al. 
2004). Floresce na primavera, verão e outono (Amaral et al. 2008). 
a.3. Andropogon virgatus Desv. ex Ham., Prodr. Pl. Ind. Occid. 9. 1825. 
Plantas perenes, anfíbias, cespitosas, 1,0 m. Lâminas foliares lineares, sem 
estreitamento na base, ca. 19,0 x 0,3 cm, pubescentes apenas na face adaxial, 
especialmente na base, tricomas marginais longos, retos e alvos, próximo a região ligular, 
caducos, margem inteira próxima a região ligular, serrulada aumentando em densidade 
em direção ao ápice, ápice agudo a agudo-arredondado; lígula 0,4 mm, creme, nítida. 
Inflorescências ramosas, corimbiformes, contraídas, ramificadas, com muitas espatéolas 
evidentes, ca. 31,0 cm, 1 ramo florífero por espatéola, parcial ou totalmente exsertos, 0,9-
2,1 cm; entrenós da ráquis e dos pedicelos escabros. Espiguetas sésseis com flor 
bissexuada, esverdeadas na base gradualmente tornando-se escuro-vináceas, 3,7 mm, 
múticas; espiguetas pediceladas desenvolvidas, neutras, às vezes estaminadas, com 1-3 
estames, 3,6 mm, múticas, com a mesma coloração das espiguetas sésseis; gluma inferior 
aguda. 
 O material coletado no Viruá é o primeiro registro da espécie no estado de 
Roraima. 
Espécimes examinados: Brazil, Roraima, Caracaraí, PARNA Viruá, 1o24’52”N, 
60o59’13”W, Barbosa, T.D.M. 1261 & Costa, S.M., 21/VII/2010 (INPA, UEC).  
Distribuição geográfica e ecologia: Ocorre na América Central e Antilhas até a Argentina 
e Uruguai. No Brasil ocorre do Norte e Nordeste ao sul do país (Longhi-Wagner et al. 
2001). Em buritizais, em áreas brejosas de savanas, entre 50-1200 m de altitude (Davidse 
et al. 2004). Floresce no verão e outono (Amaral et al. 2008). 
b. Axonopus P. Beauv. 
Plantas geralmente perenes, cespitosas, com ou sem rizomas, ou estoloníferas. 
Bainhas foliares glabras ou pilosas; lâminas lineares ou linear-lanceoladas, sésseis, 
glabras ou pilosas; lígula membranoso-ciliada, às vezes pilosa. Inflorescência terminal, 
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subterminal ou axilar, com (1)2-muitos ramos unilaterais espiciformes conjugados, 
subdigitados ou subverticilados, ou alternos e concentrados no ápice do colmo; ramos 
geralmente simples e terminando em uma espigueta; ráquis ligeiramente achatada ou 
trigonal. Espiguetas glabras ou pilosas, sem cerdas involucrais, solitárias, caindo 
isoladas, sésseis ou curto-pediceladas, formando duas fileiras no mesmo lado da raque; 
glumas caducas, membranosas, múticas, a inferior geralmente ausente; gluma superior, 
membranosa, geralmente subigual à espigueta, 2-7-nervada, semelhante ao lema inferior, 
glabra ou com tricomas uncinados, aguda, mútica; antécio inferior neutro; lema 
geralmente igual em tamanho e textura à gluma superior, glabro ou piloso, agudo; pálea 
ausente; antécio superior bissexuado; lema papiloso ou não, glabro, mútico, sem alas ou 
cicatrizes na base, margens envolvendo brevemente a pálea; pálea não alada, semelhante 
ao lema superior; lodículas 2; estames 3; estigmas 2. Cariopse elíptica.  
 Gênero com entre 70 e 110 espécies, de acordo com diferentes autores. É um 
gênero nativo das regiões tropicais e subtropicais da América, com alguns representantes 
aparentemente introduzidos na África, Austrália e Ásia tropical. A maioria de suas 
espécies encontra-se no norte da América do Sul. Suas espécies são encontradas 
principalmente abaixo de 1000 m de altitude. No Brasil há representantes do gênero em 
todos os estados. São encontradas 56 espécies, das quais 16 são endêmicas (Longhi-
Wagner et al. 2001). No Parque Nacional do Viruá foi encontrada 1 espécie. 
b.1. Axonopus pubivaginatus Henrard, Blumea 5(1): 276–278, f. 1942. 
Plantas perenes, anfíbias, cespitosas, ca. 1,0 m. Bainhas foliares glabras ou 
farináceas, conduplicadas, equitantes; lâminas verde-acinzentadas, lineares, 35,0-40,0 x 
0,4-0,6 cm, planas, fenestradas, conduplicadas, ápice obtuso, glabras a farináceas 
principalmente nas fenestras, colo membranso-ciliado; lígula membranoso-ciliada, ca. 1,2 
mm. Inflorescências terminais, total ou parcialmente exsertas, compressas, 1 por planta, 
22,0-36,5 cm, ramos floríferos entre aprox. 20-30, alternos ou fasciculados, neste caso 
um ramo maior e ca. 4 ramos bem menores, 3,5-15,0 cm, espatéola evidente, foliácea, ca. 
45,0 cm, com colo membranoso-ciliado e uma região subapical semelhante ao colo 
também membranoso-ciliada. Espiguetas ca. 3,2 x 1,2 mm, elipsóides, sobre a ráquis 
levemente sinuosa e plana, sem escavações, margem escabrosa; gluma superior e lema 
inferior de comprimento subigual ao antécio superior, gluma superior ca. 3,2 mm, 
uniquilhada, 3-nervada, ápice obtuso-arredondado, lema inferior ca. 3,0 mm, biquilhado, 
5-nervado, membranoso, ápice agudo; antécio inferior neutro; antécio superior 
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cartilaginoso, coriáceo, esverdeado; lema não papiloso, mútico, ápice pubescente; 
estames 3, filetes muito curtos, anteras longo-cilíndricas, negras. 
Espécie comum nas campinaranas do Viruá, é encontrada formando densas 
populações. Entre as aquáticas e palustres do Viruá, pode ser reconhecida pelas folhas 
equitantes verde-acinzentadas. Comumente as laminas caem na região do colo e lígula 
restando apenas a bainha.  
Espécimes examinados: Brazil, Roraima, Caracaraí, PARNA Viruá, Estrada Perdida, 
Barbosa, T.D.M. et al. 1072, 04/III/2010 (INPA, UEC); idem, 1o24’09”N, 60o59’11”W, 
Barbosa, T.D.M. 1340 & Costa, S.M., 25/VII/2010 (INPA, UEC).      
Distribuição geográfica e ecologia: Colômbia, Guiana, Guina Francesa, Suriname e Brasil 
(Rocha & Secco, 2004). No Brasil ocorre nas regiões Norte (AC, AP, PA e RR), Nordeste 
(CE, MA e PE) e Sudeste (MG) (Filgueiras et al. 2014). 
c. Echinolaena Desv. 
Plantas anuais ou perenes, cespitosas, com rizomas. Bainhas foliares glabras; 
sem lígula externa; lâminas lanceoladas ou lineares, sésseis, glabras ou pilosas; lígula 
membranoso-ciliada ou ciliada. Inflorescência terminal, com ramos laterais solitários ou 
alternos, se solitários então subtendidos por uma bractéola, terminando em uma espigueta 
cuja gluma inferior simula uma extensão de ráquis; ráquis compressa. Espiguetas sésseis 
ou curto-pediceladas, sem cerdas involucrais, solitárias ou binadas, pilosas; 
desarticulando-se entre as glumas e o antécio superior; glumas caducas; gluma inferior ½ 
a muito maior que a espigueta, híspido-tuberculada; gluma superior maior que a 
espigueta, porém frequentemente menor que a inferior, navicular, 7-9 nervada, sem 
tricomas uncinados; antécio inferior estaminado ou neutro; lema inferior piloso, quase tão 
longo quanto à gluma superior, 5-7 nervado; pálea bi-carenada; antécio superior 
bissexuado, coriáceo, menor que o antécio inferior; lema superior mais curto que o lema 
inferior, não papiloso, não rugoso, glabro, com apêndices laterais na base, coriáceo, 
margens envolvendo brevemente a pálea; pálea superior semelhante ao lema superior em 
tamanho e textura; lodículas 2; estames 3; estigmas 2. Cariopse típica. 
 O gênero Echinolaena inclui ca. 8 espécies de regiões tropicais (Longhi-Wagner, 
2001). No Brasil são registradas 4 espécies, das quais 1 é endêmica do país (Filgueiras et 
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al. 2014). Os espécimes de Echinolaena inflexa coletados no Viruá são os primeiros 
registros do gênero para a região Norte e consequentemente para o estado de Roraima.  
Os apêndices laterais, mais ou menos carnosos na base do lema (região do calo) 
aqui descritos, funcionam segundo a literatura (Davidse et al. 2004) como elaiossomos 
(corpos portadores de óleo adaptados a dispersão por formiga).   
c.1. Echinolaena inflexa (Poir.) Chase, Proc. Biol. Soc. Wash. 24: 117. 1911.  
Figura 19 – pg. 221. 
Plantas anuais, anfíbias ou emergentes, cespitosas a decumbentes, radicantes nos 
nós inferiores; nós pilosos. Bainhas foliares com margem ciliada; colo piloso, pubescente 
ou glabro; lâminas geralmente verdes, às vezes arroxeadas, 1,0-4,5 x 0,4-0,6 cm, 
lanceoladas ou linear-lanceoladas, glabras em ambas as faces, base cordada, assimétrica; 
lígula ca. 0,8 mm, pilosa, com ca. 3 tricomas com aproximadamente 1,6 mm atrás, na 
base da face adaxial da lâmina tricomas híspidos, caducos. Inflorescências geralmente 
verdes, às vezes verde-arroxeadas, 2,5-3,0 cm, um ramo unilateral solitário, reflexo, 
divergente; ráquis com tricomas tuberculados. Espiguetas 7,2 x 1,8 mm, elípticas, 
híspido-tuberculadas, dispostas alternadamente sobre a ráquis; gluma inferior ca. 10,5 
mm, estreito-ovada, verde-olivácea, acuminada, mais longa que a superior, 9-nervada; 
gluma superior 7,0 mm, ovada, côncava, acuminada, 6-nervada, hialina, com as nervuras 
esverdeadas; antécio inferior neutro, com rudimentos de estames; lema 5,5 mm, 5-
nervado, curto-acuminado; pálea 4,5 mm; antécio superior 3,5 x 1,5 mm, ovado-elipsóide, 
coriáceo, creme, brilhante, com 2 apêndices aliformes latero-apicais na base da região 
ventral. 
A espécie pode ser facilmente distinguida das outras espécies aquáticas e palustres 
do Viruá pela inflorescência reflexa, terminando em uma espigueta cuja gluma inferior 
longo-caudada simula uma extensão de ráquis. Os espécimes coletados no Viruá são os 
primeiros registros da espécie para a região norte do Brasil e consequentemente para o 
estado de Roraima. 
Espécimes examinados: Brasil, Roraima, Caracaraí, PARNA Viruá, 1o26’04”N, 
60o58’51”W, Barbosa, T.D.M. 1183 & Costa, S.M., 19/VII/2010 (INPA, UEC); idem, 




Distribuição e ecologia: Campinaranas, depressões abertas e alagadas, buritizais, dispersa 
por formigas e frequentemente crescendo em cupinzeiros, 100-1600 m; Venezuela, 
Colômbia, Guiana, Suriname, Guiana Francesa, Peru, Brasil e Bolívia (Davidse et al. 
2004). No Brasil é encontrada nas regiões norte (RR), nordeste (BA), centro-oeste (DF, 
GO, MS e MT) e sudeste (MG) (Filgueiras et al. 2014).  Em estudo feito em cerrado é 
dito que a espécie aumenta a reprodução sexual após queimadas e maturam seus frutos 
durante a estação seca (Munhoz & Felfili, 2007). 
d. Oryza L.  
Plantas anuais ou perenes, cespitosas ou curtamente rizomatosas. Colmos 
fistulosos, glabros. Folhas com lígulas membranosas; lâminas estreitas. Inflorescência 
panícula terminal com poucos ramos floríferos, ramos mais basais geralmente 
verticilados, não ramificados ou esparsamente ramificados, espiguetas frequentemente 
sobrepostas. Espiguetas 3-floras, os 2 antécios inferiores reduzidos, neutros, antécio 
superior bissexuado, desarticulando abaixo dos lemas estéreis; glumas vestigiais, 
permanecendo após a desarticulação como uma projeção lobada no ápice do pedicelo; 
antécios inferiores reduzidos a 2 lemas estreitos, na base do antécio fértil,  subulados, 1-
nervados (semelhantes a glumas), desiguais a subiguais, muito mais curtos a menos 
comumente tão longos quanto as espiguetas; lema fértil navicular, carenado, coriáceo, 
granular-papiloso, às vezes escabro, raramente liso, proeminentemente 5-nervado, com 
as margens involutas encobrindo parte da pálea, ápice apiculado ou aristado, arista reta; 
pálea semelhante ao lema, contudo mais estreita, carenada, 3-nervada, híspido-ciliada nas 
carenas e nervuras, as 2 nervuras laterais próximas a margem, ápice como um bico; 
lodículas 2; estigmas 2; estames 6. Cariopse variável em formato. 
O gênero Oryza possui 24 espécies: nas partes quentes da África, Ásia, Austrália 
e Américas do Sul e Central (Chen et al. 2014). No Brasil o gênero é encontrado em quase 
todos os estados e está representado por 4 espécies, das quais nenhuma é endêmica 
(Filgueiras et al. 2014). Os espécimes de O. rufipogon coletados no Viruá são os 
primeiros registros do gênero no estado. 
d.1. Oryza rufipogon Griff., Not. Pl. Asiat. 3: 5, pl. 144, f. 2. 1851. 
Plantas perenes, emergentes, cespitosas, ou radicantes. Bainhas foliares 
esponjosas, membranáceas, glabras, ca. 17,0 cm, margem inteira; lâminas ca. 38,0 x 0,9 
cm, lineares, fenestradas, glabras, planas, não se estreitando em direção à base, margens 
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próximas a bainha não escabras, tornando-se escabras em direção ao ápice; colo 
minutamente pubescente; lígula 21,1 mm, glabra, paleácea, bidentada. Inflorescências 
ca. 40,5 cm, ráquis ca. 1,5 mm diâm.; ramos floríferos entre aproximadamente 8-14. 
Espiguetas ca. 9,0 x 3,0 mm, oblongo-elípticas, uma subséssil a outra pedicelada, na 
porção mediana das ramos floríferos apenas algumas espiguetas subsésseis, 
assimétricamente apiculadas, apículo 4,5-9,0 cm, levemente geniculado na base; ápice do 
pedicelo levemente cupuliforme; lemas estéreis subiguais, ca. 2,5 mm, esverdeados, 
rígidos, lanceolados, uniquilhados, margem escabra, lema uniquilhado, 5-regularmente 
granular-papilado, longo-apiculado, arista vinácea; pálea uniquilhada, 3-nervada, 
híspido-ciliada na quilha e veias laterais; estames 6, filetes curtos, anteras amarelas, 
longo-cilíndricas. 
No material vivo as espiguetas mais velhas vão escurecendo. Nos espécimes 
examinados apenas algumas flores apresentavam anteras, evidenciado que elas cedo 
caducam. Os espécimes coletados no Viruá são os primeiros registros para o estado de 
Roraima.  
Espécimes examinados: Brazil, Roraima, Caracaraí, PARNA Viruá, 1o25’15”N, 
60o59’06”W, Barbosa, T.D.M. 1231 & Costa, S.M., 20/VII/2010 (INPA, UEC); idem, 
1o24’03”N, 60o59’10”W, Costa, S.M. 896 & Cangani, K.G., 25/I/2011 (INPA, UEC). 
Distribuição e ecologia: Pântanos, lagoas, buritizais, próximo ao nível do mar até 200 m; 
naturalizada e aparentemente nativa em toda a América tropical e trópicos do sudeste da 
Ásia (Davidse et al. 2004). No Brasil é encontrada na região Norte (AM, AP e RR) e 
Centro-oeste (MS e MT) (Filgueiras et al. 2014). 
e. Otachyrium Nees  
Plantas anuais ou perenes, cespitosas, com ou sem rizomas. Bainhas foliares 
glabras ou pilosas, sem lígulas externas; lâminas lineares, lanceoladas, filiformes ou 
aciculares, sésseis, glabras; lígula membronoso-ciliolada. Inflorescência terminal, em 
panícula típica; espiguetas desarticulando-se inteiras dos pedicelos, geralmente aos pares 
na base ou ao longo dos ramos sem orientação definida em relação ao eixo; ráquis estreita. 
Espiguetas sem cerdas involucrais, glabras, a forma e o tamanho das espiguetas depende 
do estágio de desenvolvimento das margens da pálea do antécio inferior; glumas caducas, 
subiguais, 1/3 a ½ da espigueta, a superior 1-5-nervada, glabra; antécio inferior 
estaminado, tão longo ou maior que o antécio superior; lema navicular, glabro, 3-nervado; 
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pálea 2-nervada, formando costas, geralmente denticuladas ou ciliadas nas carenas; 
lodículas 2, estames 3; antécio superior bissexuado, cartáceo a coriáceo, liso, plano-
convexo, às vezes giboso; lema não papiloso, não rugoso, glabro, sem alas ou cicatrizes 
laterais, de igual consistência em toda a extensão, margens envolvendo brevemente a 
pálea; pálea frequetemente côncava, às vezes plana, semelhante em textura e cor ao lema; 
lodículas 2; estames 3. Cariopse ovóide, geralmente compressa. 
 O gênero Otachyrium inclui 7 espécies nativas da América do Sul, estendendo-se 
desde Trinidad até a Argentina. A maior diversidade do gênero encontra-se nas regiões 
central e do norte do Brasil. As espécies habitam geralmente solos úmidos e paludosos 
ou margens de rios, mas às vezes elas crescem afixadas em rochas em águas correntes. 
Otachyrium versicolor às vezes ocorre em áreas secas abertas e arenosas (Sendulsky & 
Soderstrom, 1984).  No Brasil o gênero é encontrado em todas as regiões, e esta 
representado por todas as sete espécies, dessas quatro são endêmicas do país (Filgueiras 
et al. 2014). Os espécimes de O. grandiflorum e O. versicolor coletados no Viruá são os 
primeiros registros do gênero no estado de Roraima. 
CHAVE PARA AS ESPÉCIES DE OTACHYRIUM 
1. Espiguetas glabras ..................................................................................... O. versicolor 
1. Espiguetas pilosas ................................................................................. O. grandiflorum 
e.1. Otachyrium grandiflorum Send. & Soderstr., Smithsonian Contr. Bot. 57: 7, f. 2. 
1984. 
Plantas perenes, anfíbias, eretas, 20-30 cm, rizomas curtos; nós pilosos, com 
tricomas antrorsos, apressos, alvos, robustos e curtos. Bainhas foliares glabras, 
fenestradas, margens glabras; colo glabro, formando duas pequenas aurícolas no ápice, 
aurícolas pilosas, ápice da bainha vináceo; lâminas 6,5 x 0,8 cm, aciculares, convolutas, 
subplanas no ápice, atenuadas na base, subglabras; lígula 0,2 mm, membranosa, truncada, 
ápice ciliado, alvescente, formando um v, com alguns tricomas abaxialmente. 
Inflorescências 20,5 cm, ráquis esverdeada, pilosa, sinuosa, pedicelos esverdeados, 
esverdeado-vináceos próximo ao ápice. Espiguetas 3,8 x 2,2 mm, oblongo-ovadas, 
pilosas; gluma inferior 2,5 mm, ligeiramente assimétrica, aproximadamente 1/2 do 
compr. da espigueta, hialino-esverdeada, ovada, 3-nervada, escabra sobre a nervura, ápice 
acuminado; gluma superior 2,3 mm, acuminada, ligeiramente asssimétrica, largo deltóide, 
pilosa, hialino-esverdeada, 4-nervada, escabra sobre a nervura; antécio inferior com flor 
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masculina; lema 3,4 mm, ovado, hialino-esverdeado, 1-nervado, acuminado, margem 
hialina; pálea 3,7 mm, pilosa, oval, ápice obtuso, margem ciliada, expandida na 
maturação, deltóides, com a base atenuada, alas onduladas; antécio superior 2,9 x 0,9 mm, 
membranáceo, hialino; estames 3, anteras amarelas. 
Segundo a lista das espécies do Brasil, os espécimes coletados no Viruá são os 
primeiros registros para o estado de Roraima. No entanto, na descrição original da espécie 
um dos parátipos é citado para Roraima, no Rio Anauá, afluente do Rio Branco. Apesar 
de não ser possível localizar exatamente onde o espécime foi coletado, o Rio Anauá faz 
parte do limite sul do Parque Nacional do Viruá.    
Espécimes examinados: Brazil, Roraima, Caracaraí, PARNA Viruá, 1o15’42”N, 
60o58’05”W, Barbosa, T.D.M. 1062 & Dávila, N., 01/III/2010 (INPA, UEC). 
Distribuição geográfica e ecologia: Campinaranas, de 50 a ca. 100 m; Venezuela e Brasil 
(Davidse et al. 2004). No Brasil é encontrada na região Norte (AM, RO e RR) e Centro-
oeste (GO) (Filgueiras et al. 2014). 
e.2. Otachyrium versicolor (Döll) Henrard, Blumea 4(3): 511. 1941. 
Figura 19 – pg. 221. 
Plantas perenes, anfíbias, eretas, 40-90 cm, rizomas robustos; nós pilosos a 
glabros. Bainhas foliares glabras, margens ciliadas próximo à lígula; colo glabro; lâminas 
8,0-23,5 x 0,1-0,2 cm, aciculares, conduplicadas, atenuadas na base, escabras, superfície 
adaxial densamente pilosa e abaxial glabra; lígula 0,7 mm, ciliada, com longos tricomas 
atrás. Inflorescências 6,0-8,0 cm, ramos primários em geral alternos, menos 
frequentemente opostos, ráquis esverdeada, ramos de primeira ordem e pecíolos vináceos. 
Espiguetas 3,2 x 1,3 mm, ovais, glabras; gluma inferior 1,5 mm, assimétrica, 
aproximadamente 1/3 do compr. da espigueta, glabra, estramínea, 1-nervada, escabra 
sobre a nervura, ápice obtuso; gluma superior 1,7 mm, obtusa, asssimétrica, glabra, 
estramínea, 5-nervada, escabra sobre a nervura; antécio inferior com flor masculina; lema 
2,9-3,1 mm, 3-nervado, agudo, margem hialina; pálea 2,6-3,3 mm, oval, ápice obtuso, 
margem ciliada, expandida na maturação, deltóides, com a base atenuada, alas onduladas; 
antécio superior 2,6-2,8 x 1,0-1,2 mm, coriáceo, liso, lustroso, estramíneo, castanho-
escuro quando maduro; estames 3, anteras amarelas, tornando-se vináceas. 
Os espécimes examinados no Viruá são os primeiros registros da espécie para o 
estado de Roraima. 
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Espécimes examinados: Brazil, Roraima, Caracaraí, PARNA Viruá, Estrada Perdida, 
Barbosa, T.D.M. et al. 1074, 04/III/2010 (INPA, UEC); idem, 1o25’15”N, 60o59’06”W, 
Barbosa, T.D.M. 1109 & Costa, S.M., 16/VII/2010 (INPA, UEC); idem, 1o24’44”N, 
60o13’00”W, Barbosa, T.D.M. 1228 & Costa, S.M., 20/VII/2010 (INPA, UEC). 
Distribuição geográfica e ecologia: Savanas periodicamente alagáveis, buritizais, brejos, 
100–900 m; Venezuela; Colômbia, Trinidad-Tobago, Guiana, Brasil, Bolívia, Paraguai, 
Argentina (Davidse et al. 2004). No Brasil é encontrada nas regiões norte (AC, AM, PA 
e RR), nordeste (BA), centro-oeste (DF, GO e MT), sudeste (MG e SP) e sul (PR) 
(Filgueiras et al. 2014). 
f. Panicum L. 
Plantas anuais ou perenes, com ou sem rizomas, cespitosas, ou estoloníferas. 
Bainhas foliares glabras, pilosas ou híspidas; ás vezes com lígula externa; lâminas 
lineares ou lanceoladas, com ou sem pseudopecíolo, glabras ou pilosas; lígula 
membranosa ou membranoso-ciliada, raramente ausente. Inflorescência axilar e/ou 
terminal, em panícula, ou de ramos unilaterais contraídos alternos; ráquis estreita. 
Espiguetas sem cerdas involucrais, solitárias, às vezes binadas, caindo isoladas, glabras 
ou pilosas; glumas caducas, membranosas, múticas, ápice não cristado; gluma infeiror 
geralmente bem mais curta que a espigueta; gluma superior geralmente igual ou subigual 
à espigueta, 3-9 nervada, aguda, mútica, glabra ou pilosa, tricomas não uncinados; antécio 
inferior neutro ou com flores masculina; lema membronoso, mútico, glabro ou piloso; 
pálea presente ou ausente; antécio superior com flor bissexuada, cartilaginoso ou 
coriáceo, às vezes membranoso; lema papiloso  ou não, geralmente não rugoso, glabro, 
às vezes com tricomas, mútico, não cristado no ápice, sem alas ou cicatrizes na base, de 
igual consistência em toda a extensão, margens envolvendo brevemente a pálea; estames 
(2)3. Cariopse típica. 
 O gênero inclui cerca de 500 espécies de regiões tropicais, subtropicais e 








f.1. Panicum cyanescens Nees ex Trin., Gram. Panic. [Trinius] 202. 1826. 
Figura 19 – pg. 221. 
Plantas perenes, anfíbias, com ou sem rizomas, cespitosas, eretas, 30,0-81,0 cm; 
nós glabros, entrenós com diminutas pontuações avermelhadas. Bainhas foliares glabras 
ou minutamente alvo-pontuadas na superfície, margens glabras; colo farináceo, sem 
lígula externa; lâminas 2,0-9,5 x 0,2-6,5 cm, lanceoladas ou linear-lanceoladas, glabras, 
agudas, base subcordada, sem pseudopecíolo, ligeiramente assimétrica, plana a 
ligeiramente involuta, glabra ou com longos tricomas tuberculados com ca. 2,5 mm, alvos 
e quase retos, subdensos a densos em ambas faces; lígula membranosa, ca. 0,7 mm, com 
tricomas longos atrás, na base da lâmina. Inflorescências em panícula típica, laxas, 5,5-
9,0 cm; ráquis escabra a quase glabra, esverdeada a esverdeado-vinácea, reta a 
ligeiramente sinuosa, axilas glabras, pulvinosas, ramificações menos comumente 
esverdeadas com algumas porções vináceas, comumente vináceas. Espiguetas 1,4- 1,6 x 
1,0-1,4 mm, obovais a elípticas, as casmógamas glabras, as cleistógamas esparsamente 
pilosas, solitárias; glumas não aristuladas, membranáceas, gluma inferior 1,3-1,4 mm, ½ 
a 2/3 do comprimento da espigueta, ovada, base abraçando a gluma superior, 3-nervada, 
aguda; gluma superior 1,3-1,6 mm, 5-nervada, obtusa, persistente na espigueta madura; 
antécio inferior com flor masculina; lema 1,2-1,6 mm, 3-5-nervado, obutso; pálea 1,2-1,5 
mm; antécio superior, 1,5-1,7 x 0,8-0,9 mm, coriáceo, esparsamente papiloso, glabro, 
alvo quando imaturos, estramíneo na maturação, sem estípite na base. 
 Atualmente, Panicum cyanescens é sinônimo Trichanthecium cyanescens (Nees 
ex Trin.) Zuloaga & Morrone, Systematic Botany Monographs 94: 25. 2011. O gênero 
foi desmembrado e P. cyanescens foi combinado em T. cyanescens. Como ainda não foi 
possível ter acesso à monografia. No presente trabalho optou-se por manter a espécie no 
gênero Panicum. 
Espécimes examinados: Brazil, Roraima, Caracaraí, PARNA Viruá, 1o15’42”N, 
60o58’05”W, Barbosa, T.D.M. 1048 & Dávila, N., 01/III/2010 (INPA, UEC); idem, 
1o25’35”N, 60o59’00”W, Barbosa, T.D.M. 1144 & costa, S.M., 17/VII/2010 (INPA, 
UEC). 
Distribuição geográfica e ecologia: Savanas, arenosas, solos secos ou úmidos, 100–2000 
m; México, América Central, Colômbia, Trinidad-Tobago, Guiana, Suriname, Guiana 
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Francesa, Venezuela, Peru, Brasil, Bolívia (Davidse et al. 2004). No Brasil ocorre em 
todas as regiões e em quase todos os estados (Filgueiras et al. 2014).   
g. Paspalum L.  
Plantas anuais ou perenes, cespitosas, com ou sem rizomas, decumbentes ou 
estoloníferas. Bainhas foliares glabras a híspidas; sem lígula externa; lâminas lineares a 
oval-lanceoladas, glabras ou pilosas; lígula membranosa a membranoso-ciliada. 
Inflorescência axilar e/ou terminal, com 1-muitos ramos unilaterais, geralmente alternos, 
conjugados ou solitários, às vezes os ramos desarticulando-se como uma unidade; ráquis 
estreita ou alada, triquetra; espiguetas em 2 fileiras, solitárias ou pareadas, desarticulando-
se inteiras do pedicelo. Espiguetas sem cerdas involucrais, brevipediceladas, glabras ou 
pilosas; gluma inferior geralmente ausente; gluma superior tão longa quanto ou um pouco 
menor que a espigueta, 2-muito-nervada, glabra ou pilosa; antécio inferior geralmente 
neutro; lema com o mesmo comprimento da espigueta, semelhante a gluma superior, (2)3-
5(7)-nervado, glabro ou piloso; pálea geralmente ausente; antécio superior bissexuado; 
lema menor que a espigueta, glabro ou piloso, sem alas ou cicatrizes na base, de igual 
consistência em toda extensão, margens envolvendo brevemente a pálea; pálea similar 
em textura ao lema; lodículas 2; estames geralmente 3; estigmas 2; plumosos. Cariopse 
elíptica a hemisférica.  
 O gênero inclui entre cerca de 350 e 400 espécies, de acordo com diferentes 
autores, distribuídas em regiões tropicais e subtropicais de ambos os hemisférios (Longhi-
Wagner et al. 2001). No Brasil o gênero é encontrado em todos os estados e está 
representado por 206 espécies, das quais 76 são endêmicas (Filgueiras et al. 2014). No 
Parque Nacional do Viruá foram encontradas 2 espécies. 
CHAVE PARA AS ESPÉCIES PASPALUM 
1. Bainhas foliares infladas .................................................................................. P. repens 
1. Bainhas foliares não infladas ................................................................. P. morichalense 
g.1. Paspalum morichalense Davidse, Zuloaga & Filg., Novon 5(3): 235–237, f. 1. 1995. 
Plantas perenes, emergentes, decumbentes, radicantes, sem rizomas; nós glabros. 
Bainhas foliares glabras, sem cílios marginais, projeções aciculares ausentes; lâminas ca. 
25,5 x 0,4 cm, lanceoladas, não estreitadas para a base, planas, agudas, glabras ambas as 
faces; lígula 3,4 mm, glabra.  Inflorescências com 2 ramos de 2,0-3,5 cm, alternos; 
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inflorescências axilares ausentes; ráquis 0,7 mm larg., glabra, cilíndrica, canaliculada 
após os ramos mais basais, terminando em duas aurícolas com ca. 2,3 mm de 
comprimento logo antes das margens foliáceas, margens foliáceas encobrindo 
parcialmente as espiguetas, esverdeadas, glabras na face adaxial com as margens 
escabras; pedicelo glabro. Espiguetas binadas no ramo florífero, subsésseis, 2,0 x 1,7 
mm, alaranjadas, subglobosas, ápice agudo-acuminado; gluma inferior ausente; gluma 
superior e lema inferior com aproximadamente o mesmo comprimento do antécio 
superior, sem nervuras aparentes, glabras, membranosas, gluma não alada, lema não 
plicado; antécio inferior neutro, pálea ausente; antécio superior 2,0 x 1,6 mm, coriáceo, 
alaranjado, subgloboso, face externa plana, face interna côncava, superfície minutamente 
reticulada, lema sem nervuras aparentes, glabro, margens alvescentes; estames 3, anteras 
alvescentes, ovadas.  
Com base em Filgueiras et al. (2014), o espécime coletado no Viruá representa o 
primeiro registro da espécie para o Brasil. Davidse et al. 2004 já registra a espécie para o 
país, no entanto sem localidade definida. 
Espécimes examinados: Brazil, Roraima, Caracaraí, PARNA Viruá, 1o24’51”N, 
60o59’12”W, Barbosa, T.D.M. 1245 & Costa, S.M., 21/VII/2010 (INPA, UEC). 
Distribuição geográfica e ecologia: Buritizais e savanas abertas, 100-200 m; Venezuela, 
Colômbia, Suriname, Bolívia e Brasil (Davidse et al. 2004). 
g.2. Paspalum repens P.J. Bergius, Acta Helv. Phys.-Math. 7: 129, pl. 7. 1772. 
Plantas perenes, emergentes, decumbentes, sem rizomas; nós glabros. Bainhas 
foliares glabras próximo às margens, sem cílios marginais, com duas projeções aciculares 
glabras a esparso-pilosas, com ca. 6,0-8,2 mm opostas à lâmina foliar; lâminas 12,0-15,0 
x 0,4-0,5 cm, lanceoladas, não estreitadas para a base, planas, agudas, tuberculado-pilosas 
em ambas as faces; lígula 2,4 mm, tuberculado-pilosas. Inflorescências com 30-43 ramos 
de 4,0-5,5 cm, alternos ou em fascículos, os mais basais verticilados; inflorescências 
axilares ausentes; ráquis 1,0 mm larg., escabra, alada, margens foliáceas, encobrindo 
parcialmente as espiguetas, esverdeada, escabra na face adaxial e nas margens; pedicelo 
glabro. Espiguetas binadas no ramo florífero, subsésseis, 2,0 x 0,7 mm, estramíneas, 
elípticas, acuminadas; gluma inferior ausente; gluma superior e lema inferior mais longos 
que o antécio superior em ca. 0,4 mm, 2-nervados, nervuras próximas as margens, 
pubescentes a glabros, membranosos, gluma não alada, lema não plicado; antécio inferior 
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neutro, pálea ausente; antécio superior 1,4 x 0,7mm, estramíneo, cartáceo, elíptico, liso, 
lema sem nervuras aparentes, glabro; estames 3, anteras amarelas, ovadas.  
 Espécie facilmente reconhecida no Viruá por possuir ramos flutuantes com 
bainhas infladas, esponjosas. 
Espécimes examinados: Brazil, Roraima, Caracaraí, PARNA Viruá, 1o24’51”N, 
60o59’12”W, Barbosa, T.D.M. 1204 & Costa, S.M., 20/VII/2010 (INPA, UEC). 
Distribuição geográfica e ecologia: Águas rasas, costas lamacentas, próximo ao nível do 
mar até 200 m; amplamente distribuída ao longo do Rio Orinoco e tributários principais. 
Amplamente distribuída na Venezuela e por toda a América tropical e subtropical 
(Davidse et al. 2004). No Brasil ocorre em todas as regiões e quase todos os estados 
(Filgueiras et al. 2014). 
h. Raddiella Swallen 
Plantas perenes ou anuais, cespitosas, colmos não ramificados. Folhas 
pseudopecioladas; lâminas elípticas a oval-triangulares, base assimétrica; lígula 
membranoso-ciliolada. Inflorescência terminal e axilar, pauciflora, 1-muitas, pouco 
exserta das lâminas, a terminal mais comumente só com espiguetas estaminadas, a axilar 
com espiguetas pistiladas, ou pistiladas e estaminadas. Espiguetas 1-floras, com flores 
unissexuadas; pedicelo das espiguetas pistiladas levemente dilatado no ápice. Espiguetas 
pistiladas geralmente desarticulando acima das glumas, glumas 2, iguais a subiguais, tão 
longas quanto a espigueta, entrenó entre as glumas geralmente inconspícuo; antécio não 
estipitado, comprimido dorsiventralmente, liso ou levemente papiloso, esbranquiçado, às 
vezes tornando-se escuro na maturação; as margens do lema enroladas sobre as margens 
da pálea; lodículas 3; estilete 1; estigmas 2. Espiguetas estaminadas pediceladas; 
espiguetas hialinas, cedo caducas; glumas geralmente ausentes; lema 3-nervado; pálea 2-
nervada; lodículas 3; estames 3. Espiguetas estaminadas pouco mais longas e estreitas 
que as pistiladas. Cariopse típica.   
 Gênero com sete espécies do Panamá e Trinidad até Bolívia e Brasil (Davidse et 
al. 2004). No Brasil o gênero é encontrado em todas as regiões, onde está representado 
por cinco espécies, das quais três são endêmicas (Filgueiras et al. 2014). No Parque 




h.1. Raddiella esenbeckii (Steud.) C.E. Calderón & Soderstr., Smithsonian Contr. Bot. 
44: 21. 1980. 
Plantas perenes, anfíbias, densamente cespitosas. Colmos decumbentes a 
geniculados, com uma parte ereta, 8.0 cm alt.. Lâminas foliares 0,7-1,1 x 0,4-0,9 cm, 
oval-triangulares, base truncada e ligeiramente assimétrica, ápice mucronado. 
Inflorescências subterminais ou terminais, 0,3-0,5 cm, as terminais reduzidas a 1 
espigueta masculina, as subterminais portando espiguetas masculinas e femininas. 
Espiguetas femininas 1,7 x 0,9 mm, ráquila articulada acima das glumas, estas 
persistentes, esverdeadas, densamente pilosas, cartáceas, agudas, gluma inferior 3-
nervada, gluma superior 2-nervada, o entrenó entre as glumas espessado; antécio 1,5 x 
0,6 mm, oblongo-ovado, cartáceo, liso, lema e pálea alvos, gelatinosos, agudos, lema 
envolvendo parcialmente a pálea; espiguetas masculinas 3,0 x 0,6 mm, gluma 3-nervada, 
longamente estreito-ovada, cartácea, hialino-esverdeada, pilosa, aguda; pálea alvescente, 
glabra, ápice agudo; estames 2, anteras negras, longo-fusiformes.  
Na espigueta masculina só foi observada uma gluma. Desta forma foi interpretada 
como sendo a gluma superior, sendo assim a lâmina acima observada, foi interpretada 
como sendo a pálea, pois estava alterna a gluma. 
  Espécimes examinados: Brazil, Roraima, Caracaraí, PARNA Viruá, 1o03’00”N, 
61o14’59”W, Costa, S.M. 937 & Barbosa, T.D.M., 23/III/2011 (INPA, UEC). 
Distribuição geográfica e ecologia: Savanas arenosas ou com cascalho, afloramentos 
rochosos, margens de rios e florestas, nas encostas baixas dos tepuis, 100-1300 m; 
Venezuela, Panamá, Colômbia, Trinidad-Tobago, Guiana, Suriname, Guiana Francesa, 
Brasil, Bolívia (Davidse et al. 2014). No Brasil ocorre nas regiões norte (AM, PA e RR), 
nordeste (BA), centro-oeste (DF e GO), sudeste (MG e SP) e sul (PR) (Filgueiras et al. 
2014). 
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30.POLYGALACEAE Hoffmanns. & Link 
Ervas a arbustos, eretos a escandentes. Folhas simples, alternas, verticiladas ou 
verticiladas e alternas, inteiras, glabras a pilosas. Inflorescência terminal, axilar, extra-
axilar ou opositifolia, racemo, panícula ou fascículo umbeliforme. Flores bissexuadas; 
pedicelo 3-bracteolado na base; sépalas 5, em uma ou duas séries, neste caso, com duas 
internas maiores e petalóides; corola gamopétala, 5-mera ou dialipétala, com uma carena 
central cuculada cobrindo os órgãos reprodutores, duas pétalas rudimentares medianas, 
duas pétalas laterais internas desenvolvidas, adnatas unilateralmente ao dorso da bainha 
estaminal ou pétalas 3, pela ausência das pétalas rudimentares; estames 8-10, epipétalos 
ou filetes unidos em bainha aberta, frequentemente adnata, pelo dorso às pétalas, anteras 
basifixas, poricidas ou valvares; ovário súpero ou mediano, 1,2,5-locular, óvulo 1 por 
lóculo, pêndulo. Fruto baga, cápsula, núcula ou sâmara. Sementes com ou sem 
endosperma. 
Família cosmopolita com cerca de 17 gêneros e 1000 espécies (Aymard et al. 
2004). No Brasil, Polygalaceae está distribuída por todo o território nacional, com 11 
gêneros e 196 espécies (Pastore et al. 2014). No Parque Nacional do Viruá foi encontrado 
1 gênero e 3 espécies. 
a. Polygala L. 
Ervas, subarbustos ou arbustos. Folhas alternas ou verticiladas e alternas. 
Inflorescência em racemo simples, terminal, axilar, extra-axilar ou opositifólio ou em 
fascículo umbeliforme e axilar; bractéolas persistentes ou caducas. Flores com sépalas, 
dispostas em duas séries, persistentes ou caducas no fruto, as três externas livres entre si 
ou as duas mais próximas, geralmente menores, soldadas em sua maior parte; corola 3 ou 
5-mera, dialipétala, carena ungüiculada, cuculada, ca. 1/3 de sua altura presa à bainha 
estaminal, ápice simples ou cristado; estames 8, não epipétalos, filetes unidos em bainha 
aberta em sua maior extensão, disco intra-estaminal presente ou ausente, anteras com 
deiscência por poro apical; ovário súpero, 2-carpelar, 2-locular, óvulos 2, glabro ou 
raramente piloso; estilete terminal, simples, estigma, geralmente globoso. Fruto cápsula 
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bivalvar, loculicida, geralmente membranácea, bordos alados, semi-alados ou sem alas. 
Sementes 2, pilosas, pubérulas ou glabras. 
 O gênero Polygala engloba o maior número de espécies (ca. 500); apresenta ampla 
distribuição, em todo o mundo, especialmente nas áreas neotropicais, exceto na Austrália 
e Nova Zelândia (Marques & Gomes, 2002). No Brasil, ocorrem 99 espécies, com 
representação em todo o território nacional (Pastore et al. 2014). No Parque Nacional do 
Viruá foram encontradas 3 espécies. 
CHAVE DAS ESPÉCIES DE POLYGALA 
1. Corola com ápice não cristado; pontuações ausentes nas flores ................  P. appressa 
1. Corola com ápice cristado; pontuações amarelas ou cróceas nas flores. 
2. Bractéolas oblongas, ápice obtuso ....................................................  P. adenophora 
2. Bractéolas deltóides, ápice apiculado .................................................  P. longicaulis 
a.1. Polygala adenophora DC., Prodr. 1: 327. 1824. 
Figura 20 – pg. 222. 
Ervas anfíbias, ca. 30 cm alt. Caule ereto, tênue, anguloso, estriado, glabro, 
folhoso, simples, predominantemente sem pontuações, raramente pontuado de glândulas 
alaranjadas, estas quando presentes localizam-se próximas as folhas. Folhas distantes e 
alternas um pouco mais próximas umas das outras próximo da base; lâminas 3,8-6,6 x 
0,5-0,8 mm, subsésseis, rugosas, ensiformes ou lineares, convolutas ou subplanas, 
pontuadas de glândulas amarelas em ambas as faces, margem inteira, revoluta, aguda ou 
acuminada no ápice, decorrente na base, lâminas da porção mediana maiores, as mais 
próximas a base e as mais distais geralmente menores, às lâminas da porção mais distal 
às vezes escamiformes. Racemos 11,7-19,3 x 5,2-7,9 mm, subglobosos, densifloros, com 
cicratrizes mais ou menos orbiculares nas porções mais basais das flores que caíram, cada 
cicatriz é subtendida por pelo menos uma pontuação glandular alaranjada, às vezes 2 ou 
3; pedicelo 0,8-0,9 mm, glabro, alvo; bractéolas ca. 0,6 mm, alvas, amareladas na porção 
mediana, oblongas, obtusas, cedo caducas. Flores ca. 6,2 mm, liláses a alvascentas, 
pontuadas de glândulas amarelas; cálice com sépalas externas glabras, 2 superiores, ca. 
1,3 x 0,6 mm, elípticas, ou oblongo-elípticas, côncavas, conadas na base, com glândulas 
cróceas, ápice agudo, base truncada; 1 inferior ca. 1,9 x 0,9 mm, oblonga, carenada, com 
glândulas cróceas, ápice obtuso, base truncada; corola lilás a alvascenta, glabra, carena 
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ca. 6,3 mm compr., ápice cristado, 11-lobulada, cuculo no quarto superior, com glândulas 
no dorso; pétalas laterais ca. 4,8 x 1,5 mm, oblongo-obovadas, ápice obtuso, base 
truncada; bainha estaminal glabra, soldada em toda a sua extensão, estames 6, anteras 
obovadas, amareladas; ovário 1,1 x 0,3 mm, oblongo; estilete ereto; estigma globoso; 
cavidade estigmática em forma de coifa, ereta, com tufo de tricomas no ápice, sem 
apêndice cristado. Cápsulas com cálice e corola persistentes, ca. 3,8 x 1,5 mm, oblongo-
ovóides, alvascentas, com glândulas cróceas ao longo do septo, principalemente na 
metade superior e ápice, ápice obtuso. Sementes 1,9 x 1,1 mm, cônicas, base truncada, 
densamente estrigosas, tricomas não uncinados, menores no ápice e na base, longos no 
corpo, e uma coroa de tricomas oblíquos na base; sem apêndices. 
Espécimes examinados: Brasil, Roraima, Caracaraí, PARNA Viruá, 1o24’44”N, 
60o13’00”W, Barbosa, T.D.M. 1218 & Costa, S.M., 20/VII/2010 (INPA, UEC). 
Distribuição geográfica e ecologia: nas savanas entre 50-1600 m; Venezuela, México, 
Guatemala, Belize, Honduras, Nicarágua, Colômbia, Trinidad, Guiana, Suriname, Guiana 
Francesa, Brasil (Aymard et al. 2004). No Brasil, a espécie é encontrada nas regiões norte 
(AM, AP, PA, RR, TO), nordeste (BA, MA), centro-oeste (GO, MT) (Pastore et al. 2014). 
a.2. Polygala appressa Benth, J. Bot. (Hooker) 4: 100. 1841. 
Figura 20 – pg. 222. 
Ervas anfíbias, até ca. 50 cm. Caule ereto, tênue a robusto, cilíndrico próximo a 
base gradualmente tornando-se anguloso em direção ao ápice, estriado, glabro, folhoso, 
simples ou com ramifiações ascendentes, principalmente da região mediana para cima, 
pontuações glandulares ausentes. Folhas alternas, congestas a laxas nos ramos; lâminas 
1,5-5,7 x 0,6-1,0 mm, sésseis, rugosas, predonimantemente oblanceoladas, menos 
frequentemente ensiformes ou lineares, revolutas a planas, pontuações glandulares 
ausentes em ambas as faces, margem inteira, revoluta, aguda ou acuminada no ápice, 
decorrente na base, lâminas da porção mais basal em geral maiores, tendendo a diminuir 
em dimensão à medida que vão se aproximando do ápice, lâminas do ápice às vezes 
escamiformes. Racemos 39,6-87,3 x 4,5-5,8 mm, espiciformes, cônicos, mais ou menos 
densifloros, com cicratrizes mais ou menos orbiculares nas porções mais basais das flores 
que caíram, cicatrizes não subtendidas por glândulas alaranjadas, no entanto o eixo do 
racemo apresenta diminutas pontuações alvas ao longo de toda sua extensão; pedicelo ca. 
0,5 mm, glabro alvos; bractéolas ca. 0,7 mm compr., alvas, amareladas na porção 
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mediana, estreito-lanceoladas, agudas, cedo caducas. Flores ca. 2,0 mm compr., brancas 
a branco-esverdeadas, pontuações ausentes; cálice com sépalas externas glabras, 2 
superiores, ca. 0,8 x 0,3 mm, estreito-oblongas, soldadas na base, glândulas ausentes, 
ápice obtuso, base truncada, côncavas; 1 inferior ca. 0,9 x 0,5 mm, oblonga, côncava, 
glândulas ausentes, ápice arredondado; base truncada; córola alvascenta a alvascenta-
esverdeada, glabra, carena ca. 1,3 mm compr. profundamente lobada, ápice não cristado, 
4-lobulada, cuculo pouco abaixo da metade da carena, glândulas ausentes; pétalas laterais 
ca. 1,9 x 0,8 mm, obovadas, ápice obtuso a arredondado, base truncada; bainha estaminal 
glabra, soldada em toda a sua extensão, estames 8, anteras obovadas, alvescentes; ovário 
0,5 x 0,4 mm, globoso; estilete curvado; estigma globoso; cavidade estigmática lobada, 
ereta, ápice dos lobos denteados, tufo de tricomas ausentes no ápice, sem apêndice 
cristado. Cápsulas com cálice e corola persistentes, ca. 1,6 x 1,2 mm, elipsóides, 
alvascentas, glândulas ausentes, septo ciliolado, ápice arredondado. Sementes ca. 1,3 x 
0,5 mm, oblongo-elipsoides, atenuadas no ápice, base truncada, densamente tomentosas, 
tricomas não uncinados; 2 apêndices elípticos e amarelos no ápice, apêndices ca. 1,4 do 
compr. da semente. 
Espécie comum no parque. Pode ser distinguida também das outras Polygala no 
Parque pelos racemos espiciformes e flores brancas. 
Espécimes examinados: Brasil, Roraima, Caracaraí, PARNA Viruá, 1o10’02”N, 
61o13’18”W, Barbosa, T.D.M. 1387 & Costa, S.M., 25/III/2011 (INPA, UEC); idem, 
1o06’23”N, 61o00’48”W, Barbosa, T.D.M. 1427 & Costa, S.M., 27/III/2011 (INPA, 
UEC); idem, 1o25’41”N, 60o58’58”W, Barbosa, T.D.M. 1175 & Costa, S.M., 
18/VII/2010 (INPA, UEC); idem, 1o25’35”N, 60o59’00”W, Barbosa, T.D.M. 1145 & 
Costa, S.M., 17/VII/2010 (INPA, UEC); idem, 1o15’42”N, 60o58’05”W, Barbosa, 
T.D.M. 1063 & Dávila , N., 01/III/2010 (INPA, UEC). 
Distribuição geográfica e ecologia: savanas 40-1600 m; Venezuela, Guiana, Suriname, 
Guiana Francesa, Brasil (Aymard et al. 2004). No Brasil, a espécie é encontrada nas 







a.3. Polygala longicaulis Kunth, Nov. Gen. Sp. [H.B.K.] 5: 396. 1823. 
Figura 20 – pg. 222. 
Ervas anfíbias, ca. 30 cm. Caule ereto, tênue, anguloso, estriado, glabro, folhoso, 
simples ou com ramificações ascendentes, pontuado de glândulas amarelas. Folhas 
distantes e alternas nas porções mais distais, congestas à verticiladas nos nós basais; 
lâminas 2,5-9,5 x 0,5-2,1 mm, subsésseis, plissadas, diminuindo em dimensões em 
direção às porções mais distais do caule, lâminas da porção mediana e distal lineares ou 
ensiformes, pontuada de glândulas amarelas em ambas as faces, margem inteira, aguda 
ou acuminada no ápice, decorrente na base, as lâminas do ápice às vezes escamiformes, 
lâminas da base obovadas, pontuadas de glândulas amarelas em ambas as faces, margem 
inteira, ápice obtuso, base decorrente. Racemos 7,5-13,7 x 6,3-12,0 mm, 
subcorimbiformes, densifloros, com cicratrizes mais ou menos orbiculares nas porções 
mais basais das flores que caíram; pedicelo 1,9-2,5 mm, glabro, alvo ou arroxeado; 
bractéolas ca. 0,7 mm compr., alvas, amareladas na porção mediana, deltóides, 
apiculadas, apículo amarelo ou branco, persistentes ou caducas no fruto. Flores ca. 5 mm, 
liláses a pupúreas, pontuadas de glândulas amarelas; cálice com sépalas externas glabras, 
2 superiores, ca. 1,1 x 0,5 mm, elípticas, ou oblongo-obovadas, conadas na base, com 
glândulas cróceas, ápice águdo-acuminado, base truncada; 1 inferior ca. 1,3 x 0,8 mm, 
elíptica, carenada, com glândulas cróceas, ápice agudo mucronulado; base truncada; 
córola rósea, lilás a alvascenta, glabra, carena ca. 4,0 mm compr., ápice cristado, 6-
lobulada, cuculo no terço superior, com glândulas no dorso; pétalas laterais ca. 3,9 x 1,9 
mm, oblongo-obovadas, ápice agudo mucronulado, base truncada; bainha estaminal 
glabra, soldada em toda a sua extensão, estames 8, anteras obovadas; ovário 1,0 x 0,8 
mm, oblongo; estilete ereto; estigma globoso; cavidade estigmática em forma de coifa, 
ereta, com tufo de tricomas no ápice, sem apêndice cristado. Cápsulas com cálice e corola 
persistentes, ca. 3,5 x 1,6 mm, ovóides a oblongo-ovóides, alvascentas, com glândulas 
cróceas ao longo do septo, ápice levemente emarginado. Sementes 1,7 x 0,9 mm, cônicas, 
base truncada, densamente estrigosas, tricomas não uncinados, menores no ápice e na 
base, longos no corpo, e uma coroa de tricomas oblíquos na base; sem apêndices.  
Espécimes examinados: Brasil, Roraima, Caracaraí, PARNA Viruá, 1o26’04”N, 
60o58’51”W, Barbosa, T.D.M. 1185 & Costa, S.M., 19/VII/2010 (INPA, UEC). 
Distribuição geográfica e ecologia: nas savanas, 50-1600 m; Venezuela, México, 
América Central, Caribre, Colômbia, Guiana, Suriname, Guiana Francesa, Brasil, 
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Bolívia, Paraguai (Aymard et al. 2004). No Brasil a espécie é encontrada ao longo de 
quase todo o território nacional (Pastore et al. 2014). Em campo cerrado brejoso, campo 
cerrado, campo rupestre. Coletada com flores praticamente o ano todo (Marques & 
Gomes, 2002). 
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Ervas anuais ou perenes; rizomatosas ou estoloníferas. Folhas sésseis e 
pecioladas, simples; folhas sésseis geralmente submersas, alternas ou em roseta, lineares, 
glabras; folhas pecioladas geralmente emersas ou flutuantes, em geral alternas, lâminas 
glabras, lineares, cordadas, reniformes ou sagitadas, nervuras paralelas, geralmente 
arqueando-se na base; bainhas foliares geralmente presentes; estipulas quando presente 
marcescentes. Inflorescências geralmente terminais, racemosas, umbeliformes, 
paniculadas ou espiciformes, com 2 espatas; pedúnculo glabro a glandular-pubescente. 
Flores bissexuadas, homo- ou heterostílicas, 3-meras, sésseis ou pediceladas; perigônio 
hipocrateriforme ou infundibuliforme, petalóide, glabro ou glandular-pubescente, 
segmentos geralmente conados, 6-lobado, frequentemente desiguais; estames geralmente 
6, adnatos ao perigônio; anteras com 2 lóculos, geralmente rimosas; ovário súpero, 3-
carpelar, 3-locular com placentação axilar, ou 1-locular com placentação geralmente 
parietal; nectários septais presentes ou ausentes; óvulos 1-numerosos; estilete 1, estigma 
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capitado, 3-lobado ou denteado. Fruto cápsula, submerso na maturação, perigônio 
persistente. Sementes aladas.  
Família com seis gêneros e cerca de 40 espécies. Distribuição pantropical 
alcançando regiões temperadas. Presente geralmente em margens de rios, lagos, córregos, 
ambientes brejosos, alagados e águas rasas em geral (Faria & Amaral, 2005). No Brasil, 
a família ocorre ao longo de todo o território nacional, são registradas para o país 19 
espécies, distribuídas em quatro gêneros (Amaral, 2014). No Parque Nacional do Viruá 
foi encontrado 1 gênero e 2 espécies. 
a. Eichhornia Kunth 
Ervas perenes ou anuais, enraizadas no substrato ou flutuantes. Folhas 
submersas, emersas ou os dois tipos; bainha persistente; pecíolo inflado ou não; lâminas 
submersas lineares, sésseis, em roseta basal, ou alternas no ramo alongado; lâminas 
emersas ou flutuantes, pecioladas, obovadas, ovadas, elípticas, orbiculares ou ensiformes. 
Inflorescência terminal, espiciforme, umbeliforme ou paniculada, 2-multiflora; 
pedúnculo glabro ou piloso; lâmina da espata inferior reduzida ou semelhante as folhas, 
espata superior infundibuliforme ou lanceolada, algumas vezes ausentes. Flores 
tristílicas, perigônio infundibuliforme; lobos 6, glabros ou glandular-pubescentes na face 
adaxial, os 3 mais externos geralmente mais estreitos que os internos, estes últimos com 
margens inteiras ou fimbriadas; estames 6, heteromorfos, glabros ou pilosos; anteras 
homomorfas, dorsifixas; estilete filiforme; estigma ligeiramente dilatado ou 
diminutamente 3- ou 6-lobado; ovário séssil, 1- ou 3-locular, pluriovulado, nectários 
septais presentes. Fruto cápsula, 3-locular, ovoide, oblonga, ou linear-fusiforme, inclusa 
no tubo do perigônio marcescente. Sementes cilíndricas, obtusas, longitudinalmente 
costadas. 
 Gênero com 7 espécies em regiões tropicais a subtropicais (Faria & Amaral, 
2005). No Brasil ocorrem 6 espécies distribuídas em todas as regiões e quase todos os 
estados (Amaral, 2014). No Parque Nacional do Viruá foram encontradas 2 espécies. 
CHAVE PARA AS ESPÉCIES DE EICHHORNIA 
1. Erva com folhas emergentes, base atenuada .......................................  E. heterosperma 




a.1. Eichhornia diversifolia (Vahl) Urb., Symb. Antill. (Urban). 4(1): 147. 1903. 
Figura 21 – pg. 223. 
Ervas emergentes ou submersas. Ramos vináceos, cilíndricos. Folhas submersas, 
alternas, dísticas, entrenós ca. 6,0 mm, sésseis, com bainhas hialinas, ligeiramente 
menores que os entrenós, lâmina esverdeada, glabra, ca. 25,0-35,0 x 2,5-3,5 mm, linear, 
ápice cuspidado; folhas flutuantes alternas, dísticas, entrenós 5,0-21,0 mm, pecíolo até 
81,3 mm, avermelhado, cilíndrico, glabro, arqueado, 2-articulado, com bainha vinácea 
escura na articulação, ca. 18,3 mm, glabra, ápice agudo, lâmina foliar glabra, orbicular, 
estreito-reniforme, ca. 21,0 x 19,0 mm, ápice curto cuspidado, ou retuso, base cordada, 
face adaxial verde, nítida, face abaxial verde-pálida, nervuras mais escuras. 
Inflorescências em espiga, com 2 flores, raque glabra, espiga ca. 9,8 mm, dos quais ca. 
3,1 mm pertencem ao pedúnculo. Escapos ca. 5,2 mm, glabros, pontuado-glandulosos, 
cilíndricos, avermelhados; bráctea ca. 17,0 mm, pontuado-glandulosa, tubular, tubo de 
10,9 mm, depois o tubo se fende formando uma projeção com ápice retuso. Flores 
trompetiformes, ca. 25,0 mm, externamente com tricomas clavados, esparsos, hialinos, 
internamente glabras, tubo floral ligeiramente arqueado, avermelhado; sépalas violáceas, 
obovadas, ligeiramente mais estreitas que as pétalas, ápice obtuso, nervura central mais 
escura; pétalas violáceas, obovadas, ápice obtuso, pétala ventral com mácula amarela na 
porção central da lâmina; estames 6, desiguais, 4 medianos, com aprox. mesmo tamanho, 
1 estame ¼ maior que os estames medianos, 1 estame 2/4 menor que os estames 
medianos, filetes ligeiramente arqueados, violáceo-pálidos, glabros, anteras sagitadas, ca. 
1,3 x 0,4 mm, dorsifixas, violáceo-escuras, amarelas devido à exposição dos pólens; 
pistilo ca. 19,0 mm, botuliforme, pontuado-glanduloso, ovário ca. 3,3 x 1,0 mm, estreito-
elipsóide, estilete ca. 15,8 mm, delgado, ligeiramente mais claro que o perianto, estigma 
papiloso, branco, ligeiramente capitado. Frutos não vistos. 
Distingue-se das outras plantas estritamente aquáticas do Viruá pela combinação 
de características: flores violáceas e folhas flutuantes orbiculares. Os espécimes coletados 
no Viruá foram os primeiros registros para o Estado de Roraima. 
Espécimes examinados: Brasil, Roraima, Caracaraí, PARNA, Viruá, Estrada Perdida, 
Amaral, M.C.E. 2011/38 & Silva, C.F., 20/I/2011 (INPA, UEC); idem, Costa, S.M. et al. 
765, 16/IX/2010 (INPA, UEC); idem, 1o26’04”N, 60o58’51”W, Barbosa, T.D.M. 1187 
& Costa, S.M., 19/VII/2010 (INPA, UEC). 
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Distribuição geográfica e ecologia: Riachos, brejos rasos, áreas alagadiças efêmeras, 
lagoas, buritizais, no nível do mar até 1300 m altitude; Venezuela, costa da América 
Central (sul da Nicarágua), Colômbia, Guiana, Suriname, Guiana Francesa, Equador e 
Brasil (Horn, 2004). No Brasil, a espécie é encontrada nas regiões norte (AC, PA, TO), 
nordeste (CE, MA, PB e PE), centro-oeste (GO e MT) e sudeste (MG e RJ) (Amaral, 
2014). E agora Roraima. 
a.2. Eichhornia heterosperma Alexander, Lloydia 2: 170. 1939. 
Figura 21 – pg. 223. 
Ervas emergentes, submersas ou flutuantes fixas. Ramos simpodiais, vináceos, 
cilíndricos, entrenós ca. 25,0-30,0 mm. Folhas submersas dísticas, bainha com margens 
hialinas, tão longas ou pouco maiores que os entrenós, ápice obtuso; folhas emergentes 
pecioladas, pecíolo verde, 2-articulado, lâmina verde-claro, obovada, glabra, margens 
inteiras, ápice obtuso, ou curto-cuspidado, base atenuada. Inflorescências em espiga, ca. 
12 flores, 6 em antese. Escapos ca. 5,3-13,6 x 2,6-2,9 mm, glabro; bráctea ca. 35,6 mm, 
pontuado-glandulosa, tubular, metade superior fendida, ápice agudo, raque da espiga ca. 
50,0 mm, glabra. Flores ca. 32,0 mm, trompetiformes, externamente cobertas por 
tricomas clavados, hialinos, internamente glabras, tubo floral ligeiramente arqueado, 
esverdeado; sépalas violáceas a violáceo-pálidas, oblanceoladas, com metade daslargura 
das pétalas, ápice obtuso, nervura central mais escura; pétalas violáceas a violáceo-
pálidas, obovadas, ápice obtuso, a metade proximal da pétala ventral mais escura que o 
restante das pétalas e sépalas; estames 6 (3 + 3), desiguais, 3 menores com ¾ do compr. 
dos 3 maiores, filetes ligeiramente arqueados, violáceo-pálidos, glabros, anteras 
sagitadas, ca. 1,3 x 0,6 mm, dorsifixas, violáceo-escuras; pistilo ca. 24,0 mm, botuliforme, 
pontuado-glanduloso, ovário ca. 2,7 x 1,0 mm, estilete ca. 18,9 mm, delgado, ligeiramente 
mais claro que o perianto, estigma papiloso, branco, ligeiramente capitado. Frutos não 
vistos. 
 Distingue-se das outras plantas aquáticas estritamente aquáticas do Viruá pela 
combinação de características: flores violáceas e folhas emergentes obovadas. Os 
espécimes coletados no Viruá foram os primeiros registros para o Estado de Roraima. 
Espécimes examinados: Brasil, Roraima, Caracaraí, PARNA Viruá, Estrada Perdida, 
Pedrollo, C.T. et al. 139a, 14/X/2011 (INPA, UEC); idem, 1o24’51”N, 60o59’12”W, 
Barbosa, T.D.M. 1203 & Costa, S.M., 20/VII/2010 (INPA, UEC). 
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Distribuição geográfica e ecologia: Águas tranqüilas represadas e brejos, 50-700 m; 
tributários do Rio Orinoco (Venezuela); dispersa no norte da Venezuela; regiões costeiras 
da América Central (sul da Nicarágua), costa da Colômbia, Guiana, Suriname, Guiana 
Francesa, Equador, norte do Brasil (Horn, C.N. 2004). No Brasil, a espécie é encontrada 
nas regiões norte (RR) e nordeste (BA, CE, PE e PI) (Amaral, 2014).  
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32.RAPATEACEAE Dumort. 
Ervas perenes, rizomatosas ou cespitosas. Rizoma ereto ou prostrado, mucilagem 
geralmente presente na base das folhas e nas inflorescências. Folhas alternas, 
conduplicadas, basais; raramente pecioladas; lâmina paralelinérvea, linear a ensiforme, 
normalmente lâmina e bainha dispostas paralelamente; bainha desenvolvida, 
conduplicada, ocasionalmente espinescente. Inflorescência terminal ou axilar, 
capituliforme, espiga ou corimbo, formada por 1 a várias espiguetas. Escapo portando 
uma (Spathanthus) ou duas brácteas espatáceas; espiguetas geralmente sésseis, cada 
espigueta com uma série de bractéolas imbricadas e uma flor solitária terminal. Flores 
bissexuadas, 3-meras, sésseis ou pediceladas; cálice e corola geralmente unidos entre si 
formando um hipanto, ou cálice livre a conado na base; corola geralmente conada na base; 
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estames 6, geralmente conados na base, adnatos ao tubo da corola, anteras basifixas, 
geralmente bitecas e poricidas; ovário súpero, 3-carpelar, 3-locular, óvulos poucos a 
muitos por lóculo, placentação axilar ou ereta, estilete único, estigma simples; nectários 
septais ausentes. Fruto cápsula loculicida. Sementes subglobosas, oblongas, às vezes 
ariladas ou com apêndice terminal. 
 Rapateaceae está representada por 17 gêneros e cerca de 100 espécies restritas à 
Região Neotropical, exceto por uma espécie Maschalocephalus dinklagei Gil & K. 
Schum., que ocorre na África Ocidental (Romanini & Wanderley, 2012). No Brasil, 
ocorrem nove gêneros e cerca de 40 espécies, a maioria na região norte (amazônica), 
contudo, também encontradas espécies nas regiões centro-oeste (DF, GO, MT e MS), 
nordeste (BA e PI) e sudeste (MG) (Romanini & Wanderley, 2012; Monteiro, 2014). No 
Parque Nacional do Viruá foram encontrados 4 gêneros e 6 espécies. 
CHAVE PARA OS GÊNEROS DE RAPATEACEAE 
1. Inflorescência espiciforme com numerosas espiguetas inseridas em apenas um lado do 
eixo este adnato à porção basal de uma longa bráctea espatácea ................. Spathanthus 
1. Inflorescência capituliforme, subcilíndrica ou elipsóide com poucas a muitas 
espiguetas inseridas ao longo de um eixo muito curto a curto subtendido por duas ou 
mais brácteas espatáceas. 
2. Brácteas das espiguetas com ápice alargado em glândula terminal .. Cephalostemon 
2. Brácteas das espiguetas com ápice agudo, agudo-arredondado, agudo-acuminado, 
aristado-acuminado, ou longo acuminado, contudo nunca alargado em glândula 
terminal. 
3. Brácteas espatáceas, maiores que 2.5 cm, reflexas ....................................  Duckea 
3. Brácteas espatáceas, menores que 2.0 cm, frequentemente ascendentes, antrorsas 
ou patentes ..............................................................................................  Monotrema   
a. Cephalostemon R.H. Schomb. 
Ervas terrestres, a maioria paludosa. Folhas com a lâmina achatada, nervura 
mediana evidente na superfície abaxial, bainha marcescente. Inflorescência subglobosa, 
2-3 ou numerosas espiguetas, subentendida por 2 brácteas conspícuas, linear-lanceoladas; 
espiguetas sésseis, bractéolas setiformes, geralmente com ápice alargado em glândula. 
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Flores com pétalas amarelas, obcordado-obovadas, largamente abertas na antese, ápice 
retuso-apiculado, efêmeras; anteras 4-loculares, os locos posteriores deiscentes por uma 
fenda longitudinal, subterminal, introrsa que se estende ao ápice dos locos anteriores; 
ovário 3-locular, 1 óvulo por lóculo. Sementes largamente elipsóides, testa lisa, com 
denso tufo de apêndices papilados no ápice.  
 Cephalostemon possui distribuição pela Colômbia, Venezuela, Suriname, Brasil 
e Bolívia. Apresenta cinco espécies (Romanini & Wanderley, 2012). No Parque Nacional 
do Viruá foi encontrada 1 espécie. 
a.1. Cephalostemon affinis Körn., Linnaea 37: 447. 1872. 
Figura 22 – pg. 224. 
Ervas anfíbias ou emergentes, glabras. Folhas rosuladas; lâmina 15,0-37,0 x 0,3-
0,9 cm, linear, ápice agudo a obtuso, bainha invaginante ca. 0,9-1,3 cm larg., 
conduplicada ou quase plana, nervura mediana saliente e amarelada na face abaxial, na 
face adaxial pouco evidente e da mesma cor da lâmina, nervuras laterais 3-6 evidentes a 
pouco evidentes na face abaxial, pouco evidentes na face adaxial. Inflorescências 
capituliformes, constituídas por denso agregado de espiguetas 1-floras, espiguetas 5-10 
por escapo. Escapos 1 por planta, amarelo-esverdeado, ereto, 19,5-45,1 x 0,1-0.2 cm, 5-
costado, costelas amareladas. Espata basal amplexicaule, ca. 15,0-21,0 cm compr. total, 
expandida no ápice em lâmina plana, ca. 7,0-9,0 cm compr., ápice agudo; brácteas 
espatáceas livres, cartáceas, verde-amareladas, 1,5-2,6 x 0,2-0,5 cm, ovado-lanceoladas 
com ápice longamente atenuado, ou lanceoladas com ápice agudo. Flores sésseis, cada 
uma sobre um eixo curto coberto de numerosos verticilos de bractéolas densamente 
imbricadas, côncavas, verdes na porção distal, hialinas na porção proximal, ligeiramente 
assimétricas, as mais externas ca. 6,0 x 2,0 mm, oblongas, ápice cirroso dilatado na porção 
apical, as mais internas ca. 10,0 x 2,0 mm, estreito-espatuladas, ápice cirroso dilatado na 
porção apical; sépalas 3, coalescentes na base em urna hialina, lobos cartáceos, 
amarelados, côncavos, ca. 8,2 x 3,5 mm, ovado-lanceolados, ápice agudo, margem 
involuta, membranácea; pétalas 3, membranáceas, amarelas, coalescentes na base em 
urna hialina, lobos espatulados, patentes, ápice retuso; estames 6, em 2 verticilos, adnatos 
à base das pétalas, filetes ca. 4,8 mm, laminares, anteras oblongas, amarelas; ovário 3-
carpelar, 3-locular, 1-ovulado, estilete filiforme. Cápsulas ca. 6,7 x 5,0 mm, ovóides, 3-
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valvares. Sementes 3, ca. 4,7 x 2,5 mm, elipsóides a oblongas, testa lisa, denso tufo de 
apêndices papilados no ápice. 
Espécie com mucilagem transparente abundante na base das folhas. Os espécimes 
coletados no Viruá representam os primeiros registros da espécie para o Estado de 
Roraima. 
Espécimes examinados: Brasil, Roraima, Caracaraí, PARNA Viruá, campina L3/N2, 
Costa, S.M. 724 & Barbosa, T.D.M., 13/IX/2010 (INPA, UEC); idem, 1o24’49”N, 
60o59’16”W, Amaral, M.C.E. et al. 2011/6, 14/I/2011 (INPA, UEC); idem, 1o24’52”N, 
60o59’13”W, Barbosa, T.D.M. 1256 & Costa, S.M., 21/VII/ 2010 (INPA, UEC). 
Distribuição geográfica e ecologia: Áreas úmidas de Campinaranas, 50-200 m; 
Venezuela, Suriname e Brasil (Berry, 2004). No Brasil, a espécie é encontrada nas regiões 
norte (AM, PA e RR) e centro-oeste (MT) (Monteiro, 2014). 
b. Duckea Maguire 
Ervas de ambientes brejosos. Folhas eretas, lineareas com lâmina achatada, 
cilíndricas ou compresso-cilíndricas; bainhas marcescentes. Inflorescências subglobosas 
a cilíndricas, com 2 brácteas patentes a reflexas, lanceoladas; capítulos com numerosas 
espiguetas. Espiguetas sésseis; bractéolas tornando-se semelhantes às sépalas 
gradualmente. Flores com sépalas coriáceas, conadas na base; pétalas conadas, os lobos 
lanceolados a suborbiculares, efêmeros; estames 4-esporangiados, deiscência apical (poro 
obliquo terminal); ovário 3-locular, 1- óvulo sub-basal por lóculo. Sementes elipsóide-
oblongas, conspicuamente estriadas. 
Duckea distribui-se na Colômbia, sul da Venezuela e Brasil (na região norte 
estados do Amazonas, Pará e Roraima). O gênero conta com 4 espécies (Berry, 2004) das 
quais 3 ocorrem no Brasil (Monteiro, 2014); somente D. squarrosa no PARNA Viruá. 
b.1. Duckea squarrosa (Willd. ex Link) Maguire, Mem. New York Bot. Gard. 10(1): 42. 
1958. 
Figura 22 – pg. 224. 
Ervas anfíbias ou emergentes, glabras, até ca. 1,3 m. Folhas rosuladas a quase 
dísticas; lâmina 26,0-120,0 x 0,4-0,5 cm, linear, secção transversal linear logo após a 
bainha invaginante, ápice obtuso-acuminado, bainha invaginante ca. 0,6-1,4 cm larg., 
conduplicada a quase plana, nervura mediana pouco saliente, verde-amarelada na face 
178 
 
abaxial, na face adaxial subplana, inconspícua, da mesma cor da lâmina, nervuras laterais 
ca. 4, evidentes a pouco evidentes na face abaxial, inconspícuas na face adaxial. 
Inflorescências capituliformes, globosas, ca. 25,0 mm diâm., constituídas por denso 
agregado de espiguetas 1-floras, espiguetas numerosas por escapo. Escapos 1-2 por 
planta, amarelo-esverdeados a verde-oliváceos, eretos, ca. 38,0-114,0 x 0,2-0,4 cm, quase 
cilíndricos, ligeiramente costados. Espata basal amplexicaule, ca. 9,5 cm compr. total, 
expandida no ápice em lâmina plana, ápice obtuso; brácteas espatáceas com a base 
encoberta pelas espiguetas, patentes ou frequentemente reflexas, cartáceas, verde-
amareladas, planas, ca. 3,5-7,0 x 0,4-0,5 cm, lanceoladas com ápice obtuso. Espiguetas 
ca. 12,0 mm compr. Flores sésseis, cada uma sobre um eixo muito curto coberto por 
numerosas bractéolas imbricadas, coriáceas, alvo-hialinas na base, amarelo-esverdeadas 
no ápice, ápice longo-acuminado, revoluto, simétricas, as mais externas ca. 6,3 x 2,2 mm, 
oblongo-elípticas, côncavas quase carenadas, as mais internas ca. 9,5 x 0,2 mm, 
lanceoladas, côncavas; sépalas 3, conadas na base, base hialina, lobos ca. 7,0 x 1,5 mm, 
creme, coriáceos, lanceolados, quase convolutos, ápice obtuso-acuminado, margem 
involuta; pétalas 3, conadas na base, base hialina, lobos ca. 6,0 x 2,8 mm compr., 
amarelos, membranáceos, ovado-lanceolados, ápice obtuso-acuminado; estames 6, em 2 
verticilos, adnatos às pétalas próximos à região dos lobos, filetes curtos, ca. 1,5 mm, 
capiláceos, anteras amarelas, estreito-ovadas; ovário 3-carpelar, 3-locular, 1-ovulado, 
estilete filiforme. Cápsulas ca. 4,0 x 2,5 mm, obovóides, com o ápice amarelo-
esverdeado, o restante alvo, 2-valvares. Sementes 3, ca. 2,1 x 1,2 mm, oblongo-elípticas, 
testa estriada, alvo-hialinas, com uma linha longitudinal castanha até quase o ápice nas 
sementes imaturas, brunáceas na semente madura com ápice atro. 
Em Berry (2004) já havia registro da espécie para o Estado de Roraima. No 
entanto, com base em Monteiro (2014), os espécimes coletados no Viruá são os primeiros 
registros para o Estado. 
Espécimes examinados: Brasil, Roraima, Caracaraí, PARNA Viruá, grade PPBIO, Costa, 
S.M. et al. 748, 15/IX/2010 (INPA, UEC); idem, 1o24’00”N, 60o59’08”W, Barbosa, 
T.D.M. 1273 & Costa, S.M., 22/X/2010 (INPA, UEC); idem, 1o16’15”N, 60o58’10”W, 
Barbosa, T.D.M. 1040 & Dávilla, N., 28/II/2010 (INPA, UEC). 
Distribuição geográfica e ecologia: Brejos ou áreas alagadas, campinaranas, 50-400 m; 
Venezuela, Colômbia (provavelmente) e Brasil (na região norte, nos estados do 
Amazonas e Roraima) (Berry, 2004). 
179 
 
c. Monotrema Körn. 
Ervas terrestres. Folhas estreito-lineares ou ensiformes. Escapos axilares, 1 ou 2 
por axila foliar; inflorescência pequena, subglobosa; brácteas numerosas, imbricadas, 
desiguais. Espiguetas subtendidas por uma bráctea secundária. Flores com pétalas 
amarelas ou esbranquiçadas, lanceoladas; anteras basalmente 4-loculares, deiscência 
poricida (1 poro, circular, obliquo e apical); ovário piriforme, 3-lobado, 3-locular, lóculos 
1-ovulados, unilateralmente fixos. Sementes ovóides, diminutamente muriculadas, com 
um apêndice apical proeminente e achatado. 
Monotrema distribui-se do sudeste da Colômbia, sul da Venezuela ao Brasil 
(Amazonas, Roraima e Mato Grosso). O gênero conta com 4 espécies, das quais 3 são 
registradas no Brasil (Berry, 2004; Monteiro, 2014). Todas as 3 são encontradas no 
PARNA Viruá. Os espécimes de Monotrema bracteatum coletados no Viruá são os 
primeiros registros da espécie para o Brasil. 
CHAVE PARA AS ESPÉCIES DE MONOTREMA 
1. Inflorescência elipsóide, mais longa do que larga ................................... . M. xyridoides 
1. Inflorescência semi-esférica, mais larga do que longa. 
2. Bractéolas alvescentes, subuladas, muito maiores que as flores ....... .M. bracteatum 
2. Bráctéolas róseas, oblongas, menores que as flores ............................. .M. aemulans 
c.1. Monotrema aemulans Körn., Linnaea 37: 477. 1873. 
Figura 22 – pg. 224. 
Ervas anfíbias ou emergentes, glabras. Folhas quase dísticas; lâmina 51,0-64,5 x 
0,7-1,0 cm, linear, ápice obtuso, bainha invaginante ca. 0,6-1,0 cm larg., conduplicada, 
nervura mediana saliente verde-amarelada na face abaxial mais clara que a lâmina, 
nervuras laterais 8-12 evidentes a pouco evidentes em ambas as faces, geralmente mais 
evidentes na face abaxial. Inflorescências capituliformes, semi-esféricas, mais largas do 
que longas, ca. 20,0 x 10,0 mm, constituídas por denso agregado de espiguetas 1-floras, 
espiguetas numerosas por escapo. Escapos 2 por planta, amarelos a róseo-esverdeados, 
eretos, ca. 71,0 x 0,2 cm, fenestrados, ligeiramente espessados no ápice. Espata basal 
amplexicaule, ca. 12,0 cm compr. total, não expandida no ápice em lâmina plana, ápice 
agudo quase apresso ao escapo; brácteas espatáceas livres, imbricadas, membranáceas, 
180 
 
brunáceas, ca. 10,2 x 4,9 cm, ovadas com ápice agudo. Espiguetas ca. 5,2 mm compr. 
Flores sésseis, cada uma sobre um eixo curto coberto de ca. 5 verticilos de bractéolas 
imbricadas, róseas com a porção distal mais escura, ligeiramente assimétricas, as mais 
externas ca. 2,5 x 1,1 mm, oblongas, côncavas quase carenadas, com um pequeno apículo 
na face adaxial próximo ao ápice, ápice agudo-arredondado, as mais internas ca. 4,5 x 2,0 
mm, oblongo-ovadas, côncavas, com um pequeno apículo na face adaxial próximo ao 
ápice, ápice agudo-arredondado; sépalas 3, semelhantes as bractéolas mais internas, 
ligeiramente conadas na base, base hialina, lobos cartáceos, róseos, côncavos, ca. 4,4 x 
1,9 mm, ovado-lanceolados, ápice agudo, margem não involuta, não membranácea; 
pétalas 3, ca. 2,7 mm compr., membranáceas, róseo-alvas, ligeiramente conadas na base, 
lobos oblanceolados, ápice retuso; estames 6, em 2 verticilos, adnatos à base das pétalas, 
filetes ca. 2,3 mm, capiláceos, anteras ovado-oblongas, alvas com conectivo 
avermelhado; ovário 3-carpelar, 3-locular, 1-ovulado, estilete filiforme. Cápsulas não 
vistas. 
Nos espécimes examinados o gineceu aparentemente desenvolve-se 
normalmente. Foram encontrados óvulos, no entanto, as cápsulas não foram vistas e 
consequentemente as sementes. Os espécimes coletados no Viruá são os primeiros 
registros da espécie para o Estado de Roraima.  
Espécimes examinados: Brasil, Roraima, Caracaraí, PARNA Viruá, 1o23’54”N, 
60o59’10”W, Costa, S.M. 882 & Cangani, K.G., 25/I/2011 (INPA, UEC). 
Distribuição geográfica e ecologia: Nas campinaranas e áreas arenosas abertas, 50-600 m 
de altitude; Venezuela, Colômbia, Guiana e Brasil. No Brasil, a espécie é encontrada na 
região norte (AM e RR) e centro-oeste (MT) (Berry, 2004). 
c.2. Monotrema bracteatum Maguire, Mem. New York Bot. Gard. 10(1): 47–48, f. 7 G–
L. 1958. 
Ervas anfíbias ou emergentes, glabras. Folhas quase dísticas; lâmina 33,5-45,5 x 
0,4-0,6 cm, linear, ápice obtuso a obtuso-arredondado, bainha invaginante ca. 0,8-1,4 cm 
larg., conduplicada, nervura mediana saliente, verde-amarelada em ambas as faces pouco 
mais clara que a lâmina, nervuras laterais 3-5 evidentes a pouco evidentes em ambas as 
faces, geralmente mais evidentes na face adaxial, face abaxial ligeiramente plicada. 
Inflorescências capituliformes, semi-esféricas, mais largas do que longas, ca. 41,0 x 21,0 
mm, constituídas por denso agregado de espiguetas 1-floras, espiguetas numerosas por 
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escapo. Escapos 2-6 por planta, amarelo-esverdeados, eretos, ca. 21,5- 37,5 x 0,1-0,2 cm, 
costados, 6-costados, ligeiramente espessados no ápice. Espata basal amplexicaule, ca. 
6,0-6,5 cm compr. total, não expandida no ápice em lâmina plana, ápice agudo, 
frequentemente a espata se separa do escapo enrolando-se sobre o próprio eixo; brácteas 
espatáceas livres, imbricadas, membranáceas, esverdeadas ou alvas, ca. 15,5-18,5 x 3,3-
5,5 mm, estreito-lancoladas, ápice aristado-acuminado. Espiguetas ca. 7,5 mm compr. 
Flores sésseis, cada uma sobre um eixo curto coberto de ca. 3 verticilos de bractéolas 
imbricadas, alvas com a base hialina, simétricas, as mais externas ca. 8,7 x 2,5 mm, 
subuladas, côncavas, ápice aristado-acuminado, as mais internas ca. 6,2 x 2,0 mm, 
subuladas, côncavas, ápice agudo-acuminado; sépalas 3, semelhantes as bractéolas mais 
internas, livres, ca. 6,0 x 1,7 mm, ovado-lanceoladas, ápice agudo, margem não involuta, 
não membranácea; pétalas 3, ca. 5,2 mm compr., amarelas, membranáceas, livres, 
oblongas, eretas nos 2/3 proximais, patente do terço distal, base hialina, ápice obtuso; 
estames 6, em 2 verticilos, adnatos à base das pétalas, filetes ca. 3,5 mm, laminares, 
anteras amarelas, fusiformes, com conectivo castanho; ovário 3-carpelar, 3-locular, 1-
ovulado, estilete filiforme. Cápsulas ca. 4,0-2,5 mm, ovóide, 3-valvares. Sementes não 
vistas. 
Em todos os espécimes examinados, foram poucas as inflorescências em que 
houve a formação da cápsula. As cápsulas já desenvolvidas foram encontradas em 
capítulos já secos. Evidência talvez de protandria. No entanto, apesar da cápsula 
desenvolvida não se viu a formação da semente. Foram examinadas desde flores em botão 
até cápsulas já abertas, passando por cápsulas ainda fechadas. Nas cápsulas não foram 
vistas sementes. Nem algo parecido com sementes abortadas. Nos botões próximos à 
antese o gineceu se encontra aparentemente não totalmente desenvolvido. Nesses botões 
foram encontrados óvulos, no entanto em flores em antese e passada a antese 
aparentemente os óvulos estão mal-formados. Os espécimes coletados no Viruá são os 
primeiros registros da espécie para o Brasil.  
Espécimes examinados: Brasil, Roraima, Caracaraí, PARNA Viruá, 1o24’00”N, 
60o59’08”W, Barbosa, T.D.M. 1281 & Costa, S.M., 22/VII/2010 (INPA, UEC); idem, 
1o06’19”N, 61o00’53”W, Barbosa, T.D.M. 1417 & Costa, S.M., 27/III/2011 (INPA, 




Distribuição geográfica e ecologia: Campinaranas alagadas, 50–500 m. Colômbia, 
Venezuela (Berry, 2004) e Brasil (RR). 
c.3. Monotrema xyridoides Gleason, Bull. Torrey Bot. Club 58: 332, t. 25, f. B. 1931. 
Figura 22 – pg. 224. 
Ervas anfíbias ou emergentes, glabras. Folhas quase dísticas a rosuladas; lâmina 
26,5-33,0 x 0,5-0,8 cm, ensiforme, ápice obtuso-arredondado, bainha invaginante ca. 1,0-
1,4 cm larg., conduplicada, nervura mediana pouco evidente e da mesma cor que a lâmina 
na face abaxial, ligeiramente saliente, verde-amarelada na face adaxial pouco mais clara 
que a lâmina, nervuras laterais 9-11, evidentes a pouco evidentes na face abaxial, menos 
evidentes na face adaxial, face adaxial plicada. Inflorescências capituliformes, 
elipsóides, geralmente mais longas do que largas, ca. 19,0 x 11,0 mm, constituídas por 
denso agregado de espiguetas 1-floras, espiguetas numerosas por escapo. Escapos 5-6 
por planta, amarelo-esverdeados, eretos, 47,0-52,0 x 1,0-1,2 cm, fenestrados. Espata 
basal amplexicaule, ca. 9,0-13,0 cm compr. total, não expandida no ápice em lâmina 
plana, ápice agudo quase apresso ao escapo; brácteas espatáceas livres, imbricadas, 
cartáceas, brunáceas, côncavas, ca. 11,0 x 7,0 cm, ovadas com ápice agudo. Espiguetas 
ca. 6.5 mm compr. Flores sésseis, cada uma sobre um eixo curto coberto de ca. 5 
verticilos de bractéolas imbricadas, cremes na base tornando-se brunáceas no ápice, 
assimétricas, as mais externas ca. 6,3 x 1,7 mm, subuladas, carenadas, com um ápiculo 
pequeno próximo ao ápice, ás vezes ausente, as mais internas ca. 5,2 x 2,1 mm, ovadas, 
côncavas, ápice obtuso; sépalas 3, semelhantes as bractéolas mais internas, livres, ca. 5,5 
x 2,0 mm, elíptico-lanceoladas, côncavas, base hialina, ápice agudo, brunáceo, margem 
involuta no ápice, não membranácea; pétalas 3, ca. 6,3 mm compr., membranáceas, livres, 
estreito-ovadas, eretas até quase o ápice com lobo distal patente, base hialina amarelada, 
lobo amarelo, ápice obtuso; estames 6, em 2 verticilos, adnatos à base das pétalas, filetes 
ca. 6,5 mm, laminares, anteras amarelas, ovóides, com conectivo amarelo pouco mais 
escuro; ovário 3-carpelar, 3-locular, 1-ovulado, estilete filiforme. Cápsulas ca. 3,7 x 2,8 
mm, ovóides, 3-valvares. Sementes 3, ca. 2,5 x 1,5 mm, ovóides, testa lisa, com uma 
projeção membranácea, hialina no ápice. 
Espécimes examinados: Brasil, Roraima, Caracaraí, PARNA Viruá, 1o24’44”N, 
60o13’00”W, Barbosa, T.D.M. 1225 & Costa, S.M., 20/VII/2010 (INPA, UEC); idem, 
1o26’51”N, 60o59’24”W, Costa, S.M. 907 & Cangani, K.G., 26/I/2011 (INPA, UEC). 
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Distribuição geográfica e ecologia: Campinaranas abertas e alagadas, ca. 50–800 m; 
Venezuela, Colômbia e Brasil (Amazonas, Roraima) (Berry, 2004). 
d. Spathanthus Desv. 
Ervas terrestres ou palustres. Bainha foliares dísticas; lâminas lineares. Escapos 
1-muitos por planta, solitários na axila da folha; brácteas involucrais, espatáceas, 
lanceoladas; inflorescência espiciforme, adnata à bráctea espatácea. Espiguetas sésseis, 
numerosas; bractéolas numerosas, dísticas. Flores com pétalas amarelas, lanceoladas, 
efêmeras; anteras 4-loculares, deiscência poricida (1 poro apical, desigualmente dentado); 
ovário 3-locular, 2 carpelos abortados, com um único óvulo quando maduro; estilete 
centralmente sub-basal. Cápsula 1-locular, 2-valvada, com 1 semente. Sementes 
oblongo-elípticas, estriadas, aderidas á cápsula sub-basalmente. 
Spathanthus distribui-se do sudeste da Colômbia, sul da Venezuela, Guiana, 
Guiana Francesa à Amazônia brasileira (Berry, 2004). O gênero possui 2 espécies, 
encontradas apenas nos estados do Amazonas, Amapá, Pará e Roraima (Monteiro, 2014). 
Os espécimes coletados no PARNA Viruá são os primeiros registros do gênero para o 
estado de Roraima. 
d.1. Spathanthus bicolor Ducke, Arq. Inst. Biol. Veg. 2(1): 28. 1935. 
Figura 22 – pg. 224. 
Ervas anfíbias ou emergentes, glabras, até ca. 1,7 m. Folhas quase dísticas; 
lâmina 120,0-170,0 x 1,5-2,5 cm, secção transversal circular logo após a bainha 
invaginante passando gradualmente a uma lâmina ensiforme de secção linear em direção 
ao ápice, ápice obtuso-acuminado, bainha invaginante ca. 1,0-4,0 cm larg., conduplicada, 
alvescente na face adaxial, brunácea na face abaxial, nervura mediana quase plana e da 
mesma cor da lâmina na face abaxial, na face adaxial saliente, verde-amarelada ou da 
mesma cor da lâmina, nervuras laterais numerosas, evidentes a pouco evidentes em ambas 
as faces. Inflorescências espiga adnata a espata, geralmente mais longa do que larga, ca. 
3,5-4,5 mm compr., constituída por denso agregado de espiguetas 1-floras, espiguetas 
numerosas por escapo. Escapos 1 por planta, verde-oliváceos, eretos, 54,0-61,0 x 0,2-0,5 
cm, cilíndricos, ligeiramente costados. Espata basal amplexicaule, semelhante as 
lâminas; brácteas espatáceas 1, cartácea, côncova, ambas as faces alvas próxima a espiga, 
verde-oliváceas próximo ao ápice, ca. 8,0-12,0 cm compr., ovado-lanceolda, com ápice 
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longamente obtuso-acuminado. Espiguetas ca. 12,0 mm compr. Flores sésseis, cada uma 
sobre um eixo muito curto coberto por numerosas bractéolas imbricadas, alvas 
ligeiramente esverdeadas, simétricas, ca. 9,1 x 0,6 mm, lineares, côncavas, ápice agudo, 
brunáceo, margem hialina; sépalas 3, semelhantes as bractéolas mais internas, livres, ca. 
9,6 x 1,7 mm, estreitamente elíptico-lanceoladas, côncavas, hialinas, ligeiramente alvas, 
ápice agudo, brunáceo, margem involuta no ápice, hialina, membranácea; pétalas 3, ca. 
8,5 mm compr., amarelas, membranáceas, conadas até quase o ápice, formando um tubo, 
eretas, ápice obtuso; estames 6, em 2 verticilos, adnatos às pétalas próximo à região dos 
lobos, filetes curtíssimos, ca. 1,0 mm, laminares, atenuados para a base das anteras, 
anteras amarelas, estreito-ovadas, com linhas longitudinais avermelhadas nas tecas; 
ovário 3-carpelar, 3-locular, 2-carpelos abortivos, o outro 1-ovulado, estilete filiforme. 
Cápsulas ca. 7,1 x 3,4 mm, obovóides, 2-valvares. Sementes 1, ca. 5,0 x 2,3 mm, 
obovóide-elípticas, testa estriada, com uma projeção capitada no ápice. 
A espécie distingui-se das outras ervas aquáticas e palustres do Parque pelo grande 
porte e pela espiga adnata a espata característica. Base das folhas rosa, com mucilagem. 
Os espécimes coletados no Viruá são os primeiros registros da espécie para o Estado de 
Roraima. As pétalas foram medidas em um botão. Certamente são maiores que essas 
medidas. No entanto não havia material com pétalas maduras. Quando o material foi 
prensado e foi para a estufa todas as pétalas maduras caíram. Pétalas efêmeras. Pétalas 
com ápice revoluto foram observadas nas fotografias dos materiais no campo. 
Espécimes examinados: Brasil, Roraima, Caracaraí, PARNA Viruá, 1o25’15”N, 
60o06’16”W, Barbosa, T.D.M. 1198 & Costa, S.M., 19/VII/2010 (INPA, UEC); idem, 
1o24’00”N, 60o59’08”W, Barbosa, T.D.M. 1297 & Costa, S.M., 23/VII/2010 (INPA, 
UEC); idem, 1o06’25”N, 61o00’33”W, Barbosa, T.D.M. 1436 & Costa, S.M., 27/III/2011 
(INPA, UEC), idem, Barbosa, T.D.M. 1437 & Costa, S.M., 27/III/2011 (INPA, UEC). 
Distribuição geográfica e ecologia: Áreas sazonalmente alagadas de rios, sub-bosque, 
geralmente em campinaranas, 50–500 m; Venezuela, Colômbia e Brasil (Amazonas, 
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33.RUBIACEAE Juss. 
Arbustos a ervas. Folhas simples, inteiras, opostas, decussadas, verticiladas, 
venação geralmente pinada; estípulas interpeciolares ou intrapeciolares, decíduas ou 
caducas; domácias presentes ou não. Inflorescência terminal ou axilar, paniculada a 
cimosa, racemosa, capitada ou espiciforme, até flor solitária. Flores bissexuadas ou 
unissexuadas, geralmente 4-5-meras; distilia presente ou não; cálice gamossépalo, o 
limbo geralmente copular, ou tubular, os lobos frequentemente pouco a bastante 
desiguais; corola gamopétala, geralmente infundibuliforme, tubular, ou campanulada, 
glabra a pubescente internamente, prefloração valvar, imbricada ou contorta; androceu 
isostêmone, estames alternos aos lobos da corola, anteras inclusas ou exsertas, livres, 
introrsas, 2-loceladas, dorsifixas a basifixas, geralmente deiscentes por fendas laterais; 
ovário ínfero, raro súpero, 2(1-8)-locular, lóculos 1 a multiovulados; estilete 1, bífido ou 
multífido, estigmas tantos quantos os lóculos do ovário; disco geralmente presente. Fruto 
drupáceo, bacáceo ou capsular. 
 A família é cosmopolita e uma das maiores dentre as angiospermas, com 
aproximadamente 10.700 espécies distribuídas em cerca de 637 gêneros (Taylor et al. 
2004). Segundo Barbosa et al. (2015) ocorrem cerca de 1.390 espécies no Brasil, 
distribuídas em 125 gêneros. No Parque Nacional do Viruá foram encontrados 4 gêneros 
e 6 espécies. 
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CHAVE PARA OS GÊNEROS DE RUBIACEAE 
1. Estípulas com lobos terminando com glândula cônica ................................   Declieuxia 
1. Estípulas ausentes, ou quando presentes, os lobos terminados sem glândula cônica. 
2. Prefloração contorta ...................................................................................... Sipanea 
2. Prefloração valvar. 
3. Cálice dividido em 2 lobos; disco tripartido, com lobos oblongos; frutos 
deiscentes por linha transversal ....................................................................  Perama 
3. Cálice dividido em 4 lobos; se 2 lobos, então disco inteiro ou 2-lobado; frutos 
com linha de deiscência longitudinal .......................................................... Borreria  
a. Borreria G. Mey.  
Ervas anuais ou perenes, subarbustos, eretos ou decumbentes. Ramos tetrágonos 
ou cilíndricos, simples ou ramificados. Folhas opostas ou verticiladas; estípulas 
multifimbriadas, bainha estipular com bordos lobados. Inflorescência em glomérulo 
axilar e/ou terminal, às vezes agrupado em inflorescência apical complexa, ramos 
divididos pseudodicotomicamente; brácteas lobadas. Flores curtamente pediceladas a 
sésseis; cálice persistente, (2-)4-lobos, iguais a desiguais; corola com prefloração valvar, 
(3-)4-lobada, geralmente infundibuliforme; estames 2-4, quase sempre exsertos, fixos na 
fauce da corola, inseridos próximo da base do tubo da corola; ovário 2-locular, óvulos 
solitários, peltados, fixos no septo; estiletes bífidos ou capitados, 2-lobados, disco inteiro 
ou 2-lobado. Fruto capsular, septicida, 2-locular, mericarpos persistentes, deiscentes, 
unidos na base, ou mericarpos indeiscentes com linha média longitudinal de deiscência 
pré-formada na superfície ventral, cálice persistente. Sementes de superfície reticulado-
foveolada, às vezes sulcadas transversalmente, sulco ventral coberto pelo estrofíolo, raras 
vezes com elaiossomas. 
Gênero pantropical com cerca de 150 espécies, em sua grande maioria sul-
americanas (Taylor et al. 2004). Segundo Barbosa et al. (2015), Borreria distribui-se por 
todo o território nacional e conta com 76 espécies no país. No Parque Nacional do Viruá 
foram encontradas 2 espécies.  
 Borreria tem sido circunscrito um pouco diferente por diferentes autores. A 
sistemática da tribo é controversa e não resolvida. Dessa forma seguiu-se no presente 
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trabalho a circunscrição adotada por Bacicalupo e Cabral em Jung-Mendaçolli et al. 
(2007). 
CHAVE PARA AS ESPÉCIES DE BORRERIA 
1. Bainha estipular glabra ou esparsamente pubescente; glomérulos ao longo de todo o 
ramo ............................................................................................................... . B. aff. alata 
1. Bainha estipular densamente pubérula; glomérulos 1 por ramo, terminal; ou até 5 por 
ramo, neste caso subterminais .....................................................................  B. verticillata 
a.1. Borreria aff. alata (Aubl.) DC., Prodr. 4: 544. 1830. 
Subarbustos anfíbios, ca.  50 cm, ramificados. Ramos cilíndricos, glabros, 
escamosos próximo a base. Folhas sésseis; bainha estipular ca. 1,7-2,3 x 4,0-5,6 cm, 
glabra ou esparsamente pubescente, truncada, a truncado-arredondada, 5-6 fimbriadas, 
fímbrias 1,6-3,3 mm, subuladas com base alargada, tricomas quando presentes curtos, 
ondulados e ascendentes; lâmina 26,0-35,0 x 2,5-3,5 mm, ensiforme, face adaxial alvo-
pontuada, face adaxial sem pontuações, ápice agudo, base aguda, margem revoluta, 
escabriúscula, nervura central impressa na face adaxial, proeminente na face abaxial, 
nervuras secundárias 2-3/lado, impressas na face adaxial, proeminentes na face abaxial. 
Glomérulos subesféricos, ao longo de todo o ramo, 20-24 por ramo, 5,3-9,1 cm larg., 
multifloros; entrenós entre os glomérulos e consequentemente entre as folhas 8,8-16,6 
mm. Flores subsésseis; cálice e hipanto, ca. 2,3 mm, 4-lobados, glabros, lobos desiguais, 
o maior ca. 0,9 mm, o menor ca. 0,5mm, linear-lanceolados, margem hírtula, dentes 
intercalares; corola branca, ca. 2,5 mm, infundibuliforme, lobos 4, ca. 1,7 mm, triangular-
ovados, escassos tricomas capitados internamente, externamente glabros, anel de 
tricomas moniliformes no interior do tubo da corola; estames 4, exsertos, filetes 1-1,5 
mm, anteras 0,4-0,5 mm; estiletes ca. 3,2 mm, exsertos, estigma capitado, 2-lobado, disco 
2-lobado. Cápsulas 2,4-2,7 mm, 2 mericarpos deiscentes, escabriúscula na metade 
superior. Sementes ca. 1,7 mm, finamente foveoladas, sulco transversal ausente, 
estrofíolo com tamanho um pouco maior ao do sulco ventral. 
Espécimes examinados: Brasil, Roraima, Caracaraí, PARNA Viruá, 0o57’02”N, 
61o11’32”W, Costa, S.M. 975 & Barbosa, T.D.M., 24/III/2011 (INPA, UEC). 
Distribuição geográfica e ecologia: Em Matas de Galeria e margens de rios, 50-200 m; 
Venezuela, Guiana, Suriname, Guiana Francesa e Brasil (Taylor et al. 2004). No Brasil, 
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a espécie é encontrada nas regiões norte (AC, AM, PA, RO, TO), nordeste (BA), centro-
oeste (GO, MT), sudeste (MG, SP), sul (PR, SC) (Barbosa et al. 2015).  
a.2. Borreria verticillata (L.) G.Mey., Prim. Fl. Esseq.: 83. 1818. 
Figura 23 – pg. 225. 
Subarbustos anfíbios, decumbentes, ca. 0,5 cm, ramificados desde a base, ou 
ramificações começando nos 2/3 distais da planta. Ramos quase cilíndricos próximos a 
base, descamantes ou não, tetrágonos em direção ao ápice ou quase cilíndricos, 
acinzentados, nítidos, ou quase atros, glabros. Folhas sésseis ou curtamente pecioladas, 
em pseudoverticilos; bainha estipular 1,3-2,2 x 2,8-3,3 mm, densamente pubérula, bordo 
pubescente, obutsa, 5-7 fimbriadas, fímbrias 1,4-3,2 mm, lineares; lâmina 9,4-31,9 x 0,8-
7,2 mm, ensiforme a elíptica, ápice agudo ou curtamente obtuso-acuminado, base 
atenuada em pseudopecíolo, margem escabriúscula, membranácea ou papirácea, ambas 
as faces papilosas, ou face abaxial hirtela e face adaxial glabra, ou ambas as faces glabras, 
nervura central impressa na face adaxial, glabra, proeminente na face abaxial, glabra ou 
com esparssos tricomas unicinados, principalmente nas lâminas mais jovens, nervuras 
laterais 2-4/lado, sulcadas na face adaxial e proeminentes na face abaxial, ou nervuras 
laterais inconspícuas. Glomérulos 1 por ramo, terminal, ou até 5 por ramo, neste caso 
subterminais, subglobosos, ca. 7,0 mm diâm.; 2-4 brácteas, 3,6-12,7 x 1,0-1,9 mm, 
foliáceas, maiores que o glomérulo. Flores com cálice e hipanto ca. 4,9 mm, com tricomas 
retos, longos e ascendentes, 2-lobado, lobos ca. 1,5 mm, lanceolados, dentes intercalares; 
corola branca, ca. 1,9 mm, infundibuliforme, 4-lobada, lobos ca. 1,0 mm, triangular-
ovados, quase iguais ao tubo da corola, externamente glabra, internamente com anel de 
tricomas moniliformes no tubo; estames 4, exsertos, filetes 0,5-0,9 mm, anteras 0,3-0,5 
mm; estiletes ca. 2,2 mm, exsertos, estigma 2-lobado, disco 2-lobado. Cápsulas 2,2-2,7 
mm, 2 mericarpos deiscentes, raras vezes indeiscentes, separados entre si, unidos somente 
na base. Sementes ca. 1,7 mm, finamente foveoladas, sulco ventral delicado, ao redor do 
estrofílo, sem sulco transversal e elaiossomas. 
Espécimes examinados: Brasil, Roraima, Caracaraí, PARNA Viruá, Rio Barauana, 
Dávila, N. et al. 6312, 19/X/2011 (INPA, UEC); idem, 1o20’52”N, 60o50’58”W, Dávila, 
et al. 6309, 19/X/2011 (INPA, UEC); idem, 0o57’02”N, 61o11’32”W, Costa, S.M. 976 & 
Barbosa, T.D.M., 24/III/2011 (INPA, UEC); idem, 1o16’46”N, 60o59’20”W, Costa, S.M. 
et al. 788, 20/IX/2010 (INPA, UEC). 
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Distribuição geográfica e ecologia: nas savanas, afloramentos areníticos ou graníticos, 
encostas abertas, ao longo de rios, áreas perturbadas, e margens de estradas; 50-1700 m; 
comum na Venezuela, geralmente comum no sudeste dos E.U.A., México, América 
Central, Caribe, Colômbia, Guiana, Suriname, Guiana Francesa, Brasil, Paraguai, 
Uruguai, e Argentina, e exótica na África e Ásia (Taylor, 2004). No Brasil, a espécie é 
encontrada em todo o território nacional (Barbosa et al. 2015). 
b. Declieuxia Kunth   
Ervas, subarbustos ou arbustos. Ramos glabros, hirsutos ou densamente vilosos. 
Folhas opostas ou em verticilos de 3-7, algumas vezes 1-2 pares de pequenas folhas nas 
axilas; sésseis ou pecioladas; estípulas decorrentes ou não, lobos lineares, linear-
lanceolados ou linear-triangulares, 1-3 ou 6-7 por lado do ramo, ápice terminando com 
glândula cônica. Inflorescência dicásio composto ou cimeira modificada, terminal ou 
axilar, multiflora ou flor isolada; pedúnculo com 2-3 pares de brácteas, bractéolas 
presentes. Flores distílicas, bissexuadas, diclamídeas, 4(-5)-meras; sésseis ou subsésseis; 
cálice e hipanto comprimidos lateralmente, lobos do cálice persistentes no fruto; corola 
com prefloração valvar, hipocrateriforme ou tubular-campanulada, glabra externamente, 
vilosa internamente; estames inclusos ou exsertos; ovário 2-locular, óvulo 1 por lóculo, 
glabro ou hirto, estiletes glabros ou granulados, inclusos ou exsertos, estigma bífido, 
pilosos; disco nectarífero presente. Fruto esquizocarpo, dídimo, pericarpos globosos a 
comprimidos, lenticulares, sublenticulares, emarginados, glabros a vilosos. Sementes 1 
por mericarpo, sublenticulares ou subcirculares, aplanadas. 
 O gênero inclui 28 espécies distribuídas em vegetação de savana tropical, cerrados 
e campos do Sul do Brasil ao México e Cuba (Jung-Mendaçolli, 2007). No Brasil são 
encontradas todas as espécies de Declieuxia, em todo o território nacional (Barbosa et al. 
2015). No Parque Nacional do Viruá foi encontrada 1 espécie. 
b.1. Declieuxia fruticosa (Willd. ex Roem. & Schult.) Kuntze, Rev. Gen. Pl. 1: 279. 1891. 
Figura 23 – pg. 225. 
Ervas anfíbias, ca. 50 cm. Ramos quase cilíndricos, atro-esverdeados, com 
tricomas farináceos, nós desprovidos de râmulos com pequenas folhas. Folhas sésseis; 
estípulas decorrentes, estendendo-se até um pouco acima do próximo nó, com tricomas 
farináceos, conferindo ao ramo a aparência de ser 2-costado, bainha estipular ca. 0,6 mm, 
lobos ca. 1,7-2,5 mm compr., linear-lanceolados, 1 por lado do ramo, margem esparso-
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ciliada; lâmina 17,0-34,8 x 5,3-12,5 mm, elíptica ou ovado-elíptica, membranácea, 
discolor, face adaxial glabra, nítida, plissada, atro-esverdeada no material seco, face 
abaxial plissada, escabriúscula, principalmente sobre as nervuras, lâmina alvo-papilosa, 
verde-olivácea, ápice agudo ou obtuso, apiculado, base obtusa ou arredondada, margem 
escabriúscula, revoluta; nervuras secundárias 5-7/lado, inconspícuas na face adaxial, 
quase planas, conspícuas na face abaxial, salientes, mais escuras que a lâmina. 
Inflorescências dicásio, terminal ou axilar, 9,8-12,0 x 12,2-13,7 cm; pedúnculo 5,2-6,8 
mm, escabriúsculo; brácteas maiores 4,3 mm, lineares, escabriúsculas ou glabras, ápice 
agudo, brácteas menores ca. 1,6 mm, lineares, ápice acuminado. Flores 4-meras; sésseis; 
cálice e hipanto ca. 0,7 mm, lobos ca. 0,2 mm, lineares, ápice agudo ou subagudo, glabro; 
corola lilás, 4,3 mm, hipocrateriforme, externamente glabra, exceto por linhas 
longitudinais escabriúsculas saindo alternas aos lobos e correndo até a base da corola, 
internamente denso tomentosa próximo a fauce, lobos 4, ca. 1,6 mm, triangulares, ápice 
agudo, externamente glabro, internamente e nas margens densamente papilosos; estames 
inclusos, filetes ca. 0,5 mm, anteras ca, 1,0 mm, lineares, ápice arredondado, subsésseis; 
estiletes ca. 3,0 mm. Mericarpos sublenticulares, atros, ca. 2,8 x 2,6 mm, glabros. 
Sementes ca. 2,2 x 1,8 mm, castanho-amareladas, sublenticulares. 
Espécimes examinados: Brasil, Roraima, Caracaraí, PARNA Viruá, 1o25’35”N, 
60o59’00”W, Barbosa, T.D.M. 1131 & Costa, S.M., 16/VII/2010 (INPA, UEC). 
Distribuição geográfica e ecologia: nas savanas, locais rochosos abertos, afloramentos 
ígneos ou areníticos, 50-1300 m; Venezuela, México, América Central, Cuba, Colômbia, 
Venezuela, Guiana, Suriname, Brasil, Bolívia, Paraguai (Taylor, et al. 2004). No Brasil, 
esta espécie ocorre em praticamente todo o território nacional (Barbosa et al. 2015). 
c. Perama Aubl. 
Ervas anuais (ou perenes e base sublenhosa). Estípulas ausentes ou reduzidas a 
uma linha entre as folhas do mesmo nó, persistentes. Folhas opostas, raro em rosetas 
basais, sésseis ou subsésseis, ovadas, elípticas, oblongas ou lanceoladas, com 3-5 
nervuras secundárias. Inflorescência terminal, espiciforme, com capítulos solitários ou 
poucos capítulos terminais (no caso de inflorescência ramificada). Flores subtendidas por 
algumas brácteas; cálice com tubo 2-lobado; corola hipocrateriforme, com uma 
constrição abaixo da região de inserção dos estames, ou infundibuliforme, (3-)4(-5)-
lobadas; tubo glabro ou pubescente externamente, glabro internamente; lobos valvados 
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na prefloração; estames (3-)4(-5), exsertos ou inclusos, afixados perto da fauce do tubo, 
anteras versáteis, dorsifixas perto da base, introrsas; ovário 2-4-locular, com um óvulo 
em cada lóculo, óvulo aderindo à cima da metade do septo, estilete exserto, com 2 ramos 
estigmáticos; disco tripartido, com lobos oblongos. Cápsulas deiscentes por uma linha 
transversal, separando-se em duas partes: uma apical, caduca, constituída pelo opérculo 
coroado pelo cálice, e uma basal, persistente, formada pela porção inferior dos carpelos e 
o septo interlocular. Sementes ovóides ou obovóides. 
 Gênero com 13 espécies encontradas principalmente em savanas e campos limpos, 
permanentemente ou sazonalmente inundados da América do Sul, no escudo da Guayana 
e do Brasil, com a presença excepcional em Trinidad e Martinica (Delprete, 2010). No 
Brasil, são encontradas 11 espécies, distribuídas nas regiões norte (AC, AM, PA, RO, 
RR, TO), nordeste (BA, PB, PE, RN, SE), centro-oeste (GO, MT), sudeste (ES, MG) 
(Barbosa et al. 2015). No Parque Nacional do Viruá foram encontradas 2 espécies. 
CHAVE PARA AS ESPÉCIES DE PERAMA 
1. Folhas opostas, raro ternadas em alguns nós (principalmente os mais basais); face 
abaxial esparso a denso hirsuta ........................................................................... P. hirsuta 
1. Folhas verticiladas, raro ternadas em alguns nós (principalmente nos mais apicais); face 
abaxial glabra ou glabrescente ........................................................................  P. galioides 
c.1. Perama galioides (Kunth) Poir., Dict. Sci. Nat. ed. 2 [F. Cuvier] 38: 414. 1825. 
Ervas anfíbias, eretas ca, 50 cm. Ramos delgados, geralmente ramificados 
próximos a base, hirsutos ou estrigosos. Estípulas ausentes ou reduzidas a uma linha entre 
as folhas do mesmo nó, persistentes. Folhas sésseis, ascendentes a eretas, verticiladas, 
raro ternadas em alguns nós (principalmente nos mais apicais), o comprimento dos 
entrenós vai aumentando gradativamente em direção ao ápice dos ramos; lâminas 
inferiores predominantemente ensiformes, às vezes lanceoladas a estreitamente oblongo-
lanceoladas, as superiores lanceoladas a lanceolada-lineares, ca. 6,3-11,9 x 1,0-1,7 mm, 
ápice agudo a acuminado, geralmente terminado em um tricoma, este às vezes caduco, 
base com a mesma largura da lâmina ou estreitando-se ligeiramente até o ramo, cartáceas, 
ambas as faces glabras ou subglabras, margem inteira glabra ou com tricomas esparsos 
próximos a base da lâmina, 3-nervada, paralelinérveas, nervura central conspícua, as duas 
laterais próximas as margens, frequentemente aparentando uma margem espessada. 
Inflorescências não ramificadas, ou ramificadas em dicásios assimétricos, cada ramo 
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terminando em um glomérulo; glomérulos globosos, cilíndricos ou oblongo-ovóides, 
densamente multifloros, ca. 4,7-8,2 x 3,9-8,0 mm; pedúnculos finos, até 48,0 mm de 
compr., estrigosos; glomérulo subtendido por 2, brácteas foliáceas reduzidas, ca. 3,3-4,1 
mm compr.; brácteas na base do pedúnculo 3, raramente 2, foliáceas, lineares, de 4,5-5,2 
mm de compr.; bractéolas na base de cada flor com numerosos tricomas estramíneos e 
setáceos. Flores sésseis ou subpediceladas, homostiladas; hipanto subnulo, coberto por 
tricomas hirsutos na parte superior, tricomas ca. 0,7 mm compr.; cálice com 2 lobos 
lanceolados, eretos, de 3 mm de compr., foliáceo, limbo glabro em ambas as faces, com 
densos tricomas na base da face interna, margens com tricomas, ápice agudo, geralmente 
terminado por 2 ou 1 tricomas; corola hipocrateriforme ou estreito-infundibuliforme, 
levemente mais larga na fauce, de 5,3-5,7 mm de compr., amarela; tubo ca. 4,1 mm de 
compr., externamente glabro, internamente pubescente (base glabra); lobos 4, triangular-
ovados, ca. 1,2-1,4 mm de compr., agudos, glabros, papilosos na face interna e nas 
margens; estames exsertos; filetes 1,5-1,7, escurecidos; anteras sagitadas, ca. 1,0 mm de 
compr.; estilete exserto, ca. 4,3 mm de compr.; com 2 ramos estigmáticos oblongo-
lineares. Frutos não vistos. 
Perama galioides é muito váriavel quanto ao hábito, tamanho da inflorescência, 
pubescência do ramo, forma, tamanho e pubescência da folha, comprimento da corola e 
arranjo dos lobos do cálice (Taylor et al. 2004). Os espécimes coletados no Viruá 
representam os primeiros registros da espécie para o Estado de Roraima. 
Espécimes examinados: Brasil, Roraima, Caracaraí, PARNA Viruá, Estrada Perdida, 
Goldenberg, R. et al. 1592, 19/X/2011 (INPA, UEC); idem, 1o25’35”N, 60o59’00”W, 
Barbosa, T.D.M. 1143 & Costa, S.M., 17/VII/2010 (INPA, UEC), idem, 1o23’54”N, 
60o59’10”W, Costa, S.M. 881 & Cangani, K.G., 25/I/2011 (INPA, UEC); idem, 
1o25’41”N, 60o58’58”W, Barbosa, T.D.M. 1168 & Costa, S.M., 18/VII/2010 (INPA, 
UEC). 
Distribuição geográfica e ecologia: savanas úmidas, savanas de areia branca, próximos a 
margens de rios sombreadas, afloramentos rochosos areníticos e ígneos; 50-1600 m; 
Venezuela, Colômbia, Guiana, Brasil (Taylor et al. 2004. No Brasil, a espécie ocorre nas 





c.2. Perama hirsuta Aubl., Hist. Pl. Guiane 1: 54, t. 18. 1775. 
Figura 23 – pg. 225. 
Ervas anfíbias, eretas ca, 50 cm. Ramos delgados, simples ou ramificados 
próximos a base, hirsutos ou estrigosos. Estípulas ausentes ou reduzidas a uma linha entre 
as folhas do mesmo nó, persistentes. Folhas sésseis, ascendentes a eretas, opostas, raro 
ternadas em alguns nós (principalmente os mais basais), o comprimento dos entrenós vai 
aumentando gradativamente em direção ao ápice dos ramos; lâminas inferiores cartáceas, 
ovadas, ovado-lanceoladas a lanceoladas, as superiores lanceoladas a lanceolada-lineares, 
ca. 4,2-9,6 x 0,6-2,3 mm, 5-6-nervadas, paralelinérveas, ápice agudo a acuminado, 
geralmente terminado em um tricoma, este às vezes caduco, base obtusa a arredondada, 
face adaxial glabra ou esparso-hirsuta, face abaxial esparso a denso hirsuta, margem 
inteira glabra ou com tricomas esparsos próximos a base da lâmina. Inflorescências não 
ramificadas, terminando em um glomérulo; glomérulos cilíndricos, densamente 
multifloros, ca. 9,3 x 8,0 mm; pedúnculos finos, ca. 26,5 mm de compr., hirsutos a 
estrigosos; glomérulo subtendido por 2 brácteas foliáceas reduzidas, ca. 3,8 mm compr.; 
brácteas na base do pedúnculo 2, foliáceas, lineares, de 4,5 mm de compr.; bractéolas na 
base de cada flor com numerosos tricomas estramíneos e setáceos. Flores sésseis ou 
subpediceladas, homostiladas; hipanto largo-obcônico, de ca. 0,2 mm comp., coberto por 
tricomas hirsutos na parte superior, tricomas ca. 1,1 mm compr.; cálice com 2-3 lobos 
largo-triangulares, eretos, de 0,1 mm de compr., glabros, com ápice agudo, 
esbranquiçado; corola hipocrateriforme ou estreito-infundibuliforme, levemente mais 
larga na fauce, de ca. 4 mm de compr., amarela; tubo ca. 2,7 mm de compr., externamente 
glabro, internamente pubescente (base glabra); lobos 4, triangular-ovados, ca. 1,0 mm de 
compr., agudos, glabros, papilosos na face interna e nas margens; estames inclusos, filetes 
muito curtos, anteras subsésseis, oblongas, ca. 0,8 mm de compr.; estilete exserto, ca. 3,7 
mm de compr.; com 2 ramos estigmáticos oblongo-lineares. Frutos largamente 
obcônicos, ca. 0,6-0,9 x 0,5-0,7 mm, hirtelo na parte superior. Sementes ovóides, 
trigonas, 0,5-0,8 x 0,5-0,7 mm, transversalmente lineoladas. 
Os espécimes coletados no Viruá representam os primeiros registros da espécie 
para o Estado de Roraima. Frutos não vistos no Viruá, descrição de Delprete (2010).   
Espécimes examinados: Brasil, Roraima, Caracaraí, PARNA Viruá, 1o28’06”N, 
61o00’25”W, Barbosa, T.D.M. 1308 & Costa, S.M., 24/VII/2010 (INPA, UEC). 
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Distribuição geográfica e ecologia: Espécie com a mais ampla distribuição do gênero, 
encontrada na América Meridional Tropical, nos escudos da Guayana e do Brasil, 
excepcionalmente encontrada nas ilhas de Trinidad e Martinica. 60-1300 m. Cresce como 
as outras espécies do gênero, em savanas e campos limpos permanentemente ou 
estacionalmente inundados e com presença de buritis (Mauritia flexuosa) (Taylor et al. 
2004; Delprete, 2010). 
d. Sipanea Aubl.  
Ervas eretas ou decumbentes. Ramos cilíndricos. Folhas opostas; estípulas 
interpeciolares, inteiras, raro bífidas, persistentes; sésseis ou pecioladas. Inflorescência 
tirsóide, por vezes reduzida a dicásio simples, ramificação geralmente monocasial, 
terminal ou axilar, flores numerosas; brácteas persistentes, bractéolas ausentes. Flores 4-
5-meras, bissexuadas, monomorfas; pediceladas ou sésseis; cálice 5-lobado, lobos 
lanceolados a lineares, coléteres alternados com os lobos; corola aberta, ereta, 
hipocrateriforme ou infundibuliforme, lobos 4-5, contorcidos no botão floral; estames 4-
5, filetes inseridos na porção mediana do tubo da corola ou abaixo, raro próximos ao 
ápice, anteras rimosas, dorsifixas, lineares, inclusas; ovário 2-locular, óvulos numerosos, 
placentação axilar, estiletes filiformes, estigma bífido; disco nectarífero aneliforme. 
Fruto tipo cápsula loculicida, papirácea ou coriácea; lobos do cálice persistentes. 
Sementes numerosas, anguladas, foveolado-reticuladas, sem o tufo distal de tricomas. 
 Gênero neotropical com cerca de 19 espécies distribuídas nas Américas do Sul e 
Central, das quais 11 ocorrem no Brasil (Jung-Mendaçolli et al. 2007). As espécies são 
encontradas nas regiões norte (AC, AM, AP, PA, RO, RR, TO), nordeste (BA, CE, MA), 
centro-oeste (GO, MS, MT) e sudeste (MG, SP) (Barbosa et al. 2007). No Parque 
Nacional do Viruá foi encontrada 1 espécie. 
d.1. Sipanea pratensis Aubl., Hist. Pl. Guiane 1: 147, t. 56. 1775. 
Figura 23 – pg. 225. 
Ervas anfíbias, eretas ou prostradas, até ca. 20 cm. Ramos setosos, cilíndricos. 
Estípulas 0,7-2,4 mm, triangulares a subuladas, às vezes caducas, face interna glabra, 
externamente setosa, bainha com coléteres avermelhados na base, piramidais; pecíolo 
ausente a 1,8 mm, setoso. Folhas com lâmina 11,9-28,6 x 2,9-8,4 mm, levemente 
discolor, com a face abaxial mais clara que a adaxial, estreito-elíptica, elíptica, a ovado-
elíptica, ápice agudo ou muito curto-apiculado, base decorrente em direção ao pecíolo 
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muito curto, membranácea, ambas as faces densamente setosas ou setosas principalmente 
sobre as nervuras, com tricomas esparsos, face abaxial densamente papilosa, face adaxial 
esparsamente papilosa ou papilas ausentes, margem inteira, ligeiramente espessada, lisa 
ou com esparsos, tricomas; nervura central sulcada na face adaxial, proeminente na face 
abaxial, mais clara que a lâmina, nervuras secundárias, ca. 3-4/lado. Inflorescências 
tirsóides, terminais, ramificações opostas; pedúnculo 16,4-50,2 mm, estrigoso; brácteas 
12,3-27,5 x 2,3-5,8 mm, ovadas ou lanceoladas, foliáceas, face interna glabra, externa 
estrigosa, principalmente sobre as nervuras. Flores 5-meras, 14,6-17,2 mm; sésseis ou 
curto-pediceladas; pedicelo 0,9 mm; cálice e hipanto 2,9 mm, hipanto seríceo, lobos ca. 
5,9 mm, lanceolados, externamente glabros ou esparso-estrigosos, internamente glabros, 
margens estrigosas, ápice agudo teminado em 1 tricoma, 1 coléter alternando com cada 
lobo; corola rósea ou violácea, ca. 26,8 mm, hipocrateriforme, tubo da corola ca. 16,3 x 
1,3 mm, lobos 9,9 x 4,7 mm, patentes, obovados, ápice obtuso, corola externamente 
estrigosa, glabra na base do tubo, lobos e base glabros internamente, fauce e tubo da 
corola densamente amarelo-velutinos; filetes inseridos na metade do tubo da corola, 1,1 
mm, glabros, alvos, anteras 2,8 mm, lineares, castanho-escuras; estiletes 13,3 mm, ramos 
estigmáticos 1,7 mm. Cápsulas ca. 3,9 x 1,8 mm, elipsóides, esverdeadas, ou vináceas, 
estrigosas; lobos do cálice persistentes, ca. 2,6 mm compr., lanceolados. Sementes 
numerosas, globosas, 0,4 de diâm, minutamente foveoladas, castanho-alaranjadas. 
Sipanea pratensis é uma espécie altamente polimórfica, comum no Parque.  
Espécimes examinados: Brasil, Roraima, Caracaraí, PARNA Viruá, 1o03’00”N, 
61o14’59”W, Costa, S.M. 941 & Barbosa, T.D.M., 23/III/2011 (INPA, UEC); idem, 
1o26’04”N, 60o58’51”W, Barbosa, T.D.M. 1178 & Costa, S.M., 19/VII/2010 (INPA, 
UEC); idem, 1o25’35”N, 60o59’00”W, Barbosa, T.D.M. 1138 & Costa, S.M., 
17/VII/2010 (INPA, UEC). 
Distribuição geográfica e ecologia: Colômbia, Venezuela, Trinidad, Guiana, Suriname, 
Guiana Francesa, Brasil (Taylor et al. 2004). No Brasil, a espécie é encontrada nas regiões 
norte (AM, AP, RR), nordeste (CE, MA), centro-oeste (GO, MS, MT) e sudeste (MG) 
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34.VERBENACEAE J. St.-Hil. 
Ervas ou arbustos, muitas vezes aromáticos. Ramos geralmente quadrangulares, 
glabros, escabros, pubescentes ou tomentosos, com tricomas simples. Folhas opostas, 
raramente verticiladas, simples, sem estípulas, margem geralmente serreada. 
Inflorescência terminal ou axilar, racemosa; brácteas conspícuas a inconspícuas. Flores 
sésseis, bissexuadas; cálice pentâmero, gamossépalo, prefloração imbricada, geralmente 
persistente na frutificação; corola geralmente pentâmera, gamopétala bilabiada, 
prefloração imbricada; estames 4, neste caso, didínamos; raramente 2 mais 2 
estaminódios; ovário súpero, bicarpelar, geralmente com lóculos divididos por um falso 
septo, tornando-o tetralocular ou bilocular, estilete terminal, placentação ereta, óvulos 2 
por carpelo. Fruto drupa ou esquizocarpo. Sementes eretas, lineares. 
 Verbenaceae possui distribuição pantropical, mas principalmente neotropical, 
incluindo cerca de 36 gêneros e 1000 espécies. No Brasil ocorrem 16 gêneros e cerca de 
300 espécies (Souza & Lorenzi, 2012). Segundo Salimena (2014), a família é encontrada 
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em todo o território nacional. No Parque Nacional do Viruá foi encontrado 1 gênero e 1 
espécie.  
a. Stachytarpheta Vahl 
 Ervas anuais ou perenes ou arbustos, glabros, esparsamente pilosos a hirsuto-
pubescentes. Folhas opostas, alternas, ou às vezes verticiladas, simples, denteadas, 
frequentemente rugosas. Inflorescências terminais, espiciformes, espigas multi-floras, 
ocasionalmente pauci-floras; brácteas predominantemente inconspícuas. Flores sésseis, 
mais ou menos cravadas na ráquis, bissexuadas; cálice tubular, 5-costado e desigualmente 
5-denteado; corola infundibuliforme, tubo reto ou curvado, limbo pouco desigualmente 
5-lobado; estames 2, inseridos acima da metade do tubo da corola, inclusos, anteras 
elipsóides, dorsfixas, as tecas divaricatas, uma acima da outra, estaminódios 2; ovário 2-
locular, cada lóculo com 1 óvulo, estilete com estigma diminuto, capitado. Fruto 
esquizocarpo seco 2-partido, oblongo-linear, cálice persistente e encobrindo o fruto. 
Sementes eretas, lineares. 
 México, América Central, Antilhas, Colômbia, Venezuela, Equador, Peru, 
Brasil, Bolívia, Paraguai, Argentina, Uruguai, naturalizada na Ásia, África e Oceania 
tropicais; ca. 140 espécies (Aymard, 2005). No Brasil, o gênero distribui-se por todo o 
território nacional, com 80 espécies (Salimena, 2014). No Parque Nacional do Viruá foi 
encontrada 1 espécie. 
a.1. Stachytarpheta angustifolia (Mill.) Vahl, Enum. Pl. 1: 205–206. 1804. 
Subarbustos anfíbios, até ca. 90 cm, ramificado logo abaixo da inflorescência. 
Ramos cilíndricos na base, tornando-se gradualmente tetragonais em direção ao ápice, 
glabros, com esparsos tricomas estrigulosos próximos aos nós. Folhas cartáceas, estreitas, 
sésseis, linear-elípticas, 3,8-8,4 x 0,4-1,3 cm, ápice agudo a acuminado, base atenuada, 
margens serreadas e escabriúsculas, dentes 10-13 por lado, distância entre os dentes 2,5-
3,8 mm, face adaxial com pontuações brancas, glabra a esparsamente setulosa, tricomas 
maiores sobre as nervuras e base da lâmina, face abaxial glabra, pontuada. 
Inflorescências até 61 cm compr., 3,6 mm larg. (excluindo as flores), terminal no ápice 
do ramo principal, e subterminais no ápice das ramificações; raquis glabra, claro-
esverdeada; brácteas ca. 7 mm, castanhas, estreitamente ovadas, alvescente-pontuadas, 
ápice acuminado, margem escabriúscula na metade superior, glabra na metade inferior. 
Flores com cálice reto, ca. 5,7 x 1,1 mm, esverdeado, pentagonal, quase glabro, esparso-
estriguloso na metade superior das arestas, aparentando 2-dentado com um sinus 
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adaxialmente; corola ca. 12 mm, lilás, hipocrateriforme, glabra, tubo reto, e delgado, ca. 
6,2 x 0,9 mm, lobos ca. 4 mm de larg., orbiculares, margens sinuosas; estames quase 
sésseis, inseridos no ¾ do tubo, filetes ca. 0,6 mm, anteras dorsifixas, ca. 1,2 mm compr., 
oblongas; ovário ca. 1,0 x 0,5 mm, oblongo; estilete ca. 6 mm; estigma capitado. Frutos 
ca. 4,2 x 1,3 mm, castanho-escuros, quase atros, brilhantes, oblongos, 2-valvados, 
reticulados, estilete persistente, estigma ausente. 
Espécime coletado em banco de areia próximo à igarapé. O espécime coletado no 
Viruá representa o primeiro registro da espécie para o Estado de Roraima. 
Espécimes examinados: Brasil, Roraima, Caracaraí, PARNA Viruá, 0o57’02”N, 
61o11’32”W, Costa, S.M. 974 & Barbosa, T.D.M., 24/III/2011 (INPA, UEC). 
Distribuição geográfica e ecologia: Bordas de savanas, áreas úmidas, pântanos e brejos, 
50-300 m; Honduras, Jamaica, Colômbia, Guiana, Suriname, Guiana Francesa, Brasil 
(Aymard, 2005). No Brasil, a espécie é encontrada nas regiões norte (AP, PA, RR), 
nordeste (AL, BA, CE, PB, PE), centro-oeste (GO), sudeste (RJ) (Salimena, 2014). 
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35.XYRIDACEAE C. Agardh 
Ervas perenes ou anuais, cespitosas ou mais raramente isoladas; caule 
rizomatoso; encoberto pelas bainhas foliares imbricadas, com ramificações curtas a 
alongadas, algumas vezes aéreo e vertical. Folhas geralmente rosuladas, imbricadas, 
polísticas ou dísticas; bainha foliar aberta, em geral equitante; lâmina elíptica, cilíndrica 
a filiforme. Inflorescência terminal, em geral espiga isolada no ápice do escapo afilo ou 
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raramente bracteado (Abolboda), com bainha basal; brácteas da inflorescência imbricada, 
geralmente castanhas e coriáceas. Flores hipóginas, 3-meras; sépalas 2-3, livres ou 
conadas, a terceira quando presente em geral distinta das duas laterais; pétalas 3 amarelas, 
azuis, alaranjadas ou vermelhas, concrescidas entre si ou livres; estames 3, epipétalos, 
antera com deiscência rimosa; estaminódios presentes (Xyris e Abolboda) ou ausentes; 
ovário 3-carpelar, 1-3-locular; placentação parietal, axial, central-livre, basal ou supra-
basal; óvulos numerosos; estiletes unidos ou livres na parte superior, com ou sem 
apêndices laterais. Fruto cápsula loculicida, às vezes com deiscência irregular. Sementes 
pequenas, estriadas ou reticuladas. 
CHAVE PARA OS GÊNEROS DE XYRIDACEAE 
1. Folhas polísticas; pétalas azuis, lilases, ou roxas, raro brancas; estaminódios ausentes; 
estilete com 3 apêndices basais ........................................................................... Abolboda 
1. Folhas dísticas, menos comumente espiraladas; pétalas amarelas; estaminódios 
presentes; estilete sem apêndices ................................................................................ Xyris 
Espécies palustres e aquáticas: Abolboda americana (Aubl.) Lanj.; A. killipii Lasser; A. 
macrostachya Spruce ex Malme; A. pulchella Humb. & Bonpl.; Xyris. cryptantha 
Maguire & L.B. Sm.; X. dilatatiscapa Kral & Jans.-Jac.; X. fallax Malme; X. guianensis 
Steud.; X. involucrata Nees; X. jupicai Rich.; X. laxifolia Mart.; X. malmeana L.B.Sm.; 
X. mima L.B. Sm. & Downs; X. paraensis Poepp. ex Kunth; X. savanensis Miq.; X. 
subglabrata Malme; X. subuniflora Malme; X. surinamensis Spreng.; X. uleana var. 
angustifolia Lanj.; X. uleana var. uleana Malme 
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Figura 3. Alismataceae - Helanthium tenellum. A.hábito. B. flor e botão. Sagittaria 
guianensis.C.hábito. D. flor. Sagittaria rhombifolia. E. habito. F. flor feminina. 





Figura 4. Araceae - Montrichardia arborescens. A. hábito. B. detalhe da base das 














Figura 7. Cabombaceae - Cabomba furcata. A. folhas submersas e flutuante (peltada 
estreito-lanceolada no ápice da planta). B. flor (primeiro dia). C. flor (segundo 
dia). Cabomba schwartzii. D. hábito. E. folha flutuante (face adaxial). F. folha 









Figura 9. Eriocaulaceae - Eriocaulon setaceum. A. hábito. B. detalhe da base da 
inflorescência. C. inflorescência capituliforme. Tonina fluviatilis D. hábito. 







Figura 10. Euphorbiaceae - Croton subserratus. A. inflorescência. B. folha (face 
adaxial). C. fruto. D. glândulas no ápice do pecíolo (detalhe da folha). E. face 





Figura 11. Gentianaceae - Coutoubea reflexa. A. folhas. B. inflorescência. C. detalhe do 
nó na base da inflorescência. D – E. flor. Irlbachia pratensis. F. flor. G. nó nos 





Figura 12. Haemodoraceae - Schieckia orinoscensis. A. hábito. B. detalhe do sistema 




Figura 13. Linderniaceae - Lindernia diffusa A. hábito. B. nós nos ramos. C. flor em vista 
lateral. D. flor vista de cima. Lythraceae - Cuphea cf. gracilis. E. flor em vista 






Figura 14. Mayacaceae - Mayaca fluviatilis. A. hábito. B. detalhe da flor e fruto. Mayaca 





Figura 15. Menyanthaceae- Nymphoides indica. A. hábito. B. detalhe da folha (face 





Figura 16. Nymphaeaceae - Nymphaea gardneriana. A. hábito. B. folha (face adaxial). 




Figura 17. Ochnaceae - Sauvagesia erecta. A. ramo floral. B. flor (face dorsal). C. flor 
(face ventral). Sauvagesia ramosa. D. ramo mostrando as folhas. E. 
inflorescência. F. flor (face ventral). Sauvagesia sprengelii. G. ramo mostrando 




Figura 18. Onagraceae - Ludwigia nervosa. A. inserção das folhas. B. fruto. D. flor. 
Ludwigia sedoides. C. hábito. E. flor. F. ramo com flor. Ludwigia hyssopifolia. 





Figura 19. Poaceae - Echinolaena inflexa. A. inflorescência. B. ápice da bainha foliar. 
Otachyrium versicolor. C. inflorescência. D. detalhe da inflorescência 




Figura 20. Polygalaceae - Polygala adenophora. A. inflorescência. Polygala 
appressa. B. hábito. C. inflorescência. Polygala longicaulis. D. 




Figura 21. Pontederiaceae - Eichhornia diversifolia. A. folhas flutuantes (lâmina 
cordiforme) e imersas (lâmina linear). B. flor e folhas emersas. Eichhornia 





Figura 22. Rapateaceae - Cephalostemon affinis. A. roseta de folhas com mucilagem 
evidente. B. inflorescência. Duckea squarrosa. C. inflorescência. D. flor. 
Monotrema aemulans. E. inflorescência. Monotrema xyridoides. F. 




Figura 23. Rubiaceae - Borreria verticillata. A. inflorescência. Declieuxia fruticosa. B. 
inflorescência. Perama hirsuta. A. hábito. D. folhas. E. inflorescência. Sipanea 
pratensis. G. detalhe do nó. H. inflorescência. 
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Applications
in Plant Sciences
 Cabomba Aubl. is a small genus in the family Cabombaceae 
comprising strictly aquatic plants restricted to Neotropic and 
adjoining warmer temperate zones ( Ørgaard, 1991 ). The genus 
contains six ( Fassett, 1953 ) or fi ve ( Ørgaard, 1991 ) species. 
The last and more complete taxonomic study was made by 
Ørgaard in 1991, in which fi ve species were recognized, as she 
synonymizes  C. schwartzii Rataj under  C. aquatica Aublet.  Ca-
bomba aquatica s.l. is distributed along northern, northeastern, 
and southeastern regions of Brazil and northern South Ameri-
can countries, occurring in habitats such as fl oodplains, fl ood-
plain lakes, creeks, ponds, and swampy areas where suffi cient 
light is available. The color of the fl ower, morphology of the 
fl oating leaves, phyllotaxy of the submerged leaves, and seed 
size and shape are the main characters used for recognizing spe-
cies ( Ørgaard, 1991 ). Despite the great contribution of the study 
by  Ørgaard (1991) , identifi cation of  Cabomba species is still 
problematic due to vegetative similarity among the taxa, the 
presence of few morphological characters that are useful in 
delimiting species, and the necessity of both fl ower and seed 
to differentiate some species. Grown for its ornamental value, 
 Cabomba species were one of the most important plants to be 
commercialized for a long period in the history of aquarism 
( Francisco and Barreto, 2007 ). However, the rapid develop-
ment of  Cabomba plants in water reservoirs can negatively 
affect the water fl ow in hydroelectric turbines and irrigation 
channels and can reduce the navigability of watercourses. 
Every year, countries like Australia and the United States spend 
millions of dollars on its control to minimize the damage 
( Francisco and Barreto, 2007 ). On the other hand, species of 
 Cabomba are important elements of water plant vegetation with 
a high primary production rate. The plants are ecologically im-
portant as a food source and for provide hiding places for sev-
eral vertebrate and invertebrate species. They also produce 
considerable biomass and act as a nutrient reservoir ( Esteves, 
1998 ;  Silva and Leite, 2011 ). For these reasons, a set of rapid 
molecular markers is needed in  C. aquatica s.l. In this study, we 
report the development of 13 microsatellite loci for the species 
to subsidize further taxonomic and population studies within 
 Cabomba. 
 METHODS AND RESULTS 
 The total genomic DNA was extracted from fl oating leaf tissue dried in 
silica gel using a cetyltrimethylammonium bromide (CTAB) method, based on 
 Doyle and Doyle (1987) , and then digested with  Afa I restriction enzyme. Mi-
crosatellite DNA loci were isolated from one individual from Parque Nacional 
do Viruá, Roraima, Brazil ( Barbosa, T. D. M. 1230 & Costa, S. M. [UEC 
154811]) (Appendix 1 ), as described in  Billotte et al. (1999) . Enrichment was 
performed using a hybridization-based capture with (CT) 8 and (GT) 8 biotin-
linked probes and streptavidin-coated magnetic beads (MagneSphere Magnetic 
Separation Products; Promega Corporation, Madison, Wisconsin, USA). The 
enriched fragments were amplifi ed by PCR, and the amplifi cation products 
were cloned into pGEM-T Easy Vector (Promega Corporation). Competent 
XL1-Blue  Escherichia coli (Stratagene, Agilent Technologies, Santa Clara, 
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 •  Premise of the study: Microsatellite primers were designed for the submersed aquatic plant  Cabomba aquatica s.l. (Cabomba-
ceae) and characterized to estimate genetic diversity parameters. 
 •  Methods and Results: Using a selective hybridization method, we designed and tested 30 simple sequence repeat loci using two 
natural populations of  C. aquatica s.l., resulting in 13 amplifi able loci. Twelve loci were polymorphic, and alleles per locus 
ranged from two to four across the 49  C. aquatica s.l. individuals. Observed heterozygosity, expected heterozygosity, and fi xa-
tion index varied from 0.0 to 1.0, 0.0 to 0.5, and −1.0 to −0.0667, respectively, for the Manaus population and from 0.0 to 1.0, 
0.0 to 0.6, and −1.0 to 0.4643 for the Viruá population . 
 •  Conclusions: The developed markers will be used in further taxonomic and population studies within  Cabomba . This set of 
microsatellite primers represents the fi rst report on rapid molecular markers in the genus. 
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( F ) using the R package HIERFSTAT ( Goudet, 2005 ). Adherence to Hardy–
Weinberg equilibrium (HWE) and linkage disequilibrium (LD) among loci 
was tested using the Markov chain method in the software GENEPOP version 
4.2 ( Raymond and Rousset, 1995 ). Deviations from HWE in the two popula-
tions could derive from asexual reproduction, which is reported to be high 
for  Cabomba ( Ørgaard, 1991 ), and from environmental anthropization. No 
LD was detected between pairs of loci after Bonferroni correction for multi-
ple tests. The number of alleles per locus in the 12 polymorphic loci ranged 
from two to four across the 49  C. aquatica s.l. individuals.  H o ,  H e , and  F vary 
from 0.0 to 1.0, 0.0 to 0.5, and −1.0 to −0.0667, respectively, in the Manaus 
population, and from 0.0 to 1.0, 0.0 to 0.6, and −1.0 to 0.4643 in the Viruá 
population ( Table 2 ) . 
California, USA) were transformed with the recombinant plasmids and culti-
vated on agar medium containing ampicillin and 100  μ g/mL of X-galactosidase. 
Ninety-six recombinant colonies were selected using blue/white screening 
and sequenced in an automated ABI 3500xL Genetic Analyzer (Perkin 
Elmer–Applied Biosystems, Foster City, California, USA) using T7 and SP6 
primers and the BigDye Terminator version 3.1 Cycle Sequencing Kit (Perkin 
Elmer–Applied Biosystems). Approximately 86 sequenced clones presented 
microsatellite motifs, from which 30 primer pairs were designed, using 
Primer3Plus ( Untergasser et al., 2007 ). As a criterion for the selection of simple 
sequence repeats (SSRs), sequences that showed at least fi ve dinucleotide 
repeats, four trinucleotide repeats, or three tetra-, penta-, and hexanucleotide 
repeats were selected, giving preference to motifs with more repetitions. 
From the 30 primer pairs developed, 13 did not successfully amplify in PCR 
and four did not show conclusive results. Thirteen primer pairs amplifi ed 
PCR products, from which one pair was monomorphic (CS11). The charac-
teristics of the primer pairs and the optimal annealing temperature are given 
in  Table 1 . These revealed a two-banded pattern, which is typical for diploid 
organisms. Preliminary cytogenetic studies reported 2 n = 26, 52, or 104 chro-
mosomes for  C. aquatica s.l. ( Ørgaard, 1991 ), being diploid, tetraploid, and 
octoploid, respectively. 
 Polymorphism was tested with total DNA of 49 individuals from two popu-
lations: (1) a lake on the campus of the Instituto Federal do Amazonas (IFAM), 
municipality of Manaus, Amazonas State, Brazil (3 ° 06 ′ 07 ″ S, 60 ° 01 ′ 30 ″ W; 
 n = 29), and (2) Parque Nacional do Viruá, municipality of Caracaraí, Roraima 
State, Brazil (1 ° 24 ′ 44 ″ N, 60 ° 13 ′ 00 ″ W;  n = 20). The microsatellite fragments were 
amplifi ed by PCR containing 20 ng of template DNA, 2.5  μ L of 1 × PCR buffer 
(20 mM Tris HCl [pH 8.4] and 50 mM KCl), 2.0  μ L (10.0 mM) of forward and 
reverse primer, 1.5  μ L of dNTP mix (2.5 mM of each base), 1.5  μ L of MgCl 2 
(1.5 mM), and 1 unit of  Taq DNA polymerase (Fermentas, Thermo Fisher Sci-
entifi c, Pittsburgh, Pennsylvania, USA). The PCR program for all loci amplifi -
cation consisted of an initial denaturation at 95 ° C for 3 min, followed by 
39 cycles of denaturation at 95 ° C for 40 s, annealing at specifi c temperature 
for 40 s ( Table 1 ), extension at 72 ° C for 50 s, and a fi nal extension at 72 ° C 
for 8 min. PCR products were separated by electrophoresis in denaturing 
acrylamide gels and silver stained ( Creste et al., 2001 ). The molecular size 
of the fragments was estimated using a 10-bp ladder (Invitrogen , Carlsbad, 
California, USA). 
 For each population, we calculated the number of alleles per locus ( A ), ex-
pected heterozygosity ( H e ), observed heterozygosity ( H o ), and fi xation index 
 TABLE 1. Characteristics of 13 successfully amplifi ed SSR loci developed for  Cabomba aquatica s.l. 
Locus Primer sequences (5 ′ –3 ′ ) Repeat motif Allele size range (bp)  T a ( ° C) GenBank accession no.
CS01  F: CGAACCTTTTGTTTCTCCTT (CT) 18 170–191 53.6 KT026291
 R: CTCCTGAAGTTTTCCCATTT 
CS02  F: TGCAAACTCTTCCCTGTCTA (CT) 6 (CA) 11 T(AC) 7 178–196 57.1 KT026292
 R: AGCGTAATGGGTAACTACG 
CS03  F: AACTGTTTGGAAATCCGACT (AC) 7 146–152 55.2 KT026293
 R: CCCTCCCATACCATCAATA 
CS04  F: ACACCCTCCAAGATGAATTT (AC) 8 224–240 53.6 KT026294
 R: TAGCCAGACACTCCGAAATA 
CS05  F: GATTGGTCTCAGGTGTTGAA (GA) 5 198–202 53.6 KT026295
 R: TCTCTTGGTGTCAAAGCACT 
CS06  F: ACATAGGAACGTCCTTCTCC (AC) 8 (GA) 9 240–250 53.6 KT026296
 R: GTAGGCTTTGACGACCTTCT 
CS07  F: CATCCTTAGAACACCCGACT (AC) 10 220–226 55.2 KT026297
 R: GCAGGGCATTGATTAGTTTT 
CS08  F: GACACTCTTAACACTCCTCCTG (GT) 7 150–152 52.0 KT026298
 R: ACGTTATCAAAGTCGCTTCC 
CS09  F: CAAGTCAAGCTGTGTTTGGT (TG) 10 (GA) 11 190–206 60.0 KT026299
 R: GCACTCAACCATCATCAACT 
CS10  F: GCCACAAGAAGATCCATACA (AC) 8 202–204 58.7 KT026300
 R: GAAAGTGCTTCTGTCCATCA 
CS11*  F: GAGGTGCATCTTTTCTTCCT (CA) 5 228–230 55.2 KT026301
 R: CTCAATAAAGCGGGGAAC 
CS12  F: ACCTTGTCGTCTGTAAGCTG (AC) 8 220–228 55.2 KT026302
 R: TTGCAGGTCATATCCTTGTT 
CS13  F: GAAGGTTCTGAAACCCTGAT (TC) 21 184–252 60.0 KT026303
 R: CATTTGGCACGAGCTAATAC 
 Note :  T a = specifi c annealing temperature. 
 * Monomorphic locus. 
 TABLE 2. Genetic diversity values for 49 individuals of  Cabomba aquatica 
s.l. across 12 polymorphic SSR loci. 
Manaus ( n = 29)  Viruá ( n = 20)
Locus  A  H o  H e  F  A  H o  H e  F 
CS01 1 0.00 0.00 NA 3 0.45 0.60 0.2361
CS02 2 1.00 0.50 −1.0000* 1 0.00 0.00 NA
CS03 2 0.69 0.45 −0.5294 2 1.00 0.50 −1.0000*
CS04 2 1.00 0.50 −1.0000* 2 1.00 0.50 −1.0000*
CS05 2 0.12 0.12 −0.0667 2 0.20 0.18 −0.1111
CS06 2 1.00 0.50 −1.0000* 1 0.00 0.00 NA
CS07 1 0.00 0.00 NA 1 0.00 0.00 NA
CS08 2 0.39 0.32 −0.2444 2 0.17 0.15 −0.0909
CS09 2 1.00 0.50 −1.0000* 2 0.27 0.50 0.4643
CS10 1 0.00 0.00 NA 1 0.00 0.00 NA
CS12 1 0.00 0.00 NA 2 1.00 0.50 −1.0000*
CS13 2 0.76 0.50 −0.5298 2 1.00 0.50 −1.0000*
 Note :  A = number of alleles per locus;  F = fi xation index;  H e = expected 
heterozygosity;  H o = observed heterozygosity;  n = sample size for each 
population; NA = not applicable (i.e., monomorphic locus). 
 * Departs signifi cantly from Hardy–Weinberg equilibrium after Bonferroni 
correction ( α = 0.0041). 




 These are the fi rst SSR markers developed for the  Cabomba 
genus. These loci will allow us to investigate the genetic 
structure of  C. aquatica s.l. populations alongside morpho-
anatomical studies to reconsider whether  C. schwartzii should 
be recognized as a distinct species. They will also provide 
support for the adequate management of this ecologically im-
portant species and may be instrumental for further ecological 
research. 
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Voucher no. Collection date Locality Geographic coordinates Herbarium ID
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ABSTRACT 
Cabomba schwartzii was described by Rataj in 1977. The species discovered in Brazilian 
Amazon was said to differ from the other Cabomba species by presenting two sepals, two 
petals and petals’ base lobate. According to Ørgaard (1991) C. schwartzii is similar to 
Cabomba aquatica in other morphological characters (C. aquatica has flowers with three 
sepals and three petals) and since variation in number of floral parts is common in the 
genus, Ørgaard (1991) synonymized both species. After the analysis of C. schwartzii type 
material, some herbarium collections and four populations (two with C. schwartzii 
characteristics and two with C. aquatica characteristics) we conduct an integrated 
morphological and genetic study to evaluate if C. schwartzii is a distinct species from C. 
aquatica. The results revealed that both species are distinct from each other and therefore 
C. schwartzii should be reestablished. Thus, K2 P2 A2+2 G1 should be considered the 
floral formula for C. schwartzii vs K3 P3 A3+3 G2 for C. aquatica Aublet. A detailed 
species description, the geographical distribution and a key to distinguish both species 
are presented, together with illustrative pictures. 
 Key words: Cabomba aquatica s.l.; igapó; macrophytes; microsatellites; population 
genetics; taxonomy. 
RESUMO 
(Reestabelecimento de Cabomba schwartzii (Cabombaceae), uma espécie endêmica da 





descoberta na Amazônia brasileira, difere das outras espécies de Cabomba por apresentar 
flores com duas sépalas, duas pétalas e base das pétalas lobadas. De acordo com Ørgaard 
(1991) C. schwartzii é semelhante a Cabomba aquatica nas outras características 
morfológicas. Esta segunda espécie possui flores com três sépalas e três pétalas. Uma vez 
que a variação no número de peças florais é comum em Cabomba, Ørgaard (1991) 
sinonimizou ambas espécies. Após a análise do holótipo de C. schwartzii e de quatro 
populações (duas com características de C. schwartzii e duas com características de C. 
aquatica), foi realizado um estudo morfológico e genético integrado para avaliar se C. 
schwartzii é uma espécie distinta de C. aquatica. Os resultados obtidos revelaram que 
ambas as espécies são distintas e que, portanto, C. schwartzii deve ser reestabelecida. 
Sendo assim, K2 P2 A2+2 G1 deve ser considerada a fórmula floral para C. schwartzii vs 
K3 P3 A3+3 G2 para C. aquatica Aublet. Uma descrição detalhada, a distribuição 
geográfica, uma chave dicotômica para distinguir ambas espécies e figuras ilustrativas 
são apresentadas. 
Palavras-chave: Cabomba aquatica s.l.; igapó; macrófitas; microssatélites; genética de 
populações; taxonomia. 
INTRODUCTION 
Cabomba Aublet (1775: 321) belongs to the family Cabombaceae Richard ex Achille 
Richard (1822: 608; nom. cons.) comprising strictly aquatic plants restricted to the 
neotropics and adjoining warmer temperate zones (Ørgaard 1991). The genus contains 
six (Fassett 1953) or five (Ørgaard 1991) species. Traditionally, the color of the flower, 
floating leaves’ morphology, submerged leaves’ phyllotaxy, seed’s size and shape were 
the main characters used for recognizing species (Ørgaard 1991, Francisco & Barreto 
2007; Lima et al. 2012, 2014). These few useful morphological characters used to delimit 
species, the vegetative similarity among taxa and the need of flower and seed to 
differentiate some species makes identification of Cabomba problematic (Ørgaard 1991). 
Cabomba schwartzii Rataj (1977: 143) was described based in one collection. The 
species discovered in Negro River in Brazilian Amazon was said to differ from the other 
Cabomba species by presenting two sepals, two petals and the base of petals lobate. 
According to Ørgaard (1991), C. schwartzii is similar to Cabomba aquatica Aublet (1775: 





common in Cabomba, the two taxa should be considered conspecific. C. schwartzii was, 
therefore, synonymized under C. aquatica (Ørgaard 1991).  
Cabomba aquatica is characterized by its broadly elliptic lamina of the floating 
leaves, divisions of the submerged leaves three-dimensionally branched and the bright 
yellow flowers with three sepals, three petals, six stamens and two carpels (Aublet 1775; 
Ørgaard 1991). However, within C. aquatica a high morphological variation was 
observed, mainly in the number of floral parts. In its flowers, both sepals and petals can 
vary from two to three, stamens from three to six and carpels from one to three (Francisco 
& Barreto 2007, Lima et al. 2012, 2014). 
During a study of the aquatic and palustrine plants in the northern Brazilian 
Amazon, a population of Cabomba with flowers similar to what was described by Rataj 
(1977) as C. schwartzii was found. After the analysis of this population and the type 
material of C. schwartzii and due to problematic Cabomba species delimitation, we 
conducted an integrated morphological and genetic study to clarify if C. schwartzii Rataj 
is a distinct species from C. aquatica Aublet. With this objective, four populations in 
Amazon Basin and Atlantic Rain Forest (two C. schwartzii morphotype and two C. 
aquatica s.s. morphotype) were sampled, tested for 13 microsatellite primer pairs 
previously developed in C. schwartzii morphotype (Barbosa et al. 2015) and have their 
vegetative and reproductive characters measured and described. 
MATERIAL AND METHODS 
This study was based on morphological and population genetic structure analysis. For 
morphological studies, the type specimen of C. schwartzii (deposited in INPA) and C. 
schwartzii and C. aquatica specimens of four populations sampled were analyzed. To 
evaluate the genetic structure of the populations, two populations of each species were 
examined with simple sequence repeats (SSRs) markers. 
Botanical collection 
Specimens were collected in campus of the IFAM (Federal Institute of Amazonas) lake, 
municipality of Manaus, Amazonas State (60o01' 30"W, 03o06'07"S); Viruá National 
Park, municipality of Caracaraí, Roraima State (60o13’00W, 1o24’44”N); “igarapé” 
Jamaraquá, municipality of Belterra, Pará State (54o56'14"W, 2o38'11"S) and in a stream 





materials morphologically represent C. schwartzii Rataj [Manaus (AM) and Viruá (RR)] 
and C. aquatica Aubl. [Pará (PA) and Sergipe (SE)] individuals. The collecting and 
herborization processes followed Fidalgo & Bononi (1989) and only fertile individuals 
were sampled. The specimens were deposited in UEC and INPA herbaria (Appendix 1). 
Acronyms cited according to Thiers (2015). 
Morphological analysis 
Vegetative and reproductive characters of the C. schwartzii and C. aquatica specimens 
collected were described and measured. For C. schwartzii description the type material 
was also included.  
Ørgaard (1991) chose the diagnose and t.124 (Aublet 1775) to typify the name C. 
aquatica, since she could not locate the type. The type was located in herbarium P 
(P00675226) and, therefore, besides the image, the diagnose and illustration were 
analyzed. Other studies considered include Feres & Amaral (2003), Francisco & Barreto 
(2007), Lima et al. (2012), Ørgaard (1991), Rataj (1977), Velasquez (1994) and 
Wiersema (1997).  
Floral shoots from both species were photographed. The materials deposited in 
UEC and INPA herbaria were also analyzed. 
 
Figure 1. Sampling localities of Cabomba aquatica s.l. used in this study. The circles 







A total of 175 C. aquatica s.l. specimens were sampled, divided in four populations and 
one voucher per population was chosen (Table 1). The floating leaves were washed with 
running water to remove sediments of the tissue. After that, the materials were dried in 
silica gel and stored at -4oC. For each population, specimens were sampled at a minimum 
distance of 30 meters, when possible. This procedure was adopted to avoid clones 
sampling or even the same individual, since according to literature data (Ørgaard 1991) 
shoots of C. aquatica grows up to four meters and asexual reproduction occurs via 
rhizome and shoot fragmentation. For Manaus population it was not possible to keep the 
minimum distance due to the lake´s dimensions; in this case, a minimum distance of 15 
meters between individuals was adopted and more individuals were sampled. 
Table 1. Voucher and location information for Cabomba aquatica s.l. populations. One 
voucher was chosen for each population used; all vouchers were deposited in UEC 
herbarium, Campinas, São Paulo, Brazil. 












































DNA extraction and PCR amplification 
The DNA extraction and PCR amplification were previously described in Barbosa et al. 
(2015).  
Populations genetic structure 
Thirteen microsatellites loci previously developed in Barbosa et al. (2015) were tested 
using the four natural populations. The clones were censored using Poppr R package 
(Kamvar et al. 2014). FreeNA was used to estimate the global FST considering C. 
schwartzii as a distinct species from C. aquatica. The values were estimated both with 
and without the ENA correction (Chapuis & Estoup 2007) to determine whether null 





relationship among individuals and populations an UPGMA dendrogram was built using 
Poppr R package (Kamvar et al. 2014) and a Principal Coordinates Analysis (PCoA) was 
conducted in R (R Development Core Team 2015) packages: APE (Paradis et al. 2004) 
and GGPLOT2 (Wickham 2009). 
RESULTS 
Populations genetic structure 
The 13 microsatellites loci were polymorphic. However, of these total, four primer pairs 
(CS06, CS07, CS08 and CS10) only amplify in populations corresponding to C. 
schwartzii Rataj morphotype.    
Sixty-one clones were found, even with the mentioned precautions adopted during 
sampling. After clone’s exclusion, Manaus population was reduced to a 22 individuals 
population, Viruá to 18 individuals and Pará and Sergipe to 32 and 14, respectively. There 
were no individuals with the same genotype in different populations. The value obtained 
for global FST was 0.29 (0.22-0.38 — bootstrap resampling with 95% Confidence 
Interval), enough evidence to infer that C. schwartzii is a distinct species from C. 
aquatica.  
The Principal Coordinates Analysis (PCoA) exhibits more similarity between 
Manaus and Viruá populations and presents Sergipe and Pará, being not only more 
divergent from C. schwartzii populations but also divergent from each other. The values 
obtained for axis 1, 2 and 3 were 24.20%, 44.12% and 60.25, respectively (Figure 2).  
Figure 2. PCoA graph based on Nei’s genetic distance using nine loci. AM=Manaus; 
RR=Viruá; PA=Pará; SE=Sergipe. 
 
UPGMA dendrogram based on Nei’s genetic distance using nine loci grouped the 
C. schwartzii populations with 57.1% bootsptrap. The C. schwartzii populations plus Pará 
population formed an Amazon C. aquatica s.l. group (79.1% bootstrap). Sergipe is the 
most divergent population 100% bootstrap (Figure 3). 
125 7101329 1323435 83940 14 4855565758


































Figure 3. UPGMA dendrogram graph based on Nei’s genetic distance using nine loci. 
Numbers represent bootsptraps values. Images highlighting the differences in number of 
floral parts in Cabomba schwartzii and C. aquatica s.s. morphotypes. AM=Manaus; 







 Cabomba aquatica s.s. (populations of Pará and Sergipe) 
Submerged leaves crossed opposite, reddish to green; petiole 1.5–13.0 mm, multifid 
blade, sparsely to densely setaceous, reniform to circular in outline, sometimes 
obtriangular, ca. 15.0–33.5 x 16–20.0 mm, 3–5 divided at the base, with linear segments, 
split di-trichotomicously, the initial divisions often trifurcated, three-dimensional, the 
terminal divisions bifurcated, two-dimensional, 2–4 mucronate, segments from 3.5–9.0 
mm. Floating leaves, alternate; petiole 9.0–55.0 mm, hirsute; blade peltate, broadly 
elliptic to oval, punctate-glandulose, 9.0–18.0 x 4.0–10.0 mm, adaxial surface olive green, 
glabrous, abaxial surface olive green, less commonly vinaceous, sparse-tomentulose, 
margins hyaline. 
 
Cabomba schwartzii (populations of Manaus and Viruá) 
Submerged leaves crossed opposite, green to reddish; petiole 9.0–13.0 mm, multifid 
blade, sparsely to densely setaceous, reniform to circular in outline, ca. 53.0 x 51.0 mm, 
3–5 divided at the base, with linear segments, split di-trichotomicously, the initial 
divisions often trifurcated, three-dimensional, the terminal divisions bifurcated, two-
dimensional, 2–4 mucronate, segments from 5.0–7.0 mm. Floating leaves, alternate; 
petiole 23.0–30.0 mm, hirsute; blade peltate, broadly elliptic to oval, punctate-glandulose, 
20.0–33.0 x 13.0–21.0 mm, adaxial surface olive green, sparse-tomentulose to glabrous, 
abaxial surface vinaceous, sparse-tomentulose, margins hyaline. 
 
Reprodutive characters 
 Cabomba aquatica s.s. (populations of Pará and Sergipe) 
Flowers yellow, ca. 5.0 mm long; peduncles up to 50.0 mm, green to reddish, hirsute, 
densely at the apex; receptacle flat, externally and internally red; sepals 3(–4), 3.7–3.8 x 
1.4–2.1 mm, oblong, abaxial surface sparsely tomentose, sparsely punctate-glandulose, 
adaxial surface glabrous, not punctate-glandulose, apex roundish, slightly obtuse, or 
retuse; petals (0–)3(–4), unguiculate, oblong-ovate, 4.0–5.2 x 2.0–2.7 mm, apex obtuse, 
basis auriculate, nectaries yellow, inserted in the auricle, abaxial surface almost glabrous, 
sparse-tomentose, sparsely punctate-glandulose, adaxial surface glabrous, not punctate-
glandulose, stamens (5–)6(–7), filaments ca. 2.6 mm, hirtelous, anthers ca. 1.0 mm; pistils 





punctate-glandulose, 3.0–4.0 mm, style ca.1/4–1/3 of the pistil, glabrous, ovary attenuated 
towards the stylus, unilocular, 1 ovule, stigma capitate, short ciliated. Fruit botuliform, 
thin wall, often the two pistils developed into fruits. Seeds ovoid, ellipsoid, 3.2–3.5 x 1.9–
2.4 mm, verrucose. 
Population of Pará — it is interesting to note that the densely red trichomes in the base of 
the carpels makes the inside of the receptacle red. The base of the flowers is externally 
red in most of them. Flowers with discrepant number of floral parts were observed (i.e. 
different from K3 P3 A3+3 G2 — the typical floral formula for C. aquatica s.s.). For 
example: a flower exhibited the typical number of petals, sepals and stamens but exhibited 
three pistils, instead of two (Figure 5.e); another flower showed eight tepals, but some 
sepals were fused to petals in distinct levels, this flower exhibits seven stamens, with 
anthers deformed and four pistils, from which, one is not developed and sterile and 
another is developed but also sterile; another two flowers had three carpels, but only two 
developed into fruits  — although three fruits per flower were also observed; another 
flower with four sepals and no petals was observed. Despite these few flowers with floral 
formula different from the typical, the other flowers of the same flowering shoot already 
showed the typical number of floral parts. An individual with all flowers presenting 
abnormal number of structures was never seen. Fruits were frequently found in the 
population. 
Population of Sergipe — except for the fact that the flowers had yellow basis the 
characteristics and variation in floral parts exhibit similarity with the Pará´s population.  
Few fruits were observed in this population. 
 
Cabomba schwartzii (populations of Manaus and Viruá) 
Flowers yellow, ca. 8.0 mm long; peduncles from 30.0–38.0 mm, green, hirsute; 
receptacle externally yellow-greenish, internally yellow; sepals 2(–3), 6.0–8.0 x 2.5–3.0 
mm, oblong, abaxial surface sparsely tomentose, sparsely punctate-glandulose, adaxial 
surface glabrous, not punctate-glandulose, apex truncate, slightly obtuse, or retuse; petals 
2(–3), unguiculate, oblong-ovate, 6.5–8.0 x 2.5–3.0 mm, apex obtuse or retuse, basis 
auriculate, nectaries yellow, inserted in the auricle, abaxial surface sparse-tomentose, 
sparsely punctate-glandulose, adaxial surface glabrous, not punctate-glandulose, stamens 
(3–)4(5–6), filaments ca. 4.0 mm, anthers ca. 1.5 mm; pistils 1, yellow, botuliform, 





ovary attenuated towards the stylus, unilocular, 1 ovule, stigma capitate, short ciliated. 
Fruit botuliform, thin wall. Seeds ovoid, ellipsoid, 1.5–2.2 x 1.0–1.1 mm, verrucose.  
Population of Viruá — The specimens exhibit flowers with two sepals, two petals, four 
stamens and one carpel (i.e. K2 P2 A2+2 G1 — the typical floral formula for C. 
schwartzii). No variation in number of floral parts was seen. Few fruits were observed in 
this population.  
Population of Manaus — The specimens collected exhibit predominantly flowers with the 
typical number of C. schwartzii flower parts. Although, rarely flowers with different 
number of sepals, petals and or stamens (never more than one carpel) were seen. Despite 
these few flowers in IFAM lake population exhibiting distinct number of floral structures, 
the other flowers of the same flowering shoot already showed the typical number of floral 
parts (i.e. K2 P2 A2+2 G1) (Figure 5). An individual with all flowers presenting abnormal 
number of structures was never seen. Few fruits were found in this population. 
 






Figure 5. Cabomba schwartzii — a and b: two petals, two sepals, four stamens and one 
carpel flowers, first day and second day flowers, respectively; base of the flower yellow-
greenish; c: two petals, three sepals, five stamens and one carpel flower; d: three petals, 
three sepals, three stamens and one carpel flowers; C. aquatica s.s. – e: three petals, three 




The 0.29 value obtained in global FST test when C. schwartzii and C. aquatica 
were considered distinct species is higher than the 0.25 proposed by Wright (1978) to 
indicate very large genetic differentiation. UPGMA and PCoA analysis grouped Manaus 
plus Viruá populations, although C. schwartzii populations were not strongly supported 
in UPGMA analysis. The C. aquatica population of Pará exhibited more similarity with 
the C. schwartzii populations when compared to Sergipe (the other C. aquatica 
population) and formed a group with 79.1% bootsptrap. This group may result from the 
fact the three are Amazon populations.  
UPGMA and PCoA were conducted with the nine loci that amplify in the four 
populations. It is known that microsatellite markers tend to exhibit lower levels of 
polymorphism when tested in species for which they were not developed and sometimes 
doesn´t amplify (Brown et al. 1996, Westman & Kresovich 1998). This is a strong 





primer pairs tested four (CS06, CS07, CS08 and CS10) only amplify in C. schwartzii 
Rataj morphotype.  
   
Morphology 
Vegetative characters 
The submerged and floating leaves are both larger and broader in the C. schwartzii 
populations studied, when compared with the C. aquatica populations of Pará and 
Sergipe. However, at least for now, we do not believe that size of the leaves has taxonomic 
value, since according to Ørgaard (1991), in Cabomba the size of both submerged and 
floating leaves is very variable among and within species. The other quantitative and 
qualitative characters observed in the four populations are similar or exhibited overlap. 
Reprodutive characters 
 Although C. schwartzii studied populations tend to have larger flower structures 
than C. aquatica s.s., Francisco & Barreto (2007) and Lima et al. (2012) mention flowers 
of C. aquatica with larger structures. These larger structures overlap in size to those found 
in the C. schwartzii studied. 
 The floral formula observed for what is considered here C. schwartzii (Manaus´ 
and Viruá´s populations) was K2 P2 A2+2 G1, whereas for C. aquatica s.s. populations 
(Pará´s and Sergipe´s populations) was K3 P3 A3+3 G2. Variation in number of floral 
parts was observed in all populations studied (except Viruá). This variation is in 
accordance with what is described in the literature (Ørgaard 1991, Francisco & Barreto 
2007, Lima et al. 2012). However, the specimens with anormal number of floral parts 
analyzed presented only one flower per floral shoot under this variant condition. It was 
never observed an individual with all flowers abnormal, neither one flower with C. 
schwartzii formula in populations of C. aquatica s.s or the opposite, meaning that no 
individuals of one morphotype were observed in populations of the other morphotype. 
 Regarding the number of floral parts and its variation in C. schwartzii Rataj versus 
C. aquatica Aublet: the analysis of the C. schwartzii Rataj type (INPA, 53905) reveals 
that the specimen has four stamens, differently from what was described and appears in 
the illustration of the paper [Act. Amaz. 7(1): 143 (1977)], thus the floral formula in the 





published by Aublet in Histoire des Plantes de la Guiane Françoise 1: 321, t. 124. (1775) 
describes the species as possessing trimerous flowers, with six stamens and two carpels, 
i.e. K3 P3 A3+3 G2. Baillon (1871) mentioned that the number of stamens in C. aquatica 
most often is three or six, but numbers of four and five occur. This statement is in 
accordance with what Lima et al. (2014) indicate, that dimerism reduced the number of 
stamina by half (i.e. three). Therefore, if Viruá and Manaus populations are dimerous 
populations, three would be expected to be the most common number of stamens. 
However, four stamens is the rule being three, five or six the exception. Also, Francisco 
& Barreto (2007), Lima et al. (2012, 2014) reports that C. aquatica has two, rarely one 
or three pistils. Although it is mentioned that the number of pistils in Cabomba is not 
consistent among the species (Ørgaard 1991, Lima et al. 2014), the populations of 
Cabomba from Viruá, IFAM lake and the type of C. schwartzii exhibit always only one 
pistil, rather than two, rarely one or three of the typical C. aquatica Aubl. Moreover, Lima 
et al. (2014) point that dimerism reduces the number of stamina but do not mention 
reduction in pistil´s number. 
 The seeds found in C. schwartzii populations are approximately half the length 
and width of seeds found in C. aquatica s.s. populations. Considering shape and 
ornamentation, they are similar. Ørgaard (1991) described seeds of 2.0–3.5 x 1.5–2.5 mm 
for C. aquatica and although some seeds in C. schwartzii reach 2.2 mm in length, they 
are generally smaller and, for now, always narrower (up to 1.1 mm). Thus, we chose to 
consider the seed characters as a trend in distinguishing C. schwartzii from C. aquatica 
s.s. Nevertheless, seed size and shape are important characters in delimiting Cabomba 
species (Ørgaard 1991). 
 
CONCLUSION 
The results presented in this work, based on the combination of genetics and 
morphological analysis, reveals that we are dealing with two morphologically similar, but 
distinct species. Therefore, in this work is proposed the reestablishment of Cabomba 
schwartzii Rataj, being the floral formula for the species K2 P2 A2+2 G1, whereas, for 
C. aquatica Aublet K3 P3 A3+3 G2. A key to distinguish C. schwartzii from C. aquatica 
s.s. is provided below with a detailed description and comments of distribution, habitat 





Since variation in floral parts in Cabomba is common, we propose that future 
works that include descriptions of species within the genus avoid using the term “tepals”. 
The use of “tepals” rather than “sepals” and “petals” makes unfeasible the understanding 
of variation in floral parts and hampers the comparison between researches. 
Key to species 
1. Flowers composed of 2 sepals, 2 petals, 4 stamens and 1 pistil  ............... C. schwartzii 
- Flowers composed of 3 sepals, 3 petals, 6 stamens and 2 pistils ..................  C. aquatica 
Notes: variations may be observed in the number of floral parts in whorls 
individually, however variations that changes the number of floral parts in all the whorls, 
so that flowers of C. schwartzii become similar to C. aquatica or the opposite were never 
observed. It is recommended the analysis of at least two flowers per individual. 
 
Cabomba schwartzii Rataj, Acta Amazonica 7: 143. 1977. 
Type:—BRAZIL, Amazonas, rio Negro, rio Itu, igarapé do Aduja, Schwartz s/n. fl 
(holotype INPA–53905). 
Fixed submerged or floating herbs; length varying according to the height of the blade 
of water; to 4 m. Submerged leaves crossed opposite, green to reddish; petiole 9.0–13.0 
mm, multifid blade, sparsely to densely setaceous, reniform to circular in outline, ca. 53.0 
x 51.0 mm, 3–5 divided at the base, with linear segments, split di-trichotomicously, the 
initial divisions often trifurcated, three-dimensional, the terminal divisions bifurcated, 
two-dimensional, 2–4 mucronate, segments from 5.0–7.0 mm long. Floating leaves, 
alternate; petiole 23.0–30.0 mm long, hirsute; blade peltate, broadly elliptic to oval, 
punctate-glandulose, 20.0–33.0 x 13.0–21.0 mm, adaxial surface olive green, sparse-
tomentulose to glabrous, abaxial surface vinaceous, sparse-tomentulose, margins hyaline. 
Flowers yellow, ca. 8.0 mm long; peduncles from 30.0–38.0 mm long, green, hirsute; 
receptacle externally yellow-greenish, internally yellow; sepals 2(–3), 6.0–8.0 x 2.5–3.0 
mm, oblong, abaxial surface sparsely tomentose, sparsely punctate-glandulose, adaxial 
surface glabrous, not punctate-glandulose, apex truncate, slightly obtuse, or retuse; petals 
2(–3), unguiculate, oblong-ovate, 6.5–8.0 x 2.5–3.0 mm, apex obtuse or retuse, basis 
auriculate, nectaries yellow, inserted in the auricle, abaxial surface sparse-tomentose, 
sparsely punctate-glandulose, adaxial surface glabrous, not punctate-glandulose, stamens 
(3–)4(5–6), filaments ca. 4.0 mm, anthers ca. 1.5 mm long; pistils 1, yellow, botuliform, 





glabrous, ovary attenuated towards the stylus, unilocular, 1 ovule, stigma capitate, short 
ciliated. Fruit botuliform, thin wall. Seeds ovoid, ellipsoid, 1.5–2.2 x 1.0–1.1 mm, 
verrucose. 
Distribution:—So far the species is known only in Roraima (Viruá National Park) and 
some locations in Amazonas near Manaus. 
Habitat:—Free floating or rooted in the mud of shallow, 0.3–2.0 m deep, stagnant or 
gently flowing water of ponds, ditches, or swamps, formed by black waters, in open sun 
as well as more or less shaded. Found in dense populations, flowering often abundant 
throughout most of the year. Rarely producing fruits. 
Conservation status:—Due to its disjunct distribution, few populations observed and 
modes of reproduction C. schwartzii should be considered Critically Endangered (CR), 
according to IUCN (2012) criteria. 
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Appendix 1. 
Representative specimens of Cabomba schwartzii examined: BRAZIL. Amazonas: rio 
Negro, rio Itu, igarapé do Aduja, 25 November 1975, Schwartz, H.W. s/n (holotype INPA–
53905); idem, Manaus, campus of the IFAM (Federal Institute of Amazonas) lake, 60o01' 
30"W, 03o06'07"S, 30 March 2011, Barbosa, T.D.M. 1479 (UEC); Roraima: Caracaraí, 
Parque Nacional do Viruá, 1o27’30”N, 60o58’26”W, 07 March 2010, Barbosa,T.D.M. et 
al. 1096 (INPA, UEC); idem, 1o24’44”W, 60o13’00”W, 20 June 2010, Barbosa, T.D.M. 
1230 & Costa, S.M. (INPA, UEC); idem, 1o24’03”N, 60o59’10”W, 25 January 2011, 
Costa, S.M. 894 & Cangani, K.G.(INPA, UEC); idem, Estrada perdida próxima a 1a 
bueira, 16 September 2011, Costa, S.M. et al. 7636 (INPA, UEC). 
Representative specimens of Cabomba aquatica examined: BRAZIL. Pará: Belterra, 
igarapé Jamaraquá, 54o56'14"W, 2o38'11"S, 16 November 2011, Barbosa, T.D.M. 1556 
(UEC); idem, 16 November 2011, Barbosa, T.D.M. 1557 (UEC); idem, 16 November 
2011, Barbosa, T.D.M. 1558 (UEC); idem, 16 November 2011, Barbosa, T.D.M. 1559 
(UEC); idem, 16 November 2011, Barbosa, T.D.M. 1560 (UEC); idem, 16 November 
2011, Barbosa, T.D.M. 1561 (UEC); idem, 16 November 2011, Barbosa, T.D.M. 1562 
(UEC); idem, 16 November 2011, Barbosa, T.D.M. 1563 (UEC); idem, 16 November 
2011, Barbosa, T.D.M. 1564 (UEC); idem, 16 November 2011, Barbosa, T.D.M. 1565 
(UEC); idem, 16 November 2011, Barbosa, T.D.M. 1566 (UEC); Sergipe: Pirambu, 
riacho próximo à Lagoa Redonda, 36o51'21"W, 10o44'16"S, 30 August 2012, 
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ABSTRACT 
Cabomba aquatica and Cabomba schwartzii are two submerged macrophytes native to 
aquatic environments of the South American countries. Despite the ecologically and 
economic importance of both species nothing is known about their population genetics. 
To assess the genetic diversity and structure of them, thirteen previously microsatellite 
loci and one new microsatellite locus here reported were tested in two populations of C. 
aquatica (Pará and Sergipe States) and two of C. schwartzii (Amazonas and Roraima 
States). Except for Pará, with high sexual reproduction, though under inbreeding 
conditions, the other three populations exhibited high rates of vegetative reproduction. 
Estimates of genotypic diversity varied widely among populations. When compared, C. 
aquatica demonstrated to be more diverse than C. schwartzii. Average values for allelic 
richness, observed and expected heterozygosity and inbreeding coefficient for C. 
aquatica were 4.3, 0.29, 0.56 and 0.48, respectively, and 3.11, 0.52, 0.52 and 0.01 for C. 
schwartzii, respectively. Genetic variation within and among populations and species 
revealed that 7.41% of the total variation occurs between C. aquatica and C. schwartzii, 
58.84% among the four populations and 33.75% within populations. Genetic 
differentiation among populations and species was high and not correlated with 
geographical distances (r = -0.002; p-value = 0.245). Pairwise FST values between 
populations ranged from 0.50 to 0.74. Global FST  between species was 0.29. 
Key-words: Cabomba aquatica, Cabomba schwartzii, microsatellites, population 






Cabomba Aublet belongs to Cabombaceae, a family of strictly aquatic plants from 
the neotropics and adjoining warmer temperate zones (Ørgaard, 1991). The genus is a 
component of a vegetation type with a high primary production rate, having an important 
ecological role as food source, place of refuge for several vertebrate and invertebrate 
species, biomass producers and nutrient stockers (Esteves, 1998; Silva and Leite, 2011). 
Grown for its ornamental value, Cabomba species move the aquarist market as one of the 
main plants to be commercialized for a long period in the history of aquarism, despite 
reveal costly expenditures in their management in water reservoirs, affecting the flow in 
hydroelectric turbines, irrigation channels and navigability. Every year, countries like 
Australia and the US spend millions of dollars on its control in order to minimize the 
damage (Francisco and Barreto, 2007). 
Despite the ecologically and economic importance of the genus, Cabomba species 
are also constituent of a plant group (i.e. the aquatic plants) for which little is known. 
When compared to other plant groups, e.g. terrestrial, the knowledge is very incomplete 
(Amaral et al. 2008). In terms of population genetics and evolution, our understanding is 
lower when compared also with other groups of aquatic organisms including fish, 
invertebrates and algae (Barrett et al. 1993). Furthermore, within the aquatic plants, the 
species with submerged life form are even less studied (Barrett et al. 1993).  
Grünwald (2003) mentioned that both gene and genotypic diversity are needed to 
estimate genetic diversity in microorganisms, particularly those that have sexual and 
asexual reproduction. Many aquatic and riparian plant species are known by their ability 
to reproduce both sexually and asexually (Pollux et al. 2007) and, therefore, assess these 
components of genetic diversity is also important when studying macrophytes. Cabomba 
species are examples of macrophytes that can either propagate by detachment of portions 
of the stem from the mother plant (asexual reproduction) or by pollination of the 
unisexual, but protogynous, flowers (sexual reproduction) (Ørgaard 1991, Lima et al. 
2014).  
According to Nei (1973, 1977) gene diversity could be defined as the 
heterozygosity (frequency of heterozygotes) expected under Hardy-Weinberg 
equilibrium. Yet, estimates of genotypic diversity are a function of both the number of 





genotypes within the sample (Grünwald 2003). Both gene and genotypic estimates are 
estimated during the analysis of genetic structure (i.e. nonrandom distribution of alleles 
in space and time) in several macrophytes studies (Reusch et al. 2000; Terer et al. 2015). 
According to Piedade et al. (2010), surveys in Brazilian Amazon wetlands, are 
concentrated predominantly in areas of várzea – along white-waters rivers, rich in 
nutrients and suspended sediment – and studies in igapó areas – along rivers, poor in 
nutrients and, generally, poor in suspended sediments with dark or clear waters (Pires and 
Prance, 1985) – are still needed and should be strongly encouraged. To increase this 
knowledge, two submerged aquatic Cabomba species (Cabomba aquatica Aublet and 
Cabomba schwartzii Rataj) were chosen to have their genetic diversity and structure 
assessed.  
Both species occur in habitats such as floodplains, floodplain lakes, creeks, ponds, 
and swampy areas where sufficient light is available. C. aquatica is widely distributed, 
with specimens registered in Colombia, French Guiana, Guyana, Suriname, Venezuela 
and Brazil in Amazon and Atlantic Forest (Ørgaard, 1991). On the other hand, C. 
schwartzii is known to occur only in Brazilian Amazon, registered only for Roraima State 
and a few localities in Negro River near Manaus, Amazonas State (Barbosa et al. 
unpublished data). 
To assess the genetic diversity and structure of C. aquatica and C. schwartzii, four 
populations were genotyped using 13 microsatellite loci from Barbosa et al. (2015) and 
one new microsatellite locus, reported here. The aim of this study was to contribute to 
reduce the lack of knowledge in Cabomba population genetics and in aquatic plants, 
especially those found in Brazilian Amazon and, more specifically, in igapó areas. 
We hope with our results to provide support for the adequate management of these 
two ecologically and economic important species. 
MATERIAL AND METHODS 
Sample collection 
A total of 175 C. aquatica s.l. (C. aquatica Aublet plus C. schwartzii Rataj) specimens 
were collected, divided in four populations (Figure 1 and Table 1). One voucher per 
population was chosen (Table 1). The floating leaves were washed with running water to 





at -4oC. For each population, the specimens were sampled at a minimum distance of 30 
meters, when possible. This procedure was adopted to avoid clones sampling or even the 
same individual, since according to Ørgaard (1991), shoots of C. aquatica grows up to 
four meters and vegetative reproduction occurs via rhizome and shoot fragmentation. For 
Manaus population, a minimum distance of 15 meters between individuals was adopted 
and more individuals were sampled due to the lake´s dimensions. 
 
Table 1. Voucher and location information for Cabomba aquatica and Cabomba 
schwartzii populations used in this study. One voucher was chosen for each population 
used; all vouchers were deposited in UEC herbarium, Campinas, São Paulo, Brazil. 











































Figure 1. Sampling localities of Cabomba aquatica (circles) and Cabomba schwartzii 





DNA extraction and PCR amplification 
The DNA extraction and PCR amplification with 13 microsatellites loci were 
previously described in Barbosa et al. (2015). Another primer pair was developed and 
tested in the present study (Table 2). The SSR marker was isolated from an enriched 
genomic library following the same methods as in Barbosa et al. (2015) and from the 
same one individual (Barbosa, T. D. M. 1230 & Costa, S. M., UEC 154811-Viruá 
population). 
Data analysis 
The five primer pairs – CS06, CS07, CS08, CS10 and CS14 – that only amplified 
in C. schwartzii populations were excluded in genetic´s diversity and structure analysis 
for comparisons purposes with C. aquatica. Three attempts to amplify these five primers 
pairs were performed for each C. aquatica population before considering this information 
in the study. Individuals with many PCR amplifications problems were excluded with 
Poppr R package (Kamvar et al. 2014).  
Clones were censored through the Poppr R package (Kamvar et al. 2014). 
Estimates of genotypic diversity, including distribution of multilocus genotypes (MLGs) 
within populations, and estimates for Linkage Disequilibrium were performed within the 
same R package.  
The inbreeding coefficient (FIS) and allelic richness (Ar) were calculated using 
diveRsity R package (Keenan et al. 2013); and the expected (HE) and observed (HO) 
heterozygosity were calculated using the Popgenkit R package (Paquette, 2011). Private 
alleles analysis was performed in GenAlEx 6.501 (Peakall and Smouse, 2012).  For null 
allele frequency estimating the EM algorithm (Dempster et al. 1977) was used in FreeNA 
program (Chapuis and Estoup, 2007). All parameters were calculated both considering 
and not considering the presence of clones for the two species (C. aquatica and C. 
schwartzii) and for the four populations isolated (sampling localities). 
Fisher´s exact test was conducted to evaluate the populations adherence to Hardy-
Weinberg Equilibrium (HWE). The test was performed in GENEPOP v. 4.1 (Raymond 
and Roussett, 1995) through Markov chain Monte Carlo (100 batches, 5000 interactions). 
Bonferroni corrections (Holm, 1979) were applied, adjusting the nominal significance 
level (5%) at the number of applied tests.  
FreeNA was used to estimate FST (Weir, 1996) for each pair of populations and 





were estimated both considering and without the ENA correction (Chapuis and Estoup, 
2007), which is a method for correcting genotype data for null alleles. 
A Mantel (1967) test based on 9999 replicates was applied to the distance matrices 
derived from the SSR and geographic distances to test for any correlation between the 
genetic and geographic distances. The test was performed using R Package for 
Multivariate and Spatial Analysis (Casgrain & Legendre, 2001). 
To estimate the genetic relationship among individuals and populations, a 
Minimum Spanning network analysis based on Nei´s genetic distance (Nei, 1978) was 
performed in Poppr R package (Kamvar et al. 2014) and a Discriminant Analysis of 
Principal Components (DAPC) (Jombart et al. 2010) in Adegenet R package (Jombart, 
2008). The genetic structure was also investigated through software Structure (Pritchard 
et al. 2000) and the most probable number of clusters was estimated according to Evanno 
et al. (2005). Genetic variation within and among populations was also partitioned by 




Genotypic diversity and structure 
Fourteen microsatellites loci were tested using four natural Cabomba populations 
(two of C. aquatica and two of C. schwartzii). All of them amplifiable. Of these loci, five 
- CS06, CS07, CS08, CS10 [Barbosa et al. 2015)] and CS14 - only amplified in C. 
schwartzii populations. 
The characteristics of the newly microsatellite marker are described in Table 2. 
CS14 amplified successfully in C. schwartzii, although monomorphic, but does not 
amplify in C. aquatica. 
Table 2. Characteristics of the newly successfully amplified SSR locus developed for 
Cabomba schwartzii.  
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Sixty-one clones were found in the four populations sampled. For C. schwartzii 
populations, 34 clones were found in Manaus and nine in Viruá. In terms of percentage, 
the values represent 60.7% and 33.3% of the samples in each population, respectively. 
For C. aquatica populations, Sergipe exhibited 18 clones (i.e. 56.2% of the population 
sampled), whereas in Pará no clone was found.  
The distribution of genotypes within populations reveals that Manaus has one 
genotype (multilocus genotype – MLG) dominating, whereas in others populations the 
genotypes were more regularly distributed. This can be seen both in the Figure 2 as in the 




Figure 2. Multilocus genotype (MLG) histogram. Distribution of multilocus genotypes 
from the populations of AM (Manaus), RR (Viruá), PA (Pará) and SE (Sergipe). 
There were no individuals with the same genotype in different populations. 
Therefore, the percentage of unique genotypes in C. schwartzii populations was 66.7% in 
Viruá and 39.3% in Manaus, whereas in Pará the percentage was 100% and 43.8% in 
Sergipe, the last two populations belonging to C. aquatica. The size of the populations 
after clones’ exclusion can be seen in Tables 5 and 6. 
Genotypic diversity was considerably higher for Pará population, followed by 
Viruá, Sergipe and Manaus (Figure 3 and Table 3). In terms of species, C. aquatica 





Table 3. Indices of population´s genotypic diversity: Pop, population; N, census size; 
MLG, multilocus genotypes; H, Shannon-Wiener Index; G, Stoddart and Taylor’s Index; 
lambda, Simpson´s Index; E.5, Evenness (E5); Hexp, (Nei, 1978) Expected 
Heterozygosity. Indices of multilocus linkage disequilibrium: Ia, Index of association; 
rbarD, standardized form of index of association, which removes the dependency on 
number of loci sampled. 
Pop N MLG H G lambda E.5 Hexp Ia rbarD 
AM 56 22 2.39 5.26 0.81 0.42 0.29 0.015 0.007 
RR 27 18 2.76 13.75 0.92 0.86 0.36 0.025 0.014 
PA 32 32 3.46 32 0.97 1 0.44 0.103 0.016 
SE 32 14 2.40 9.14 0.89 0.81 0.13 0.050 0.052 
Total 147 86 4.04 27.254 0.96 0.47 0.68 3.358 0.433 
 
Figure 3. Indices of population´s genotypic diversity: H, Shannon-Wiener Index; G, 
Stoddart and Taylor’s Index; lambda, Simpson´s Index; E.5, Evenness; CF, clonal 
fraction (number of observed MLGs over the number of samples). AM = Manaus, 
RR=Viruá, PA=Pará, SE=Sergipe. 
The Index of Association for Linkage Disequilibrium (Ia) reveals that between the 
four populations Pará had higher values (0.10) (Table 3). However, the test of the 
standardized form of Index of Association for Linkage Disequilibrium (rbarD) shows 
Sergipe with higher values. These two populations belong to C. aquatica. Values for C. 
schwartzii populations were lower than the values obtained for C. aquatica. Although, 





(Ia) and from 0.007 to 0.052 (rbarD), all of them were significantly different from zero 
(P < 0.001), revealing that there is linkage disequilibrium in all populations. 
Figure 4. Indices of species’ genotypic diversity: H, Shannon-Wiener Index; G, Stoddart 
and Taylor’s Index; lambda, Simpson´s Index; E.5, Evenness; CF, clonal fraction 
(number of observed MLGs over the number of samples). 
 
Figure 5. rbarD, standardized form of index of association for linkage disequilibrium test, 
which removes the dependency on number of loci sampled. Observed values (blue dashed 





Gene diversity and structure  
The comparative analysis of gene diversities and F-statistics presenting clones and 
without them reveal that, when clones are excluded, the observed heterozygosity in Pará 
increases, whereas allelic richness decreases, the expected heterozygosity in Viruá 
increases and the inbreeding coefficient increases in Manaus and Sergipe. Although, the 
values have changed they were not statistically significant (Figure 6). Nevertheless, only 
the corrected values were shown.     
 
Figure 6. Comparative graphs of gene diversities and F-statistics with analysis presenting 
clones and without them.    
 
Cabomba aquatica was the species with populations presenting the highest and 
lowest number of alleles – Pará with 34 alleles and Sergipe with 12 alleles. In the C. 





For private alleles, the pattern was the same as observed for the number of alleles: 
C. aquatica exhibited populations with the highest and lowest values; Pará had a mean of 
2.33 private alleles and Sergipe 0.78. The two C. schwartzii populations showed the same 
average of private alleles, i.e. 0.89, although Viruá exhibit higher value of SE (0.31) when 
compared to Manaus (0.20) (Table 5). 
As observed for alleles’ number and private alleles, the allelic richness was higher 
and lower in C. aquatica. The 3.16 value observed for Pará is significantly higher than 
the values for the other populations (including C. schwartzii populations). This resulted 
from CS01, CS02 and CS13 loci, since they showed significantly higher values than the 
mean of all loci. On the other hand, Sergipe had the lowest mean of allelic richness (i.e. 
1.33). This low allelic richness was the result of six monomorphic loci (CS01, CS02, 
CS03, CS09, CS12 and CS13). The values for C. schwartzii were 1.89 and 1.65 for Viruá 
and Manaus, respectively (Table 5).  
Pará exhibits the highest mean value of null allele frequency (0.058), with CS01, 
CS02, CS11 and CS13 showing values equal or higher than the average for all loci in C. 
aquatica (i.e., 0.034). The only loci with higher value than the mean in Sergipe population 
was CS11, with 0.095. All other loci values were near 0.000. For C. schwartzii population 
from Viruá, CS01 (0.094) and CS09 (0.154) had values higher than the mean for the 
species (0.013). All others loci had values near 0.000. Manaus was the population with 
lower values of null allele frequency, with a mean of 0.000 (Table 4). 
 
Table 4. Estimate of null allele frequency per locus and per population. 
 Cabomba schwartzii Cabomba aquatica 
Locus Manaus Viruá Mean Pará Sergipe Mean 
CS01 0.001 0.094 0.052 0.102 0.001 0.051 
CS02 0.000 0.001 0.000 0.214 0.001 0.107 
CS03 0.000 0.000 0.000 0.000 0.001 0.000 
CS04 0.000 0.000 0.000 0.001 0.000 0.000 
CS05 0.000 0.000 0.000 0.000 0.000 0.000 
CS09 0.000 0.154 0.077 0.000 0.001 0.000 
CS11 0.001 0.001 0.001 0.034 0.095 0.064 
CS12 0.001 0.000 0.000 0.009 0.001 0.005 
CS13 0.000 0.000 0.000 0.163 0.001 0.082 

























































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































In terms of gene diversity (HE), the population with higher values was Pará 0.42, 
on the other side Sergipe showed the lowest gene diversity (0.13) and both correspond to 
C. aquatica populations. The estimates for C. schwartzii populations were 0.29 for 
Manaus and 0.36 for Viruá (Table 6 and Figure 7).  
The frequency of observed heterozygotes (HO) was higher in Viruá and Manaus 
(C. schwartzii populations). Although Viruá exhibit higher value of HO than Manaus, both 
values were similar (0.55 vs. 0.51, respectively) and showed no significant statistical 
difference, since there was overlap of the significance interval at 95%. The lowest values 
of HO were observed for C. aquatica populations – Pará with 0.34 and Sergipe with 0.18. 
The value obtained for Sergipe population was significantly lower than for other three 
(Table 6 and Figure 7). 
The mean HE for C. schwartzii populations was lower than HO indicating a low 
rate of inbreeding in these populations. This can be confirmed by the negative values of 
FIS for Viruá (-0.50) and Manaus (-0.78). In C. aquatica populations, although the values 
of HE and HO for Sergipe population were similar (0.13 and 0.18), the negative FIS (-0.36) 
indicates, also, a low rate of inbreeding. Nonetheless, Pará population presents a value of 
HE (0.42) higher than HO (0.34) and a FIS value of 0.20, indicating a relative high rate of 
inbreeding (Table 6 and Figure 7).  
The comparison of gene diversity estimates between the two species showed that 
C. aquatica exhibits higher value (HE=0.567) than C. schwartzii, although not statistically 
significant. On the other hand, the results for observed heterozygosity (HO), allelic 
richness (Ar) and inbreeding coefficient (FIS) revealed significant discrepancies. The Ar 
was higher in C. aquatica (4.30) and lower in C. schwartzii (3.11). The frequency of 
observed heterozygotes was lower in C. aquatica when compared with C. schwartzii 
(0.293 vs. 0.523, respectively). Moreover, values obtained for FIS was much higher in C. 
aquatica (0.485 vs. 0.012) (Table 7 and Figure 7). These values indicate that C. schwartzii 
exhibits a low inbreeding rate, whereas this rate is higher in C. aquatica considering the 
populations studied. The average value for private alleles was higher in C. aquatica (3.33) 
and lower in C. schwartzii (1.89) (Table 8). For global FST between C. schwartzii and C. 













































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































Table 7. The expected heterozygosity (HE); observed heterozygosity (HO); (A) mean of 
allelic number for all loci; allelic richness (Ar) and inbreeding coefficient (FIS) estimates 
for C. schwartzii and C. aquatica. The values in parentheses represents the standard errors 
(S.E.). 
 C. schwartzii C. aquatica 
HE 0.522 (0.477-0.543) 0.567 (0.527-0.588) 
HO 0.523 (0.486-0.547) 0.293 (0.252-0.337) 
A 1.77 2.55 
Ar 3.11 (3-3.1111) 4.3 (4-4.5561) 
FIS 0.012 (-0.0826-0.0711) 0.485 (0.4001-0.5628) 
 
Table 8. Number of private alleles per locus and species. The values in parentheses 
represents the Standard Errors (S.E.) values. 
Loci C. schwartzii C. aquatica Total Mean 
CS01 3 9 12 6.00 
CS02 1 4 5 2.50 
CS03 4 2 6 3.00 
CS04 3 2 5 2.50 
CS05 0 0 0 0.00 
CS09 2 2 4 2.00 
CS11 0 1 1 0.50 
CS12 2 2 4 2.00 
CS13 2 8 10 5.00 
Total 17 30 47 23.5 
Mean 1.89 (0.45) 3.33 (1.04) 5.22 2.61 
 
Since doubts about these species delimitations existed until recently (they were 
considered synonymous), when the four populations were treated as C. aquatica s.l., the 
estimates reveal that the average value of allele per locus was 1.61 (Table 5). When 
considering the percentage of alleles that each population had relative to total set of 
alleles, Pará exhibits the highest value with 58.62% of the alleles, Viruá exhibits 29.31% 
and Manaus and Sergipe showed 25.86% and 20.69%, respectively. Excluding Pará, all 
the other three populations registered lower private alleles values than average for the 
mean of all loci (1.22) (Table 5). All loci, except for CS05 and CS11 with no private 
alleles observed, reveal high rates of private alleles. The mean value of allelic richness 
was 5.20 (Table 5). In terms of gene diversity, CS11 exhibits the lowest value (0.22) 
while the most polymorphic locus was CS13 with a 0.40 expected heterozygosity (HE) 
value. The mean expected heterozygosity in HWE (HE=0.29) was lower than the observed 
heterozygosity (HO=0.36) for all populations (Table 6) indicating a relative low rate of 
inbreeding considering the mean value of FIS (-0.36). The only loci that adhere to 






Figure 7. Comparisons for expected heterozygosity (HE); observed heterozygosity (HO); 
allelic richness (Ar) and inbreeding coefficient (FIS) estimates for each population and for 
C. schwartzii (four tepals) versus C. aquatica (six tepals).  
 
Genetic structure  
The estimates of FST for each pair of populations, both using and without using 
the ENA correction, result in no significant differences. Therefore, we will present only 
the corrected values. Sergipe exhibits significantly higher values for FST; it had also 
higher geographic distance from other populations. The lowest FST values were obtained 
for Pará population, although these values reveal no significant variation. The lowest 
geographic distances were between Manaus and Viruá populations and Manaus and Pará 
populations (Table 9). The Mantel test revealed no significant correlation between genetic 





Table 9. Pairwise FST values between populations in the lower triangle and geographic 
distance (meters) in the upper triangle. All FST values are significant at P < 0.01 and the 
values in parentheses represents the standard errors (S.E.) 
 AM RR PA SE 
AM  563.287 567.203 2.673.813 
RR 0.583 (0.469-0.688)  835.275 3.012.815 
PA 0.563 (0.455-0.643) 0.498 (0.350-0.621)  2.179.562 
SE 0.741 (0.635-0.842) 0.707 (0.599-0.808) 0.635 (0.451-0.756)  
AM=Manaus; RR=Viruá; PA=Pará; SE=Sergipe. 
 
 
The method proposed by Evanno et al. (2005) revealed that the most appropriate 
number of clusters for this set of samples analyzed was four (K=4) (Figure 8). The 
analysis based on a Bayesian method for estimating genetic structure revealed that the 
clusters correspond to the geographical delimitation of the populations, although the 
Parás’ cluster reveals a subdivision for this population. No cluster was significantly 
represented in the genome of any individual from another cluster (Figure 9). 
    
Figure 8. Estimate resulting from nine loci of the most appropriate number of clusters 






Figure 9. Attribution test using Bayesian method for nine loci in Cabomba aquatica s.l.. 
Each one of the colors represents one cluster based on genotypic similarity. In ordinates, 
the participation coefficient of individuals in each cluster (Q).  
 
 The Analysis of molecular variance (AMOVA) revealed that 7.41% of the total 
variation occurs among C. aquatica and C. schwartzii, 58.84% among the four 
populations and 33.75% within populations (Table 10).  
Table 10. Analysis of molecular variance (AMOVA) among C. aquatica and C. 
schwartzii populations. d.f. = degree of freedom.  







Among species 1 54.404 0.11895 7.41 
Among populations 
within species 
2 75.230 0.94387 58.84 
Within populations 168 90.947 0.54135 33.75 
Total 171 220.581 1.60417  
 
Discriminant Analysis of Principal Components (DAPC) revealed high genetic 
differentiation among the four populations. However, the two C. schwartzii populations 
are more similar, when compared to C. aquatica populations. Sergipe was the most 
divergent population (Figure 10).  
In the Minimum Spanning network analysis (Figure 11), it is possible to observe 
that among these four populations there are high genetic distances. Yet, within 
populations, a subdivision was observed for Pará, whereas the other populations present 
a comparatively more uniform structure. In terms of MLGs, equal genotypes were 
observed only within populations, Manaus presents one dominating genotype, whereas 
other genotypes were more regularly distributed. MLGs were more regularly distributed 
in Viruá and Sergipe populations when compared to Manaus. It is also possible to note 





Figure 10. Discriminant Analysis of Principal Components (DAPC). AM = Manaus 
population; RR = Viruá; PA = Pará; SE = Sergipe. 
Figure 11. Four populations spanning network using Nei’s distance. Each node represents 
a unique multilocus genotype. Node colors represent population membership. Edges 







It is known that microsatellite markers tend to exhibit lower levels of 
polymorphism in different species and sometimes doesn´t amplify (Brown et al. 1996; 
Westman and Kresovich, 1998). All the 14 microsatellite tested in this study were 
developed for C. schwartzii and the fact that five of them (CS06, CS07, CS08, CS10 and 
CS14) do not amplify in C. aquatica populations reinforces the species differentiation. 
Wain et al. (1983) compared the genetic relationship among three Cabomba taxa 
– today all of them belonging to Cabomba caroliniana A. Gray, though they represent 
different forms (Ørgaard, 1991) – sampled in eight Florida (USA) sites and utilized 12 
isozyme loci. The results showed that from the 12 loci, nine were monomorphic and the 
other three diallelic systems presented very similar frequencies in each taxon. The 
conclusion obtained was that “these taxa of Cabomba are genetically indistinguishable”. 
The results and conclusion in Wain et al. (1983) differ significantly from the present work 
in which most of the loci were polymorphic and the populations and species showed large 
genetic differentiation, as mentioned below. 
 
Genotypic diversity and structure 
Many aquatic and riparian plant species are known by the ability to reproduce both 
sexually and asexually (Pollux et al. 2007). Vegetative reproduction is frequent in species 
of Cabomba (Ørgaard, 1991), therefore, sampling clones was expected. The fact that no 
clones were sampled in Pará population was surprising. The gently running water, 30 
meters sampling distance and high rates of sexual reproduction, as evidenced by the high 
value of FIS (0.20), could explain the absence of clones sampled. On the other hand, the 
high percentage of clones (60.7%) observed in Manaus could be explained by the fact 
that the population occurs in a lake formed by a weir, so it habits waters with relative 
determinate boundaries and almost stagnant to stagnant waters. Thus, fragments of stems 
are more likely to settle in nearby areas. The 15 meters distance of collect between 
individuals instead of 30 meters desired could also explain this number. The amount of 
clones in Sergipe and Viruá populations (56.2% and 33.3%, respectively) may be result 
of the mentioned capacity of Cabomba to reproduce vegetatively (Ørgaard, 1991). 
According to Silvertown (2008), the frequency of clonality also increases with 
population age. Unfortunately, we could not estimate the populations ages and, therefore, 





more frequent in populations of rare or endangered species. The results in the present 
work reinforce this idea, since the two C. schwartzii populations from this study are the 
only known for the species. 
Estimation of clonal diversity is an important component of genetic diversity and 
structure analysis in aquatic plants (see Mader et al. 1998, Reusch et al. 2000, Han et al. 
2007). It can vary widely even within a species, ranging from maximal diversity (i.e. all 
clones with different genotypes) to minimal diversity (i.e. all clones belonging to one 
genotype) (Reusch et al. 2000). The Cabomba populations studied showed a widely 
variable clonal diversity. Clones were more regularly distributed in Viruá and Sergipe, 
however a dominant genotype (MLG-60) was observed in Manaus.  
Possibly, distance may be a factor influencing not only the frequency of clones, 
but also genotypic diversity. Estimates of genotypic diversity are a function of not only 
the number of genotypes observed in a sample but also the evenness of distribution of 
genotypes within the sample (Grünwald 2003, Kamvar et al. 2014). Manaus, which is the 
population with lower sampling distance between individuals, showed not only the lowest 
percentage of genotypes per individuals (39.3%), but also significantly lower indices of 
Evenness (0.42) - which measures how genotypes are distributed in a population. The 
interval distance of sampling affecting genotypic diversity was also observed in another 
submerged macrophyte (Nelumbo nucifera Gaertn.) (Han et al. 2007). In this study, ISSR 
analysis detected 88 genotypes in 89 individuals (98.9%), which were sampled at 
intervals of 10 m. When sampling distance was changed to 3 m, 31 genotypes were 
detected in the 42 individuals (73.8%).  
Pará and Viruá presented the highest percentage of unique genotypes, 100% and 
66.7%, respectively, and the highest indices of evenness. Consequently, these two exhibit 
highest genotypic diversities.  
As regards species, C. aquatica presents considerably higher indices of diversity 
when compared to C. schwartzii. This is a consequence of the higher percentage of unique 
genotypes in Pará (C. aquatica) at one side and on the other the lower percentage and 
evenness of genotypes in Manaus (C. schwartzii).   
The results mentioned above confirm that asexual reproduction plays an important 
role in Cabomba species. Nonetheless, both C. aquatica and C. schwartzii can either 
propagate by detachment of portions of the stem from the mother plant or by pollination 
of the unisexual, but protogynous, flowers (Lima et al. 2014, our field observations). 





and sexual reproduction occurred commonly, even more, under inbreeding conditions. 
According to Silva and Leite (2011), C. aquatica is almost self-incompatible, 
nonetheless, the high value of inbreeding coefficient observed in Pará (FIS 0.20) 
demonstrated that crossing between related is feasible to some extent in the species. 
Assuming that the excessive vegetative reproduction of aquatic plants acts as a deterrent 
to sexual reproduction (Arber, 1920), one possible explanation could be that in lower 
distances, where the probability of clone establishment is higher, the sexual reproduction 
could rarely happen, but in relative longer distances, the sexual reproduction can occur 
more frequently and could be responsible for gene exchange, though under inbreeding 
conditions in C. aquatica. Since the species requires biotic vectors to transfer pollen 
(Silva and Leite, 2011), the sexual reproduction will only occur in the presence of 
pollinators and if the population is large enough. Probably, C. schwartzii operates in the 
same way. 
According to Pollux et al. (2007), reproductive biology and clonal propagation are 
among the processes that determine the genetic structure and diversity of populations. 
Other processes include life form and dispersal mechanisms. While studying the 
reproductive strategy of Sparganium emersum Rehmann, the authors discovered that the 
mode of reproduction was strongly related to locally reigning hydrodynamic conditions 
of the rivers and that, variation in local environmental conditions in river systems results 
in shifting balances of sexual vs. asexual reproduction within populations. In the studied 
C. aquatica populations, if populations’ age is not drastically affecting the modes of 
reproduction, environmental conditions probably are, since sexual reproduction prevails 
in Pará, whereas in Sergipe asexual reproduction. In addition, Pollux et al. (2007) also 
observed that shifts in this balance affects genotypic diversity within populations, with 
sexually reproducing populations exhibiting greater number of multilocus genotypes 
compared to asexual populations. This was also observed in C. aquatica populations, 
where Pará presents higher genotypic diversity than Sergipe. With the available data it is 
not possible to extend these assumptions to C. schwartzii, since in both populations 
asexual reproduction apparently prevails. 
The indices for multilocus association (Ia and rbarD) reveal that there is linkage 
disequilibrium in all populations studied. According to Milgroon (1996), there are several 
causes of linkage disequilibrium, namely: selection, gene flow, drift, linkage and 
reproductive biology. Since founder effects, bottlenecks, migration are frequent in many 





inferences about which cause (causes) is (are) inducing the disequilibrium the studied 
Cabomba. Nonetheless, indices of association were generally used to assess the 
importance of sexual reproduction (or the lack of) in natural populations (Milgroon 1996) 
and Milgroon suggests that reproductive biology studies, including field and laboratory 
works, complementing those of population structure and diversity, are needed. In this 
case, based on our field observations and in Silva and Leite (2011) reproductive biology 
study, it is probable that clonal reproduction is affecting the association in Manaus, Viruá 
and Sergipe populations and inbreeding in Pará. 
 
Gene diversity and structure 
Deviations from Hardy-Weinberg equilibrium probably resulted from high rates 
of vegetative reproduction in Manaus, Viruá and Sergipe populations. Pará’s deviations 
may be caused by endogamy and population subdivision. 
This high frequency of vegetative reproduction in Manaus, Viruá and Sergipe, low 
inbreeding rate and the fact that these populations are not subdivided may be the cause of 
the greatest number of heterozygotes observed against expected. Heterozygote deficiency 
was observed in Pará.  
It is known that null alleles apparently increase homozygose, since heterozygote 
individuals could be interpreted as homozygote (Chapuis and Estoup, 2007). From the 
four populations studied, Pará showed higher estimates of null allele frequency. However, 
the higher effect of null alleles in Pará should not be the most plausible explanation to the 
reduction in the frequency of observed heterozygotes. Heterozygote deficiency probably 
resulted from high inbreeding rate and population subdivision.  
The comparison between the two Cabomba species reveals that, although C. 
aquatica present higher gene diversity (HE) the value was not statistically significant 
compared to C. schwartzii. On the other side, the number of observed heterozygotes (HO) 
is considerably lower in C. aquatica. Although inbreeding is not frequent in Sergipe (FIS 
= -0.36), it occurs more commonly than in C. schwartzii populations and, therefore, 
endogamy might play a more important role in reproductive biology of C. aquatica than 
in C. schwartzii.   
Comparisons with other two submerged plants revealed that the two Cabomba 
species had lower average values of alleles’ number per locus, i.e., 1.77 in C. schwartzii 





terms of gene diversity, the range was similar, i.e., 0-0.6 HE in C. schwartzii and 0-0.8 in 
C. aquatica, since in V. spinulosa HE ranged from 0.3-0.9. When compared to Nuphar 
submersa Shiga & Kadono, the mean of allele numbers was lower in C. schwartzii and 
similar in C. aquatica, since in N. submersa the value obtained was 2.5 (Yokogawa et al. 
2012). The range of observed heterozygotes was higher in the two Cabomba species, i.e. 
0.0-1.0 each versus 0.0-0.4 in N. submersa. As regards the range of expected 
heterozygosity, the range of 0-0.67 observed in N. submersa, was lower when compared 
to C. aquatica and similar to C. schwartzii. 
Akimoto et al. (1998) tested 29 allozyme loci in 37 populations of Oryza 
glumaepatula Steud., an emergent macrophyte, sampled in Brazilian Amazon igapó and 
várzea areas. The resulted mean expected heterozygosity was 0.044, while the mean 
observed heterozygosity was 0.003 and the inbreeding coefficient (FIS) 0.931. The 
comparisons of HE, HO and FIS with the two Cabomba species revealed that as observed 
in O. glumaepatula the observed heterozygosity is significantly smaller than the expected 
heterozygosity in C. aquatica and inbreeding occurs frequently, otherwise, the expected 
heterozygosity was higher than the observed heterozygotes in C. schwartzii and 
inbreeding is infrequently. In terms of the average number of alleles per locus O. 
glumaepatula showed a value of 1.18. This low diversity was also observed in the present 
study (i.e., the mean value for C. schwartzii was 1.77 and 2.55 for C. aquatica). 
 
Genetic diversity and structure 
As regards to Cabomba’s genetic variation within and among populations and 
species, we have that:  
(1) AMOVA revealed that the majority of variation occurs among the four 
populations (58.84%), within population variation corresponds to 33.75% and 7.41% of 
the total variation occurs among C. aquatica and C. schwartzii;  
(2) Analysis based on a Bayesian method for estimating genetic structure revealed 
that: (i) no clusters were significantly represented in the genome of any individual from 
another cluster; (ii) clusters are genetically uniform and delimited, although Pará’s cluster 
reveals a subdivision for this population;  
(3) Multilocus analysis revealed that there were no individuals with the same 
genotype in different populations and genetic distances are much higher between 





(4) Values of FST between pairs of populations ranged from 0.50 to 0.74 also 
exhibiting high differentiation. Although, the value obtained for global FST among C. 
aquatica and C. schwartzii is lower than FST between pairs of populations, i.e. 0.29, it is 
still higher than the 0.25 proposed by Wright (1978) to indicate very large genetic 
differentiation;  
(5) Discriminant Analysis of Principal Components showed that: (i) genetic 
differentiation is higher between the two C. aquatica populations than between the two 
C. schwartzii populations; (ii) Pará population is closer to C. schwartzii populations. 
All these results reveal the same pattern as others aquatic plant’s studies, in which, 
variation among populations is higher than within population (Barrett et al. 1993; 
Laushmann, 1993; Mader et al. 1998).  
The large distances between populations and characteristics of rivers that act like 
barriers for long distance dispersal are, very likely, influencing these results. Though the 
correlation between genetic and geographic distances isn´t statistically significant. From 
the observed, it can be inferred that gene flow probably does not occur and that the studied 
populations are descendant of a gene pool that differentiate for many generations.  
Very likely, as well as the sampling distance between populations and individuals 
and river’s characteristics, the reproduction mode is affecting the observed genetic 
diversity and structure in studied Cabomba. As discussed by Mader et al. (1998) when 
studying another submerged macrophyte (Potamogeton pectinatus L.), clonal populations 
are highly susceptible to divergence through genetic drift and the accumulation of unique 
mutations, resulting in increasing genetic differentiation. It is relevant to notice that in C. 
aquatica, Ørgaard (1991) regarded dimerism, i.e. reduction of the perianth segments from 
three to two, as a small fixed mutation in few populations. This was one argument to 
synonymize C. schwartzii under C. aquatica.  
On the other side, sexually reproducing populations may counteract the loss of 
genetic variation and promote high levels of diversity within populations and low 
interpopulational differentiation (Mader et al. 1998). This pattern was observed in Pará 
(the population with higher sexual reproduction rate). Taking all this information into 
account, it should be pointed that for the cabombas studied, the outcome probably 
depends on the balance between sexual and asexual reproduction, as observed by Pollux 
et al. (2007) in Sparganium emersum. 
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Abstract
We provide and discuss a floristic survey of herbaceous and subshrubby aquatic and palustrine angio-
sperms of Viruá National Park (VNP). The VNP is located in the northern Amazon basin and displays 
phytophysiognomies distributed in a mosaic where these plants occur, as flooded forests, hydromorphic 
white-sand savannas, “buritizais” and waterbodies. After expeditions between February/2010 and Janu-
ary/2015 and the analysis of specimens from regional herbaria, we list 207 species of herbaceous and 
subshrubby aquatic and palustrine angiosperms for the VNP, distributed in 85 genera in 37 families. We 
recorded six new occurrences for Brazil, two for the northern Brazilian region and 21 for Roraima state. 
These new occurrences, added to the other species listed here, highlight the floristic similarity between 
the study site and the Guiana Shield, an adjacent phytogeographical unit and geologically related to the 
origin of white-sand savannas.
Resumo
(Lista Florística de angiospermas herbáceas e subarbustivas aquáticas e palustres do Parque Nacional do 
Viruá, Roraima, Brasil) Esse estudo foi realizado objetivando a elaboração de uma lista florística das angio-
spermas herbáceas e subarbustivas aquáticas e palustres do Parque Nacional do Viruá (PNV). O PNV está 
localizado na região norte da Bacia Amazônica e apresenta fitofisionomias distribuídas em mosaico onde 
esse grupo de plantas ocorre, como florestas inundáveis, savanas sobre solos de areia branca hidromórficas, 
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buritizais e corpos d’água. Após coletas entre Fevereiro/2010 e Janeiro/2015 e a análise de espécimes de-
positados em herbários regionais, foram listadas 207 espécies de angiospermas herbáceas e subarbustivas 
aquáticas e palustres no PNV, distribuídas em 85 gêneros e 37 famílias. Foram registradas seis novas 
ocorrências para o Brasil, duas para a região norte do Brasil e 21 para o estado de Roraima. Essas novas 
ocorrências, juntamente com as demais espécies listadas, evidenciam a similaridade florística entre a área 
de estudo e o Escudo das Guianas, uma unidade fitogeográfica adjacente e geologicamente relacionada 
com a origem das savanas sobre solos de areia branca.
Keywords
“Campinaranas”, Guiana Shield, flora, aquatic macrophytes
Palavras-chave
“Campinaranas”, Escudo das Guianas, flora, macrófitas aquáticas
Introduction
Aquatic and palustrine (A&P) plants are able to survive in permanent or periodic sub-
mersion of at least their root system and share a few of the adaptations to these habitats 
(Sculthorpe 1967, Philbrick and Les 1996, Amaral et al. 2008). These plants form an 
artificial group that includes bryophytes, ferns and angiosperms (Sculthorpe 1967, 
Chambers et al. 2008) and contains species with pronounced phenotypic plasticity 
(Sculthorpe 1967) which hinder their identification. The use of several bibliographic 
resources and the detailed examination of specimens are indispensable for a reasonably 
reliable identification. Concurrently, there are a number of difficulties and peculiarities 
related to the collecting and preservation process (Fidalgo and Bononi 1989) such as 
the need of boats, recipients and special papers to press the plants correctly.
Aquatic and palustrine species are important for the structure and maintenance 
of the habitats where they occur. These plants determine the environmental heteroge-
neity and water quality of natural and artificial waterbodies (Junk 1986, Cronk and 
Fenessy 2001). Studies on A&P plants in the Neotropics focus mainly on ecological 
analyses, while floristic and taxonomic analyses are sparse (Padial et al. 2008, Piedade 
et al. 2010).
The Amazon region contains complex river systems with different physicochemi-
cal characteristics resulting in two contrasting types of inundated forests, one known 
as várzea – along white-waters rivers rich in nutrients and suspended sediment – and 
the other as igapó – along rivers poor in nutrients and, generally, poor in suspended 
sediments with dark or clear waters (Pires and Prance 1985). These distinctions arise 
from the origin and drainage areas of rainwater and directly influence the diversity of 
plants, particularly A&P ones. According to Piedade et al. (2010), studies focusing on 
the richness and ecology of wetland plants are more common in areas of várzea and 
inventories are still needed in igapó areas.
The Viruá National Park (VNP) is among the few protected areas that preserves 
ecosystems favorable to wetland communities. It receives water discharges from differ-
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ent rivers, of different sizes and mostly with igapó characteristics (Junk et al. 2011). The 
distribution of the vegetation in the VNP shows a mosaic-like organization with large 
areas where the soil is permanently or periodically submersed or saturated with water 
(mainly white-sand savannas, locally known as “campinaranas”) (ICMBio 2014). The 
white-sand savannas can vary from a forested to herbaceous physiognomy (Veloso et 
al. 1991); this gradual change may be associated with the increasing waterlogging of 
the soils (Mendonça 2011). The herbaceous physiognomy of white-sand savannas cov-
ers about 25% of the VNP (ICMBio 2014).
Reports of some preliminary studies in the VNP mention a high floristic rich-
ness (Gribel et al., unpublished data) but unfortunately, if there are vouchers from 
these expeditions, none are in any herbaria known to us. Additionally, Gribel et al. 
(unpublished data) rarely identified herbs and subshrubs at species level, and often 
listed wetland plants by popular names or only at family or genus level. In fact, these 
authors never published formal checklists or indicated the material identified during 
their inventories.
Keeping in mind the existence of vast areas of periodically or permanently inun-
dated ecosystems in the Viruá National Park and the lack of knowledge relative to 
wetland plants in the region and in areas influenced by igapó rivers, we provide and 




The Viruá National Park (VNP; Figure 1) is located in the Caracaraí district, Roraima 
state, northern Brazil (1°19'11"N; 61°7'17"W DMS). The climate in the region is 
equatorial with the rainy season intercalated by a more or less short dry season, be-
tween October and March (ICMBio 2014). This protected area presents igneous vol-
canic or metamorphic rocks in the hills and sandy soil of fluvial, aeolian or weathering 
sedimentary origin in the plains (ICMBio 2014).
The VNP contains in its 227,011 ha different plant formations distributed in a 
mosaic (ICMBio 2014) (Figures 1–2): rainforest – typical forested formation of ama-
zon region; white-sand savannas- sandy and leached, forested to grassy, hydromor-
phic or non-hydromorphic plain areas; and “buritizais” – flooded areas dominated by 
Mauritia palms. The protected area has its western boundary at the Branco River, a 
line drawn a few kilometers from an abandoned fragment of the BR-174 road (known 
as “Estrada Perdida”) as the northern and the eastern boundaries, and by the Anauá 
River in the southern limit. In addition to the water discharges received from rivers 
mentioned above, it also receives water from the Barauana River, situated to the east 
and beyond the limits of the VNP, from the Iruá River, in a south-north axis, and a 
dense network of streams within its boundaries (ICMBio 2014).
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Figure 1. Viruá National Park (location). A Roraima state in Brazil B the VNP in the central-southern 
region of Roraima C the actual limits of protected area (black line), the area aimed to be included during 
extension (green line) and the collecting points [.shp files provided by IBGE and the VNP administration]
Collecting and analyzing data
We investigate the herbaceous and subshrubby aquatic and palustrine angiosperms. 
The expeditions to collect fertile botanical samples encompassed the local dry and wet 
seasons, between February/2010 and January/2015. We followed Fidalgo and Bononi 
(1989) for both the collecting and the herborization processes and vouchers are depos-
ited mainly at INPA and UEC herbaria. When available, we sent duplicates to UFP 
and/or UFRR herbaria. The acronyms are according to Index Herbariorum (Thiers 
2015, continuously updated). Our inventory also included specimens previously col-
lected in the study area and deposited at INPA, MIRR and UFRR herbaria.
We chose the collecting points non-systematically but they tended to be more 
concentrated in peripheral areas and along “Estrada Perdida”, due to their accessibility, 
and in areas where aquatic and palustrine plants are abundant (white-sand savannas 
of hydromorphic soils, “buritizais” and waterbodies) (Figure 1). Even though the “Es-
trada Perdida” is outside of the current protected area, a proposal suggests the enlarge-
ment of VNP’s borders aiming for the inclusion of areas eastwards up to the margins 
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Figure 2. Viruá National Park: habitats and physiognomies. A–B waterbodies with turbid (A) and trans-
lucid (B) water; C–D Areas with saturated soils during rainy season (C) and dry season (D); E–G Forested 
(E given by K.G. Cangani), arboreal (F) and herbaceous (G) white-sand savannas (“campinaranas”).
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of the Barauana River, such that the “Estrada Perdida” would be enclosed in the VNP 
(ICMBio 2014).
Our identifications were based on regional floras of the Amazon and Guiana re-
gions and specialized bibliography of each family: Core 1936, Organization for Flora 
Neotropica 1967- , Cook 1985, Cook and Urmi-König 1985, Kral 1988, 1992, Tay-
lor 1989, 1991, Thomas 1992, 1997, Steyermark et al. 1995 – 2005, Araújo and 
Longhi-Wagner 1996, Camelbeke et al. 1997, Luceño et al. 1997, Kral and Jansen-
Jacobs 1998, Wanderley et al. 2001-, Prata 2002, Gil and Bove 2004, Campbell 2005, 
Trevisan 2005, Simpson 2006, Thomas 2006, Rivadavia et al. 2009, Souza and Giuli-
etti 2009, Wanderley 2011, Christenhusz 2014.
Additionally, we studied images of specimens deposited at F, K, MO, NY, P, and 
other herbaria with online digital images. We took into account the reliability of the 
identifications, with preference to types, historical collections and specimens identified 
by specialists; when available in the literature, we queried the original descriptions and 
revisions of genera or entire families. Moreover, we consulted specialists when necessary.
Rivadavia et al. (2009) described Drosera amazonica Rivadavia, A. Fleischm. & 
Vicent. and cited the VNP among the localities of its occurrence, and although we 
did not collect this species, it appears in our list. Pessoa et al. (2015) and Mota et al. 
(2015), respectively, held two taxonomic treatments with focus on Orchidaceae and 
Xyridaceae to this area, and we also included the aquatic and palustrine herbs and 
subshrubs cited by them in our list. When it was impossible to examine directly any 
specimen of the species treated, we cited the correspondent treatment.
Information on geographic distribution and authors of the species were based on 
TROPICOS (last access sept/2012), “Lista de Espécies da Flora do Brasil” (Forzza et 
al. 2015) and specialized literature for each family.
We classified the species analyzed according to morphoanatomical characters and 
indicated the functional ecological group that they belong (“life forms”). The catego-
ries represent a continuum from less to more specialized adaptations to the aquatic en-
vironment: palustrine plants (growing in saturated soils); emergent plants; rooted with 
floating leaves; free floating; and submersed plants (with life cycle entirely or partially 
under water) (Cronk and Fenessy 2001, Chambers et al. 2008).
For floristic comparisons, we unite some representative lists from northern Brazil 
and other adjacent floras, namely: savannas from northern Roraima (Miranda and 
Absy 1997), Várzea and Igapó areas (Piedade et al. 2010, Lopes et al. 2014; Junk and 
Piedade 1993, Conserva et al. 2008), Guiana Shield (Funk et al. 2007), and Northern 
Brazil (Moura-Júnior et al. 2015). We made an overall comparison between the lists 
and no richness or diversity index was estimated (Table 1).
Results
The INPA herbarium was the only that held older specimens collected in the study 
area. Our final list includes 207 species of A&P herbs and subshrubs, distributed in 85 
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genera and 37 families (Table 1; Figures 3-4). Nine species remain identified only at 
genus level or at species level but with doubtful status (cf./aff.).
The richest families are Cyperaceae (45 spp.), Lentibulariaceae (25 spp.) and Xyri-
daceae (20 spp.) and the richest genera are Utricularia L. (Lentibulariaceae; 22 spp.), 
Xyris L. (Xyridaceae; 16 spp.) and Rhynchospora Vahl (Cyperaceae; 15 spp.).
We recorded six new occurrences and one probable new occurrence for Brazil, 
two new occurrences for the northern region and 21 new occurrences for the state 
of Roraima. Our list presents six new occurrences for Brazil, namely: Rhynchospora 
maguireana T. Koyama and Scleria amazonica Camelbeke, M.Strong & Goetgh. 
(Cyperaceae), Drosera kaieteurensis Brumm.-Ding. (Droseraceae), Croton subser-
ratus Jabl. (Euphorbiaceae), Siphanthera cowanii Wurdack (Melastomataceae) and 
Monotrema bracteatum Maguire (Rapateaceae); and a probable new occurrence: 
Cuphea cf. gracilis Kunth (Lythraceae). Additionally, there are two new records for 
the northern Brazilian region (Aeschynomene scabra G.Don and Eichhornia hetero-
sperma Alexander).
All life forms were registered in the VNP (see Table 1), with 20% of the species 
included in more than one category. Palustrine plants encompass 175 species (ap-
proximately 85% of species). The most species-rich families are Cyperaceae (41 spp.), 
Xyridaceae (21 spp.) and Lentibulariaceae (17 spp.), all of them common in water-
logged soils. The emergent and submerged categories presented 43 and 23 species, 
respectively, and eight species rooting in mud and with floating leaves; while among 
the free-floating plants solely two species were recorded (Pistia stratiotes L. and cf. 
Eichhornia crassipes (Mart.) Solms). Taking into account only the submerged plants, 
Lentibulariaceae was the most species-rich family, with eight species of Utricularia. 
Each of the other families with plants adapted to submersed conditions had between 
one and three species. Among the families with emergent plants, Cyperaceae was the 
most diverse, with 16 species distributed in seven genera.
As regards A&P angiosperms listed here, only 13 species appear to be restricted to 
white-sand savannas (see Table 1), most of these also recorded for areas in the Guiana 
Shield. Approximately 56 species occur solely in the northern region of Brazil, and five 
of them are only found in Roraima state.
Discussion
Identification of A&P plants occurring at VNP
On the identification of A&P plants occurring at VNP, it required the examination of sev-
eral references, online collections and specialists. This correct identification is important as 
it allows the accurate list and comparison of subsampled vegetation (white-sand savannas; 
Vicentini 2004) and Amazon area (Hopkins 2007) with other areas and vegetation.
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Figure 3. Wetland basal angiosperms and monocots of Viruá National Park (selected examples). A Nym-
phaea amazonum Mart. & Zucc. B Cabomba furcata Schult. & Schult. f. C Helanthium tenellum (Mart. ex 
Schult. & Schult. f.) Britton D Bactris campestris Poepp. E Burmannia bicolor Mart. F Eleocharis fluctuans 
(L.T. Eiten) E.H. Roalson & C.E.Hinchliff G Syngonanthus fenestratus Hensold H Schiekia orinocensis 
(Kunth) Meisn. I Mayaca longipes Mart. ex Seub. J Echinolaena inflexa (Poir.) Chase K Duckeella pauci-
flora Garay L Abolboda pulchella Humb. & Bonpl.
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Figure 4. Wetland eudicots of Viruá National Park (selected examples). A Cynanchum guanchezii Mo-
rillo B Drosera kaieteurensis Brumm.-Ding. C Aeschynomene scabra G.Don D Irlbachia pratensis (Kunth) 
L.Cobb & Maas E Utricularia chiribiquetensis Fernandez-Pérez F Lindernia diffusa (L.) Wettst G Cuphea 
cf. gracilis Kunth H Acisanthera tetraptera (Cogn.) Gleason I Nymphoides indica (L.) Kuntze J Ludwigia 
sedoides (Humb. & Bonpl.) H.Hara K Bacopa egensis (Poepp.) Pennell L Sipanea pratensis Aubl.
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We still are studying some specimens of VNP, but especially when they belong to 
large genera, such as Eleocharis R.Br. (Cyperaceae), this process can take considerable 
time in the gathering of scattered and sometimes hardly accessible references.
We observed a population of cf. Eichhornia crassipes in the VNP but all individuals were 
sterile. The identification of sterile specimens is sometimes imprecise but floating islands of 
Eichhornia crassipes were observed in the Branco River (near the urban area of Caracaraí and 
out of the VNP) and the sterile population shown the aerenchymatous petiole characteristic 
of this species (Horn 2004). So we decided to list it as cf. E. crassipes (Table 1).
A peculiar case of complex identification in the VNP is the case of Bacopa egen-
sis (Poepp.) Pennell (currently in Plantaginaceae). The identification to genus or even 
family was difficult, as the floras and taxonomical works consulted did not include the 
respective genus or contained errors in the identification keys and/or inaccurate descrip-
tions. Not even the description provided by Souza and Giulietti (2009) encompass the 
morphological variation exhibited in the specimens of the VNP (K4 C3 A3). Specialists 
previously classified this species in the genus Hydranthelium Kunth and it does not fit in 
most descriptions of Scrophulariaceae s.l. or Plantaginaceae or even Bacopa.
New occurrences and endemisms in white-sand savannas/“campinaranas”
Our data indicated new occurrences to both Roraima state and Brazil. It includes spe-
cies previously registered for the Guiana Shield, an adjacent phytogeographical unit to 
the north (Funk et al. 2007).
Additionally, at least seven species among the new registers to Roraima are wide-
ly distributed in other Brazilian regions, e.g., Syngonanthus cuyabensis (Bong.) Giul., 
Hensold & L.R. Parra (Eriocaulaceae), Utricularia gibba L., U. hydrocarpa Vahl, U. 
nana A.St.-Hil. & Girard (Lentibulariaceae), Nymphaea amazonum Mart. & Zucc. 
(Nymphaeaceae), Andropogon virgatus Desv. and Axonopus fissifolius (Raddi) Kuhlm. 
(Poaceae). The two new records to northern Brazil, Aeschynomene scabra and Eich-
hornia heterosperma, are widely distributed species (Amaral 2013, Lima and Oliveira 
2013) that simultaneously occur in the Guiana Shield and other Brazilian regions 
(Funk et al. 2007, Forzza et al. 2015). The delay of their register may be caused by the 
insufficient collection effort in Amazonia region.
Among A&P plants, only a few taxa are unique to a vegetation type and/or pre-
sent restricted distributions (Sculthorpe 1967), and rare species generally display larger 
distribution areas than those of rare terrestrial species (Santamaría 2002); although 
Podostemaceae is an exception worth mentioning as they are commonly endemic to a 
single basin or even a single waterfall (Cook and Rutishauser 2007). Endemic species 
may occur in white-sand savannas, the predominant vegetation type in the VNP, and 
such species are probably spread in the numerous isolated “islands” of this vegetation 
type within rainforest (Anderson 1981).
There is no species endemic to the VNP and the endemic species of white-sand 
savannas belonging to the A&P plants that we listed here are not restrict to Brazilian 
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territory and occur in other northern South American countries (such as Venezuela, 
Guyana and/or Colombia) (Table 1). Additionally, in Brazil the apparent restricted 
distribution in Roraima state may be in part the result of insufficient collections in 
white-sand savannas. We identified some specimens collected in this phytophysiogno-
mies in Amazonas state and not yet deposited in any herbaria, which belong to such 
endemic species. In fact, endemic species of white-sand savannas were recently listed in 
other studies of the Viruá National Park (Cabral 2011, Dávila 2011, Azambuja 2012, 
Cangani 2012, Pessoa et al. 2015, Mota et al. 2015). Other taxa with a more restricted 
distribution are families, genera or species with concentrated richness or exclusive oc-
currence in northern South America, or only in the Guiana Shield, e.g. Rapateaceae, 
Abolboda Bonpl. and Utricularia benjaminiana Oliv.
Life forms
We registered in the VNP all life forms usually recognized to these plants (Cronk and 
Fenessy 2001, Chambers et al. 2008), namely: palustrine (e.g. Xyridaceae), emergent (e.g. 
Montrichardia arborescens), with floating leaves (e.g. Nymphaeae spp.), free floating (e.g. 
Pistia stratioides) and submerged (e.g. Mayaca spp.). It is known that the number of species 
decreases towards strictly submerged plants (Barrett et al. 1993), as observed in our data.
Gribel et al. (unpublished data) reported the occurrence of species belonging to 
two genera of free floating plants in the “buritizais” in the study area (Wolffia Horkel ex 
Schleid. and Spirodela Schleid.), but we did not find specimens of these genera during 
our expeditions or in herbaria we consulted. Free-floating species depend on the nutri-
ents dissolved in the water column (Cronk and Fenessy 2001) and the low richness at 
VNP may be due to the igapó characteristics attributed to the local waterbodies (low 
inorganic nutrient concentrations) (ICMBio 2014, Junk et al. 2011).
Floristic connections
Concerning to the floristic comparisons, 189 species listed here were also found in 
Funk et al. (2007); 69 species in Moura-Júnior et al. (2015); 50 species in Miranda and 
Absy (1997); 13 species in Conserva et al. (2008); nine in Junk and Piedade (1993) 
and four in Piedade et al. (2010) (Table 1).
There are relatively few floristic lists for wetland plants in the Amazon region (Pie-
dade et al. 2010) and in particular the northern Brazilian region remains strongly un-
dercollected (Hopkins 2007, Schulman et al. 2007, Piedade et al. 2010). This situation 
makes it difficult or even impossible for us to compare our results with other works 
and probably turns artifacts caused by low sampling into apparent patterns (Hopkins 
2007, Piedade et al. 2010).
Another study focusing on A&P plants also carried out in the VNP is yet un-
published (Paiva 2012). In it, the collecting effort was concentrated in the PPBio 
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(Biodiversity Research Program) grid, in a more forested area within the national park, 
and in an area of hydromorphic open white-sand savanna near the “Estrada Perdida” 
road. The authors listed 19 species, some of them present in our list. The material was 
identified only in part and at genus level and at the time of our visit to the herbaria in 
Roraima, the vouchers of Paiva (2012) were not available yet. Since we could not ana-
lyze those specimens, the different taxa there listed do not appear in our list, so further 
comparisons could not be made.
The similarity of the aquatic and palustrine flora of the Viruá National Park with 
that of the Guiana Shield is evident, only 17 species of our list are absent in Funk et 
al. (2007) list. One must consider the geographic proximity between the two areas. 
Additionally, both have common limiting conditions for many plant species, mainly 
the nutrient-poor soils (Janzen 1974, Prance and Schubart 1978, Anderson 1981, 
Steyermark et al. 1995, Funk et al. 2007).
Junk et al. (2011) classified the rivers of the study area, including the sedi-
ment-rich Branco River, as black- or clear-water due to the low levels of dissolved 
nutrients. The igapó and várzea differ regarding their floristic composition and as 
to their ecological patterns (Prance 1979, Klinge 1983, Pires and Prance 1985, 
Piedade et al. 2010, Junk et al. 2011). Prance (1979) refers to the exclusive occur-
rence of some species to each vegetation type: e.g. Bombax munguba Mart. (Mal-
vaceae), Couroupita subsessilis Pilg. (Lecythidaceae) and Hevea brasiliensis Muell. 
(Euphorbiaceae) to várzea areas; and Couepia paraensis (Mart. & Zucc.) Benth. 
and Licania apetala (E. Mey.) Fritsch (Chrysobalanaceae) and Tabebuia barbata 
(E. Mey.) Sandw. at igapó areas.
Two species reported in our list, namely Bacopa egensis (otherwise collected in the 
Solimões River, in Central America – including in rice-fields – and even in swamps 
near New Orleans, Louisiana; Christenhusz 2014) and Glinus radiatus (Ruiz & Pav.) 
Rohr. (sometimes recorded as weed) are supposedly associated with nutrient-rich habi-
tats. These species were only collected in a lake less than 1 km from the margin of 
the Branco River (Ano Bom lake, which receives floodwater from the Branco River 
periodically), in an area with gray clay soil. Junk et al. (2011) state that the water of 
the Branco River, which resembles a white-water river, has low nutrient status and it is 
thus chemically closer to a clear-water river. The presence of these two species suggests 
that the Branco River may be richer in nutrients than a clear-water river.
The comparison of our list with that of an area of várzea near Manaus (Junk and 
Piedade 1993) illustrates some of these differences between nonarboreal Várzea and 
Igapó areas; only a few species are common to both areas and in the várzea vegetation 
Poaceae and Araceae s.l. (predominantly Lemnoideae) are the richest families of wet-
land species. Another study of wetland plants at the Amazonas/Solimões River inter-
face also revealed a low number of species in common with the VNP (Conserva et al. 
2008). However, both lists (Junk and Piedade 1993, Conserva et al. 2008) are based 
on expeditions made during the terrestrial phase (dry season), to facilitate access to the 
localities, influencing the results. Thus, there is an increasing richness of weedy species 
not necessarily adapted to wetland conditions in both inventories.
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Few studies have been carried out in areas of igapó that focus on the diversity of 
herbaceous and subshrubby aquatic and palustrine plants (Piedade et al. 2010). Lopes et 
al. (2014) present a floristic analysis of A&P plant genera in six river systems with igapó 
characteristics in the Amazonas state. They listed 25 families and 63 genera, from which 
15 families and 24 genera occur in the Viruá National Park (Lopes et al. 2014). Simi-
larly to the pattern observed by Lopes et al. (2014), Cyperaceae is richer than Poaceae in 
the VNP. Those authors did not provide a species list and comparisons are not possible.
Indirectly, Piedade et al. (2010) mention four species to igapó areas: Oryza peren-
nis Moench, Nymphaea rudgeana G. Mey., Utricularia foliosa L. and Cabomba aquatica 
Aubl. As regards the yellow-flowered Cabomba Aubl. with four tepals that occurs in 
the VNP and in the Jufari River (see Piedade et al. 2010), we identified this species 
as Cabomba schwartzii Rataj. Currently, specialists list this species as a synonym of C. 
aquatica, typically with six tepals (Forzza 2015). The name Oryza perennis is doubtful 
and specialists will soon submit a proposal to reject it (Robert Soreng, pers. comm.). 
The specimens named O. perennis in Amazonia and the Guianas are probably O. ru-
fipogon Griff. Therefore, we also recorded all four species mentioned by Piedade et al. 
(2010) for the Jufari River in the VNP; all are widely distributed species.
At northern Roraima there is other non-forest vegetation with different abiotic 
conditions enclosed in the matrix of Amazonian rainforest, the savannas (ICMBio 
2014; IBGE 2012). Again, we know little regarding A&P plants in the savannas of 
Roraima and must take some care when making comparisons with the few works 
published, such as considering the need for a revision of the identifications published 
in older lists. The limitations of useful taxonomic literature, faced especially before the 
publication of the Flora of the Venezuelan Guayana, were considerable and sometimes 
researchers vaguely delimited study areas.
The floristic survey published by Miranda and Absy (1997) gathers data from 
various previously published inventories and results of the author’s collections in the 
savanna region of Roraima, being the most complete list available to this area. It con-
tains nearly 300 species: c. 30% are from wetlands and of these, 1% in strictly aquatic 
habitats. We herein recorded 50 of these species for the Viruá National Park, mostly 
species with a large geographical distribution. More recent lists of aquatic and palus-
trine species from Roraima state are unpublished (Neves 2007, Paiva 2012), thus only 
presenting a low number of more widely distributed species.
In the updated checklist of macrophytes from northern Brazil, that is based on 
previous lists plus recent data collected by the authors and data contained in the Spe-
ciesLink and “Lista da Flora do Brasil” platforms, Júnior et al. (2015) listed about 540 
spp. of A&P plants, among those species only 68 are in common with our list (Table 
1). As their list probably gathers information from Várzea and Igapó areas with no dis-
tinction, useful discussions cannot be made at this moment. Anyway, some care must 
be taken as their list was based on information of the SpeciesLink platform, (according 
to Moura Júnior et al. 2015), where not all specimens are correctly identified. The 
criterion for the inclusion of the species used by those authors is not clear. Similarly, 
though the “Lista da Flora do Brasil” is a great source of information about species of 
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the Brazilian flora (as cited by Moura Júnior et al. 2015), it is still incomplete and with 
considerable data gaps for some taxa and geographical regions, such as aquatic and 
palustrine species and northern Brazil.
Conclusions and future studies
Despite the need for more collecting effort in the inner parts of the VNP, its flora of 
aquatic and palustrine herbaceous and subshrubby angiosperms is clearly connected to 
the flora of the Guiana Shield, an adjacent phytogeographical region to the north and 
geologically related to the origin of white-sand savannas, the predominant physiog-
nomy in the protected area studied here.
Only the INPA herbarium held old specimens from the studied area and although 
we found some bibliography concerning wetland plants of the region, publications are 
scattered or the most complete refer mainly the Venezuelan and/or Guiana territory. A 
greater collecting effort and the revision of herbarium specimens are essential to allow 
for a meaningful evaluation of the similarities and differences between the white-sand 
savannas and other savanna areas of the Amazon. Reasonably complete lists of aquatic 
and palustrine plants in areas influenced by igapó rivers, white-sand savannas and other 
savannas in the Amazon region may also uncover floristic, biogeographical, evolution-
ary and ecological patterns currently obscured by the inadequate collection status.
To allow for the identification of the species here listed, our group is currently pro-
ducing keys (including interactive multi-access keys), descriptions with images, taxo-
nomic comments, geographical distribution and field observations of the listed taxa. 
We will provide these resources shortly, in the format of an eFlora on a website about 
the Viruá National Park (Costa et al. in prep.).
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